v 


4 


> 


\ 


V. 


•.J 


• \ 


\ 

0 


ï r .■ 

« ' .* 


/ 


I 


A 


V 


• ê 


• i \ 


J 


I ' * - ‘ . • ' ' 


AVISO 

AC)  POVO 

SOBRE  A SUA  SAUDE, 

POR  TISSOT, 

traduzi do  do  frangez 

íbbre  a ultima  cdicçao’  de  P^rís , revilia  , e 
emendada  pelo  melmo  Author. 

OFFERECIDO 
Ao  Excellentissimü  , e Reverendíssimo 

BÎSPO  DE  BEJA, 

PRESIDENTE  DA  REALMEZA  CENSÓRIA^ 

lÿ’c.  (S'c.  tíTc. 

TERCEIRA  IMPRESSÃO. 

T O M O I. 


LISBOA 

Na  Officina  de  Joze‘  de  AquiNO  Buliioens, 
A N N o M.dcc.lxxxii. 

Co/ti  Licença  da  P\.cal  Mer.a  Cenjoria. 

"yende-Je  na  lu"e  de  PaiiloMartin  e Companhia , Mer-,  . 
(adores  de  livros  , defronte  do  Chajarix,  do  Loreto, 


ü 


- EXC.™ , E REV.™  SENHOR 


^ Nt  ENT  ANDO  cUr  ao  préîo  , tra^ 
iiuzida  eni  Portuguez  , a immort  al  Obra 
do  famofo  Mr.  TiJJo  t , intitulada  Avi- 
fo  ao  Povo  , nao  vacilldmos  na  efcolha, 
do  feu  Proteoior  ; pois  a quem  mais  d9 
que  a V.  Excellencia  pertence  patro^ 
cinar  hum  Livro  , que  todo  Je  dedica  d 
confervaçao  da  humanidade  ; Livro  tao 
douto  , e de  tanta  utilidade  , que  Je  tem 
traduzido  em  diverfas  linguas  , e que 
çs  Pévos  mais  polidos  da  Europa  tem 
A ii  adop^ 


adoptado  ? A Obra  merece  correr  d.e^ 
baixo  do  amparo  , e nome  de  V^,  Kk~ 
CELLENCIA  e para  Mecenas  Jó  devia 
j)rocurar  hum  Prelado  do  credito  de  V. 
Excellence  A ; hum  Sábio  , ciue  de- 
f empenha  com  tanta  difiinçaõ  os  impor- 
tantes empregos,  que  o Soberano  fiou  do 
Jeu  raro  merecimento.  Sim  , Excel- 
LENTÍSSIMO  , E REVERENDÍS- 
SIMO Senhor,  em  altas  vozes  , e 
d face  do  Univerjb  o dizemos  , feni  re- 
ceio que  nos  increpem  de  lifongeiros  , 
qíte  a ExcellenciA  vemos  como 
Mejlre  do  Principe  preparar-nos  hum 
feiulo  digno  de  Jazer  Epoca  na  Hijio- 
ria  de  Portugal  ; como  Prefldente  da 
Real  Meza  Cejtforia  ajfervorar  as  S ci- 
ências \ e coyno  Bifpo  injlituir  o Mun- 
do com  as  fuas  virtudes  , e o feu  exern-  • 
pio.  Sufpen demos  o voo  , a que  nos  arre- 
batara 0 nojfo  agradecimento  , e a ver- 
dade ; porque  V'.  Excelle N CIA  , unin- 
do ao  mais  agigantado  talento  a mais 
fublimadq  modejlia  , rejeita  os  louvo- 
res , fatisfeitõ  unicamente  com  merecer 
os  applaufos.  Receba  pois  , Excel- 
LENTissiMo,  E Reverendís- 
simo S E N H 0 R , ejle  tributo  da  noj^ 
fa  gratidaõ  , coni  aquclla  benignidade , 

que 


que  adorna  a pejfoa  de  V.  Excellent 
CIA  , a quern  o Ceo  conjerve  benigno  pa~ 
ra  lujîre  das  ii  ciências  ^ e gloria  de  Por- 
tugal. 


/ • 

BeijaS  as  mao  s de  V,  Exc.^ 


Osjeus  mais  humildes  , e reverentes  criados 


Paulo  Martin  , e Companhia. 


PRE^ 
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PREFAÇAÕ. 


SE  O fallar  em  fi  multas  vezes  he 
por  vaidade  , maior  a haverá  algu- 
mas em  naõ  dizer  nada  : e a accei- 
taçao  , que  fe  tem  feito  do  Avijo  ao 
Povo , tem  fido  tal  , que  teráÕ  direito  de 
me  luppôrem  com  efte  orgulho  ( o peior 
de  todos  , que  recebe  os  elogios  com  dif- 
ferença  , por  fe  crer  fuperior  ) fe  pareço 
naõ  lentir  tudo  o que  para  mim  ha  de 
lifonja. 

Movido  da.  forte  do  Povo  enfermo  nas 
campanhas  deíle  Paiz  , onde  miferavel- 
mente  morre  pela  falta  dos  lòccorros 
uteis  , e a multidão  das  más  direcções  ; 
o meu  unico  fim  em  o eícrever  foi  pre- 
venir huma  parte  deílas  infelicidades. 

Eu  naõ  tinha  deítinado  elle  livro  , que 
fe  publicou  a primeira  vez  no  mez  de  A- 
gofto  de  1761  , íenaõ  a hum  pequeno 
âmbito  do  paiz  , e a hum  pequeno  nume- 
ro de  peflbas  : e finco  , ou  feis  mezes 
depois  da  fua  pubücaçaÕ  fui  fummamente 
furprendido  , íábendo  que  foi  hum  dos 
livros  de  Iciencia  , que  achou  mais  lei- 
tores de  todas  as  ordens. 

Ver  eíte  íucceíTo  com  indiíFerença  fe- 
ria 
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ria  fer  delia  indigno;  naô  he  elle  o meu 
cafo,  e eu  tenho  lentidocomo  devia  elle 
prazer  do  amor  proprio , mas  com  tudo 
bem  legitimo pois  he  abafe  da  emula* 
çaô  , que  faz  que  todo  o homem  íe  Jifon- 
jee , quando  he  applaudido.  Eu  o tenho 
experimentado  muito  mais  vivo  , como 
amigo  da  humanidade,  julgando  pelos  fuc- 
ceflbs  deíla  obra  do  eíFeito,  que  íe  lhe  po- 
derá promette!'  ; eíFeito  que  tranfcende  as 
minhas  eíperanças  , e me  enche  daquelle 
prazer  , que  todo  o homem  honeílo  fente  , 
quando  póde  alliviar  aos  outros.  Em  fim 
eu  tenho  íentido  em  toda  a fua  extenfaÕ , 
o que  devem  conciliar  a toda  a peíToa  eí- 
tudiofa  os  públicos  teílemunhos  da  appro- 
vaçaô  , e benevolencia  do  íeu  Principe  , 
recebendo  a preciofa  medalha,  que^/A 
luHr£  Cafa  da  Saude  da  Képublica  de 
Berne  me  remetteo  poucos  mezes  depois 
da  publicação  deíla  obra  , com  huma  car- 
ta ainda  mais  preciofa  , em  que  me  aíTe- 
.gurava  da  fatisfaçaÕ extraordinária  , com 
queella  a tinha  víllo  apparecer  : circunf- 
tancia  , que  eu  naÔ  podia  aqui  calar  fem 
hum  exceíTo  de  vaidade,  e ingratidão,  e 
que  tem  fido  hum  bem  poderofo  motivo 
para  me  animar  a entregar  todos  os  meus 
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d 

cuidados  ás  novas  edições  , nas  quaes  fiz 
muitas  mudanças  coníÍderaveis  , de  que 
darei  conta  em  poucas  palavras  , depois 
de  dizer  alguma  coula  das  que  apparecê- 
rao  em  outras  partes. 

A primeira  he  a que  MM.  Heidegger 
publicáraõ  em  Alemaô  em  Zurich  no 
principio  do  anno  de  1762  , poucos  me- 
zes  depois  da  primeira  ediçaõ  Franceza. 
Eu  me  lifonjearia  íummamente  com  a fim- 
ples  approvaçaÕ  de  Mr.  Hirzel , primei- 
ro Medico  do  Cantaõ  de  Zurich  , &c.  a 
quem  a fuperioridade  , e univeríalidade 
dos  feus  talentos  , o profundo  dos  .feus 
conliecim.entos  na  theorica  da  Medicina  , 
a extenfao , e os  fucceífos  da  J’ua  pratica 
tem  collocado  no  pequeno  número  dos 
homens  raros  dos  noílbs  dias  , e que  aca- 
bad  de  attrahir  afia  eftimaçao  , e reco- 
nhecimento da  Europa , pela  hiítoria  de 
hum  dos  íeus  Sábios  j ( /Z  ) porém  eu  at- 
tendo  pouco  á honra  , que  elle  me  fez  em 
traduzir  o Avijo  ao  Povo  no  feu  idioma; 
e por  mais  que  eu  o finta  , fempre  confer- 
vo  o pezar  de  que  elle  , communicando 

as 


( rt  ) O Sócrates , obra  , que  todo  o mundo  de- 
via aprender. 
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as  minhas  idéas  aos  compatriotas , tenha 
perdido  hum  tempo  , que  empregou  com 
muito  mais  utilidade  , communicando- 
nos  as  luas. 

Elle  enriquec«eo  a fua  traducçaÔ  com 
huma  belliffima  prefaçaÕ  , que  difcorre 
principalmente  fobre  os  caracteres  do  ver- 
dadeiro , e falfo  Medico  , e com  a qual 
eu  me  encheria  de  prazer  , ornando  as 
minhas  edições  , íe  o modo  com  que  Mr, 
Hirzel  falia  do  Author  , me  tiveíTe  per- 
mittido  o efpalhar  eu  mefmo  a íua  obra. 
Dei  huma  íegunda  ediçaÕ  no  fim  do  anno 
de  1762  comas  addiçoés  , que  Mr.  Hir- 
zel traduzio  para  a Íegunda  ediçaÕ  de  Zu- 
rich , que  appareceo  no  de  1763. 

A íegunda  edição  ellrangeira  he  a que* 
Didot  o moço  publicou  cm  Paris  na  Pri- 
mavera de  ij6z,  e que  outros  Livreiros 
de  Paris  , e de  LeaÒ  tinhaõ  intentado  , 
quando  a mercê  do  privilegio  os  fufpen- 
deo.  Elle  me  fez  procurar  addiçoés  , que 
eu  naò  pude  completar  •.  e elle  tem  fido 
hum  avanço  para  o público  ; pois  lucrou 
as  que  fez  outro  Medico  : addiçoés  pre- 
cicías  pela  clareza  , e diligencia  com  que 
dao  os  carafleres  , e o efTencial  do  trara- 
mento  de  muitas  enfermidades  graviífi- 

mas. 
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inas.  O Auihor  nao  julgoü  conveniente  o 
dar-ie  a conhecer  : porém  leja  quem  for, 
eu  Ibe  gratifico  o ter  querido  ajuntar  o 
feu  trabalho  ao  meu  ; e eu  teria  adopta- 
do  com  goílo  as  luas  addiçoés  , íe  huma 
grande  parte  das  matérias,  que  elle  ajun- 
tou , naô  íahiífe  ablblutamente  do  meu 
plano  ; pois  eu  me  reftringi  ás  doenças 
agudas , e elle  tratou  de  muitas  'enfermi- 
dades de  languor.  Elle  dedicou  a fua  edi- 
ção a Mr.  o Marquez  de  Mirabecm  \ e 
em  quanto  a mim  , elle  he  o mais  lilon- 
jeiro  elogio , que  do  meu  livro  pôde  fa- 
zer. 

Em  1763  o mefrao  Livreiro  deo  huma 
nova  ediçaõ  feita  conforme  a fegunda  edi- 
ção de  Laufana  , á qual  além  das  addi- 
çoés feitas  á primeira  por  hum  Medico 
ânonymo  , outro  anonymo  da  mefma  fa- 
culdade lhe  fez  ainda  algumas  , e o Im- 
preífor  ajuntou  á traducçaõ  a Prefaçaô  de 
Mr,  Hirzel.  Eu  vi  efta  mefma  ediçaõ 
reimpreíTa  , ou  antes  contrafeita  , ha  hum 
anno,  debaixo  da  data  de  1766. 

No  mefmo  anno  de  1763  , e também 
antes  de  apparecer  a de  Paris  , de  quem 
eu  acabo  de  fallar  , Bruyjfet , e B.  Dtt- 
flain } ImpreíTores  de  Leaõ  , publicáraõ 
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também  huma  ediçaô  conforme  a íegun- 
da  de  Lauíana  , porém  enriquecida  de 
excellentes  notas  , que  hum  dos  meus  ami- 
gos , e hum  dos  Médicos  mais  peritos 
da  fua  Cidade  lhes  quiz  íubminiftrar  ; e 
da  traducçaó  da  Prefaçaõ  de  Mr.  Hir- 
zel  : efta  he  a primeira  que  apparecco  ; 
e ainda  que  a que  foi  imprella  immedia- 
tamente  depois  com  o rollo  da  ediçaõde 
Paris  , de  quem  tenho  fallado  , diííere 
delia  ; eílas  diíFerenças  nao  parecem  pro- 
var com  baftante  evidencia  , que  fe  con- 
fultou  o original  para  fazer  a legunda. 

Para  acabar  de  fallar  nasedicoes  Fran- 

a 

cezás  , dirpi  aqui  que  a de  Leaô  foi  con- 
trafeita ao  mefmo  tempo  em  Avinhad  , e 
Ruao  ; fez-ie  outra  em  Genebra  em  1764, 
e huma  aqui  em  1765",  porém  deftas  dez 
edições  Francezas  , as  de  Laufana  de 
1761  , e 1762  , faÕ  as  únicas  que  tenho 
tocado.  Paflb  ás  edições  , ou , para  me- 
lhor dizer , ás  outras  tradueçoés  eílran- 
geiras. 

A primeira  he  a que  Reinïer  Arren- 
htrg  ^ ImpreíTor  de  Roterdam  , publicou 
em  1764,  que  he  belliíTima.  He  ventura 
minha  o íer  feliz  em  traduélores,e  o he  Mr, 
AiÀiÃer  ( célebre  Medico  em  Roterdam  ,e 
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' tao  conhecido  dos  eftrangeiros  pela  Tua 
Í beila  Diirertaçao  lobre  a Natureza  , ( ^ ) 
i.na  quai  o genio  , e iabedoria  caminliao 
icom  igual  pailb)  oquai  quizdaro^My^ 
ucio  PovG  a lua  patria  , e o enriqueceo  de 
[.notas  J • das  quaes  me  nao  tem  permitti- 
.«do  aproveitar  me  a rudeza  da  peiîoa  ,que 
ItOîTiou  por  fua  conta  o traduzir-mas;  po- 
nrém  hum  illuilre  ainigo  , excellente  ju- 
üz  , mas  tem  louvado  muito  , e delias  li , 
xom  grande  prazer  , hum  extradto  opti- 
mamente feito  no  excellente  Jornal  de 
ILeipiik.  (^)  Tambem  he  o Author  de  hu- 
Tiia  excellente  obra  a rcfpeito  das  enFer- 
imidades  produzidas  pelo  leite  nas  rnullie- 
Tes  de  parto. 

No  meimo  tempo,  em  que  Afr.  Bik- 
i-â}  introduzia  efta  obra  em  Hoilanda  , 
hum  iiomem,  de  quem  eu  ignoro  o no- 
ime,  mas  que  tinha  comprehendido  bem 
iD  meu  intento,  a fazia  imprimir  tradu- 
zida em  ruftico  Flamengo  , e ikfr.  Kirk- 
mtrick  (aquelle  célebre  Medico,  e que 
ícaÕ  benemerito  fe  fez  da  humanidade  pe- 
lo 

{a)  De  Natura  humana  , quæMedicor.  clI.Leid 
7Î7. 

( h ) Commentarii  de  rebus  in  hift.  natur.  &c, 

ttOiB,  i2,.pa2.  556. 
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Io  feu  bello  tratado  da  InoculaçaÕ')  (à) 
a naturalizava  ein  Inglaterra  , onde  a lua 
traducçaõ  foi  impreíTa  a primeira  vez  em 
1765  , e reimpreifa  no  fim  do  inefmo  an- 
no  com  a data  de  1766  , com  algumas 
leves  mudanças  , e huma  defenia  da  pri- 
meira traducçaõ  em  forma  de  Appendix. 
( ^ ) Mr.  Kirkpatrick  teve  a attençaõ  util>, 
e politica  de  mc  coníultar  fobre  as  paíTa- 
gens  , que  lhe  pareciaõ  eícuras  , o que 
atteíla  a exacçaÕ  da  fua  traducçaõ  , a qual 
me  pareceo  elegantiííima  , e eílá  excel- 
lentemente  impreíTa  : elle  confervou  as 
notas  do  Editor  de  LeaÓ , e lhe  ajuntou 
outras  muitas  fuas  lummamente  intereí- 
fantes. 

Mr.  o Doutor  Pelkgrtne  , célebre  Me- 
dico de  Veneza  , tem  tomado  o trabalho 
de  o traduzir  em  Italiano  , e de  o enri- 
quecer de  notas  nefta  traducçaõ  , que  eu 
ainda  naô  vi  ; e fe  achaÔ  no  excellente 
Jornal  de  A/r.  Oríf/?/;/ (í- ) dilatados  ex- 
tradlos  do  original  , que  quafi  podem  ter 
nelle  lugar. 

Eu 


(rt)  The  analyfis  of  inoculation  Lond.i754,c  176I. 
{b)  Advice  to  thc  People  with  regard  to  their  hc- 
clth,  London.  1765. 

(c)  Gionialc  di  Medicina  , tom.  prim.  Venu. 
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Eu  Tube  pelo  Jornal  de  Leipiîck , que 
ha  huma  traducçao  Sueca  , e ha  poucos 
dias  que  Mr.  J.  V.  Pauli  , Doutor  em  Di- 
reito de  Hamburgo  , e Author  de  huma 
nova  Gazeta  Literaria,  cujo  piano  he  fuin- 
mamente  intereiTante  , me  elcreveo  que 
elle  eilava  occupado  em  huma  nova  tra- 
ducçao Alemã  , que  huma  Sociedade  no- 
vamente eítabelecida  mandava  imprimir 
á lua  cuíla  , para  a diítribuir  gratuitamen- 
te pelo  povo. 

Depois  deíla  hiíloria  das  edições  eílran- 
geiras , vou  a tratar  das  mudanças  , que 
eu  melmo  tenho  feito  á obra  depois  da 
primeira.  Na  fegunda  eu  tinha  feito  mui- 
tas correcçoês  no  eftilo  , as  quaes  todas 
íe  encaminhavaõ  a íimplicizallo  , e fazer 
o fentido  mais  facil  de  comprehender  ; e 
tinha  feito  addiçoes  coníideraveis  , que 
eraÕ  de  très  efpecies  differentes  , tendo 
ou  amplificado  o tratado  de  alguns  artí- 
culos, que  me  pareciaÕ  hum  pouco  dema- 
ziadamente  fuccintos,  ou  ajuntado  articu- 
les novos  fobre  matérias  Já  tratadas  ; ou 
finalmente  inxerido  matérias  novas.  Neí- 
ta  terceira  ediçaô  , que  fe  imprime  em 
Paris  em  cafa  de  Didot  o Moço  , e he  a 
ttnica  que  eu  aÿprovo  , naõ  le  acharão 
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mudanças  coníideraveis  no  que  tem  já 
apparccido  ; porém  o que  a faz  fuperior 
ás  outras  lie  a addiçao  de  dous  Capítu- 
los novos  , hum  iobre  a inoculaçaô  , e 
outro  a refpeito  da  i'aude  das  pciToas  va- 
letudinárias. 

Muitas  peíToas  fummamente  refpeita- 
veis  nefte  paiz , ou  no  eilrangeiro  , e de 
cujos  rogos  eu  me  nao  reculo  iem  hum 
verdadeiro  fentimento  , me  tinhao  pedi- 
do addiçoés , que  me  nao  tem  fido  pof- 
lîvel  fazer  j pois  todas,  tinhao  por  obje- 
to doenças  crónicas  , que  íahem  abfoiuta- 
mente  do  meu  piano  , ao  quai  devi  exa- 
élamente  ligar-me  por  muitas  razoes.  A 
primeira  he  que  o meu  intento  tem  lido 
remediar  os  abufos  ,•  que  fe  commetlem 
nos  campos  no  tratamento  das  doenças 
agudas  , e indicar  o verdadeiro  modo  de 
tratar  eítas  enfermidades  , que  naÕ  per- 
mittem  efperar  os  foccorros  , ou  traní- 
portar  os  doentes  para  íerem  examinados 
nas  Cidades.  As  doenças  crônicas  he  ver- 
dade que  fao  fujeitas  a íerem  mal  trata- 
das nos  campos  ; porém  nellas  ha  tem- 
po , e facilidade  de  conduzir  os  enfermos 
para  os  povoados  , e mandar  vir  os  foc- 
corros : além  diíto  fad  muito  menos  fre- 

quen- 
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íjucntes  do  que  aqiiellas  , de  que  tenho 
fallado  , e fe  faraó  ainda  mais  raras  , deí- 
de  que  fe  tratarem  melhor  as  doenças 
agudas  , das  quaes  fao  quafi  íempre  a con- 
íequencia. 

A fegunda  razaó  , (e  ella  íerá  muito 
basante  ) he , que  he  impoíTivel  pôr  o 
tratamento  das  doenças  crônicas  no  arbi- 
trio  de  peíToas  , que  naõ  faõ  Médicos. 
Qualquer  doença  aguda  as  mais  das  ve- 
zes depende  de  huma  unica  caufa  ,'e  o 
feu  tratamento  he  fimples , c uniforme  ; 
allim  os  íymptomas , que  dao  a conhecer 
a doença  , daó  a conhecer  a .cauía  , e o 
feu  tratamento  ; porém  nas  de  languor 
he  totalmente  pelo  contrario  , cada  hu- 
ma pode  depender  de  hum  grande  núme- 
ro de  caufas  ; e efta  he  a caufa  que  deve 
decidir  a felecçao  dos  remedios  j pois 
ainda  quando  fe  conhece  claramente  a do- 
ença , le  eílá  fummamentc  diílante  de  fe 
lhe  conhecer  a cauía  , e de  fe  poder  de- 
cidir íobre  a efcolha  dos  remedios.  Eíte 
conhecimento' das  caufas  he  o que  neccf- 
fariamente  requer  peíloas  verfadas  no  ef- 
tudo  , e exercido  de  todas  as  partes  da 
Medicina  , e ao  qual  he  impoffivel  que 
nunca  cheguem  as  peífoas  , que  o igno- 

B rao. 
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rao.  Além  difto  a íua  compIicaça6  , a 
variedade  dos  fymptomas  , os  differentes 
períodos  da  doença  , a difficuldadc  das 
doíís  dos  remedios , cuja  aélividade  fará 
perigoíos  os  mais  pequenos  erros  , &c. 
faÓ  taô  difficultofas  , que  fa^em  o trata- 
mento deftas  enfermidades  importuno  ain- 
da aos  Médicos  mais  exercitados  , e im- 
poíTivel  a todos  os  que  o naô  faô. 

A terceira  razaò  he  , que  na  mefma 
fuppofiçao  de  fe  poderem  eftas  matérias 
reduzira  baftante  ílmplicidade , para  pre- 
ocuparem todo  o mundo  , pediriao  huma 
obra  de  hum  volume  exceíTivo , e defpro- 
porcionado  á poíTibilidade  daquelles  a 
quem  fe  deílinaíTe;  e tal  doença  crônica 
ha  , que  íó  pediria  hum  grande  volume 
como  eíle. 

Em  fim  concedendo  que  iílo  he  necef- 
fario  , e pofTivel  , declaro  que  eu  o acho 
fuperinr  ás  minhas  forças  , e além  diílo 
que  eftou  bem  longe  de  ter  o tempo  ne- 
ceflário  para  o executar.  Deíejo  que  ou- 
tros o interprendao  , e lhes  íucceda  com 
felicidade  ; porém  eu  efpero  que  as  pef- 
foas  , que  me  fizerem  a honra  de  querer 
impô"-me  eíle  objeélo  , fentiráo  a força 
das  minhas  razoes  , e nao  altribuiráo  a 

per- 
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pertinacla,  ou  falta  de  condefcendencia  hu- 
ma eicufa,  que  nafce  da  mefma  qualida- 
de da  empreza,  Para  lhes  dar  huma  pro- 
va da  minha  docilidade  , e relpeito  ás 
fuas  vontades  , compuz  para  efta  ediçao 
O Capitulo  intitulado  : Avifo  ás  pejfoas 
isaletudinarias  , que  naõ  latisfaz  comple- 
tamente ao  que  quereriaÓ  de  mim  ; mas 
contém  tudo  o que  eu  cri  poder  dizer  a 
refpeito  das  doenças  de  languor , fem  me 
apartar  do  meu  plano,  ao  qual  (torno  a 
repetir)  devo,  e quero  confervar-me  exa- 
ftamente  ligado. 

Coníla-me  que  as  citações  tinhaÕ  em- 
baraçado a algumas  peflbas  ; era  -.difficil 
o prevello  ; porém  he  facil  o remqdiallo 
para  o futuro.  Nefta  obra  nao  ha  mais 
do  que  duas  efpecies  de  citações  ; humas 
para  indicarem  os  remedios , outras  refe- 
rir alguma  paíTagem  do  meímo  livro  , 
que  ferve  de  declaraçaõ  ao  lugar  em  que 
íè  cita  ; humas,  e outras  erao  inevitáveis. 
A primeira  he  denotada  deíle  modo  Num. 
com  o numero  , como  i.  2.  &;c.'  e moftra 
que  o remedio  , que  eu  indico  , eíH  def- 
cripto  no  índice  dos  remedios  no  numero 
notado;  aíllm  quando  fe  lê  no§.  3.ain- 
fufaó  tépida  Num.  i.  e no  §.  4.  a tizana 

B ii  Num. 
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Num.  2.  ou  a emulfao  de  amêndoas  Num; 
4.  íignifica  iílo  , que  Te  acharáÔ  eftes  re- 
médios no  Indice  cm  os  Num.  1.2.4.  ^ 
quai  Indice  fe  acha  no  fîm  do  Tom.  fe* 
gundo.  Se  eu  nao  tiveil’e  tomado  o expe- 
diente de  formar  elle  Indice,  e em  lugar 
de  indicar  os  remedios  pelofeu  Num.  os 
defcreveiTe  todas  as  vezes  que  aconielhoo 
jTeu  ufo , teria  dobrado  elle  volume,  e a 
iua  liçaô  teria  lido  intolerável. 

As  citações  da  fegunda  efpecie  faÒ  mui- 
to íimplices  ; vê*fe  que  toda  a obra  eílá 
dividida  em  paragrafos  , denotados  por 
elle  final  § ; e por  naô  a dilatar  com  inú- 
teis repetições  , quando  em  hum  lugar  me 
vi  obrigado  a repetir  o que  já  eílava  em 
outra  parte  ; em  lugar  de  o tornar  a di- 
zer por.extenfo,  naõ  faço  mais  do  que 
indicar  oparagrafo  onde  iílo  íe  achava; 
aííim  quando  Te  lê  no  §.  $0.  Quando  a 
doença  he  tal,  como  eílà  deícripta  no§. 
46.  fignifica  iílo  que,  por  nao  repetir  a 
defcripçao  , que  já  íefez,  eu  mando  que 
fe  vá  procurar  no  §.46. 

O ufo  deílis  citas  naÒ  hc  menos  do  que 
novo  , e íurnmamente  commodo  , e facil  ; 
porém  íó  hum  leitor  houve.,  que  com  iílo 
dçvcQ  embaraçar-fe  , nem  cri  que  devia 

omit- 
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omíttir  eíla  declaraçaô  : eu  naõ  poíTo  ef- 
perar  Ter  util  *,  íenaô  quanto  mais  claro 
for  , e fe  conhece  que  o empenho  de  fcr 
uril  he  o unico  motivo  defta  obra.  E mc 
atrevo  a crer  naÕ  ter  inteiramente  falta- 
do ao  meu  intento  : a approvaçaõ  , que 
Médicos  da  maior  grandeza  tem  dado  ao 
plano  , e á execução  , os  elogios  dos  me- 
lhores Jornaliílas  , vinte  edições  em  me- 
nos de  linco  annos  ; os  agradecimentos 
de  muitas  peííoas  , que  criaõ  eftarem-me 
obrigadas , íao  teílemunhos  taes , que 
me  permittem  julgar  que  empreguei  util- 
mente o meu  tempo  compondo  eíia  obra. 
Os  que  temem  , ou  querém  temex  , ou 
amaó  o receio  de  que  tenha  inconveni- 
entes , enganao-fe.  Seria  pira  defejar 
(dizem  elles)  que  nunca  fe  tiveíTe  eícri- 
lo  Medicina  cm  lingua  vulgar  , e que  a 
Medicina  exiftiíTe  nas  mãos  dos  Médicos, 
Porém  naõ  conhecéraõ  que  a primeira 
parte  deíle  defejo  he  impoíTivel,  e que 
naõ  faõ  os  livros  de  Medicina  os  que  tem 
poílo  eíla  fcicncia  cm  mãos  de  mulheres, 
e charlatães.  Em  qué  idioma  quereriaõ 
logo  que  e.n:revefrem  cs  Medjcos  Gre- 
gos , os  primeiros  , e os  m.elhores  Ef- 
critores  de  todos  ? E perluadem  que  fp 
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ftas  obras  dos  grandes  Medicos  France- 
zes  , e Inglezes  , que  efcrevêraô  no  feu 
idioma  , os  charlatães  délias  duas  naçoés 
bebelfem  os  leus  dilcurfos  infenfatos  , e 
as  llias  receitas  perigofas. 

Séria  para  deiejar  , fem  duvida  ,que  a 
Medicina  fó  foíTe  exercitada  por  Medi- 
cos ; porém  iíto  infelizmente  he  pelo  con- 
trario, e por  tempo  tao  dilatado  , que  fe 
nap  achará  meio  de  o remediar.  Devem 
applicar-fe  a efperar  que  a intenção  do 
mal  fe  defvaneça  , e diminuir-lhe  os  ef- 
feitos , quanto  for  poííivel.  Quando  com- 
puz  o :Avifo  ao  Povo  , cri  que  em  parte 
feria  proprio  para  preencher  elle  louvá- 
vel fim  ; até  o prefente  nada  pode  per- 
fuadir-me  a mudar  de  idéa  ; e publican- 
do eíla  nova  ediçaÕ  , na  qual  me  apro- 
veitei de  algumas  notas  de  differentes  E- 
ditores  , nao  temo  dar  á luz  huma  obra 
perigofa.  Tive  a fatisfaçao  de  ver  que 
pefloas  caritativas  , e intelligentes  fe  tem 
delia  fervido  com  huma  notável  felicida- 
de , ainda  em  enfermidades  gravi/Iimas  : 
e chegarei  ao  cume  dos  meus  defejos  , fe 
continuo  a laber  que  contribue  para  íua- 
vifar  os  males , e prolongar  as  vidas  dos 
meus  femeilnntes. 

E?n  Lattfana  2 1 (k  Julbo  de  1 766. 
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CHegou  finalmente  a apparecer  com 
ar  Portuguez  o Anifo  ao  Pûvo  fobre 
a fua  fatide  , que  Mr.  Tiilot  linha 
unicamente  refervado  para  o pequeno  dif- 
tridlo  do  leu  paiz.  Porém  como  as  gran- 
des producçoês  , por  niais  occultas  , e 
retiradas  que  nafçao  , iempre  brilhao  , e 
Îempre  encantaÔ  ; o mefmo  foi  ver  a luz 
publica  entre  os  SuifTos  o Avifo  ao  Povo  y 
que  efpalhar  as  fuas  luzes  por  quaiî  to- 
das as  naçoës  civilizadas.  Ella  aura  de 
todas  as  naçoës , o apreço  dos  fabios , e 
principalmente  os  felicillimos  fuccellbs  na 
prática  unicamente  devidos  aos  feus  con- 
l’elhos  , faõ  as  provas  mais  invenciveis  , 
que  lhe  demoílraô  a utilidade,  e o mais 
completo  elogio  do  feu  merecimento.  E 
quando  o Cantao  de  Zurich  , toda  a 
França,  os  Paizes  Baixos  , a Inglaterra; 
Veneza  , Alemanha  , e Suécia  teílemu- 
nhárao  o quanto  intereíTavao  neíla  obra  ; 
pois  naò  íò  confeguio  fer  adoptada  das 
melmas  naçoës  , apparecendo  nos  feus 
idiomas , mas  ainda  fendo  illuftrada  com 

dou- 


P R o L o G o 

doutas  notas  de  Medicos  inlignes,  pare- 
ce que  de  algum  modo  fe  fazia  já  cul- 
pavef  O noJTo  defcuido  em  nao  a fami- 
îiarizar-mos  com  a mcfma  impaciência,  e 
utilidade  , com  que  os  eilrangeiros  a per- 
tenderaÔ  fazer  fua. 

Ora  efte  applauio  de  quaiî  toda  a Eu- 
ropa nao  deixa  de  fe  fundar  em  juftiiîl- 
mos  motivos.  O primeiro  lie  fem  duvi- 
da a incomparável  clareza  , com  que  tra- 
ta a Pâtalogia  , iilo  he  , o eliado  do  cor- 
po humano  enfermo  , onde  expoe  á mais 
ruftica  intelligencia  , com  a maior  dildin- 
çao  , O caradler  das  enfermidades  do  leu 
piano  , com  os  fymptomas  , e fenomenos 
mais  vulgares  , e certos  de  cada  huma 
délias  J de  forte , que  naô  deixa  dcfejar 
a exacçao  de  Celio  Aureliano , Lomio  , e 
outros,  que  iiefta  materia  levao  a prima- 
zia. 

Na  Terapeia  , 'ou  cura  das  doenças  , he 
igualmente  iimples  ,e  acautelado  : as  for- 
mulas , de  que  uia  , fao  izentasda  multipli- 
cidade de  ingredientes  , cujo  prejuizo  he 
tao  familiar  a alguns  Authores  , (emou- 
tras  coulas  baftantemente  doutos  , e judi- 
cio lo';  ) que  déliés  le  pode  verdadeiramen- 
te afîirmar  j quç  ajuntao  pennas , c elca^ 

mas 
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irnas  a membros  mcnilruofos.  (<i)Eilas 
imifturas  no  conceito  de  Mr.  Tiüoc  Eo 
inao  menos  que  ridiculas  \{b)  porque  alcm 
de  poderem  liumas  deltruir  facilmente  a 
virtude  das  outras  , como  por  exemplo 
mifturando,  ácidos  com  alcalicos  , ha  o 
perigo  de  fe  fazer  inútil  o remedio  , e ao 
meímo  tempo  creíce  o valor  da  receita , e 
a impoííibilidade  de  poderem  os  mais  po- 
bres aproveitar-fe  delia  , ou  , quando  a 
comprem  , fempre  fica  inútil  a defpeza. 
Já  hum  judicioío  Eícritqr  moderno  juíla- 
mente  notou  efta  demazia  , ainda  que  fem 
fer  Medico,  (c)  Apenas  hoje  fe  achará 
Medico  de  boa  nota  , que  amontoe  perpe- 
tuamente na  matéria  medica  os  fimpli- 
ces  ; iílo  he  particular  caradfer  dos  char- 
latães. 

A outra  circunífancia  louvável  , que 
quanto  póde  obíerva  na  Terapeia he  a 
vulgaridade  dos  fimplices , de  que  fe  fer- 
ve , quafi  todos  tirados  do  reino  vegetal. 

, .Com  eífas  produeçoés  da  natureza  deítra- 
mente  manejadas  ataca  as  mais  agudas  do- 
enças. • 

— -I.  , .1^  I ■<  , ,1  I .■■■— 

(rt)  Horat.  i.T  cpiR.  ad  Pifon.  de  Art.  Poet. 

{ b)  Veja-^e  a Introd. 

(c)  O Auíhor  do  Verdadeiro  Metliodo  de  Eflu» 
dar  na  Carta  da  Medicina. 
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enças.  E quando  talvez  outros , para  con- 
ciliarem credito  ás  fuas  receitas  , invo- 
caô  o foccorro  do  fogo  , reduzem  a dif- 
ferentes formas  os  vegetaes  , mineraes  , 
e animaes  , e eíquadrinhaõ  as  mais  re- 
motas regiões  do  mundo  ; para  que  com 
' os  feus  producTios  as  adornem  de  titulos 
eílrondolòs  , e proprios  a formarem  écho 
nos  ouvidos  imprudentes  ; elle  convocan- 
do o foccorrro  das  tizanas  , foros  , clif- 
teis  , pediluvios , e principalmente  do  re- 
gimen,  e dieta,  de  cuja  efficacia  , dados 
a tempo.,  o inílruío  a fua  grande  expe- 
riencia  na  pratica  , firma  os  limites  do 
merecimento  dos  íaes  voláteis  , efpiritos  , 
eíTenciaes  , oleos  , elixires  , em  huma  pa- 
lavra , de  todos  os  remedios  acres  , cf- 
pirituofos , e a que  o vulgo  chama  quen- 
tes , fendo  em  toda  a obra  o feu  maior 
cuidado  nao  fó  indicar  a utilidade  dos 
bons  remedios  , como  efpecialmente  ex- 
por aos  olhos  de  todos  as  terriveis  con- 
íequencias  dos  máos.  Nefte  modo  de  fe 
aproveitar  dos  fimplices  tacitamente  con- 
vida os  feus  leitores  a fogirem  ás  rifadas  , 
que  excitavao  a Dcmocrito  os  impruden- 
tes , e vaidofos.  (a)  Além 


Cxli 
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Além  deílas  utilidades,  ponderadas  com 
maô  taõ  parca , e que  redimdaõ  era  tan- 
to beneficio  da  fociedade  , nao  fe  faz  me- 
nos cílimavel  efte  Tratado  pelo  vigor,. e 
folidez  , com  que  ataca  aos  groíTeiros , e 
perniciofos  prejuízos,  de  que  o povo  vi- 
ve períuadido  ; erros  de  ta'6  funeftas  con- 
fequencias  , como  elle  cada  dia  experi- 
menta , fera  que  os  multiplicados  defaf- 
tres  o obriguem  a cantar  a palinodia. 

O primeiro  he  a tentaçaõ  commua  de 
■quali  todos  os  enfermos  , e feus  aífiíten- 
tes  em  provocar  o fuor  no  principio  das 
1 mo  leftias  , crendo  que  por  efta  via  fe  lhes 
jdefvanece  a caufa  , para  efte  fim  empre- 
. gao  remedios  cafeiros  , e fem  ordem  , e 
:multiplicaô  a quantidade  das  cubertu- 
ras.  Porém  aíTentando  como  principio 
certo  o que  julga  André  Piquer  , ( <2)  que 
: na6  ha  remedios  , que  tenhao  virtude 
I propria  , e efpecial  de  fazer  fuar  , na6 
: íó  muitas  vezes  nao  confeguem  o extra- 
i hir  o feu  pertendido  fuor  , mas  aceref- 
i centaõ  á fibra  huma  tal  aridez,  e crifpa- 

tura  , 


C<ell  Jcrutantitr  plagas.  Deyocr.  apud  Cicer.  de 
Divinat.  Jib.  2.  I^epidifllnic  Tcrent.  in  Adelph.  fub 
pcrlbna  Syri  ad.  3.  feen.  3.  v.  33. 

(i«)  Mat.  Medcc.  cap.  13,  ' • 
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tura  , que  , tapadas  as  vias  , o faz  impof- 
lîvel.  Nem  a doutrina  , que  Mr.  TilFoC 
propoe  neila  parte  , he  unicamente  conje- 
dlura  fua  •,  íenaõ  huma  rcgra  geral  de 
Medicina  , propoila  , além  de  outros  , 
por  Jorge  Baglivio  , (<2)  e digna  de  fer 
praticada  por  todas  as  peíToas  fenfatas, 
O iegundo  prejuizo  ( nao  fei  fe  tao  fu- 
nefto  , mas  certamente  ridiculo  ) que  Mr. 
Tiifot  ataca  vivamente  , e cora  razoes  tao 
terminantes,  he  o inutil,  e intempeftivo 
carinho  dos  aiîiilentes  era  pertenderem  fa- 
zer corner  carne  aos  enfermos,  ainda  por 
força  , em  todas  as  doenças  où  crônicas , 
ou  agudas  lera  diíFerença*  Querer  eu  mof- 
trar  os  damnos  de  huma  condudla  raõ  groí- 
feira , e plebeia , feria  naô  fó  naô  fazer 

o me- 


( a ) Ante  feptimum  dicm  in  aciitis  & inflarnraa-» 
torií  nec  p-.irgato  , nec  diaphoretica  vehementia 
dato  : fiquidera  cruda  adhuc  eft  peccans  materies , 
& bonis  lliccis  confufa  , nec  aufculat  talibus  reme- 
djis  , •nifi  apparentibus  fignis  codlionis:  Et  in  art. 
de  Siidor.  in  acitt.  Sudorcs  boni  , il  morbo  progre- 
diente  fiant.  Non  ita  , fi  in  principio  : funt  enini 
indicatoria  , non  indicantia.  Neqae  unquam  initio 
crilini  per  liidores  molitur  natura.  Siquidcin  tunc 
multitudinein  indicant  , fiiinrquc  natura  coadta  , 
funtque  lymptoinatici  ; boni  , ii  le^-ant  morbum  die 
critico.  Prax  Medie,  lib,  I.  cap.  9.  art.  de Jebr.  i/| 
gencr. 
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b merecido  apreço  das  razoes  de  Mr. 
TiíÍbt,  mas  i'er  hu'm  inútil  apologifta  de 
i liuma  verdade  demonftrada  , e de  q nenhum 
profeíTor  labio  duvida.  Eftes  labem  tudo  , 
! e muito  mais  do  que  eu  llies  poderia 
propor.  Porém  como  muitas  veses  tenho 
ouvido  a peflbas  fem  eítudo  , nem-''eru- 
diçaõ  , culpar  a Mr.  TiíTot  de  nimÍ3n\en- 
te  rigorofo  na  dieta  das  doenças  agudas  ; 
lé  me  he  licito  julgar  do  que  íe  pratica 
nas  naçoés  eftrangeiras  p’e!a  doutrinas  , 
que  nos  propõem  os  feus  fabios  , acho  que 
a prática  de  Mr.  TiíTot  naõ  ló  fe  confor- 
ma com  a de  todos  os  doutos  , mas  ain- 
da he  excedida  na  feveridade.*  A voz  do 
oráculo  da  natureza  , e experiencia  , que- 
ro dizer  Hypocrates  , já  tinha  deixado  por 
documento  aos  feus  diícipulos  : Que  quan- 
to mais  aguda  era  a doença  , mais  tenue 
devia  fer  a dieta.  ( a )Eíle  preceito  do  Mef- 
tre  deo  lugar  a que  os  melhores  Médi- 
cos .de  todas  as  nações  dirigilíem  por  elle 
a lua  prática , e a que  os  íucceííos.  prof- 

pe- 


( rt  ) Ubi  pcracutus  eft  morbus  . . . extreme  teruiif- 
fimo  viélu  uti  neceire  eft  : ubi  vero  non  , fed  plenius 
cibare  licet,  tantum  a tenui  reccdendum  , quantum 
morbus  remiílior  ç.xtremis  fuerit.  Dc  dict.  in  inoi  b, 
fícirt.JcH.  1.  (iph,  j. 
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peros  cadvi  dia  lhe  confirmaflem  mais  a 
evidencia.  Tlioraaz  Sidenha , cujas  obier- 
vaçoés  í'aÕ  raõ  refpeiraveis  na  Republica 
medica  , na  dieta  das  doenças  agudas  , de 
termina  que  unicamente  fe  dem  aos  doen- 
tes caldos  de  cevada  , avêa  , e outras  fari- 
nhas , e cerveja  da  mais  inferior  j e fó 
na  convalefcença  concede  huma  gema  de 
ovo  incorporada  nos  meírnos  caldos  , e 
tenues  caldos  de  frangaõ.  {a)  No  pleuriz 
naõ  fó  prohibe  qualquer  carne  , mas  ainda 
o feu  caldo,  por  tenue  que  íèja.  O mefmo 
obferva  na  peripneumonia  eípuria  , rheu- 
matilmo,  erifipela  , crquinencia  ; e o rnais 
tque  permitte  neítas  duas  , fao  alguns  po- 
mos cozidos.  A pratica  dos  Médicos  Na- 
politanos , em  todo  o genero  de  íinocos  , 
e outras  febres  agudiílimas  , íó  concede 
aos  enfermos  era  ícte  , oito  ou  mais  dias  , 
cada  hora  , ou  de  duas  em  duas , hum  co- 
po de  agua  , fem  outro  algum  remedio  , 
ou  fuílento.  ( Z»)  Nao  queílibno  fe  he  util 
àieta  aquea  , como  elles  lhe  chamao  , 
dada  com  tanta  abundancia  , e lem  mais 
remeJios  j fó  digo  que  a propoíta  por  Mr. 

Tiílbt 

(íil  Prax.  Mcdlc.  Exper.  cap.  pog.  75.  £?*  77. 
Item  fíft.  6.  cap.  5.  Cí’  alibi.  ' 

{b)  Scardon,  lib,  4.  cap.  2.  com.  in  aphor.  14. 
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TiiTot  nao  he  nimiamente  l'evé-a.  Sobre 
efta  materia  pudéra  acciimullar  as  fenten- 
Ças  de  Boerhaavt*  , Donckeriio , e outros 
innumeraveis  , que  de  propoiito  deixo  de 
referir  , pois  naâ  pertendo  fazer  huma 
diíTertaçaÕ  ; e finalmente  concliio  , que 
Etmulero  nunca  vio  febricitante  algum 
morrer  de  fome.  (a)^ 

O capitulo  , onde  difcorre  iobre  os 
rharlataés  , e mézinheiros  , contém  ver- 
dades taô  palpaveis  , queo  julgo  por  hu- 
ma das  principaes  peiîas  defte  edifício.  E 
na  verdade  nao  ha  peile  mais  funeila  do 
que  femelhante  efpecie  de  homens.  Def- 
oovoao  o Eilado  , roubando-o  a feu  lal- 
//o;  e como  nenhum  déliés  ha,  que  nao 
.yenda  o feu  remedio  particular  , como 
iîfpecifico  .de  todas  as  enfermidades  , cla- 
:ro  eílá  que  nao  lia  algum  , que  ao  me- 
■los  dcixe  de  fer  impoftor.  Em  lér  fyfica- 
oiente  impoiïïvel  hum  remedio  univerial , 
iuppofta  a multiplicidade  das  doençs,  e das 
iias  caufas  oppoftas  entre  il , concorda  o 
unanime  con- 

( fl)  Quo  magis  acuta  eft  febris  , eo  tenuior  con- 
cnic  dieta  : licct  ægri  ad  plures  dies  jejuni  jaceant , 
•erinde  erit  ; nec  unquam  vidi  febricitanteiii  famé 
=:reuntem  ; lcd  potius  , fiquid  ingeritur  , fcbris 
-afperatur.  j4pud  Joan.  Alleit,  Sj/uopf  iittlverj'.  tnc- 
■ c,  prail.  cap.  I.  art.  23. 
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confenfo  de  todos  os  Med i cos  j e admlf- 
tindo  o poder-ie  achar , a ii  mefmo  leria 
repugnante.  Porém  cu  já  ouvi  em  huma 
praça  piíblica  louvár  a hum  chamado  bal- 
íámo  , a quem  hum  charlataô  chamava 
o verdadeiro  Judaico  , remedio  policref- 
to , e manipulado,  conforme  os  legredos 
do  B.  Alberto  Magno.  Também  fui  teí- 
temuirha  de  outra  turba  muita  de  louvo- 
res do  mefmo  charlatao  dados  a cerros  an- 
ileis > que  elle  vendia  por  antidpto  univer- 
fal  ; e na  prefençá  do  povo  ignorante  lan- 
çava fobre  elles  hum  eípirito  , a quem 
chánnva  o maior  veneno  , e ícníivclmen^ 
fe  excitava  huma  eíFerveícencia  ,&c.  Mas 
para  que  inquietamos  aos  miléraveis  eí- 
trangeiros  , quando  em  nolTo  Portugal  ef- 
támos  vendo  nao  íó  muitos  fegredos  bem 
vendidos  , mas  propofto  o EjíiOio prepara- 
do como  o mais  iiiFallivel  remedio  de  to- 
das as  enfermidades  crónicas  , e agudas  ? 
Bem  podiaÓ  íuppôr  os  chariaraes  , que 
depois  de  appaVecer  em  público  o Eftibio 
acoríipanhado  de  hunna  comitiva  de  titu- 
los  magníficos  , e retumbantes  , nao  te- 
riaó  maior  vigor  as  Tuas  mãos  tuatadoras 
para  defpo  voarem  o Eli  ado  ; pois- a ppl  iça- 
do 0 Ellibio  no  plcuriz  , caulo  , bexigas  , 
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eiquînencia  , péri  pneumonia  , em  todas  as 
I erpecies  de  delirio  , paixao  hiilerica  , e 
I em  muitas  doenças  convullivas  , &c. 

ieriaô  tantos  os  mortos , como  os  enfer- 
! mos , fe  a natureza  nao  zombaiÎe  dos  feus 
attributos. 

Nào  coftumaô  caufar  tanto  prejuizo, 
i regularmente  failando  , os  reniedios  fim- 
I paiicos  ; porcm  faô  communiente  ridí- 
culos ; porque  além  de  nenhum  ( ou  a ma- 
i ior  parte  ) ter  as  virtudes  , que  i's  lhes 
; attribuem  , íó  fervem  de  entreter  prejuizos  , 
>e  fuperiliçoes  , as  quaes  , propagando-fe 
cada  vez  mais  pelo  povo  , nenhuma  força 
de  razao  bafta  para  o delabufar;  e mui- 
to mais  , ié  o primeiro  panegyrifta  das 
fuas  virtudes  paifa  por  douto  no  conceito 
do  vulgo  ignorante.  A efta  clafle  pertence 
a vulgar  períualaò  de  influir  a Lua  , e 
■ os  outros  Planetas  nos  corpos  íublunares, 
i-c  doenças  ; erro  tad  proprio  da  plebe , 
como  fyficamente  impoíTivel.  E ainda  que 
;muitos  Médicos,  e Filofpfos  illuftrados 
Itenhaô  feito  os  maiores  esforços  para  def-! 
Lterrarem  eíle  faifo  dogma  da  Aíiroiogia  , 
Item  fido  inteiramente  inutcis  i pois  a pe- 
,zar  das  demonllraçoes  mais  terminantes, 
[prevalece  o erro  com  fiimiffimas  raizes 

Ç ainda 
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ainda  entre  muitas  peíToas  dotadas  de  ta- 
lentos , e cultivadas  com  eítudos  íerios , 
e o que  mais  he  , fuppoem  o influxo  dos 
aftros  hum  principio  de  eterna  verdade  , 
fem  talvez  maior  fundamento  do  que  1er 
fuftentado  pelos  antigos  , e ter  fido  maxi- 
ina  leguida  em  tantos  feculos.  Mileravel 
cegueira , e tanto  mais  laflimofa , quanto 
mais  preoceupada  ! Elle  ponto  na  verdade 
merecia  fer  tratado  de  propoííto  ^ e com 
maior  apparato  •,  e ainda  que  Mr.  TilTot 
nelle  toca,  fallando  dos  purgantes  no  §. 
55’7,  e lhe  reconhece  o abulo  , e inutili- 
dade i com  tudo  demorou-fe  tao  pouco , 
que  nos  excita  o defejo  de  o vermos  ex- 
ercitar nelle  o feu  critério. 

Por  efle  e outros  motivos,  que  paf- 
ío  em  íilencio  , por  naò  fer  mais  extenfo  , 
tinha  eu  eleito  a efl:e  Author  para  me 
inftruir  nas  maximas  da  Medicina  prática  , 
e ao  mefmo  tempo  cxercitar-me  na  lingua 
Franceza.  E como  todos  os  lábios  conleí- 
fao  que  o melhor  efludo  em  qualquer  ar- 
te, ou  fcicncia  , conflfle  , naò  em  1er 
muitas  matérias  , e aujontoar  as  eípecies , 
mas  no  methodo  , c ordem  cem  que  íc 
imprimem , nao  em  1er  tudo  o que  fe 
oíFerece,  mas  cm  notar  com  a pena  na 

111  a õ 
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mao  tudo  o que  pode  fer  util  , e verda- 
deiro; ifto  mefmo  puz  por  obra  na  liçao 
do  Avifo  ao  Povo.  Porém  fendo-me  precifo 
fazer  nos  meus  adverfarios  qualî  lantas 
reflexões  , como  paragrafos  contém  efta 
obra  , infenílvelmente  vim  a conhecer 
que  o mefmo  , ou  quaíí  o mefmo  trabalho 
me  euftaria  a fua  traduejao.  Refol vi-me 
finaimente  a empregar  nella  as  horas 
defoceupadas  , fem  mais  outro  fim  do 
que  o meu  exercício , e inílrucçaõ  ; mas 
naõ  feoccultando  a alguns  amigos  o meu 
intento  , repetidas  rezes  irie  rogáraÔ  que 
naô  quizefle  privar  ao  público  da  grande 
utilidade , que  confeguiria  , tendo  o Avtfo 
ao  Povo  no  idioma  Portuguez  ; e fe  as 
outras  Nações  o julgáraô  digno  de  o 
adoptarem  , a NaçaÕ  Portugueza  era 
igualmente  merecedora  de  poíTuir  hum 
i livro  de  tantas  utilidades  , quando  ao 
imeímo  tempo  abundava  em  outros  da 
rmefma  matéria  de  nenhum,  ou  quaíi 
nenhum  merecimento. 

Ainda  que  naÕ  deixei  de  conhecer  o 
I quanto  a minha  patría  intereflava  na  fra- 
.'dueçaõ  defte  livro  , naÕ  foi  poflTrel  refol- 
' ver-me  logo  a publicállo  , temendo  pru- 
' dentemente  algumas  difiiculdades  forçofas, 
C ii  Prevale- 
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Prevaleceo  corn  tudo  o amor  da  patria , 
que  no  boin  cidadao  deve  preferir  a to- 
dos os  outros  refpeito?  , e:  torna  a renaicer 
á luz  public^.  . O AyJJo.  a&  Pûvo.  Eu  nao 
ignoro  .q.p^CQeitq  gérai  de  ^qualquer  tra- 
ducçao  que  cpnfiUp  .env  hunia: 
transforpiajaô  do  e^io,do>Àuthor  origi- 
nal no  do.  jf’tadu^qr  J e pelo  çOnirario , 
e.  da  ;pfrticuiar,;  fraie  , e energia  de  hum 
para  ouirtp  idiotna  r-  o que,  earadieriza  a 
lumnaftr  diíBpuldade.  ide  ,Jiuina  perfeita 
traducçaq,-Nop\  tarnbem  ;me--iifonjeip  de 
ter  eppipietaiîisnte  iatisfeito  a .«.ftas  dijas 
qbiajgaçpes,  ; prinpipaes  j , an tes^.  irappnbeço 
que.  nelfa  , parte  poderei; .ten ( incorrido  eni 
muifps..  .defei-tps  ; fq.  mp  .pa.iece , , que 
conieryei quanto.-  pijde,,,  a rnenre,  e 
erpirirq  dp  A^udipri  ■ pois  -nafi  pode  haver 
miior  defeito  nefla,e(-peçie- de  ponvpoiieaô  , 

dp  qpe;  a,  fVUa-:  ,de  .-iddpiidade.  - fc-.eila 

feria,  rçpréiianfiv'.çLptq,'qiplqupr  unerpre-' 
te , .ainsia-:  enif;  liqma , prática  ifair.iJUr  , 
ntiíito.  iTia.iS:  O;  dey.criai.lqr,  efa;,huma,,ç>i>ra 
piïblica  , e cpi  hurna-matefiU  , PtTi  que  os 
mais  pequenos,  dcfejros.pod.eni  fer  capita- 
es.  Cor/.eço  que  e:n  muiros  luf^ares  po- 
deria 1er  mais  conciio  ; porém  nunca 
9mei  a nimia  brevidade,  pelo  pouco  que 

le 
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ie  acha  diilante  da  confuzao  , vicio  de 
que  coílumaÕ  fiigir  os  bons  Eicrirores. 

No  decurfo  da  obra  deixei  alguns  vo- 
cábulos íem  íignificaçàô  ; porque'  me  nao 
foi  poílivel  achalla  nos  Dic'cionatios  , que 
vi,  e entre  elles  rtemaiTida  no  da' Aca- 
demia Reál.’  O mèlnto  me  fúccèdiro  cóni 
alguns  Franceízes , 'qùe  cbn-íultei.  Eílas 
palavras  i‘aÕ  no  §. 

§.  143.  /à  fã^ví  ■n6  §/  , 

A outras  pelo  melino  motivo' , come)  no 
§.  4Çj'2.  tate  vin , no  quatre  lots  , 

e algumas  mais  dei  hüma  • figni'f'ëaçao 
correi pondenie  ao  íéivíido.  Efpëfô^'qtiê  b 
Leitor  jüdiciolb  acCeite  ella  'ofFerrá Veobio 
nafeida  de  humajufta  paixâd -pelos'  mèus 
nacionaes  , e que  com  a -fua  peridk  fup- 
pra  todos  os  defeitos  da  tradueçaò,  E fe  for 
tanta  a minha- felicidade  , qudconííga  naò 
digo  a íua  total  approvaçaõ , pois  certa- 
mente o amor  proprio  me‘ naô  enfetúa  , 
mas  a fua  benevolência  -,  com  godo 
facriíicarei  as  poucas  horas  defoceupadas  , 
para  o fervir  com  outras  produc^Óes 
igulmente  uteis,  e deleitavcià. 
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INTRODUCÇAÕ.I 

DIMINUICAÕ  do  numero  dos 
habitantes  nefte  paiz  he  huma 
verdade  de  fa dto , que  admira 
a rodo  O mundü , e as  Jiilas  a 
demonftrao.  Eita  defpovoaç.ao  tem  tnuitas 
cauias:  eu  me  creria  venturofo  , le  pudelVe 
contribuir  a remediar  huma  das  principaes  , 
que  he  o mào  merhodo  , que  le  ula  nos 
campos  em  tratar  as  enfermidades.  Elle 
he  o meu  unico  obje<fto  ; porém  ler-me- 
ha  permittido  indicar  as  outras  caufas 
concurrentes.  Podem  reduzir-fe  a duas 
claiTes  gerais  ; o fahirem  mais  peifoas. 
do  que  em  outro  tempo,  e o povoar- 
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fe  menos. 

{a)  Ha  duas  erpecies  de  emigraçao  ; 
ou  íe  f:ihe  porirnoíerviçodoseftrangeiros, 
o que  fe  conferva  por  motivos  de  utili- 
dade , os  quaes  preválecem  aos  inconveni- 
entes; ou  por  procurar  em  differentes  vo- 
caçóes  huma  fortuna  , que  o ]3aiz  recufa  ; 
a primeira  podèr-fe  ha  chamar  emigraçao 
militar  , a íegunda  emigraçao  commerci- 
ante. 

O ferviço  he  prejudicial  á povoaçao 
por  muitos  rnotivds'.  Primeiramente  m6 
tornad  a entrar  tantos  homens  , como  fa- 
hem  : os  perigos  , e as  fadigas  da  jzuerra  , 
os  négocies  particulares  o HeimlFeb  , 
cu  mal  do  paiz  , o ar  perniciofo  de  algumas 
giiarniçdes  de  Flandres  , Hollanda , e 
Itaíia  , os  máos  alimentos,  e bebidas,  as 
epidemias  dos  campos,  a irregularidade 
nos  cpílumes  , levaõ  delles  hum  grande 
numero.  Aiém  difto  a delerçao  , de  quem 
elles  temem  as  confequencias , tornando 
a entrar  nelles,  obriga  a muitos  a defter- 
rarem-íe  perpetua  mente.  Outros  fahindo 
dü  ferviço , abraçaÓ  eftabelecimentos , dos 

quaes 


{a'S  Eíla  defpovoaçaó  he  quafi  geral  na  Europa  > 
fegundo  o Edidor  dc  Paris , c creio  que  tem  razaó  ’ 
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■quaes  o ierviço  lhes  procuiou  a occaíiaõ  , 
c os  apartao  de  todo  o regreiTo. 

Em  legundo  lugar , fuppondo  ainda 
que  elles  tornaflem  todos  , o paiz  fenti- 
jia  igualmcnte  a iua  aufencia  ; porque 
íe  auientao  nó  tempo  da  m,uiùr  .aptidao 
para  povoarem  ; poiç.  quandp;  tor'nao  a 
\ir,  rem  perdido  cila  aptidao  por..,cr.uia 
da  idade,  e.enfermidade  ; ;pç.>fque  ipuiras 
vezes  , fe  fe  calao  , os  feus  ifiÎhos , vidi.uias 
cas  defordens  dos  pais,  iao  ç^bçis  , lan- 
guidos, queixoids , mprrcm  ipp.^os, , pu 
vivem  incapazes  de  fpr  .uteis,á.rociedade  ; 
porque  finajmente  o goilo  dja  libertina- 
gem, que  tem  cpntxahido  ,^/impede  a 
muitos  déliés  calarem-ie.  Porém'- ainda 


que  elles  inconvenientes  iejad  reaes , e 
jummamente  i’abidos  ; corn  tuHo  , çomo 
o numero  dos  que  podem  lahir  deile 
modo  he  limitado  , e ainda  po.uco  coniî- 
deravel , relativainente  ao  numéro  dos 

habitantes  , 


rem  tambcm  parece  poffivel  , que  iílo  fc  ja  de 
outra  Ibrtc  , fe  fe  attende  ao  numéro  de  liomens , 
que  partem  todos  os  annos  da  Europa  para 
ircm  a morrer  nas  outras  très  partes  do  mun- 
do , e concedcndci-i'e , que  hunn  grande  parte 
das  mercadorias  , que.  dc-üas  tiramos  , contribuera 
para  abbreviar  a vida  dos  que  ficad. 
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habitantes,  que  o paiz  deveria  ter;  eíle 
deílerro  talvez  tem  fido  necelTario  em 
hum  tempo  , e poderia  tornar  a f'azer-le , 
íe  acabaílem  as  outras  cauías  da  delpovoa- 
çaÕ  : eíla  póJe  ier  que  leja  a menos 
grave,  e a ultima  que  pedia  alguma 
confideraçaó. 

O deíterro  commerciante,  que  eu  creio 
mais  niimeroío , tem  feus  inconvenientes 
particulares , que  naó  fao  menores  ; e 
infelizmente  he  efta  huma  epidemia  , cujos 
efiragos  vaó  crefeendo  por  huma  fimples 
razaó  ; efta  he  , que  a ventura  de  hum 
fó  determina  a hum  cento  a irem  correr 
os  mefmos  aceafos  , e talvez  que  do  cento 
os  noventa  e oito  darào  á cofta,  Perfua- 
dem-íe  do  bom  , e ignoraô  o ma!.  Sup- 
ponhaô  que  íe  tenhad  partido  ha  dez 
annos  cem  peffoas  para  irem  ao  que  íe 
chama  procurar  fortuna  \ no  fim  de  íeis 
mezes  eftavao  totalmcnte  efquecidos  , 
excepto  de  feus  pais  ; fupponho  que 
voltalíe  hum  delles  efte  anno  com  alguns 
bens  além  do  feu  movei  , todo  o pai? 
fe  inftrue  ,fe  p'*eoccupa  difto  : perfuade^ 
le  huma  multidão  de  mancebos  , e partem; 
pois  nenhum  confidera  que  do  cento , 
os  noventa , e nove , que  partírao  com 

elles, 
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elles,  ametade  perece,  huma  parte  he 
miieravel  , o reliante  torna  a retroceder 
femterganhadomaisdo  que  a incapacidade 
de  le  occupât  utilmente  no  paiz  , e na  lua 
primeira  vocaçaó.  Publica-le  o pequeno 
numero  , que  le  felicita  ; e a turba , dos 
que  fe  perdem  , fica  em  hum  profundo 
eíquecimcnto.  O mal  he  íummo , e 
evidentiífimo.  Qual  poderá  fer  o feu 
remedio  ? Bailaria  talvez  dar  a conhecer 
o perigOj,  e he  facil  o meio:  naõ  haveria 
mais  do  que  tirar  cada  anno  hum  exadlo 
Tegifto  dos  que  fahem , e no  fim  de  feis  , 
oito , dez  annos  publicar  eíla  lilla  com 
o fucceíTo  das  fuas  viagens.Ou  eu  me  enga- 
no, ou  no  fim  de  lium  certo  numero  de 
annos  fenaõ  veriaô  tantas  peíToas  deixar 
as  fuas  patrias  , nas  quaes  pódem  viver 
venturofos  trabalhando  , para  irem  aos 
paizes  eílrangeiros  procurar  ílabelecimen- 
tos  , dos  quaes  as  liílas  , que  proponho  , 
lhes  demonílrariaõ  a incerteza.  Só  partiri- 
aô  com  avanços  quaíi  feguros  : íahiriao 
muito  menos  peíToas  : achando  menos 
competidores  , fariaõ  melhor  os  feus  ne- 
gócios : achando  menos  dos  feos  compa- 
triotas fóra  de  luas  cafas  , tornariao  a 
yoltar  com  mais  frequência  j por  ifib 

mcímo 
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mefmo  haveria  mais  liabitantes  no  país , 
tornariaõ  mais  , e trariao  mais  dinheiro. 
O paiz  feria  mais  povoado,  mais  rico, 
e mais  feliz;  porque  a felicidade  de  ham 
povo  , que  vive  íohre  hum  terreno  fértil , 
depende^  muito  da  povoaçaÕ , e pouco 
das  riquezas  ; pecuniárias. 

NaÒ  iòmente  íe.  íahe  muito  do  paiz  , 
e por  eda  mefma  razao  ha  menos  gente 
para  o povoar;  ma.?  bs.que  fica  6 , po- 
voa(>  em  igual  mumeroD,  menos  que  ou- 
tras vezes  , ou  o ^q.u^;  vçm  a . fer  o meí- 
mo  , entre  igual  núiiiera  de. peíToas  , ha 
menos  caíamentos e o imefmo  numero 
de  caíamentos!. produz  menos  bapcrlmos. 
Eu  nao  entro?  da,  defenho  das  provas  : 
nao  iie  precifoj  mais  do  que  reflecfirein 
nas  puas  vizinhanças  para  fc  convencerem. 
Quaes  fa6  as,  caufas  dido?  Ha  duas  prin- 
cipaes  ; o luxo  , e a gula , as  quaes  faò 
prejudiciaes  á povoaçaó  por  muitos  mo- 
tivos. 

O luxo  obriga  ao  rico , que  quer  oí- 
tentar  figura  , e ao  homem  de  rendimen- 
tos medíocres  ( mas  feu  igual  ao  menos 
em  todos  os  nnis  motivos  , e que  o quer 
imitar)  a temer  huma  família  numcrola  , 
cuja  educação  confumira  as  rendas  con- 

la  gradas 
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fagradas  acs  gaftos  do  apparato  ; e além 
jdüio  íe  lhe  íoíle  neceílario  dividir  os 
:£.'fs  bens  entre  muitos  íilhos  , lodos  teriaõ 
■ deiles  muito  pouco,  e eftariao  fora  do 
lellado  de  uiílentarem  o tratamento  dos 
pais.Quando  o mérito  íe  avalia  pelo  dií- 
pendio  exterior,  neceíTa riamente  fe  deve 
empenhar  em- pôr- íe  , e deixar  a íeos  fi- 
lhos em  huma  ^lituaçao  própria  para  fuf- 
tentar  efte  gaílo^' Daqui  íuccedem  pou- 
cos caíaes  , quando  naõ  ha  riquezas  , e 
poucos  filhos  depois  de  caiar. 

O luxo  he  nocivo  por  outro  diíFeren- 
!te  modo.  Á vida  iiregular,  que  tem  in- 
troduzido , debilita  a faude , arruina  o 
temperamento  , e a propagaçao  o fente  de 
: nece/fidade.  A geraçaô  , que  paíla  , conta 
famílias  de  mais  de  vime  infantes  i a que 
vive , naô  conta  vinte  irmãos  ; e a que  vem , 
caÕ  coniiccerá  niais  os  irmãos. 

ü terceiro  mconvcniente  do  luxo  he 
oue  o rico  fe  retira  dos  campos  para 
brilhar  na  Cidade  , e augmenta  o feu 
fáufto  ; porem  efte  augmento  dos  domef- 
ticos  he  prejudicial  á povoa çaõ  j primeira- 
mente  naô  lé  occupando  de  ordinário 
fufíicientemente , lomao  o goílo  a vida 
cciofa , e íazem*fe  incapazes  de  tornarem 
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a trabalhar  no  campo,  para  o que  nafcê- 
raô  ; eílando  privados  defte  refugio  , naõ 
cafaó,  ou  caíaõ  demaziadamente  tarde, 
e nafcem  menos  cidadãos. 

A ociofidade  por  li  mefma  os  debili- 
ta , e 06  conduz  á gula  , que  os  enfra- 
quece ainda  mais  : nunca  teráó  fenaô 
poucos  filhos  valetudinários  , que  naô 
eílaráó  ein  eílado  de  miniilraTein  braços 
ás  terras.  • : í* 

Os  que  fe  conduzem  mais  fabiamen- 
te , que  coníervaô  os  coílumes  , e que 
tem  adquirido  algum  dinheiro  , coftunia- 
dos  á vida  da  Cidade,  e temendo  a mo- 
leftia  da  dos  campos  , cuja  condu<ifa  além 
difto  ignoraô  V querem  fazer-fe  pequenos 
mercadores,  e lílo  he  hum  damno  para  a 
povoaçaô  ; porque  Iium  numero  de  traba- 
lhadores cria  mais  filhos  , do  que  huma 
igual  quantidade  de  cidadaõs,  e porque , 
eftabelecido  hum  numero  igual  , na  Cida- 
de morrem  mais  crianças , do  que  no 
campo. 

Os  mefinos  males  tem  lugar  nos  domef- 
ticos  do  lexo  feminino.  Depois  de  dez  , ou 
doze annos  de  lérviço,as  criadas  da  Cidade 
naô  íe  podem  fazer  boas  camponezas  ; e 
aquellas , que  abraçaô  elle  ellado  de- 
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líreíTa  aíFroxaÓ  neíle  trabalho  , a que  nao 
EÍtaÕ  coftumadas.  Se  fe  torna  a ver  no 
campo  huma  mulher  caiada  , hum  anno 
xiepois  de  íe  ter  retirado  da  Cidade  , he 
tfacil  notar  quanto  eíle  genero  de  vida  a 
lem  envelhecido  : muitas  vezes  o primei- 
ro paito,  em  que  elia  nao  tem  todo  o 
^recilo , que  requeria  a Tua  delicadeza  , 
he  o naufragio  da  íua  íaudc  ; cilas  ficao 
Tm  hum  eítado  de  languor , de  diminuição , 
;tu'íõ  tem  mais  íillios,  fazem-fe,  e fazem 
la  feus  maridos  membros  inúteis  para  o 
augmenio  do  povo. 

Os  abonos  , os  filhos  expoílos , de- 
pois de  huma  prenhez  occulta , e a im- 
poiîibilidade  de  acharem  defpoforios  , fao 
limitas  vezes  os  eiFcitos  da  fua  libertina- 
gem. 

Deve  'temer-fe  que  elles  males  nao 
Tvao  eni  crelcimento , depois  que  .(  por 
tfalta  de  criados  , ou  por  difcurfos  de 
teconomia)  le  começao  a tomar  rapazes, 
xujos  coiiumes  , e temperamento  na6 
leflao  formados  , e fe  arruinao  á propor- 
jçao  corn  a aiîiftencia  da  Cidade  , ociofida- 
;de , mao  exemplo  , e as  más  companhi- 
;âs.^ 

Reilar-me-hiao  fem  dúvida  b.ailantcs 

coufas 
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coiifas  para  dizer  íòbrc  eíle  importante 
objedto;  porém  além  de  eu  naõ  querer 
dilatar  demaziadamente  efta  obra  i e de 
outras  muitas  occupaçôes  me  naó  deixa- 
rem tempo  para  tudo , o que  naõ  Jie  me- 
dicina j temerei  fahir  do  meu  fogeito. 
Delia  fe  hz  parte  tudo  o que  tenho  dito 
até  o preíente  \ porque  dando  eu  ao  po- 
vo avdfos  a reíp/ito  da  íua  íaude , era 
neceflario  indicáf  as  caulas  , que  a corrom- 
pem ; porém  o que  eu  poderia  dizer  de 
mais , talvez  pareceria  ellraniio. 

Nao'accréicento  fenaõ  huma  palavra, 
Para  rem:^dmr  os  inale? , que  lie  impoífivel 
prevenir  , naõ  íe  poderia  eleger  alguma 
aldêa  do  paiz  , na  qual  com  recorapen- 
fas  fe  procurálfe  í.  deter  todos  os  leos 
habitantes  : 2.  aniniallofe  com  outras  re- 
comp'mfas  a huma  povoaçaò  mais  abun- 
dante? Naõ  iahiriaõ  delles  j nem  fe  iriaó 
expôr  3 rodos  os  maks  de  que  tenho  íal- 
lado  ; ' Hao'  fe  calafiaò  com  eftrangeiras  , 
que  poderiaõ  cau*ar  dcíbrdem  ^ aliiin  elle 
quartel  na  vcídcádedio  íim  de  hum  cer- 
to tempo  ed-ria  devo-iziadamente  povoa- 
do , e poderia  criar  colonias  para  osou- 
tros. 

PaíTo  finalmente  á terceira  caufa  da 

def- 
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defpovoaçao.  Ella  he  o modo  , corn  que 
O povo  le  conduz  nas  campaniias  , quando 
adoece.  Muitas  vezes  com  ifto  me  pene- 
trei de  lentimento.  Fui  leílemunha  de 
doenças  , que  teriao  lido  fummamente 
leves  , e fe  faziao  mortaes  pelo  trata- 
mento; e me  convenço  de  que  elle  unico 
i motivo  faz  tantos  ellragos  , como  os 
precedentes  ; elle  por  fi  melmo  merece 
todi  a attençaõ  dos  Médicos.,  cuja 
profiííaõ  he  trabalhar  pela  confervaçao 
da  humanidade.  Em  quanto  nós  nos 
appUcamos  nas  Cidades  á lua  parte  mais 
brilhante*,  a lua  metade  mais  util  morre 
miíeravelmente  nos  campos  , ou  por 
moleítias  particulares,  ou  por  epidemias 
. geraes  , as  quaes  depois  de  alguns  annos 
apparecein  em  differentes  aldcas  , e fazem 
. coniíderaveis  deilroços,  Eíla  reflexão 
ipenofa  me.  determinou  a dar  efta  peque- 
ma  obra , que  he  unicamente  deflinada 
I para  aquelies , a quem  a íua  dijílancia 
idos  Medico?  pòem  no  cafo  de  ferem 
[ privados dos  feos  loceorros,  Naó  defenharei 
1 aqui  o meu  plano,  que  he  muito  Amples  ; 
L contento-me  com  dizer  que  tenho  poílo 
rtodo  o meu  cuidado  em  o fazer  o mais 
l-ytií  ; que  me  foi  poflivel  , e me  atrevo  a 
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a efperarque  fe  naó  tenho  mollrado  t'^doo 
bem,  que  l’e  póde  fazer,  ao  menos  dei 
a conhecer  os  tratamentos  pernicioíòs  , 
que  he  precifo  evitar. 

Eu  me  convenço  intimamente  de  que 
o podem  fazer  melhor  do  que  eu,  porèin 
os  que  eftariaô  hábeis  naõ  o emprehendemÿ 
eu  tenho  mais  animo  , e eípero  que  as 
peíToas  judiciofas  me  agradecerdô  de  al- 
gum modo  ter  dado  huma  obra  , cuja 
compoíiçaò  he  faílidiola  pela  fua  mefma 
facilidade  , pelas  miúdas  defcripçôes  , 
que  precifa  , pela  pi-ecifaô  de  fallar  fó 
nas  coufas  mais  conhecidas  , e pela 
impoííibilidade  de  tratar  alguma  matéria 
com  diligencia , ou  de  explicar  algum 
produdto  novo,  e util;  tal  he  o traba- 
lho de  hum  Palfor , que  efereve  hum 
Catecifmo  para  crianças. 

Com  tudo  naõ  ignoro  haver  já  algu- 
mas obras  deftinadas  para  os  doentes  do 
campo  , que  faÓ  privados  de  foceorros  ; 
porém  humas  , ainda  que  feitas  com 
hum  fim  util  , produzem  hum  máo  elFeito  : 
deíla  elpecie  laõ  todas'  as  collecçôes  de 
remedios  fem  deícripçaô  da  doença  , e por 
iíTo  fem  regra  alguma  íegura  para  a ap- 
plicaçaô  : tal , por  exemplo , como  a fa- 

mofa 
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imofa  collecçao  de  Madame  Fouquet  y 
le  outras  algumas  com  o meímo  gofto. 
.As  outras  chegao-fe  ao  plano  da  mir.lia, 
[porém  muitas  comprchenderao  demazia- 
.‘das  doenças  , e por  ilTo  íe  fizerao  de- 
imaziadamente  volumolas  : outras  tem  íido 
I rum  ma  mente  íuccintas,  em  cada  articulo; 
salém  diílo  nao  tem  baftantementc  iníiíU- 
»do  fobre  os  íinaes  das  doenças  , as  1’uas 
iicaufas  , o regimem  geral  , os  máos 
itratamentos  ; as  luas  receitas  geralmente 
inaô  faÓ  taÕ  limpliu'es  , e fáceis  deprepa- 
irar,  como  o deviaõ  fer;  em  fim  a maior 
[parte  parece  ter-íe  enfaíliado  deita  obra 
'Verdadeiramente  trifte  , e tella  concluido 
>com  demaziada  promptidao.  NaÕ  ha 
:fenaò  dous , a quem  eu  devo  nomear 
icom  refpeito , e que  occupando-íe  em 
ihum  plano  muito  femelliante  ao  meu  ,-0 
Jtem  defempenhado  com  huma  fuperiori- 
idade  , q.ue  merece  todo  o reconheci men- 
ito  do  publico.  Hum  he  Mr.  Rofen  pri- 
liiteiro  Medico  delRei  de  Suécia,  o 
iqual  , depois  de  alguns  annos  , íe  fervio 
ido  feu  credito  para  fazer  o maior  benefí- 
icio  aos  póvos.  Elle  fez  abolir  dos  Calen- 
•darios  aquelles  contos  ridiculos,  aquellas 
tiaventuras  extraordinárias  , aquelles  per- 

D ii  ni- 


14  INTRODUCQAÕ. 

niciofos  confellios  da  Altrülogia , que  em 
Suécia,  e aqui  íó  leivem  de  entreter  a 
ignorância  , a credulidade  , a fuperftiçaô  , 
e os  mais  falfos  prejuízos  lobre  a laude , 
as  doenças , e os  remedios  ; e tem  toma- 
do a empreza  de  compòr  íobre  as  enfer- 
midades populares  tratados  fimplices, 
que  tem  iubílituido  a elles  montes  de 
fatuidade.  Porem  eílas  pequenas  obras 
que  apparecem  annual mente  em  cada 
Calendário , ainda  naô  tem  lido,  traduzi-» 
das  do  Sueco , e ' pqr  ilTo  naô  teniiQ 
podido  tirar  delias  alg^m  partido.  O pu- 
tro  lié  Air.  0 B iraô 

Medico  , de  Suas  Mageilad.es  Imperia- 
es  , o qtial  quiz  empenhar-le  , em  . fazer 
ha  feis  ânuos  ^em  1760  para  os  .exérci- 
tos, o que  éu  liòje  faço  para  ps  campos 
deite  paiz.  Ainda  que  a minha  obra  ein 
grande  parte  eíleye  com po.lt a , quando 
me  chegou  lua  , eu  tomei  delia  differen- 
tes pedaços;  e íe  os  noífos  conceitos 
tiyeffém  lido  preciCimente  os  melrnos  , 
creria  eu  fazer  maior  ferviço , procuran- 
po  divulgar  o feu  livro,  do  que  publi- 
cando hum  novo;  mas  como  nad  fdloii 
íobre  muitos  articulo? , que  eu  trato 
muito  por  exteníb,  quando  elle  rem 

trata- 
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trata  :0  de  muitas  doenças,  que  nao 
entraõ  no  meu  plano  ; nem  diz  coufa 
alguma  de  outras , das  quaes  eu  eílou 
obrigado  a tratar;  as  noíTas  duas  obras 
( lem  fallar  da  luperioridade  da  fua  ) 
laõ  diíFercntiflimas  relativamente  ao  fun- 
do das  matérias.  Nas  doenças,  que  ambos 
examinámos  , eu  me  honro  de  eílar  quaíí 
íempre  nos  leos  principios. 

Elta  obra  naõ  fe  fez  pára  os  verda- 
deiros Médicos  , mas  talvez  a leráo  al- 
guns , além  dos  meus  amigosá  Eu  lhes 
peço  hum  favor  , he  efte  o quererem  en- 
•trar  bem  no  elpirito  do  Author , e nao 
jirlgarem  depois  efte' livro,  como  Medico  : 
t também  aqui  os  advirto  , que  faráô  me- 
ilhor  em  deixar  a (ua  leitura,  da  qual 
rnada  devem  áprender.  E os  que  leretn 
[para  criticar,  acharáo  hum  mais  dilata- 
ndo campo  nas  outras  impreíTões,  que 
[ tenho  publicado.  Nem  h.e  jufto  que  huma 
■obra , qne  nao  tem  outro  fím  femô  a 
[Utilidade  dos  n-eos  compatriotas  , me 
■procure  o defagrado  , e deva  eximir- 
;fe  da  critica,  depois  de  fe  conceber  o 
■valor  de  interprender  hum  trabalho  , que 
nao  pode  merecer  algum  elogio. 

Depois  deftas  generalidades , devo  en- 
trar 
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trar  em  algumas  particularidades  a refpei- 
to  dos  meios  , que  me  parecem  mais 
proprios  para  facilitar  os  bons  effeitos, 
que  eu  cfpero  dos  meos  cuidados.  De- 
pois darei  a explicaçaô  de  alguns  ter- 
mos , de  que  me  vi  obrigado  a fervir  me, 
e que  talvez  naõ  íejaô  geralmeute  fabi- 
dos. 

O titulo  de  j^vifo  ao  Povo  na6  he 
eífeito  de  huma  illufaô,  que  me  perfua- 
de  que  elle  livro  vai  fazer-fe  huma 
peffa  do  movei  na  cafa  de  qualquer 
camponez.  Os  trezentos  , e oitenta  fem 
dúvida  nao  faberáô  que  elle  exiíle;  mui- 
tos nem  o íaberáo  1er  ; e hum  numero 
maior,  por  mais  íimples  que  feja  , nao  o 
comprenhenderá  ; porém  eu  o deftino  ás 
peíToas  intelligentes , e caritativas,  que 
nos  campos  , e que  por  huma  efpecie  de 
vocaçao  da  Providencia  , faõ  chamadas 
para  ajudar  com  os  feos  confelhos  a to- 
do o povo  , que  as  rodea. 

Facilmente  fe  deixa  ver  , que  eu  o 
dirijo  aos  Senhores  Párocos  em  primei- 
ro lugar:  nao  ha  aldêa  , lugar,  ou  ca- 
fa extrangeira  em  rodo  o paiz  , que  na6 
tenha  direito  á beneficencia  de  hum  del- 
lles  ; e fei  que  ha  hum  grande  numero 
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dos  que  tocados  da  trille  forte  das  íuas 
ovelhas  enfermas  , e elpantados  com  os 
horrores  da  fua  lituaçaÕ  , lodos  os  dias 
defejao  eftar  na  mefma  de  llies  poderem 
íubminiftrar  as  diligencias  para  o corpo  , 
ao  meímo  tempo  em  que  elles  fe  dilpô- 
em  a preparar-fe  para  a morte,  ou  ati- 
rar partido  da  enfermidade  para  vive- 
rem depois  mais  fantamente.  Eu  me 
felicitarei  , fe  elles  refpeitaveis  Eccleíi- 
allicos  acharem  aqui  alguns  foccorros  , que 
poíTaõ  ajudar  a fatisfazer  as  luas  beneli- 
cas  intenções.  O refpeito  , e o amor  dos 
feos  rebanhos  , a fua  vocaçao  a frequen- 
tes vifitas  nas  cafas , a obrigaçaÕ  quefe 
lhes  impoz  de  deílruirem  os  prejuizos 
graves  , e a fuperlliçaõ  , a fua  caridade, 
as  fuas  luzes,  a facilidade  que  os  feos 
conhecimentos  Phyíicos  lhes  dao  para  per- 
fuadirem  todas  as  verdades  delia  peque- 
na obra,  faõ  outras  tantas  razóes , que 
m e perfuadem  que  elles  teráó  toda  a 
influencia  poflivel  lobre  a refórma  , que 
he  para  delejar  que  fe  faça  na  medici- 
na do  povo. 

Em  fegundo  lugar  atrevo-me  a contar 
nelle  numero  os  íenhores  de  terras  , cu- 
jos conlelhos , fumniamentc  rcípeitavcis 

para 
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para  com  os  feus  paroquianos , faó  tao 
proprios  para  defacreditar  hum  màome- 
thodo  , c acreditar  hum  novo  , do 
quai  elles  facilmente  recolherão  to- 
das as  utilidades.  Os  exemplos  frequen- 
tes , que  eu  -tenho  viilo  , da  facilidade  , 
com  que  entravaõ  no  piano  de  huma 
cura  , a diligencia  que  tem  em  procura- 
rem alliviar  os  doentes  das  fuas  aldêas  , 
e a generofidade  com  que  proviao  as 
fuas  neceiTidades  , me  fazem  efperar  (jul- 
gando daquelles , que  nao  conheço  , pe- 
los que  conheço  ) que  abraçaráõ  com 
gofto  hum  novo  meio  de  fazer  bem  na 
íua  vizinhança.  A verdadeira  caridade 
conhece  que  nao  havendo  luzes  , pôde 
fer  nociva,  e elle  temor  a íufpcnde; 
porém  ella  ancioíamente  abraça  todas  as 
luzes,  que  apodem  dirigir. 

Em  terceiro  lugar  as  peflbas  ricas  ,ou 
ao  menos  abundantes,  a quem  ofeugof- 
to , os  feus  empregos,  ou  a natureza  dos 
feus  bens  eftabelecem  no  campo  , onde 
íe  regozijaõ  em  fazer  bem  , lizonjear- 
fe  haõ  de  terem  algumas  direcções  no 
emprego  dos  feus  caridozos  cuidados. 

Em  todas  as  aldéas  , em  que  ha  al- 
guns membros  das  très  claíTes , queaca- 

bq 
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bo  de  indicar,  qualí  fempre  faõ  informa- 
dos das  doenças  do  lugar,  porque  os 
procuraÕ  para  o caldo  , triaga  , vinho  , 
fcilcoutos,  em  huma  palavra,  para  tudo 
o que  fe  crem  neceífidades'  dos  doentes. 
Com  o foccorfo  de  algumas  perguntas 
aos  aíliftentes.,  ou  de  alguma  vifita  ao 
enfermo  , julgaráô  ao  menos  do  geiiero 
da  doença  , e com  huma  :.labia  direccaÕ 
prevenirão  huma  multidão  de  deígraças. 
Daráô  nitro  em  lugar  de  triaga  ; ceva- 
da , ou  Joro  de  leite  em  lugar  de  caldo  : 
ordenaráo  clifteis  , ou  banhos  aos  pés 
em  lugar  de  vinho;  e caldo  de  farinha 
em  lugar  de  bifcoutos.  NaÕ  fe  crerá  íenao 
no  fim  de  alguns  annos  , o hem , que  póde 
refultar  deitas  attcncões  taô  fáceis,  e 
muitas  vezes  repetidas.Haverá  alguma  dif- 
fculdade  em  mudar  de  repente  hum  antigo 
habito;  porém  depois  de  ie  deílruir , o bom 
lançará  taò  fones  raizes  , que  efpero  que 
ningucm  íe  esforçará  para  o deílruir. 

He  inútil  o dizer  que  ainda  fundo  maior 
efperança  no  cuidado  das  íenhoras,  do 
que  no  de  feos  elpolos  , de  feus  pais, 
ou  feus  irmáos.  Huma  caridade  mais 
aétiva  , huma  paciência  mais  conílante , 
huma  vida  mais  deícançada  , huma  íagaci« 

dade 
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dade , que  tenho  admirado  em  muitas 
na  Cidade  , e no  campo  , e que  as  obriga 
a obíervar  com  exacçao , e explicar  as 
occultas  caulas  dos  lymptomas  com  liu- 
ina  facilidade,  que  acreditaria  os  melho- 
res práticos  ; em  íím  hum  dom  notável 
para  acariciar  a confiança  do  emfermo.  , 
faó  outros  tantos  caravíléres  , que  eílabe- 
lecem  a fua  vocaçaÔ  ; e ha  delias  hucn 
grande  numero,  que  a preenchem  com 
íium  zelo  digno  dos  maiores  elogiosj  e 
que  deveria  lervir  de  modelo. 

Além  diílo  deve  íuppôr-fe  que  todos 
os  meftres  de  efcola  tem  hum  gráo  dc 
intelligencia  fuííiciente  para  tirar  parti- 
do deíía  obra  , e me  perfuado  que  elles 
poderáô  fazer  hum  bem  fummo.  Queria 
eu  que  elles  nao  fó  procuraíTem  conhecer 
a doença  , ( eíla  he  a unica  coufa  hum 
pouco  difficil  , e creio  tella  declarado  o 
mais  que  pude)  mas  ainda  que  aprendef- 
íem  applicar  os  remedios.  Muitos  fa- 
zem barbas  ; e eu  os  tenho  villo  que 
fangravad  , e davao  clifteis  com  miiiM 
deftreza  : todos  aprenderiaÓ  facilmente  a 
fazello,  e talvez  nao  feria  fora  de  propo- 
fito  procurar  nos  feos  exames,  que  fou- 
beifem  fangrar.  Eides  talentos,  o de  jul- 
gar 
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gar  do  gráo  da  febre , de  applicar  ve- 
íícatorios  , e curallos,  ferlao  de  1'umma 
uriiidade  nos  lugares  da  fua  aíliílencia. 
As  luas  efcolas,  muitas  vezes  pouco  nu- 
merolas , naò  os  cccupaõ  no  dia  lenao 
hum  pequeno  numero  de  horas  ; a maior 
parte  naõ  tem  fazendas,  que  cultivem: 
onde  poderiao  melhor  empregar  o íeo 
tempo  , do  que  gaftando-o  no  allivio  dos 
enfermos  ? As  fuas  operaçoes  poderiao 
fer  taxadas  em  hum  preço  baílantemen- 
te  moderado  , por  naÕ  incommoda rem 
a alguém,  e efte  pequeno  rendimento  cerro 
faria  ainda  mais  íuave  a fua  íituaçso  : 
além  dequeefta  diftracçaõ  os  prefervaria 
de  íe  diílrahirem  algumas  vezes  com 
facilidade,  e deícubertamente  a tomar  o 
gofto  da  bebida.  Ainda  haveria  hum  a- 
vanço  em  os  coftumar  a efta  efpecie  de 
pratica  ; e he  , que  tratando  dos  doen- 
tes , e tendo  o coftume  de  eícrever , nos 
cafos  graves  coníulrar-fe-hiaõ  também 
aquelles , de  que  fe  creria  ter  precifaõ. 

Eu  naó  duvido  que  ainda  entre  os 
jornaleiros  fe  nao  achem  muitos  taes, 
como  os  que  conheço  ; os  quaes  cheios 
de  difcriçaô  , juizo  , e boa  vontade  , le- 
ráò  com  prazer  elle  Jivro , e beber-lhe- 
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líaõ  a doutrina , e a publicaráõ  com  di- 
ligencia. 

Em  fim  efpero  que  muitos  Cliirurgiocs 
dií^erlüs  pelos  campos,  e que  Aercem 
a Medicina  na  fua  vizinhança,  o quere- 
rão ler  j eniraráõ  nos  principios  , que  eíta- 
belcço,  e lhe  . adoptaráõ  os  coníelhos  , 
ainda  que  talvez  hum  .pouco  differentes 
dos  que  ate  ao  preíente  tem  ieguido.  Co- 
nhecerão que  fe,  pode  aprender  em  toda 
a idade,  e de  todo  o mundo  ; enaõteráõ 
duvida  em  reformar  .algumas  das  fuas 
idéas  em  huma  fciencia  .i  que  propriamen- 
te naõ  he  a fua , e no  eftudo  a quem  elles 
nunca  fe  entregaraõ  , pellas  de  hum  ho- 
mem , que  nella  unicamente  í'e  occupa , 
e que  tem  tidó  muitos  íoceorros , que 
nelles  faltao. 

As'  Parteiras  também  poderáó  fazer 
mais  efficazes  as  fuas  diligencias,  tanto 
que  fe  quizerem  illuminar.  Seria  para 
delejar  que  ellas  geralmente  o foliem  mais 
na  meíma  arte,  que  exerciiao  ; faò  baf- 
tanteinente  frequentes  os  exemph  s de 
deigra  ças  , que  íe  teriao  evitado  com  maior 
pericia  , para  excitijrem  o deíejo  de  fe 
poderem  prevenir;  e nao  feria  iílo  impofli- 
vel  nada  o he  quando  o querem  com  vche- 

u^encia 
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meneia  acjuelles  , a quem  pertence  a von- 
tade i porém  leria  necelTario  que  elles 
foliem  inítruidos  a relpeito  do  damno , 
que  he  evideniilfimo. 

Eu  dei  as  receitas  dos  mais  íimplices 
remediüs,  e indiquei  o modo  de  os  pre- 
parar com  ballante  efpecificaçaÔ  , para 
elperar  que  ninguém  ie  embaraçará  a ef- 
te  relpeito.  Porém  nao  fe  creia  que  eíla 
fimplicidade  he' nociva  á utilidade  , eque 
faõ  menos  efficaces  : eu  declaro  que  ci- 
tes laò  os  mel'mos  , de  que  me  iirvo  na  Ci- 
dade para  os  doentes  mais  opulentos.  Ef- 
ta  llmplicidade  he  fundada  em  à nature- 
za , a miftura  de  hum  gmnde  numero 
de  drogas  he  ridicuia.  Sé  tém  as  melinas 
virtudes,  para  que  as  miíluraõ  ? Se  tem 
virtudes  differentes  , o effeiio  de  huma 
deitroe  o effeito  da  outra  , e faz-le  inuiil 
O remedio. 

Kao  dei  conlelho  algum  , cuja  exe- 
cução nad  foíTe  facil  , e iummamente 
praticavel.  Com  tudo  achar-ie-ha  que 
alguns  fa ô pouco  conducentes  para  a ge- 
neralidade do  povo  , e eu  nao  o nego  ; 
porém  eu  os  puz  ^ porque  nao  perdi  de 
villa  as  peiToas  , que  fem  ferem  povo , 
vivem  no  campo , e que  nem  íempre 
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podem  procurar  Medico , fem  demora , 
raô  repetidas  vezes  , ou  por  tempo  laÒ 
dilatado,  como  ellas  o qucreriaõ. 

Hum  grande  numero  de  remedios  fe 
tira  unicamente  do  campo,  e podem  pre- 
para r-fc  *,  com  tudo  ha  outros  , que  fe 
devem  ir  buícar  a caía  dos  Boticários. 
Notei  os  preços  , porque  me  perfuado 
que  todos  os  Boticários  do  paiz  os  darao 
ao  camponez  pobre:  e notando-os  , nao 
o fiz  por  evitar  que  fe  lhes  pagaífem 
demaziadamente  caros  , nem  eu  tinha  ef- 
te  receio  ; mas  porque  vendo  a commodi- 
dade  do  preço  , naõ  temeíle  ir  a comprai* 
](j)s.  Terá  quafi  fempre  a doits  do  remc- 
dio  neceíTario  a cada  enfermidade  por 
menos  dinheiro , do  que  gaitaria  nella 
em  comprar  carne , vinho , bifcoutos  , e 
outras  coufas  , que  o matavaõ.  Se  o pre- 
ço dos  remedios  , por  mais  modico  que 
íeja  , excedia  a fua  poíTibilidade  , leni 
duvida  (bppririaoas  boliás  dos  communs  , 
e dos  pobres.  Em  fim  .lia  no  paiz  hum 
grandiíTimo  numero  de  Senhores  , Minif- 
tros , e particulares,  que  annualmente 
fazem  hum  difpendio  caritativo  certo  em 
remedio  : fem  o augmentât , naó  lhes  pe- 
direi lenaò  que  lhe  mudem  o objecfto , 

e que 
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e que  queiraô  dillribuir  bem  os  remédi- 
os aqui  indicados,  em  lugv^r  dos  que 
antes  diftribuiaõ. 

Arguinentar-ine-hao  ainda  , que  a ma- 
ior parte  dos  campos  eítaÔ  fum mamen- 
te diítantes  das  Cidades  ; e que  por  iíTo 
o camponez  eílá  privado  do  commodo 
de  procurar  logo  aquillo,  de  que  tem 
neceilidade.  Relpondo;  que  effeítivamen- 
te  ha  muitas  aldêas  fummamente  diluan- 
tes das  Cidades  , onde  ha  Boticários: 
porém  le  le  exceptuaÒ  certos  lugares  dos 
montes  , ha  poucos  que  eftejaõ  em  mais 
de  très  , ou  quatro  léguas  de  alguma 
pequena  Cidade  , onde  íe  acha  íempre 
algum  Chirurgiao  , ou  algum  negociante 
que  vende  drogas.  Elias  até  o prelente 
nao  tem  lido  as  que  indico;  porém  pro- 
ver-íé-haõ  delias  deíde  que  puderem  ef- 
peraravenda,  e para  elles  ferá  iíiohuma 
nova  efpecie  de  commercio.  Tive  o cui- 
dado de  indicar  o tempo  que  cada  reme- 
dio  poderá  guardar-íe  lem  corrupção.  Ha 
remedios  de  hum  ufo  frequentilíimo  , dos 
quaes  os  mefmos  rnelircs  de  efcola  po- 
deriaõ  ter  huma  certa  proviíao.  Também 
fupponlio  , fe  elles  quizerem  entrar  nos 
jneüs  delignios,  que  íe  prepararád  dos 

iníiru- 
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iuílumentos  neceíTarios  ás  manobras , que 
exercerem.  Para  o que  íe  fe  achaílem 
lancetas  , hum  inftrumento  proprio  para 
lançar  ventoías  , huma-  íiringa  ( que  pode 
fupprirfe  com  bexigas  ) 1'eriaÕ  huma  com- 
pra demaziadamente  ’ coníideravel  os 
communs  á poderiao  fazer  , e os  inílru- 
mentos  paíTariaó  de  huns  aos  outros,  Nao 
he  precifo  efperar  que  todós  poflaõ , ou 
queiraó  aprender  a ufar  diílo  ; mas  hum 
lÒ  pode  bailar  para  as  preciíoes  de  al- 
gumas a Ideas  vizinhas  , fem  que  iílo  fe 
faça  fenfivel  ás  luas  oceupaçoés. 

O exemplo  diário  de  peíToas  , que  de 
fora  me  vem  confultar  , fem  poderem  ref- 
ponder  as  perguntas,  que' lhes  faço,  e as 
queixas  de  muitos  Médicos  a eíTe  ref- 
peito,  me  empenliárao  a dar  o ultimo 
capitulo.  Acabarei  com  algumas  notas 
aqui  proprias  para  facillitar  a intelligcn- 
cia  de  alguns  termos,  que  tem  fido ne- 
ceíTario  empregar  na  obra. 

O pulío  ordinariamente  bate  em  hu- 
ma pelfoa  bem  conílituida  defde  a idade 
de  dezoito , ou  vinie  annos  até  aos  fe- 
tenta , entre  íelfenta  e ietenta  vezes  por 
minutos.  Nos  velhas  ordinariamente  fe 
rarefaz  hum  pouco  , e nos  infantes  bate 

mais 
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tnais  apreíTado  : até  aos  très,  ou  quatro 
annos  eíla  differença  chega  ao  menos  a 
hum  terço  , depois  diminue  pouco  a pou- 
co. 

Huma  peíToa  intelligente , que  tiver 
tocado  muitas  vezes  o léu  puKo,  e os 
dos  outros  , julgará  com  ballante  exacçao 
do  gráo  de  tébre  de  hum  enfermo.  Se  o 
pulío  tem  íó  hum  terço  de  mais  aprelíar 
do,  na6  he  furamamente  forte:  he  forte 
quando  eíle  augmento  he  de  iiuma  me- 
tade: perigoíiíiima  , equaíi  pode  chamar- 
fe-lhe  mortal ,, quando  le  chega  ao  ponto 
‘ de  ter  duas  pulfaçoes  em  lugar  de  huma. 
Naõ  he  precifo  julgar  do  pulío  unicamen- 
te pela  preíTa  , íeiiaõ  também  pela  força, 
ou  fraqueza  , dureza  , ou  moiieza , regula- 
ridade, ou  irregularidade. 

NaÔ  ha  necceíTidade  de  definir  o pul- 
fo  forte,  e o fraco:  o forte  quafi  fempre 
he  de  hum  bom  prognoílicoi  e í e o eílá 
em  demazia,  póde  enfraquecerdé  i ofra- 
iCo  he  muitas  vezes  infaufto. 

Se  o pulío  batendo  no  dedo  dá  a fen- 
tir  hum  golpe  fecco , como  íb  a artéria 
foíTe  de  páo , ou  de  algum  metal , chama- 
ife  duro:  o oppoíto  cliama-fe  molle:  o 
j jílíimo  geralmente  luccede  mc^hpr. 

E Se  o 
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Se  o pulfo  eftá  forte,  e molle,  ainda  qu^ 
eíicja  apreflado  , deve  coníervar-le  muita 
elperança.  Se  eítá  forte,  e duro  , indica 
ifto  ordinariamente  huma  inflammaçaõ  , e 
pede  a fangria  , e o regimen  refrigerante. 
Se  eítá  pequeno  , apreflado  , e duro  , o 
perigo  he  lummo. 

Chama-íe  pulío  regular  aquelle  , em 
que  as  pulfaçoes  todas  faó  em  iguaes  ef- 
paços  , nem  lhe  falta  alguma  , ( fe  lhe 
falta  he  intermittente)  e em  que  todas 
laó  femelhantes , de  modo,  que  naõ  ha 
alternativamente  huma  forte  , e outra 
fraca. 

Tanto  que  o pulío  eítá  bom , a ref- 
piraçaõ  defempedida  , o cérebro  na6  pare- 
ce fortemente  atacado , o doente  toma  os 
remedios , e elles  produzem  o íeu  eíFei- 
to  efperado , conferva  forças  , que  fente 
o feu  eílado , deve  efperar-fe  que  farará. 
Quando  faltaõ  todos  , ou  a maior  parte 
deites  caraéléres  , eítá  em  hum  evidente 
perigo. 

Trata «fe  muitas  vezes  neíta  obra  da 
tranfpiraçaõ  parada.  Chama-íe  tranipira- 
çaò  aquelle  humor  , que  continuamente 
iáhe  pelos  poros  da  pelle  , e que , por 
pouco  vifiYÇl  <]ue  feja,  he  com  tudo 

fumma- 
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fummameate  coníideravel  ; porque  fe 
huma  peíToa  bem  conílituida  comeo  , ou 
bebeo  oito  libras  em  hum  dia  , nao  lhe 
íàhem  quatro  pelos  curfos  , ou  pelas  ouri- 
nas , , e o reliante  diflipa-fe  pela  tranf- 
piraçao  infenfivel.  Facilmente  fe  conhe- 
ce , que  fe  huma  tal  evacuaçaõ  fe  chega 
a parar,  e elle,  humor  , que.  devia  fahir 
peia  pelle  , fe  fe  lança  fobre  alguma  par- 
te interior  , podem  refultar  diílo  males 
funeílos.  Ella  he  huma  das  mais  frequen- 
tes caufas  das  enfermidades. 

Naó  accrefcento  mais  do  que  huma 
palavra  ; todas  eílas  direcções  fao  delli- 
nadas  unicamente  para  aquelles  , que  nao 
podem  ter  Medico.  Eu  eftou  bem  longe 
<ie  crer  que  ellas  poíTaÒ  ter  nelles  lugar  , 
ainda  nas  enfermidades  , que  tenho  tratado 
mais  por  extenfo:  e no  ponto,  em  que 
appareça  , ellas  devem  pôr-fe  de  parte. 
A confiança  deve  fer  nenhuma  , ou  intei- 
ra : ella  funda  os  fuccefíbs  *.  ao  Medico 
pertence  o julgar  do  mal  , e elcolher  os 
remedios,  e deve  conhecer- fe  a pouca 
congruência  , que  ha  em  propôr-llie  , que 
empregue  alguns  outros  com  preferencia 
aos  què  elle  aconíelha,  unicamente  por 
lerem  fucccdido  bera  em  outro  doente , 

£ ii  em 
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cm  hum  cafo  que  fe  cria  quafi  femelhan- 
te  : iíto  he  propor  a hum  çapateiro  que 
faça  hum  çapato  para  hum  pé  pelo  mo- 
dêlo  de  ourro  mais , do  que  pela  medi- 
da , que  tem  tomado. 

CAPITULO  I. 

De  algumas  caujas  das  doenças  do  povo. 

§.  I A ^ frequentes  caufas  das 
jLx  enfermidades  entre  as  peíToas 
do  campo  la6  i.  o exceíTo  do  trabalho 
por  muito  tempo.  Algumas  vezes  cahem 
de  repente  em  debilidade , e em  hum  ef- 
tado  de  languor , de  que  raramente  íe 
curaõ  : as  mais  das  vezes  fao  atacados 
de  alguma  doença  infíammatoria , como 
efquincncia,pleuriz,e  inflammaçao  do  peito. 

Ha  dous  meios  de  prevenir  eftes  ma- 
Jes  : hum  he  o evitara  caufa  , que  os  pro- 
duz; porém  muitas  vezes  he  impoíTivel  : 
o outro  he,  quando  fe ellá obriga.lo  a eí-‘ 
tes  exceíTbs , o de  os  moderar  com  hum 
grande  u!o  de  alguma  bebida  refrigeran- 
te , principalmente  do  foro  de  leite  , ou 
leite  de  manteiga,  ou  commoda 'agua  , 
em  cada  vafo  da  qual  1q  lança  hum  pouco 
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de  vinagre  : eíla  bebida  faudavel , e grata, 
réfrigéra , e fuítcnta  as  forças.  Mais  a- 
baixo  tratarei  das  doenças  inflammatorias. 
A debilidade  ainda  que  tenha  sympto- 
mas  muito  differentes  deftas  doenças , íe 
lhe  aílèmelha  pela  fua  caufa , que  he 
huma  geral  reficaçaô.  Eu  a tenho  vifto 
curar  com  o ufo  do  foro  de  leite  , de- 
pois de  banhos  tépidos  , e finalmente  do 
leite  de  vaca.  Neíte  cafo  os  reinedios 
cálidos , e os  alimentos  fuceofos  mataõ. 

§.  2 Ha  outra  eípccie  de  fraqueza  „que 
fe  pode  chamar  fraqueza  verdadeira  , a 
qual  he  caufada  pela  grande  pobreza  , 
falta  do  íuftento  fufficiente  , máos  ali- 
mentos ) más  bebidas , e exceíTo  no  tra- 
balho : e neíle  cafo  he  onde  convem  dar 
boas  íbpas,  e hum  pouco  de  vinho.  Porém 
he  rariílimo  neíle  paiz;  eu  o creio  fre- 
quente em  alguns  outros,  e principal- 
mente em  muitas  Provindas  de  Franca. 

§.  3 Huma  iegunda  cauía  vulgariífima  das 
doenças  he  o dormir  em  hum  lugar  frio, 
havendo  íummo  calor;  para-fe  totalmente  a 
tranfpiraçaõ  , c eíle  humor  lançando-fe  fo- 
bre  alguma  parte  interior,  caufa  muitas 
doenças  violentiííimss,efpecialmente  efqui- 
cencias^inflamni^çdes  do  peito,  pleurizes,  e 

cólicas 
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cólicas  inflammatorias.  O mal  fempre  íabé 
preveni r-íe , evitando-Ilie  a caufa,  que  he 
huma  das  que  mataô  mais  peíToas  mas 
depois  de  eítar  feiro,  defde  que  íe  come- 
çaõ  a fentár  os  primeiros  íymptomas  de 
doença  , o que  algumas  vezes  naõfucce- 
de  fenaó  no  fim  de  muitos  dias , he  ne- 
ceíTario  mandar-fe  fangrar  fem  demora  , 
metter  as  pernas  nagua  mediocremente 
cálida  , e beber  abundantemente  a infuíao 
tépida  do  Num.  i.  Elles  foccorros  muitas 
vezes  prevém  a enfermidade  , que  pelo 
contrario  fe  faz  mais  grave  , fe  se  procura 
fazer  luar  com  coufas  quentes. 

§.  4 A terceira  caufa  Iie  a agua  fria  , 
que  fe  bebe  , quando  fe  tem  muita  calma  : 
eíla  causa  obra  como  a precedente  ; mas 
os  feus  moleílos  effeitos  íao  ordinaria- 
mente mais  promptos  , e violentos.  Tenho 
viílo  os  mais  terriveis  exemplos  , eíqui- 
nencias,  inflammaçoes  do  peito  as  mais 
fortes,  cólicas,  inflammaçoes  dofigado, 
e de  todas  as  partes  comprehendidas  no 
ventre , com  huma  inchaçaó  prodigioía  , 
vomitos,  fuppreífoes  de  ourina  , e ancias 
inexplicáveis.  Os  melhores  remédios  faô 
huma  grande  íangria  no  principio  domai , 
huma  grande  quantidade  de  agua  tépida  , 
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â quai  fe  ajunte  huma  quinta  parte  de 
leite,  ou  tizana  Num.  2. , ou  as  amendoa- 
das Num.  4.  bebido  tudo  tépido,  fbmen- 
taçoés  de  agua  tépida  íobre  a garganta , 
peito  , e ventre  , cliíteis  de  agua  tépida , 
e hum  pouco  de  leite.  Nefte  cafo  , e no 
precedente  hum  femicupio  tépido  depois 
da  íangria  tem  alliviado  algumas  vezes 
promptiíTimamen  te. 

He  confa  bem  admiravel  , que  os  tra- 
balhadores fe  entreguem  tantas  vezes  a 
elle  máo  coilume  , cujo  perigo  conhecem 
ainda  nos  feus  animaes.  Nenhum  ha  que 
naó  evite  aos  feus  cavallos  o beber  quando 
tem  calma  , principalmente  fe  elles  devem 
dcitar-fe  : fabe  que  , fe  os  deixava  beber, 
talvez  lhe  rebentariao  ; porérn  elle  nao 
teme  expôr-fe  ao  mefmo  perigo*  Por  fim 
naõ  he  elle  o unico  exemplo  , em  que 
parecem  fazer  mais  cafo  da  faudedasfuas 
beftas , do  que  da  lua. 

§.  Huma  quarta  caufa  , que  influe 
em  todo  o mundo  , porém  com  tudo  mais 
em  o jornaleiro,  he  a inconílancia  do 
•tempo.  Nós  pafiamos  totalmente  ( algu- 
mas vezes  muitas  no  dia  ) do  calor  ao 
frio  , e do  frio  ao  calor  de  hum  modo 
■mais  notável , e prompto , do  que  na  ma^-i 
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ior  parte  dos  outros  paizes.  Iftolicoquè 
faz  as  doenças  catarraes  , e reumatiímos 
tao  frequentes.  A grande  precauçaõ , que 
fe  deve  ter,  heeftar  ordinariamente  hum 
pouco  mais  veílido  do  que  a eílaçaÕ  o 
requer , tornar  depreíTa  no  Outono  os 
veílidos  do  Inverno , e nao  fe  apreíTar  a 
delpillos  na  Primavera.  Os  jornaleiros 
prudentes  , que  fe  deípem  no  tempo  do 
trabalho , tem  o cuidado  de  tornar  a veílir 
o feu  fato  de  tarde  , quando  íe  retiraô. 
E os  que  por  negligencia  fe  contentaó 
de  os  tornarem  a trazer  pendurados  nos 
feus  inftrumcntos  , algumas  vezes  achao- 
fe  peflimarncnte.  Ha  alguns  lugares  ( mas 
em  muito  pequeno  numero  ) onde  o ar 
he  doentio  mais  de  íua  natureza  , do  que 
por  íua  variações , como  em  Villanova  , 
principalmente  em  Noville , e cm  algumas 
outras  aldêas  íituadas  nas  lagoas  , que 
rodeao  o Rhim  : eftes  paizes  faó  fujeitos 
aquellas  febres  intermittentes  , das  quaes 
direi  liuma  palavra  em  outro  lugar. 

§.  6.  Eílas  promptas  variações  caufao 
muitas  vezes  inundações  de  chuva  , e ain- 
da chuva  fria  no  meio  dia  mais  quente: 
fco  jornaleiro  banhado  em  humíuorcá- 
íidD , molha-fc  todo  na  agua  fria  : o que 

caufa 
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caufa  osmeímos  males  da  prompfa  paíTa- 
gem  do  cjuente  ao  frio  , e pede  os  meímos 
lemedios.  Se  torna  a vir  Jogo  o Sol , ou 
lium  ar  quente , naõ  ha  grande  prejuizo  ; 
ie  dura  o frio  , muitas  vezes  muitos  faõ 
delle  incommodados. 

Hum  viajante  m.ollia-fe  algumas  vezes 
no  caminho  íem  o poder  evitar  : o mal  nao 
he  muito  grande , com  tanto  que  che- 
gando tire  os  feus  vellidos  j porém  eu  te- 
nho vifto  pleurizes  mortaes  por  terem 
defprezado  eífa  precauçaõ.  Depois  de  íe 
ter  molhado  o corpo  , ou  as  pernas  , nada 
ha  mais  util  do  que  lavar-fe  com  a agua 
tépida.  Quando  íó  as  pernas  fe  molháraò  , 
he  utiliílirao  hum  banho  tépido  nas  per- 
nas. Eu  tenho  curado  radicalmente  peflbas 
fujeitas  a ter  cólicas  violentas,  todas  as 
vezes  que  tinhao  os  pés  molhados  , dan- 
do-lhes eífe  confelho-  Ainda  o banho  he 
mais  efficaz  , le  fe  desfaz  na  agua  hum 
pouco  de  fabad. 

§.  7.  A quinta  caufa  , em  que  fe  cui- 
da pouco , e que  produz  com  eíFeito  ac- 
cidentes menos  violentos  , mas  com  tudo 
evidentiílimamente  prejudica  , he  o uío 
ordinário  em  quafi  todas  as  aldêas  dete- 
rem as  janellas  precifamente  fobre  os 

mu- 
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muros  : exhalao-fe  continuamente  vapores 
corruptos , os  quaes  pela  diftancia  lÒ  po- 
dem fazer  mal , e contribuírem  para  pro- 
duzir doenças  podres.  Os  que  íaô  coílu- 
niados  a elle  cheiro,  naõ  le  relguardao 
delle  mais  ; porém  a caufa  nao  obra  nel- 
les  menos  ; e os  que  naÕ  faõ  coftuma- 
dos  , julgaõ  de  toda  a força  da  imprel- 
faõ. 

§.  8.  Ha  aldêas , em  que  depois  de 
fe  levantarem  os  muros  , íe  confervao 
lagoas  na  meíma  praça.  O feu  eífeito  a- 
inda  he  mais  perigofo  ; porque  efta  agua 
podre  , que  enxarca  , durando  todas  as 
calmas  , deixa  exhalar  os  feus  vapores 
com  mais  facilidade,  c abundancia  , do 
que  as  cortinas.  \r\ào  3.  Pu lly  o grande 
em  1758  por  occaíiaõ  de  huma  febre 
podre  epidemica  , que  fazia  eftragos  , 
fentia  , atraveíTando  a aldêa  . a infeceaõ 
deftas  lagoas  ; e naõ  pude  duvidar , que 
naõ  füífem  a principal  cauía  deíla  enfer- 
midade , e de  outra  femelhante  , que  ti- 
nha reinado  finco  annos  antes.  A aldêa 
eílá  , alèm  diíto,  em  huma  íituaçaõ  fau- 
*davel.  Seria  para  defejar  , que  feprevenií- 
fem  elles  accidentes  , abolindo-fe  as 
lagôas- 


§.  p.  Pode 
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§,  9.  Pode  ajuntar-íe  a efta  cauía  o 
pouco  cuidado  , que  o camponez  tem  de 
arejar  a fua  caía.  Sabe-Í'e  que  hum  ar  de- 
maziadamente  encerrado  cauía  as  mais 
graves  febres  malignas  ; e o camponez 
nunca  refpira  em  íua  cala  lenao  hum  ar 
defta  efpecie.  Ha  cafas  íummamente  pe- 
quenas , que^  encerraÕ  de  dia  , e de  noi- 
te 0 pai , a mãi , fete  ,ou  oito  filhos  , e 
aígtins  animaes  , as  quaes  nunca  íe  abrem 
em  feis  mezes  do  anno  , e rariílimamen- 
te  nos  outros  feis  mezes.  Tenho  achado 
taõ  máo  o ar  em  muitas  deflas  cafas  , 
que  me  perfuado  que  , fe  os  habitantes 
naõ  foííem  muitas  vezes  ao  ar  livre  , 
morreriao  todos  em  pouco  tempo.  He  fá- 
cil obviar  os  damnos  , que  produz  eíla 
cauía,  abrindo  de  dia  as  janellas.  Eíla 
precaiiçaõ  taô  íimples  teria  os  effeitos 
mais  venturofos, 

§.  IO.  Eu  conto  por  fexta  cauía  a em- 
briaguez , a qual  naõ  produz  epidemi- 
as , mas  mata  em  particular  em  todos  os 
os  tempos  , ê em  qualquer  parte  Os  miíe- 
raveis  , que  íe  lhe  entregaõ  , íaõ  íiijeitos 
a frequentes  inflammações  do  peito , e pleu- 
rizes  , os  quaes  muitas  vezes  os  arreba- 
Çaõ  na  flor  da  idade  ; íe  algumas  vezes 

con  valei- 


38  CAUSAS 

convaleícem  deílas  violentas  enfermida-i 
des , cahem  muito  tempo  antes  da  idade 
da  velhice  em  todas  a luas  enfermidades, 
e principalmente  em  aíma,  que  os  con- 
duz á Jiydropiíía  do  peito.  Os  feus  cor- 
pos exercitados  nos  exceflos  naõ  corref- 
pondem  ao  vigor  dos  remedios  ; e as  do- 
enças'de  languor , que  dependem  deita 
caiifa  , quafi  iempre  íaó  incuráveis.  Ven- 
turoíâmente  lucra  a fociedade  , perdendo 
eítes  logeitos , que  a desluílraõ  , e cuja 
alma  abrutada  eítá  em  algum  modo  muito 
tempo  morta  antes  dos  íeus  corpos. 

§.  1 1.  Os  alimentos  também  fao  muitas 
veze^  huma  caufa  da  enfermidade  no 
povo:  fuceede  iíto  i.  quando  os  graôs 
mal  maduros  , ou  mal  colhidos  em  os 
Eítios  moleílos  , tem  adquirido  huma  má 
qualidade  : iíto  he  felizmente  raro  : e po- 
de diminnir-fe  o perigo  do  leu  ufo  com 
algumas  precauções , taes  como  a de  la- 
var , e fecear  exaítamente  o grao  , miftu- 
rar  hum  pouco  de  vinho  na  maífa  ao  a- 
maíTar,  deixalla  levedar  hum  pouco  de 
tempo  mais  , e cozer  muito  o paõ.  2. 
Os  melhores  grãos  , e os  mais  bem  co- 
lhidos fe  alteraò  frequentiflimamente  no 
celeiro  do  lavrador , ou  porque  os  naõ 

trata 
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trata  com  o cuidado  , com  que  os  deveria 
tratar  , ou  porque  nao  tem  lugar  proprio 
para  os  conlervar  ainda  de  hum  Eílio 
ao  outro.  Frequentiílimamente  me  tem 
luccedido,  entrando  era  alguma  deílas 
calas  , penetrar- me  hum  cheiro  de  grâo 
corrupto.  Ha  meios  fáceis  , e conhecidos 
de  o beneficiar  difto  com  hum  pouco  de 
cuidado  ; porém  eu  naÓ  entrarei  em 
eípecificaçaô  alguma  nefte  ponto  : baila 
que  dê  a conhecer,  que  o trigo,  fendo 
o noíío  principal  fuílento  , quando  nao 
he  bom  , a faude  neceíTariamente  padece. 
3.  Cem  bom  trigo  faz-fe  muitas  vezes 
ináo  põa',  nao  deixándo  levedar  basan- 
te , cozendo-o  demaziadamente  pouco  , 
e guardando-o  por  tempo  demaziado.  To- 
dos eílcs  deleitos  tem  confequcncias 
moleílas  para  rodos, os  que  o comem; 
porém  de  hum  modo  mais  notável  nos 
infantes , e valetudinários. 

Os  bolos  faõ  hum  abuío  do  pao , que 
cm  algumas  aldêas  eílá  elevado  a hum 
ponto  lummamente  nocivo,  lílo  he  hu- 
ma maíía  quaíi  íempre  mal , e muitas 
vezes  nada  lêvcda  , mal  cozida  , engordu- 
rada , e carregada  de  coufas  untuofas  , 
pu  azedas , que  Iq  f^zem  hum  dos  mais 

indi- 
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indigeftos  alimentos  que  fe  tem  inventa- 
do. As  mulheres  , e rapazes  faô  os  que 
lhes  fazem  maior  gaílo  , e a quem  elles 
convêm  menos  , principalmente  às  crian- 
ças , as  quaes  algumas  vezes  fe  luftentaô 
muitos  dias  fucceliivos  deites  bolos  , e pela 
maior  parte  eílao  impoílibilitados  para  fe 
lhes  fazer  perfeitameiite  a digeílaõ  : elles 
contrahem  hum  principio  de  obílrucções 
nas  vifeeras  do  baixo  ventre,  e craílidaô 
viícofa  em  toda  a maíTa  dos  humores  , 
a qual  os  lança  em  muitas  doenças  de 
languor , em  febre  lenta  , tifica  , rachitis  , 
humores  frios,  debilidade  no  reliante  dos 
feus  dias , &c.  Nada  talvez  ha  mais 
damnoío  do  que  huma  maíTa  mal  leveda  , 
mal  cozida  , engordurada  , e azeda  com 
a addiçao  das  frutas,  Obfervando-fe  at- 
tentamente  os  bolos  da  parte  da  eceono- 
mia , achar-fe-hia  que  alieraò  ainda  ao 
camponez  por  elle  motivo. 

Ha  algumas  outras  caufas  das  enfer- 
midades tiradas  dos  alimentos  mais , ou 
menos  graves , ou  menos  geraes , das 
quaes  he  impoíTivel  tratar  em  particular. 
Acabarei  com  eíla  nota  geral  , iílo  he , 
que  o coílume  , que  o camponez  tem  , 
de  comer  de  vagar , e maíligar  con^ 

muito 
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muito  cuidado,  diminue  infínitamente  os 
perigos  de  hum  máo  regimen  j e me 
convenço  que  efta  íie  huma  das  maiores 
caulas  da  íaúde,  que  goza.  He  neceflario 
ajuntar  o exercicio  , que  elle  faz  , a grande 
afliílencia  , que  faz  no  ar  livre  , onde  paíTa 
as  très  partes  da  fua  vida  , e(o  que  he 
também  hum  avanço  fummamente  coníi- 
deravèl)  o venturofo  coílume  de  deitar- 
íe  muito  cedo,  e levantar-fe  de  madruga- 
da. Seria  para  deíejar  que  em  todas'  eílas 
razoes , e talvez  em  outras  muitas , a 
gente  do  campo  ferviíTe  de  modêio  á das 
Cidades. 

§.  12.  Naõ  deve  ommittir-fe  na  enume- 
ração das  caufas  das  doenças  do  povo  a 
eílrudlura  das  fuas  cafas  , das  quaes  hum 
grande  numero  eftaõ  ou  encoítadas  defron- 
te de  hum  terreno  elevado  , ou  hum  pou- 
co cavadas  na  terra.  Qualquer  delias  íitua- 
çoes  as  faz  húmidas  , e os  habitadores 
com  ella  fe  incommodao  ,*  e fe  tem  algu- 
mas provifóes  , corrompem-fe  , e fazem- 
íe  huma  nova  torrente  de  enfermidades. 
O jornaleiro  robuílo  naÕ  fente  logo  fas 
influencias  deíla  habitaçaò  açapalada  ; po- 
rém ellas  obrad  com  dilaçao:  e eu  lhe 
fenho  vifto , lobre  todos  os  tnáos  eileitos , 

os 
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os  mais  feníiveis  nas  mulheres  de  par- 
to , crianças  , e convalefcentes.  Seria 
muito  facil  remediar  elle  inconveni- 
ente, levantando  o chao  da  cafa  algu- 
mas pollegadas  aíÍima  do  livel  com  huma 
camada  de  arêa  , pedregulho  , tijolo  piza- 
do  , carvaó , ou  outras  coufas  lemelhan- 
tes , evitando  o edificar  defronte  de  hum 
terreno  mais  . alto.  Elle  objedlo  mereceria 
talvez  a attençaÕ  da  policia  : e eu  admoef- 
to  vivamente  a todos  , os  que  edificao , 
a tomarem  as  precauções  neceífarias  a elle 
refpeito.  Outra  attençaò  , que  amda  eufta- 
ria  menos  , he  voltar  as  cafas  para  o meia 
dia  oriental;  eíla  he  a íituaçaò  propor- 
cionadamente a mais  faudavei , e venta- 
jofa  : com  tudo  eu  a tenho  vifto  frequen- 
tiiíimamente  defprezada  , fem  que  fe  pol- 
fa  aííinar  a menor  razaô  para  íe  naõ  ter 
elcolhido. 

Elles  confelhos  pareceráo  pouco  im- 
portantes ás  très  partes  do  publico.  Eu 
advirto  que  elles  o íaõ  mais  do  que  fe 
naõ  julga:  e tantas  caufas  contribuem 
para  deílruir  os  homens  , que  he  necef- 
fario  nao  deíprezar  algum  dos  meios  que 
podem  contribuir  para  fua  coníervaçaõ. 

§.13.  O camponez  bebe  neílepaia' 

I.  agua 
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agua  pura  , a.  vinho,  3.  vinho  feito  com 
peras  filvellres  , ou  algnmas  vezes  coin 
•pomos,  e 4.  o que  elle  chama 
4uero  dizer  , huma  agua  , que  tem  fer- 
mentado com  o bagaço.  A agua  he  a bebi- 
da geral , quaíi  nunca  bebe  vinho  , fenaô 
quando  ferve  ao  rico  , ou  no  banquete. 
Üs  vinhos  de  frutas  , e as  aguas  pés  naÕ 
sílaõ  em  uío  em  todos  os  bairros  , nem 
le  fazem  todos  os  annos  , nem  fe  confer- 
rvaò  fenaÕ  alguns  mezes. 

As  noíías  aguas  geralmente  faõ  baílante- 
mente  boas  ; allim  temos  pouca  neceíTida- 
;de  de  foceorros  para  as  purificar , e fao 
•geralmente  conhecidas  nos  paizes  , onde 
dao  neceílarias.  Os  artifices  perigofos  para 
;bcneficiarem  os  máos  vinhos  , ainda 
■naõ  fao  íufficientemente  diífufos  neíle 
jpaiz,  pelo  que  eu  aqui  delles  trato  j e 
3Corao  os  noíTos  em  fi  me  I mos  naÕ  fao  noci- 
.■vos  , fazem  mal  pela  quantidade  mais  de 
jque  pela  qualidade.  O ufo  dos  vinhos  de 
1 frutas,  e aguas  pés  he  pouco  confidera- 
^vel,ena6  lhe  tenho  máos  effeitos  : alTim 
;as  bebidas  naÕ  podem  confiderar-fe  como 
jcaufa  de  doenças  neíle  paiz  , íenao  quan- 
Ido  delias  fe  abufa.  Em  outros  muitos  pai- 
( jes  naô  he  iílo  0 mefmo.  Aos  Médicos  ^ 
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que  os  liabitad , pertence  moftrar  aos  feus 
compatriotas  os  preíervativos  , eosremc- 
dios  neceíTarios. 

C A P T U L O ir. 

Caufãj  que  augmentcw  as  doenças  do 
povo^  Advertências  geraes. 

§.14  A S caufas  , que  efpecifiquei 
JLV  no  Capitulo  primeiro  , por- 
duzem  enfermidades  j e no  máo  regimen  , 
que  o povo  obíerva  , quando  he  delias  ata- 
cado 5 as  faz  muito  mais  graves  e muitas 
vezes  mortaes. 

Eílá  preoccupado  de  hum  prejuízo  , que 
todos  os  annos  cufta  a vida  ( íó  neíle  paiz  ) 
a alguns  centos  de  peíToas  : elle  he  que 
todas  as  doenças  fe  curaÒ  pelo  íuor  ; e 
que  para  o procurar  he  precifo  tomar  mui- 
tas coulas  quentes , e lòíFrer  muito  calor. 
Ifto  he  hum  dobardo  erro  funefto  á po- 
voaçaõ  do  Eílado , e naõ  fe  póde  cabal- 
niente  intimar  á gente  do  campo , que 
procurando  extrahir  o fuor  no  principio 
da  enfermidade , fe  matao.  Tenho  vido 
Cafos,  em  que  as  diligencias  , que  appli- 
cavaô  para  forçar  elle  fuor,  tinhaopro* 
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! curado  a morte  do  enfermo  com  tanta . 

I evidencia  , como  fe  lhe  tiveflem  quebra- 
ido  a cabeça  com  hum  tiro  de  piílola.  O 
ifuor  evacua  a parte  mais  liquida  do  ían- 
i^gue:  elle  o deixa  mais  fecco , eípeíío  , 
je  inflammado  : e como  em  todas  as  do- 
;«enças  agudas  , excepto  hum  pequeno  nu- 
imero  , que  fao  rariílimas  , eílájá  dema- 
aiadamente  craíTo , augmenta  evidente- 
imente  o mal.  Bem  longe  de  tirar  a agua 
do  fangne  , deve-íe  procurar  dar-lha.  Nao 
flia  camponez  que  naô  diga  , quando  tem 
algum  pleuriz  , ou  huma  inflammaçaô 
XÎO  peito  j que  o feu  fangue  eílá  demazia- 
damente  groffo,  e que  nao  pode  circu- 
lar. Vendo-o  no  vafo,  acha-o  negro, 
áecco , queimado  ; elles  faô  os  feus  ter- 
smos  : como  lhe  naô  diz  o íenfo  coinmum  , 
que  , bem  longe  de  extrahir  agua  de 
ihum  tal  langue , he  neceífario  accrefcen- 
lar-lha. 

§.  15'.  Mas  quando  ainda  foíTe  verda- 
de ( que  o he  pouco  ) fer  o fuor  util  no 
orincipio  das  doenças;  os  meios,  que  fe  , 
empregaô  para  o procurar , naô  lèriaô 
menos  mortaes.  O primeiro  he  íuffocar 
D doente  com  o calor  do  ar  , e das  cuber- 
[;uras.  Duplicaô-fe  as  diligencias  para  im- 
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pedir  que  naÔ  entre  o ar  frefco  na  cafa  , 
onde , pelo  mei'mo , depreiia  exceiîiva- 
menîe  le  corrompe , e procura  le  hutn 
tal  calor  com  o pezo  das  cubertas  , quan# 
do  eftasunicas  cauias  iaô  capazes  de  pro- 
duzir em  hum  homem  fao  a febre  mais 
ardente  , e huma  inflamaçao  do  peito* 
Mais  de  huma  vez  me  fenti  atacado  de 
huma  djfficuidade  de  refpirar,  entrando 
nedas  calas  , a quai  eu  diiîipava  mandan- 
do abrir  todas  as  janellas. 

As  peiîoas  inllruidas  deveriao  agradar- 
fe  de  fazerem  comprender  ao  povo  , nas 
frequentes  occafioes  que  fe  lhes  prefen- 
tao,  que  o ar , fendo- nos  mais  neceiT.irio  , 
do  que  o nao  he  a agua  para  a bebida  , 
defde  que  celTa  de  eftar  puro  , a nolTa 
iaude  necelfariamente  pàdece  ; e nada  a 
corrompe  com  maior  promptidaõ  , do  que 
os  vapores  , que  lahem  dos  corpos  de 
muitas  pefloas  fechadas  em  huma  cala 
pequena , que  nao  fe  areja.  Naô  ha  fe- 
nao  querer  abrir  os  olhos  para  perceber 
o perigo  defta  condudla.  Se  fe  dà'ar  frefco 
a cites  pobres  , e fe  delcobrem  , lem  de- 
mora fe  vê  diminuir  a febre , aopprelTaÓ, 
SS  ancias  , e os  delirios. 

§.  IÓ.  O fegundo  meio,  que  fe  uf^: 

para 
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pqra  fdiier  fuar  os  doentes  , he  naò  liies 
dir  fenaó  coufas  calidas , e principal- 
mente  triaga , vinho , hervas  vulnerarias, 
(dis  quaes  a maior  parte,  ou  lej  a6  her- 
vas , ou  flores  , lao  perigofas  delde  que 
ha  febre  ) e açafrao,  que  he  ainda  mais 
porigol'o.  E n todas  as  doenças  febris  he 
preciio  refrigerar,  e ter  o ventre  livre: 
todos  cftes  remedios  efquentaÔ  , e o fe- 
chao;  pode  julgar-le  'que  mào  eiFeito 
elles  produzem.  Hum  homem  bem  coní- 
tltuido  cahiria  infallivelmente  em  huma 
febre  inflamatória  , le  tomaiTe  a quantida- 
de de  vinho,  de  triaga,  hervas  vulnera- 
rias, que  toma  algumas  vezes  o campo- 
nez  , quando  eílá  já  atacado  de  huma  deitas 
enfermidades.  Como  poderá  deixar  de 
morrer  delia  ? Delia  naverdade  morre  , 
e algumas  vezes  com  huma  promptidao 
admiralvel.  Eu  lhe  tenho  citado  terriveis 
exemplos  ha  alguns  annos  em  outra  diífen- 
te  obra  : elles  laó  quoridiános  , e cada 
hum  defgraçadamente  os  pode  ver  jnnro 
a fi. 

§.  17.  DIrmi-had  tal  vez , que  as  do- 
enças mult  is  vezes  fe  curnó  por  (uor , e 
que  3 experiencia  deve  guiar  Re'p  mdo  , 
que  he  veidadada  que  o íuor  çu.a  i^bju- 
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mas  doenças  defde  o principio,  como  a- 
quellas  pontadas  que  fe  chamaò  pieuri- 
2es  falfos  , algumas  outras  dores  de  reu- 
matifmos,  e algumas  fluxoes  : mas  fó 
quando  aftas  doenças  dependem  unica- 
mente de  huma  tranfpiraçaó  para  , quan- 
do fe  declare  a dor  continua,  e quando 
íem  demora  , antes  de  ter  a febre  en- 
groftado  , e inflammando  os  humores,  ou 
de  fe  de  ter  formado  algum  infarto  , fe 
daõ  algumas  bebidas  calidas  , como  as 
hervas  vulnerarias,  e melas  quaes  refta- 
belecendo  a tranfpiraçaó  , defvanecem  a 
caufa  do  mal.  EntaÕ  também  he  neceífa- 
rio  evitar  o produzir  hum  movimento 
demaziadamente  grande  no  fangue  , o 
qual  mais  impediria  o fuor , do  que  o 
ajudaria  : e aflor  do  fabugo  me  parece 
preferivel  ás  hervas  vulnerarias.  O fuor 
também  he  util  nas  doenças  , quando  á 
força  de  bebidas  fe  tem  deftruido  as  cau- 
fas  ; elle  ferve  então  para  traníportar 
huma  parte  dos  humores  morbofos , de- 
pois de  terem  paíTado  pelos  curfos  , e 
ourinas  os  mais  craífos  , e para  evacuar 
aquella  quantidade  de  agua  , que  foi  perci- 
fo  introduzir  no  fongue  , e que  fe  faz 
íuperflua.  Nefta  época  he  fummamente 

impor 


ADVERTÊNCIAS.  49 

importante  nao  o impedir  voluntariamen- 
te, ou  por  impordencia  ; muitas  vezes 
liaveriá  tanto  perigo  em  o fazer  , como 
o ha  em  querer  fazer  fuar  nos  princípios  : 
e parando-fe  eíte  fuor , lançando-fe  Ibbre 
alguma  parte  interior , produz  muitas 
vezes  huma  nova  doenças  mais  perigofa 
do  que  a primeira.  Com  que  he  precifo 
eftar  taõ  advertido  em  nao  para  impruden- 
temente o fuor  , que  vem  naturalmente 
no  fim  das  doenças , como  em  nao  o ex- 
citar no  principio  i aquelle  quafi  lempre 
he  util  ; efte  qnafi  fempre  perigofo.  Além 
diíto  i'e  era  neceflario  , tomar-fe  Ihiaô 
peííimamente  para  o fazer  vir;  porque 
elquentando'fe  tanto  os  doentes  , accen- 
de-fe  huma  febre  prodigiofa  , lançao-fe 
em  o fogo,  e a pelle  eftá  fummamente 
fecca.  A agua  tépida  he  o melhor  dos 
íudorificos. 

Se  os  doentes  fuao  abundantemente  por 
hum  , ou  dous  dias  , o que  lhes  procu- 
ra hum  alivio  de  algumas  horas , depre- 
íTa  acabao  elles  íuores  , íem  que  a repeti- 
dos  mcfmos  remedios  os  pofia  ref- 
tabcleccr.  Duplicaõ-le  as  dofis  , augmen.- 
ta-fe  a infiammaçao,  morre  o doente  com 
anguiílias  horríveis,  e com  huma  infla- 
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maçao  geral.  Attribue-fe  a iua  morte 
a nao  ter  fuado  baftante  , quando  ella 
realmente  depende  de  ter  fuado  demazia- 
damente  no  principio  , e de  ter  tomado 
remedios  fudorificos  , e vinho.  Ha  muito 
tempo  que  hum  douto  Medico  Suiíío  ad- 
vertio  a leus  compatriotas , que  o vinho 
lhes  era  mortal  nas  febres;  eu  o repito, 
mas  temo  muito  quenaô  fej a iílo  também 
infrudluofamente. 

Ocamponez,  que  naturalmente  nao 
ama  fenaõ  o vinho  tinto , bebe-o  na  do- 
ença por  perferencia  : e ido  he  hum  gran- 
de prejuízo;  porque  o vinho  tinto  impe- 
de os  jados  mais  do  que  o branco;  nao 
ajuda  tanto  as  ourinas , e augmenta  a for- 
ça dos  vafos  , e a craíÍidaó  do  fangue  , 
que  já  eftaô  muito  confideraveis. 

§.  i8‘  Além  difto  augmentaÕ-fe  todos 
os  males  com  os  alimentos  que  íe  lhes 
daó.  A doença  neceífariamente  debilita  ; 
e a loucura,  que  teme  que  o doente  nao 
morra  de  fraqueza  , paíTa  a dar-lhe  ali- 
mentos , os  quies  augmentando  a fua  do- 
ença , o matao  por  caufa  da  febre.  Elle 
temor  he  abfolutamente  quimérico  ; a 
fraqueza  nunca  já  mais  matou  a febri- 
citante algum.  Elles  podem  íudentar-íe 
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muitas  femanas  com  agua  , e no  fim  deíle 
termo  eítaó  muito  mais  alentados , do 
que  fe  fe  tivelTem  fultentado  i pois  bem 
longe  de  os  fortificar  , o comer  augmen- 
ta a enfermidade , e por  iílo  mclmo  o 
doente  eltá  mais  debil. 

§.  19.  Deíde  que  ha  febre  naõ  digè- 
re mais  o eftomago:  tudo  o que  fe  come, 
corrompe-fe , e faz-fe  huma  torrente  de 
podridão,  que  nao  accrefcenta  as  forças 
ao  emfermo  , antes  augmenta  muito  as 
da  doenças  : aíTim  tudo  o que  fe  come 
faz-fe  hum  verdadeiro  veneno  , que  def-, 
troe  as  forças  : provaò-o  mil  exemplos. 
Elles  pobres  infelices  , que  faõ  obriga- 
dos a tomar  o fuílento  vem-fe  perder  as 
íuas  forças,  e cahir  em  ancias  , e delíri- 
os ao  compaíTo  que  comem. 

§.  20.  Faz-fe-lhes  mal  naÕ  fo  pela 
quantidade  , mas  também  pela  fua  quali- 
dade. Fazem  que  elles  bebaô  caldos  de 
carne  os  mais  fortes  , ovos , bifeoutos  , 
e carne  , fe  lhes  reíla  forças,  e valor 
para  a maíligarem  : e he  abíolutamente 
necefiario  que  cafaô  debaixo  do  pezo  de 
todas  eílas  vilanias.  Se  daõ  a hum  homem , 
que  eílá  lao , carne  corrupta  , ovos  po- 
dres, caldo  viciado  , he  atacado  com 
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accidentes  violentos , como  fe  tiveíTe  to- 
mado peçonha  : e ifto  o he  na  realida- 
de i elle  tem  vomitos,  ancias , huma 
diarrhéa  hurrivel , febre  , delirio  , macu- 
las petequiaes  , que  a qui  íe  chamaÕ  pur- 
pura. Olhando  le  dao  elles  allimentos 
■bem  acondicionados  a hum  febricitante  , 
o calor,  e as  matérias  corruptas,  que  já 
eílaõ  no  eílomago  , as  corrompem  de 
algumas  horas  produzem  todos  os  effei- 
tos  , de  que  acabo  de  tallar.  Agora 
julguem  fe  podem  fer  convenientes. 

§.  21.  He  huma  verdade  eílabelici- 
da  pelo  maior  Medico  ha  mais  de  dous 
mil  annos , e contellada  por  feus  fuccelfo- 
res  , que  em  quanto  hum  enfermo  tem 
máos  fermentos  no  eílomago , quanto 
mais  alimentos  fe  lhe  daõ  , mais  o debili- 
taô.  Elles  alimentos  corruptos  pebs  maté- 
rias infeélas  que  achaõ , laõ  incapazes 
de  fuílentar  , e fazem-íe  huma  nova  por- 
ducçaÕ  de  enfermidade.  Os  que  fabem 
oblervar  notaõ  canílanremente  , que  quan- 
do hum  febricitante  tem  tomado  o que 
íe  chama  hum  bom  caldo  , tem  mais 
febre  , e por  iífo  mefmo  eftá  mais  fraco. 
Dar  hum  caldo  de  carne  bem  frefco  a 
hum  homem  , que  tem  muita  febre  , ou 
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matérias  corruptas  no  eílomago  , he  preci- 
íamente  farzer-lhe  o melmo  lerviço  , do 
que  fe  Jhe  deíTem  duas , ou  très  horas 
mais  tarde  hum  càldo  podre, 

§.  22,  Devo  dizer  que  efte  mortal 
prejuizo  , de  1er  neceíTario  fuílentaro  do- 
ente com  alimentos,  ainda  aílá  demazia- 
damente  propagado  entre  aquellas  mef- 
mas  pelToas  , a quem  os  l'eus  talentos , e 
cducaçaÕ  devriaõ  tirar  de  erros  taõ  grof- 
feiros  como  efte.  Sena  coula  bem  ven- 
torola  para  o genero  humano , e o termo 
dos  feus  dias  leria  geralmente  muito 
mais  dilatado  , fe  le  lhe  pudeífe  perfua- 
dir  efta  verdade  taõ  bem  demonftrada  na 
Aledicina  , ifto  he  , quô  as  únicas  coulas 
que  polTao  corroborar  hum  doente,  íao 
as  que  podem  debilitar  a enfermidade. 
Mas  a pertinácia  a elle  refpeito  he  incom- 
preheníivel  : he  hum  fegundo  flagello  uni- 
do á moleftia , e mais  grave  doqueella. 
De  vinte  doentes , que  morrem  no  cam- 
po f delles  muitas  vezes  ha  mais  de  dous 
terço  , que  teriao  farado , fe  poftos  íim- 
plesmente  «em  hum  lugar  , em  que  efti- 
velTem  abrigados  das  injurias  do  ar  , tivef- 
fem  tido  agua  frefca  em  abundancii#:*fp- 
rém  as  neícias  diligencias,  de  que  aíaoo 
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de  fallar , naó  deixaõ  convaleícer  a algum 
déliés. 

§.  23.  O que  ha  de  mais  horrível  neí- 
ta  importuna  diligencia  de  efqueiitar , de- 
feccar,  e íuílentar  os  doentes,  he  fer  to- 
talmente oppoíta  ao  que  anatureza  indi- 
ca. O fogo , e ardor  , de  que  elles  fe 
queixaô,  a leccura  da  pelle,  dos  beiços  , 
da  lingua  , da  garganta  , a vermelhidão 
das  ourinas  , o ardente  defejo  que  tem 
de  coufa  refrigerante,  o goilo , e o bem 
que  lhes  faz  o ar  frefco  , faó  finaes  que 
em  tal  voz  nos  gritaõ  , que  devemos  re- 
freícallos  por  todos  os  meios.  A lua  lín- 
gua falgada  , que  prova  que  o eílomago 
eltá  no  mefmo  ellado  , o íea  faílio , os 
feus  eftimulos  de  vomitar  , o feu  horror 
aos  alimentos,  e principalmente  á carne , 
o máo  cheiro  do  leu  bafo,  o das  ventoíi- 
dades  que  lançao  por  lima  , e por  baixo  , 
e muitas  vezes  o dos  feus  jaiflos  , provao 
que  todo  o interior  eftá  chc’10  de  maté- 
rias corruptas,  que  corroraperàõ  todos 
os  alimentos,  que  le  lhe  lançarem  i e que 
tudo  o que  deve  fazer-fe,  he  diluir  eit as 
matérias  com  torrentes  de  bebidas  rofri- 
^frâftes , que  as  dirponhaõ  a íer  facil- 
rafiíie  evacuadas.  Eu  o repito , e deTejo 
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que  fe  lhe  dê  attençao.  Tanto  que  hou- 
ver hum  gülto  de  amargor  , ou  de  podri- 
dão ; tanto  que  houver  faftio , ou  o bafo 
eiliver  mào  , que  houver  calor , e febre  , 
os  jadfos  forem  fétidos  , e as  ourinas  ver- 
melhas , ou  pouco  abundante , a carne , 
O caldo  da  carne  , os  ovos  , tudo  aquillo 
em  que  entra  alguma  deftas  coulas  , a 
triaga  , o yinho  , e todas  as  coulas  quen- 
tes , faô  venenos  verdadeiros. 

§.  24.  Parecerei  talvez  demaziadoao 
público , e a alguns  Médicos  ; porém  os 
Médicos  illuminados  , os  verdadeiros  Mé- 
dicos , e os  que  obfervaõ  os  effeitos  de 
cada  coula  , acharaô  pelo  contrario  , que 
bem  longe  de  exceder,  exponho  remiíTa- 
mente  o feu  Tentimento  , que  he  o de  to- 
dos os  bons  Médicos  ha  mais  de  dous  mil 
annos , o que  a razaõ  approva  , e a ex- 
periencia  comfirma  todos  os  dias.  Os  er- 
ros que  eu  ocabo  de  combater  , cuílaõ  á 
Europa  milhões  de  peflbas. 

§.  25'.  He  precilo  nao  omittir  que  , 
ainda  quando  o doente  tem  a ventura  de 
naô  morer  , a pezar  de  tudo  o que  íe 
tem  feito  para  iíTo,  naõ  íe  acaba  0 mal, 
e os  eíFeitos  dos  alimentos,  e dos  remé- 
dis  cálidos  fao  0 deixar-lhe  principio  de 
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alguma  doença  de  languor , a qual  for- 
tificando-fe  pouco  a ponco , diípara  no 
fim  de  algum  tempo , e lhe  fas  compar 
a defejada  morte  por  continuadas  amar- 
guras. 

, §.  26.  Ainda  devo  moftrar  o perigo 
de  outra  differente  prática  ; efta  he  a de 
purgar  hum  doente  , ou  de  lhe  dar  o eme- 
tico  deíde  os  principios  da  enfermidade. 
Caufao-ie  por  iífo  infinitos  males.  Ha  ca- 
fos  , em  que  os  évacuantes  no  principio 
do  mal  faÕ  convenientes  , e e neceífarios  : 
eftes  caíbs  indicar-fehaÔ  em  outros  capí- 
tulos; porém  em  quauto  naó  íe  conhe- 
cem , he  percifo  eílabalecer  como  huma 
regar  geral,  que  eftes  remedios  íaõ noci- 
vos neíla  época  : o que  pela  rnaior  parte 
he  verdade  ; e fempre  quando  as  doenças 
fao  inflammatorias. 

§.  27.  Eí’pera-fe  deílruir  os  embaraços 
do  eílomago  , a cauía  dos  eílimulos  de 
vomitar,  do  máo  goílo  da  boca  , da  fe- 
de, da  difficuldade  , e de  diminuir  o fer- 
mento da  febre  com  os  feus  foccorros  : 
mas  as  mais  das  vezes  fé  enganaõ  ; por- 
que as  caufas  deites  accidentes  ordinaria- 
mente nao  faõ  de  natureza  de  ceder  a 
citas  e vacuaçoés.  A tenacidade  das  im- 

mundi^ 
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mundicias  , que  eftaõ  fobre  a lingua  , nos 
devem  fazer  julgar  das  que  cobrem' o ef- 
tomago,  e os  inteílinos.  Tem-fe  por  bom 
lavalla  , gargarejar , rafpalla  , e tudo  he 
inultil  i lü  o naõ  lie  depois  de  ter  feito 
beber  por  muitos  dias  ao  doente,  e de 
r.ier  diminuido  o*calor,  a febre  ,e  a vifcor 
. fidade  dos  humores;  enaó  he  que  pode 
; tirar  efte  ledimento,  que  por  íi  mefmo 
..fe  defune  ; diííípa-le  o máo  goílo , a 
■lingua  torna  a fazer-íe  boa  , ea  lede  céf- 
;fa.  A hiítoria  da  lingua  he  a melma  que 
;a  do  eftomago  : nos  princípios  nenhum 
líoccorro  a póde  alimpar;  porém  dando 
imuítos  remedios  diluenies  , e refrigeran- 
Ites,  por  fi  mefma  fe  purifica,  è os  efti- 
imulos  de  vomitar,  os  arrotos  , e inquie- 
ttaçaô  paííad  naturalmente,  e fem  pur- 
igances. 

§.  28.  NaÔ  fü  com  eftes  remedios  fe 
maõ  faz  bem  , mas  faz-íe  hum  mal  fum- 
wnamtnte  confideravel , applicando  remo- 
■dios  acres , e irritantes , que  augmentaõ 
sa^  dor  , e a inflammaçeõ  , que  attrahem 
tos  humores  fobre  aquellas  partes,  em 
ijue  ja  os  ha  em  demazia , que  naÕ  eva- 
ruaõ  a caufa  da  doença,  por  eftar longe 
de  íe  evacuar , porque  naõ  eílá  madura  ; 

mas 
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mas  porque  evacuao  o que  ha  mais  liqui- 
do no  langue,  o qual  por  iíTo  fica  mais 
efpeíTo , e porque  evacuao  aparte  util , 
e deixaó  a nociva. 

§.  2p.  O emteico  prlncipalmente da- 
do em  huma  d-jença  inflamatória  , e ainda 
inconfideradamente  em  tMas  as  doenças 
agudas , antes  de  íe  terem  diminuido  os 
humores  com  a fangria,  e de  fe  te- 
rem diluido  com  bebidas  abundantes  , 
produz  os  males  mais  graves,  inflammaçoes 
do  eílomago  , dos  bofes , do  fígado  , 
íoíFocaçoes  , e frenezis.  Os  prugantes 
caulaõ  algumas  vezes  huma  inflammaçao 
geral  dos  in  eftinos  , que  conduz  á morte. 
Kaó  ha  calos  deftes  , dos  quaes  a incon- 
íideraçaõ  , a imprudência  , e a ingnoran- 
cia  me  naõ  tenhaô  feito  ver  alguns  exemp- 
los. O eífeito  deíles  remedios  neílas 
circumftanncias  he  o melmo  que  o do 
fal  , e pimenta  , que  fe  iançalTe  em  huma 
lingua  fecca  , inflammada  , efalgadapara 
a humedecer  , e limpar. 

§.  30.  Naô  ha  pcíToa  de  bom  fenfo  , 
que  naõ  efteja  em  eflado  d^  conhecer  a 
verdade  de  tudo  o que  tenho  dito  nefte 
capitulo:  e íería  coufa  prudente  ainda 
para  aquelles , que  naÕ  conhecerem  a fo- 
ndez; 
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lidez  deftes  avilos,  o naô  os  infultarem  , 
e impugnarem  com  dimaziado  atrevimen- 
to. Trata-íe  de  hum  objedto  importante  : 
e em  huma  matéria  , que  llies  he  eílra- 
nha  , devem  lem  dúvida  alguma  diíFeren- 
ça  aos  avilos  das  pefloas  , que  delia  tem 
feito  , o eíludo  de  toda  a íua  vida.  Na^ 
fou  eu  quem  quero  que  leefcute;  faõ  os 
maiores  Medico  , dos  quaes  eu  naÔ  fou 
neíle  cafo  lenao  hum  debil  orgaó.  Qlic 
interelTe  temos  nós  todos  de  prohibirmos 
aos  doentes,  o comer,  o fuffocarem-í'e  , 
e beber  coufas  calidas  , que  lhes  inflam- 
mao  a febre?  Que  proveito  nos  póde  re- 
fultar  em  nos  oppormos  á fatal  torrente  , 
que  os  arrebataõ  ? Que  razaô  póde  per- 
íuadir  que  milhares  de  pelToas , cheias  de 
genio  , de  fabedoria  , e experiencia  ,que 
paíTao  a fua  vida  no  meio  dos  enfermos , 
unicamente  occupados  em  tratallos  , e 
obfervar  tudo  o que  lhes  íuccede , íe  fa- 
çaõ  illufao , e fe  enganem  a refpeito  do 
effeito  dos  alimentos  , do  regimen  , e dos 
remedios  ? Póde  entrar  em  cabeças  fenfa- 
tas  , que  huma  enfermeira , que  aconfe- 
iha  hum  caldo,  hum  ovo  , hum  bifcou- 
to , merece  mais  confia nca  , do  que  hum 
Medico  que  as  defende  ? Por  iílo  nada  ha 

G mais 
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mais  defagradaval , do  que  eílar  obrigado 
a diíputar  continuamente  por  eftas  mi- 
íerias  , e temer  íempre  que  as  diligencias 
mortalmente  oíficiofas  , naõ  deftruaôcom 
os  alimentos,  que  augmentaõ  todas  as 
caulas  do  mal  , o eíFeito  de  todos  os  re- 
médios, que  emprega  para  as  combater  , 
e nao  envenenem  a chaga  ao  compaíío 
que  a cura.  Quanto  mais  fe  ama  hum  en- 
fermo, mais  fe  quer  fazello  comer  : iílo 
he  aíTaíIinallo  com  ternura. 

C A P I T L U L O III. 

O que  he  precifo  fazer  no  principio  das  f 
fermidades.  Dieta  das  doenças  agudas» 

§•  3^*  * 1"'  Enho  feito  ver  os  perigos 
I do  regimen  , e dos  princi- 
paes  femedios  , que  geralmente  feempre- 
gao  enrre  o povo.  Áiílualmente  devo  in- 
dicar o que  le  póde  fazer  fem  algum  rií- 
co  nos  principio  de  algumas  doenças  agu- 
das , e o regimen  geral  que  convem  a to- 
das. (Is  que  tiverem  delejo  de  tirar  al- 
gum fruto  deíle  tratado  , devem  dar  at- 
tençaÕ  a elle  capitulo;  porque  no  relian- 
te da  obra,  por  evitar  repetições,  nao 
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hei  de  fallar  do  regimen,  fenao  quando 
, a doença  requerer  outro  differente , do 
I que  adualmente  defcrever;  e quando  eu 
diiïer  : Que  he  neceffario  pôr  hum  enfer- 
mo no  regimen  > iilo  ÍÍgniíicará  que  he 
I precifo  tratallo  do  modo  prefcirpto  neite 
1 capitulo  : e fe  lhe  fará  tudo  o que  vou 
. a indicar  relativamente  ao  ar , aos  alimen- 
[tos,  á bebida,  aos  clifteis , excepto  quan- 
do eu  receitar  expreíTamente  ou  outra 
. coufa  , como  outras  tizanas , ou  outros 
. clifteis. 

§.  32.  A maior  parte  das  doenças 
i ( fempre  entendo  as  agudas  , ou  febris  ) fre- 
í quentemente  fe  anunciaõ  algumas  fema- 
: iias  , e ordinariamente  alguns  dias  antes  , 
[•por  algumas  pertubaçoés  na  íaude  , como 
1 hum  leve  torpor,  huma  pouco  menor 
: agilidade,  menos  appetite  , hum  pequeno 
[•pezo  emoeftomago,  mais  facilidade  em 
:fatig3r-fe,  alguns  embaraços  da  cabeça, 

I hum  fomno  mais  pezado,  porém  menos 
I focegado  , e que  reftaura  as  forças  menos 
|jdo  que  antes  , menos  alegria , algumas 
f vezes  huma  pequena  oppreífaõ  no  peito, 
!hum  pulío  menos  regular , huma  difpoíi- 
,'Ça6  para  o frio  , mais  facilidade  cm  fuar, 
íQ  algumas  vezes  a ceflaíTaõ  dos  íuores 

Gii  ordina- 
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ordinários.  Nefta  época  podem  prevenir- 
ie , ou  ao  menos  diminuir-fe  conlidera- 
velmente  os  males  mais  graves,  comap- 
plicaçoés  fáceis,  que  reduzo  a quatro. 

1.  Deixar  todo  o trabalho  violento  , 
mas  com  tudo  continuar  hum  exercido 
íuaviííimo. 

2.  Reduzir-fe  a muitos  poucos  , ou  ne- 
nhuns alimentos  folidos  , ablfer-íe  inrei- 
ramente  , principalmente  de  carne,  cal- 
do , ovos  , e de  vinho. 

3.  Beber  abundantemnte  , quero  dizer, 
ao  menos  hum  vafo  e meio  , ou  dos  valos 
por  dia  (a)  por  cópos  pequenos  de  meia 
em  meia  hora  da  tizana  Num.  i.  ou  2. 
e também  de  agua  tépida  , da  qual  a cada 
vaio  femiílurará  hum  meio  copo  de  vi- 
nagre. Niguem  ha  a quem  polTa  faltar 
eíle  ultimo  foccorro.  Se  naõ  houver  vi- 
nagre , beber-fe-ha  agua  tépida  pura  , e 
lançar-fe-ha  em'  cada  vafo  quinze,  ou 
vinte  grãos  de  íal  commum.  Os  que 
tiverem  mel  , obrarão  excellentemente  , 
lançando  na  agua  duas,  ou  très  colheres 
delie.  Também  poderá  empregar-fe  com 

ventu- 


(a)  O yalb  hc  liuma  medida  de  licor , que  con- 
tem fincoenta  e huma  onça  e hum  quarto  de  agua. 
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venfura  huma  infufaô  de  flores  de  fobu- 
go  , ou  de  tilia.  O ioro  do  leite  bein 
clarificado  ; póde  igualmente  lervir. 

4,  Tomar  clilleis  de  agua  tépida  , 
ou  o que  eílá  indicando  Num.  5'.  Seguin- 
do elle  metliodo , muitas  vezes  l'e  tem 
cortado  as  raizes  ás  mais  graves  doen- 
ças : e-quando  l'e  lhe  nao  poíTa  Impedir 
o apparecerem , ao  menos  fazem -fe  mais 
fuaveis  , e íe  lhes  diminue  muito  o perigo. 

§.  33.  Infelizrnente  fe  fegue  hum  me- 
thodo  lummamente  contrario.  Defdeque 
fe  íêntem  eftas  pertubaçoés , Imítaõ-le 
a naõ  comerem  íenaõ  carne  , ovos,  e cal- 
do ; põem-fe  de  parte  as  hortaliças  , e 
frutas  , as  quaes , tomadas  com  modera- 
ção , feriaô  uteis  ; e bebe-fe  para  forti- 
ficar o eflomago  , e expeilir  as  ventofida- 
des  i vinho  , ou  alguns  liquores  , que  fó 
fortalecem  a febre  , e nao-  expellem  feno 
o reílo  da  faude.  Com  ilfo  impedem-fe 
todas  as  evacuações  , nao  íe  diluem  .as 
matérias  que  caufao  a doença  , nem  íe 
difpõem  para  ferem  evacuadas  ; pelo  con- 
trario fazem-íe  mais  acres , e difficeis 
de  íe  extrahirem  •.  em  cujo  lugar  a quanti- 
dade de  huma  bebida  diluente  , e refri- 
gerante desfaz,  e diilolve  lodas  as  maté- 
rias 
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rias  eílranlias  , dilue  o fangue  ; e no  fini 
de  alguns  dias  tudo  o que  havia  nocivo  > 
fe  evacua  por  caméra  , pelas  ourinas , 
ou  por  íuores. 

§.  34.  Tendo  feito  a doença  maiores 
prógreflb,  e eítando  já  preoccupado  o 
enfermo  daquelle  frio  mais , ou  menos 
violento,  que  precede  a quaíi  todas  as 
enfermidades , e que  he  acompanhado 
ordinariamente  de  huma  total  oppreíTaÔ , 
e de  dores  em  todo  o excercicio  do  cor- 
po , he  precifo  deitallo  na  cama  , fe  nao 
puder  ellar  em  pé  , ou  que  efteja  fentado 
com  focego  hum  pouco  mais  cuberto  do 
que  o ordinário , e que  beba  todos  os 
quartos  de  hora  hum  pequeno  cópo  quen- 
te da  bebida  Num.  i.  ou  2.  ou  fe  ella 
faltar,  de  alguma  das  que  tenho fallado 
110  §.  32, 

§.  35',  Os  doentes  querem  que  os  cu- 
bra5  muito  no  tempo  do  frio,  porém 
he  neceíTario'  eftar  furtrmamente  attento 
em  os  defcubri  depois  que  diminue,  a 
íim  de  que , quando  começa  o calor , 
naõ  tenhao  mais  do  que  as  fuas  cubertu» 
ras  ordinárias  : também  feria  para  defe- 
jar  que  tiveíTem  menos.  Os  camponezes 
deitao-íe  em  hum  colchão,  e debaixo 
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de  hum  cobertor  de  penas  , ordinariamen- 
te de  hum  pezo  immenlo  ; e o calor  , 
que  excitao  as  penas , lie  molciliiTimo 
para  os  febricitantjs  : porem  como  eílaÔ 
coftumados  , pode  toi  erar-le  efte  coitume 
por  huma  parte  do  anno,  porém  no  tem- 
po das  calmas,  ou  rodas  as  "vczes  que  a fe- 
bre lie  l'ummamente  forte  , devem  deitar- 
fe  em  enxergão,  (nelle  ellarao  infinita- 
mente melhor)  e rejeitar  o cubertor  de 
penna  , nao  fe  cubrindo  (enao  comosde 
panno  , ou  com  alguma  outra  cubertura 
menos  perigofa  do  que  a penna.  NaÔ  fe 
pode  crcr  , quando  fe  tem  fido  teftemu- 
nha  5 como  eu  quanto  fe  alivia  o enfer- 
mo, tirandolhe  o feu  cubertor  de  penna. 
O mal  toma  fem  demora  hum  novo  fem- 
blanre. 

§.  36.  Chegado  o calor,  e declara- 
da bem  a febre,  deve  dar-íe  providencia 
ao  regimen  do  enfermo. 

I.  He  precifo  ter  cuidado  de  que  o 
ar  da  cafa  naò  aqueça  nimiamente  ; que 
haja  a menos  gente  que  poífa  fer  ; que 
fe  faça  o menos  rumor  que  for  poífivel  , 
e que  ninguém  falle  ao  doente  íem  necef- 
íidade.  Nada  ha  , que  mais  augmente  a 
febre , emais  faça  delirar,  do  que  gente 

demazia- 
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demaziada  na  cafa , e principalmente 
junto  á cama:  ellas  corrompem  o ar  , 
impe-dem-lhe  a renovaçaô  , e a varieda- 
de dos  objeélos  preocupa  o cérebro.  De- 
pois de  ter  o doente  obrado  , ou  ourina- 
do , he  neceíTario  tirar  eftes  excrementos 
o mais  de  preíTa  que  for  poíTivel  : he 
precifamente  neceíTario  abrir  as  janellas 
de  manhã  , e de  tarde , ao  menos  hum 
quarto  de  hora  de  cads  vez  ; e ao  mef- 
mo  tempo  abrir  huma  porta  , a fim  de 
que  íe  renove  o ar.  Mas  como  naÔ  he 
preciío  qtie  haja  hum  ar  corrente  fobre 
o enfermo  , correr-fe-haô  ao  mefmo  tem- 
po as  cortinas  da  cama  ; e fe  nao  hou- 
ver, em  hum  inílante  íe  fazem,  pondo 
cadeiras  ao  redor  delle  com  algum  fato 
que  o abrigue.  Se  a eílaçaò  he  íumma- 
niente  rigorofa  , bafta  abrir  cada  vez 
alguns  minutos  ; no  Eílio  he  neceíTario 
que  ao  menos  haja  huma  janella  aberta 
de  dia  , e de  noite.  Também  he  utili- 
íTimo  o queimar  hum  pouco  de  vinagre 
em  huma  pá  de  ferro  em  braza  : e efte 
fumo  corrige  a podridão  do  ar.  Nos 
grandes  calores  , quando  o ar  da  cafa 
eílá  abrazardo , e o enfermo  eíTá  com  elle 
muito  incommodado  , pode  borrifar-fe 

o fobra- 
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bo  fobrado  de  tempos  em  tempos  , e pôr- 
l;fe  na  cafa  alguns  grandes  ramos  de  ial- 
^gueiros  , ou  freixo  molhados  em  vafos 
i de  agua. 

§.  37i  II.  No  que  refpeita  ao  fuften- 
rfo  do  enfbrmo , naõ  tomará  coufa  algu- 
cma  íolida  j mas  pode  preparar-í'e-lhe  fern- 
[pre  , e em  todo  o tempo  , o feguinte  ali- 
limento , que  he  hum  dos  mais  faudaveis  , 
le  fem  controveríia  o mais  fimples.  To- 
cmai  huma  meia  libra  de  paó  , e o tama- 
inho  de  huma  avela  de  manteiga  , ou  tam- 
ibem  fem  ella  , e hum  vafo  de  agua  ; pof- 
itas  a cozer  juntas  atè  fe  desfazer  o paó 
iquali  inteiramente,  côe-fe  , e dê-fe-lhe 
iao  enfermo  hum  meio  quartilho  de  très 
lem  très  , ou  de  quatro  em  quatro  horas, 
K-  ainda  menos  vezes,  í'e  afebre  for  fum- 
imamente  forte.  Os  que  tem  avêa , ceva- 
ida  , ervilhas....  arroz,  podem  tomai  los 
jdo  mefmo  modo  cozidos  com  alguns 
ucrãos  de  ial. 

§.  38.  lambem  fe  lhe  podem  permlt- 
itir , em  lugar'  deitas  eípecies  de  fopas  , 
'frutas  do  Eítio  cruas  ; e no  Inverno  po- 
imos  cozidos,  ou  ameixas,  e cerejas  fec- 
jcas.  As  peíToas  inílruidas  naÕ  fe  furprende- 
iraÔ  de  ver  ordenar  as  frutas  nas  doenças 

agudas  : 
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agudas:  ellas  lhe  vem  os  íucceíTos  todos 
os  dias  : elle  confelho  naõ  indignará  fe- 
naÕ  áquelles  , que  ainda  eftaó  preoccupa- 
dos  dos  prejuizos  antigos;  mas  refiedin- 
do , conhecerão  que  eítas  frutas  , que 
deíalteraõ  , refrigeraÕ , abatem  a febre  , 
corrigem  a bilis  corrupta,  e exalada  , 
entretem  a liberdade  do  ventre  , e fazem 
ourinar  ; faó  para  os  febricitantes  o mais 
conveniente  alimento.  Tarabem  elles  os 
defejeaõ  ardentemente  , e delles  tenho 
viílo  muitos  que  nao  faravao  íenaó  co- 
mendo ás  efeondidas  huma  grande  quan- 
tidade delias  frutas  , que  defejavaÔ  com 
paixaõ  , e que  íe  lhes  negavaõ.  Os  que 
naõ  aíTentirem  a ellas  razoes , ao  menos 
podem  tentar  huma  experiencia  do  que 
digo^  e a experiencia  propria  os  defenga- 
nará  depreíía  da  utilidade  deíla  efpecie 
de  alimento.  Com  que  podem  dar-fe  com 
fegurança  em  todas  as  febres  contínuas 
cerejas  , ginjas , morangos  , uvas  de  Mar- 
ço , amoras , e de  filva  ; porém  heneíTa- 
rio  que  todos  elles  frutos  allejaõ  muito 
maduros.  Os  pomos , as  peras  , e as  a- 
meixas  faÕ  menos  fuccoíos , e convem 
menos.  Corn  tudo  ha  algumas  efpecies 
de  peras  fummamente  aquoías , como  as 
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do  deaõ,  as  differentes  efpecies  das  de 
manteiga  , as  de  S.  Geronimo  , a virgolo- 
fa  , a ailucar  verde,  e a real  do  Ellio, 
que  i'e  podem  empregar  : também  1'epóde 
tomar  hum  pouco  de  çumo  de  ameixas 
bem  maduras  com  agua.  Tenho  vifto 
efta  ultima  bebida  deíalterar  hum  enfer- 
mo melhor  do  que  outra  alguma.  A 
advertência  , que  deve  haver , he  nao 
tomar  delias  grandes  quantidade  por  ca-, 
da  vez,  fem  a qual  gravar-fe  Ihia  o efto- 
mago , e o doente  fe  affligira;  porém 
fe  íe  bebem  a miudo,  e pouco,  nada 
ha  mais  faudavel.  Aquelles  a quemafua 
íituaçaõ  poem  ainda  em  terem  laranjas 
doces,  ou  limoés  , igualmente  podem 
comer-lhe  o amargo  com  felicidade;  e 
he  precifo  lançar  fora  a calca , porque 
efquenta, 

§.  39,  III.  Deve  ufar-fe  de  huma 
bebida,  que  defaltere  , abata  a febre,  di- 
lua , relaxe , e ajude  as  evacuações  dos 
inteftiuos  , ourina  , e trauípiraçaÕ.  To- 
das , as  de  que  tenho  fallado  nos  capí- 
tulos precedentes,  reunem  todas  eíias 
qualidades.  Também  fe  póde  lançar  em 
hum  vafo  de  agua  hum  cópo  , ou  cópo  , 
e meio  do  çumo  das  frutas  , de  que 
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acabo  de  fallar. 

§.  40.  Os  doentes  devem  beber  , ao 
menos  dous  , ou  très  vafos  por  dia  , a 
miudo , e pouco  de  cada  vez , quero  di- 
zer , hum  copo  todos  os  qliarios  de  hora. 
He  neceílario  que  a bebida  tenha  perdido 
a maior  frialdade. 

§-  41.  IV.  Se  o doente  naÔ  folta  ca- 
da dia  duas  vezes  o ventre,  íe  as  ouri- 
nas  nad  faõ  abundantes  , ou  íaõ  verme- 
lhas , íe  delira  , fe  a febre  he  forte , a- 
dores  de  cabeça  , e de  rins  confideraveis  , 
o ventre  dolorido , e os  eftimblos  de  vo- 
mitar frequentes;  he  neceílario  dar  hum 
clifter  (Num.  5'.  ) ao  menos  huma  vez 
por  dia.  O povo  nad  ama  efte  remedio  : 
porém  nad  o ha  mais  util  nas  doenças 
febris , principalniente  nos  caíos , que 
acabo  de  indicar;  e hum  clifter  ordina- 
- riamente  allivia  mais,  do  que  íe  fe  be- 
befle  quatro  , ou  finco  vezes  a mefma 
quantidade  de  liquido.  O ufo  dos  clifteis 
em  enfermidades  differentes  íerá  deter- 
minado , fallando  de  cada  huma  ; mas 
nunca  he  preciío  lançallos , quando  o 
enfermo  tem  hum  fuor  que  o allivia. 

§.-42.  V.  Tendo  força  o enfermo, 
he  preciío  que,  o doente  todos  os  dias 

efteja 
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eíleja  fora  da  cama  liuma  hora,  e mais 
jfe  puder;  mas  ao  menos  huma  meia 
hora.  lito  diminue  a febre,  e a dor' de 
cabeça  , e os  delirios.  He  neceíTario  evi- 
tar o levantar  ao  doente,  em  quanto 
tiver  húm  íuor  de  natureza  de  o allivi- 
ar  ; mas  eíla  qualidade  de  fuores  nunca 
apparece  lenaõ  pelo  fim  das  doenças  , e 
depois  de  ter  o doente  outras  muitas 
evacuações . 

§.  43.  VI.  Compôr-fe-lhe-ha  a íua 
cama  todos  os  dias , em  quanto  eíliver 
levantando  -,  e fe  lhe  mudará  a roupa 
tanto  da  cama  , como  do  doente  , todos 
os  dous  dias  , fe  puder.  Hum  pernicio- 
fo  prcjuizo  eftabelece  Jiuma  prática  , que 
he  perigofiífima.  Teme-íe  que  o doente 
faia  da  cama  , deixaò-o  em  lençoes  po- 
dres , carregados  de  corrupção , e que 
por  ido  naò  íó  entertem  a doença , mas 
ainda  lhe  podem  dar  hum  caraífler  de 
malignidade.  Torno  a repetir  : nada  en- 
teriem  a febre,  e os  delirios,  como  o 
nao  fahir  da  cama  , e o naõ  mudar  de 
roupa  : e com  elles  dous  meios  , íem 
clgum  outro  foccorro,  tendo  feito  cedar 
delirios  , que  duravaÕ  fem  interrupção 
mais  de  doze  dias.  Diz-íe  que  o enfermo 
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eftà  nimiamente  fraco  ,*  porém  iílo  he 
huma  razaõ  má  ; he  neceíTario  que  o 
doente  efteja  qnaíi  morrendo  para  naó 
fofFrer  eíla  operaçao  , a qual  quando  ain- 
da o debilite  naqualle  inftante,  logo  de- 
pois lhe  augmenta  as  forças  , e diminue 
os  íeus  males.  Huma  utilidade  , que  os 
enfermos  confeguem  da  de  mora  fora 
da  cama  , he  correrem-lhe  as  ourinas 
com  maior  abundancia  , e facilidade. 
Algumas  vezes  fe  lhes  vê  , que  nao  ou- 
rinaõ  totalmente  nada , fe  os  naÓ  tirão 
da  cama. 

Ha  hum  grandiíTimo  numero  de  do- 
enças agudas , a quem  eíle  unico  regí- 
men cura  radicalmente  , e as  fuaviza  a 
todas.  Se  naõ  fe  emprega , os  remedios 
as  mais  vezes  faô  inúteis.  Seria  para  de- 
fejar  que  íoubefle  o povo  que  as  doen- 
ças naõ  podem  abbreviar-fe  ; que  devem 
ter  hum  curfo  certo  ; e que  o ufo  dos 
remedios  violentos,  que  elle  deíeja  em- 
pregar, as  póde  abbreviar  com  a morte; 
mas  nunca  curallas  mais  depreíía  : e pelo 
contrario  faz  a doença  mais  infaufta  , 
mais  dilatada,  e pertinaz,  e muitas  ve- 
zes deixa  confequencias  que  ofazem  lan- 
guido por  toda  a vida. 

§.  44,  Naõ 
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§.  44,  Naõ  bafta  conduzir  bem  a do- 
jença,  he  precifo  ainda  tratar  a convalef- 
jcença  , que  fempre  he  hum  eílado  de  fra- 
iqueza  , e por  illo  mefmo  de  languor.  O 
unermo  prejuízo,  que  mata  aos  doentes  , 
sforzando  os  a comer  , em  quanto  eftá  no 
tfeu  vigor  a enfermidade  , le  extende  á 
xronvalelcen^a  , e a faz  moleíla  , e dilata- 
da , ou  produz  recahidas  algumas  vezes 
:mortaes  , outras  vezes  doenças  crónicas. 
.Ao  compaílo , em  que  diminue  a febre  , 
üiníenfivelmente  fe  pode  augmentât  a quan- 
Itidade  do  iuftento  : mas  em  quanto  exií- 
ite,  convem  fujeitar-fe  aos  alimentos  que 
itenho  indicado.  Deíde  que  acaba,  pode 
^IpaíTar-fe  adifferentes  a limentos  , e tomar 
;íiuma  pouca  de  carne  branca  , com  tan- 
t;io  que  íeja  tenra  ; peixe  j hum  pouco  dc 
ücaldo  , alguns  ovos  , e vinho  aguado.  Eí- 
ites  alimentos,  que  fao  uteis  , e íervem 
[para  recuperar  as  forças,  quando  delles 
lie  u(a  moderadamente  , retardaô  a cura 
Hdelde  que  fe  comem  hum  pouco  em  de- 
( mazia;  porque  o eftomago,  eftando  fum- 

t mamente  debilitado  pela  doença,  e pelos 
remedios  , fó  he  capaz  de  huma  muito 
fpequena  digeílao:  e fe  lhe  dá;  além  das 
I íuas  füoçâs , tudo  o que  fe  toma , em 
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lugar  de  fe  digerir,  corrompe-fe.  Sobre- 
vem frequentes  abcéflbs  de  febre  , huma 
proílraçaÕ  continua  , dores  de  cabeça  , 
huma  fomnolencia  fem  poder  dormir  , 
dores,  e calores  pelos  braços,  e pernas, 
inquietação , máos  humores  , vomitos  , 
diarrhéas  , obftfucçoes  , algumas  vezes 
huma  febre  lenta  , e abfcéíTos  de  maté- 
ria. 

Precavem-fe  todos  eílès  males , con- 
tentando-íe  com  muito  poucos  alimentos: 
e fe  fe  quizer  fortalecer  a hum  conva- 
lefcente  , he  neceílario  fujeitalo  a huma 
leve-  dieta.  Nao  he  o que  fé  come  o que 
fuftenta  ; fó  he  o que  fe  direge.  O con- 
valefcente  que  come  pouco,  digere-o,  e 
fe  corrobora;  o que  come  muito,  nao  o 
digere,  e bem  longe  de  fe  fuftentar,  e 
forralecer  , morre  pouco  a pouco.  Os  con- 
valeícentes  ordinariamente  tem  muito  ap- 
petite  em  hum  tempo,  em  que  as  forças 
do  feu  eílomago  deftruidas  pela  doença , 
regimen  , e remedios  , nao  eftao  ainda 
reftauradas  : fe  fe  entregaò  a elle  appeti- 
te , a quantidade  dos  alimentos  excede 
ás  forças  digeftivas  , perturba- fe  o equilí- 
brio , e,  em  lugar  de  íè  augmentar , vai 
diminuindo  a faude. 

§.  47.  Pode 


! DOS  DOENTES,  75- 

§.  47.  Póde  rcduzir-íe  ao  .pequeno  nu- 
tmero  das  íeguintes  regras  , o que  he  mais 
Keííendal  para  obíervar  na  perfeita  termi- 
nação das  doenças  agudas,  e impedir  que 
isllas  naõ  deixem  alguns  vicios  na  faude. 

1.  Que  aííim  os  convalefcentes  , como 
Ds  enfermos  , comao  muito  pouco  por 
i:ada  vez  , e com  frequência. 

2.  Que  nunca  tomem  fenaò  huma  qua- 
lidade de  alento  em  huma  comida,  eque 
naõ  a mudem  demaziadas  vezes. 

3.  Que  maftiguem  com  muita  diligen- 
llia  tudo  o que  comerem  folido. 

4.  Que  diminuaõ  a quantidade  da  be- 
Ibida.  A melhor  he,  geralruente  , a agua 
xom  huma  terça , ou  quarta  parte  de  vi- 
inho  branco. 

Huma  quantidade  de  bebida  nimiamen- 
Ite  grande  neíla  época  impoflíbilita  ao  ef- 
Itomago  o recuperar  as  fuas  forças  , he 
moclva  á digeílaõ  , entertem  a debilidade, 
taugmenta  a propenfaõ  para  a inchaçaÕ  das 
^pernas  , algumas  vezes  occaíiona  ainda 
Ihuma  febre  lenta  , e lança  ao  doente  em 
üium  languor. 

5".  Que  paíTe-em  as  mais  vezes  que 
puderem  a pé  , em  carga , em  carro  , e 
B cavâllo.  Eíte  ultimo  exercício  he  de 
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todos  0 mais  faudavel  : e as  très  partes 
dos  trabalhadores  , que  neíte  paiz  tem  o 
commodo  de  procurarem  efta  utilidade  , 
fem  lhes  euftar  nada  , tem  grande  culpa 
em  o dei  prezar.  Os  que  quizerem  uírir  delle 
devem  montar  antes  da  fua  maior  comi- 
da , que  deve  fer  a do  meio  dia  , e nunca 
depois.  O exercicio  tomado  ante  de  jan- 
tar fortalece  os  orgaos  da  digeftaõ  , a- 
qual  l'e  faz  melhor  depois  j e fe  fe  toma 
depois  , pertuba*a. 

6.  Como  ordinariamente  de  tarde  nao 
paíTaô  tao  bem  , he  neceíTario  que  a eftas 
horas  tomem  muito  poucos  alimentos  , o 
feu  somno  lhes  ferá  mais  tranquillo  , e 
os  reftituirá  melhor. 

7.  Nao  devem  deter-fe  na  cama  fenao 
íete  , ou  oito  horas. 

8.  A inchaçaõ  das  pernas  , que  íobre- 
vem  a quafi  todos  , nao  he  perigofa  , e 
por  11  mefma  fe  diíTipa  , quando  faõ  fo- 
brios , e fazem  exercicio. 

9.  Nao  he  precilo  que  foltem  todos 
os  dias  o ventre;  mas  nao  he  neceíTario 
que  eílejaÕ  lem  obrar  mais  de  dous  ,ou 
très  dias  ; e íe  ilfo  fuceeder  , ferá  preciío 
dar-lhes  hum  cliíler  ao  terceiro  dia , e 
ainda  mais  fedo,  fe  fe  vir  que  a conlli- 
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paça6  liies  eau  fa  calor  , entumefcencia  , 
inquietaçao,  e dores  de  cabeça. 

10.  Se  lhes  fica  muita  fraqueza  fe 
O eftomago  eftà  pertubado  , fe  de  tempos 
em  tempos  tem  huma  pequena  febre  , 
tomaráÕ  très  doíes  por  dia  do  remedio 
Num.  14.  o qual  reílabelece  as  digefto^ 
ês , rellaura  as  forças , e poe  em  fugida 
a febre. 

11.  NaÕ  he  neceíTario  que  tornem 
nimiamente  fedo  ao  feu  trabalho.  Efte 
máo  cofturne  íerve  de  impedimento  cada 
dia  a muitos  camponezes  para  nunca  fe 
reftituirem  perfeitamente  , e tornarem  a 
recuperar  as  luas  primeiras  forças.  Por 
nao  terem  fabido  delcançar  por  alguns 
dias  , nunca  tornaráÔ  a fer  officiaes  taô 
robuílos  como  antes  erao  ; e elle  aqtici- 
pado  trabalho  os  fará  perder  de  pois  em 
cada  femana  da  fua  vida  mais  tempo  , 
do  que  naÕ  lhe  tem  ganhado  huma  fó 
vez.  Todos  os  dias  vejo  trabalhadores  , 
vinheiros  , e Jornaleiros  languidos  : quaíi 
todos  principiaõ  os  feus  languores  depois 
de  alguma  doença  aguda , que  por  falta 
de  adminiftraçaõ  na  convalefcença  nao 
foi  bem  curada.  Hum  repoufo  de  fete, 
OU  oito  dias,  ao  mais;  lhes  teria  poupa- 

H ii  dq 


78  regímen 

do  todas  eftas  enfermidades  : masofazèl- 
los  comprehender  iíto  , he  onde  conliíte 
a difficuldade.  O povo  neíle  cafo  , e em 
outros  muitos  , nao  íabe  calcular  fenao 
pelo  dia  , e nao  extende  os  leus  raciocí- 
nios ao  dia  feguinte,  nem  labe  fazer 
algum  facrificio  ao  futuro  ; porém  eíte 
he  neceííario  para  fe  lhe  fazer  propicio, 

C A P T U L O IV. 

Inflammaçaô  do  feito. 

46.  A Inflammaçaô  do  peito  , 
\ peripneumonia  , ou  fluxo 
do  peito  , he  huma  inflammaçaô  do  bo- 
fe , e o mais  ordinário  de  hum  dos  íeus 
lados.  Os  linaes  , c]ue  a daô  a conhecer  , 
faô  hum  frio  mais  , ou  menos  dilatado  , 
durante  o qual  algnmas  vezes  eflá  o do- 
ente muito  inquieto  , e anciado  , ( fym 
ptoma  eflencial , e que  mais  de  huma.; 
vez  me  tem  íervido  para  diflinguir  com 
fegurançà  efta  enfermidade  defde  o feu 
primeiro  inftante  ) o calor  fuceflivo  ao 
frio,  e que  por  algumas  horas  íe  miflu- 
ra  muitas  vezes  com  horripilaçoes  repe- 
tidas ; o pulfo  he  apreílado  , baftante- 
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mente  forte  , mediocreinente  cheio  , 
duro,  e regular,  naÕ  fendo  violenta  a 
enfermidade;  e lendo  graviíTima  , peque- 
no , molle,  e irregular  : hum  (entimento 
levemente  dolorolo  em  hum  dos  lados 
do  peito:  algumas  vezes  huma  elpecie 
de  aperto  lubre  o coraçaô  ; outras  dores 
em  todo  o corpo,  principalmente  junco 
aos  rins  : opreílaõ  ao  menos  o mais  ordiná- 
rio; pois  algumas  vezes  he  qequena  : a 
neceíTidade  de  ellar  quaíi  lempre  deitado 
de  coftas , nao  podendo  eftar  de  lado 
fenaÕ  rariíTimas  vezes  : huma  toile  algu- 
mas vezes  fecca  , entaõ  he  mais  doloro- 
ía  ; outras  acompanhada  de  elcarros  mais 
ou  menos  cheios  de  fangue  , e outras  lan- 
gue puro;  huma  dor,  ou  ao  menos  hum 
pezo  na  cabeça:  muitas  vezes  delírios, 
quaíi  fempre  o rofto  vermelho;  outras 
amarelidaõ,  e hum  ar  efpantoío  deídeo 
principio,  o que  he  de  hum  infaiíto 
prefagio  : òs  beiços  , alingua,  o paladar, 
e a pelle  fecca;  o bafo  quente  ,as  ouri- 
nas  pouco  abundantes,  e vermelhas  no 
principio;  mais  abundantes,  menos  ver- 
melhas , e depondo  muito  fedimento  no 
progreíTo  : frequentemente  fede  : algumas 
vezes  no  principio  eílimulos  de  vomitar , 
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os  quaes  enganando  as  peíToas  pouco  inf- 
truidas , muitas  vezes  le  pcrfuadiráõ  a 
dar  hum  emetico , que  hc  mortal  , prin- 
cipalmente nefta  época  : hum  calor  uni- 
verfal , hum  crefcimento  qnaíí  todas  as 
tarde  , em  cujo  tempo  a tofle  he  mais 
forte , e os  eícarros  menos  abundantes. 
Os  melhores  eícarros  íãd  os  que  nem 
faõ  nimiamente  líquidos , nem  demazia- 
damente  groílos , mas  de  huma  coníiften- 
cia  medíocre  íemelhante  ao  que  fe  efcar- 
ra  no  fim  de  hum  defluxo;  porém  mais 
amarellos  , e miftnrados  com  hum  pouco 
de  fangue , que  pouco  a pouco  fe  dimi- 
nui , e ordinariamente  defapparece  antes 
do  fetimo  dia.  Algumas  vezes  íóbe  a 
inflammaçad  junto  da  traquea-arteria , e 
cauía  ao  doente  huma  fuífocaçao  , e hum 
fentimento  dolorofo  quando  engole , que 
o perfuade  a que  tem  huma  eíquinencia. 

§•  47*  Quando  o mal  he  , ou  le  faz 
violentiííimo , o doente  fó  pode  reípirar 
fentadO:  o pulfo  fazTe  íummamente  pe- 
queno, e frequentiflimo,  o rollo  li  vido, 
a lingua  negra  , entortao-íe  os  olhos  ; o 
doente  tem  humas  ancias  inexplicáveis , 
agita-fe  continuamente  na  cama  : algu- 
mas vezes  hum  dos  braços  eílá  em  huma 
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iefpecie  de  paralyfia  , nao  o deixao  os  de- 
IJirios , nao  pode  velar,  nem  dormir:  a 
ipelie  do  peiro  , e do  pefcoço  fe  cobrem 
:algumas  vezes  (principalmente  quando  o 
:ar  eltá  luffocado , e o mal  he  rummo,e 
rviolenro)  de  pintas  lividas  mais,  ou  mé- 
mos coníideraveis  , as  quaes  devem  clia- 
::mar-fe  pintas  petequiaes,  e impropria- 
Jímente  neíle  paiz  fe  lhe  dá  o nome  de 
y^ourpre  : debilitaõ-fe  as  forças  ; de  hum 
tindante  para  outro  fe  augmenta  a diííi- 
sculdade  da  refpiraçao  : o doente  cahe  em 
'ihum  lethargo  , e depreífa  morre  de  huma 
I morte  terivel , e baílantemente  commua 
ínos  campos  pelo  eífeito  dos  remedios 
Iquentes',  que  neíle  cafo  fe  empregao. 
Tem-íe  viílo  o uío  deíles  remedio  aug- 
mentar  a doença  a hum  tal  ponto  , que 
fe  abria  o coraçaò,  como  o verificou  a 
abertura  do  cadaver. 

§.  48.  Se  a doença  a taca  de  repente  , 
e com  violência  , fe  o frio  dura  mutias 
horas  , e he  leguido  de  hum  calor  que 
queima  , fe  o cérebro  íe  pertuba  defdc 
o principio  , fe  o doente  tem  huma  pe- 
quena diarrhéa  com  tenefmo  , fe  teme  a 
cama  , fe  fua  demaziadamente , ou  tem  a 
pelle  fummameníe  arida  , íe  o fcu  cara- 
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dler  parece  mudado,  fe  tem  muita  difïï- 
culdade  em  cfcarrar,  a doença  he  perigo- 
íiíííma. 

§.  49.  He  precifo  pôr  logo  ao  doente 
no  regimen  , e cuidar  em  que  nao  beba 
nunca  nimiamente  frio.  A íua  bebida  de- 
ve fer  a tizana  de  cevada  Num.  2.  ou  a 
amendoada  Num.  4.  ou  a dc  Num"  7, 
O çumo  das  ervas  , que  entraó  nefta  ulti- 
ma , faõ  nefte  cafo  hum  excallente  reme- 
dio  ; porque  diflblvem  potentemente  a- 
quelle  langue  craffb  , que  forma  a inflam- 
maçao. 

Em  quanto  a febre  he  fummamente 
violenta,  o doente  naõ  efcarra  íufficien- 
temente , delira  , tem  fortiílima  dor  de 
cabeça  , ou  efcarra  fangue  puro  , he  preci- 
fo dar  o cliíler  Num.  5'.  très  vezes , 
ou  ao  menos  duas  em  vinte  e quatro  horas. 
Porém  o remedio  principal  he  a íangria. 
Acabado  o frio  , he  necefTario  tirar  por 
huma  vez  doze  onças  de  fangue , e ainda 
quatorze,  ou  dezefeis  , fe  o enfermo  for 
mancebo,  e robuílo.  Efta  grande  fangria 
allivia  mais,  do  qne  fe  lhe  tirafTem  vinte 
e quatro  onças  por  très  vezes. 

§•  ^o.  (Tiando  he  tal  a doença  , como 
fe  deícreveo  110  §.  4Ó , eíla  fangria  alli- 
via 
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via  confideravelmente  ao  doente  por  algu- 
mas horas  i porém  torna  a vir  o mal  : e 
para  o precaver,  he  precilo  ( em  quanto 
naô  lia  melhoras  cojnpletas  em  tudo  ) 
repetir  a langria  no  fim  de  quatro  horas  , 
e tirar  ainda  doze  onças  de  fangue.  Mui- 
tas vezes  iílo  baila.  Porém  fe  no  fim  de 
oito, ou  dez  horas  parecer  que  reproduz, 
jer  precifo  repetir  terceira  , e ainda 
quarta  vez.  Mas , empregando  os  outros 
foccorros  neceíTarios  , raras  vezes  tenho 
tido  JprecifaÔ  deíla  quarta  fangria  ; e 
de  ordinário  j valho-me  das  duas  pri- 
meira. 

Havendo  muitos  dias  que  dura  a do- 
ença , quando  íe  começa  a tratar,  e fe 
a lebre  he  ainda  forte,  a reípiraçaõ  diífi- 
cil , íe  o doente  nao  efcarra  , ou  eícar- 
ra  demaziado  fangue  , he  neceíTario  , íem 
fe  embaraçar  com  o dia , fazer  huma 
fangria,  ainda  que  feja  no  decimo. 

§.  5 Î.  O fangue  neíla  enfermidade  , 
e ern  todas  as  outras  inflammatorias  , 
eílá  fummamente  crafTo  ; e quaíi  logo 
que  fe  tira  , íe  forma  na  íuprefice  aouel- 
la  pelle  branca  coriacea  , que  todos  conhe- 
cem , e íe  chama  crujla plcnritica,  Con- 
fidera-le  como  hum  bom  final  \ quando 

em 
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cm  cada  íangria  alla  fe  faz  menos  dura , 
e menos  efpeífa  do  que  na  precedente;  o 
que  geralmente  he  verdade,  íe  ao  meí- 
mo  tempo  o doente  le  acha  melhor;  mas 
attendendo-fe  unicamente  ao  fangue  , en- 
ganar-íe-haÕ  muitas  'vezes.  Também  íuc- 
cede  , que  na  mais  violenta  inílammaçaó 
do  peito  naõ  fe  chegue  a formar  efta 
côdea  : o que  fe  atende  como  hum  peri- 
gofiífimo  final.  Além  difto  ha  muitas 
extravagancias  a efte  reípeito,  que  (de- 
pendem das  mais  pequenas  circumftan- 
cias  : affim  naÕ  he  preciíb  fundar-ie  uni- 
camente nefta  crufta  para  regular  as  fan- 
grias  : e geralmente  naõ  he  muito  neceí- 
íario  crer  que  o eftado  do  fangue  na 
chicara  nos  poffa  fazer  julgar  com  certe- 
za do  feu  verdadeiro  eftado  no  corpo. 

5- 2.  Achando-fe  o enfermo  no 
eftado  deferipto  em  o §.  47.  naõ  ló  a 
fangria  o naÕ  allivia  , mas  ainda  algu- 
mas vezes  he  nociva  pela  prompta  debi- 
lidade em  que  o lança.  Nefte  cafo  todos 
os  remedios  geralmenrè  faõ  inúteis  : e 
fempre  he  hum  peílimo  final  nefta  doen- 
ça , quando  a fangria  naõ  melhora  : ou 
quando  ha  circumftancias , que  obrigaõ 
a rainiftralla  parcamente. 

§•  To- 
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§.  53.  Todos  os  dias  íe  metteráõ  as 
?pernas  por  meia  hora  em  hum  banho 
jde  agua  tépida , cubrindo  exaíílamente 
;ao  enfermo , a fim  de  que  o frio  naó 
Ipare  a tranfpiraçaõ  , a quem  o banho 
iiavorece. 

§.  54.  De  duas  em  duas  horas  tomará 
diuma  taça  da  bebida  Nnm.  8.  a qual 
raacilita  todas  as  evacuações -,  e principal- 
imente  os  efcarros. 

t §.  5'5.  Sendo  confíderalvel  a oppref- 
tfaô  , e a toíTe  fecca , dê-fe  a refpirar  ao 
pdoente  o vapor  da  agua  fervendo , em 
::que  fe  miílurou  hum  pouco  de  vinagre. 
iEfte  fe  toma  de  dous  modos  *,  ou  pondo 
:debaixo  do  roílo  do  enfermo  ( que  deve 
Seílar  fentado  ) hum  vafo  cheio  deíla 
sagua  quente,  e cubrindo-lhe  a cabeça, 
ae  o vafo  com  huma  toalha  , que  retenha 
:io  vapor;  ou  tendo-lhe  diente  da  boca 
Lhuma  efponja  molhada  nomefmo  licor 
Ifervendo.  O fegundo  methodo  he  menos 
sefficaz  , porém  fatiga  menos  ao  enfermo. 
.•Quando  o mal  he  urgentiílimo , em  lu- 
[jgar  da  agua , empregue-fe  o vinagre  pu- 
:iro  : e elle  vapor  tem  falvado  muitas  ve- 
Gzes  enfermos  ,_que  pareciao  chegados  ao 
Btumulo  ; mas  he  precifo  que  le  continue 

por 
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pro  muitas  horras; 

§.  56.  Applicaõ-fe  também  com  feli- 
cidade lobre  a graganta  , e peito  os  remé- 
dios I\um.  9. 

§.  57.  Sendo  a febre  fummamante 
forte , he  neceíTario  dar  cada  hora  huma 
colher  da  bebida  Num.  10.  mas  lem  que 
iílo  faça  diminuir  nada  da  quantidade 
das  outras  bebidas  , as  quaes  podem  to- 
mar Te  immediatamente  depois,  ou  le 
podem  mifturar  com  ella. 

§.  58.  Tanto  que  o mal  peiora  , ou 
permanece  no  efmo  eftado , he  precilo 
continuar  ós  mefmos  foccorros  : porém 
le  ao  terceiro  ( o que  he  raro)  ao  quarto, 
ao  quinto  dia  o mal  toma  hum  femblan- 
te  mais  favoravel  ; íe  os  crefcimcnios  íao 
mais  benignos,  a toíTe  menos  forte,  os 
cfcarros  menos  íanguinolentos  , a refpira- 
çao  mais  facil , a cabeça  menos  preocu- 
pada , a lingua  hum  pouco  menos  fecca  , 
e as  ourinas  menos  vermelhas  , e mais 
abundantes  ; entaõ  bafta  guardar  o regi- 
men , e tomar  hum  clííler  todas  as  tar- 
des. Muitas  vezes  , o creícimento  do 
quarto  dia  he  o mais  forte. 

§.  59.  A doença  acaba  de  fedefvane- 
cer  com  os  eícarros,  e muitas  vezes  por 

ouri- 
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•Durinas , as  quaes  ao  fetimo  , ou  ao  no- 
310,  ou  ao  undecîmo  diafe  aignmas  ve- 
aes  nos  dias  inteimedîof)  começao  a de- 
por hum  iédimento  de  huma  côr  branca 
lavermelha  abundantillimo  , e algumas  ve- 
!2es  huma  verdadeira  matéria.  Depois 
áobrevem  fîiores , os  quaes  entaõ  faõ  ta6 
favoraveis  , como  prejudiciaes  no  princi- 
pio. 

§,  60.  Algumas  horas  , antes  de  appa- 
recerem  as  evacuações , de  que  fallojfo- 
iirevem  algumas  vezes  differentes  acciden- 
tes ternbiiiiTimos , como  anfîas  , palpita- 
goës  , irregularidade  no  pulfo  , maior  op- 
preffao  , e movimentos  convoulfivos  , 

ilto  lie  O que  le  chama  o eftado  critico  ) 
.TIla^  naõ  laõ  perigolos , com  tanto  que  íe  nao 
EonduzaÕ  mal.  Elles  accidentes  dtfpendem 
do  humor  pulurento  , que  le  defune  , cir- 
xûla  nos  humores  , e irrita  differentes 
partes  , até  que  principia  a evacuaçao  : 
lentaô  acabaô  todos  os  accidentes  , e or- 
dinariamente torna  a vir  o fómmo.  Po- 
ïera  eu  nuríca  acabo  de  intimar  quanto 
die  neceííaria  a prudência  neflas  circum- 
Hlancias.  Algumas  vezes  ha  fraqueza  , ou- 
tras convulíbées  , ou  algum  outro  acciden- 
te ) que  atemorizaô,  Se  fe  faz  ( como 

lue- 
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fuccede  todos  os  dias  ) a loucura  de  recei- 
tar remedios  particulares  para  elles  acci- 
dentes, como  cordiaes  efpirituofos  , tria- 
ga , confeiçoés  , caílorio  , e arruda  , per- 
turba-íe  a natureza  nas  íuas  operaçoés , 
naõ  íe  faz  a criíe  , a matéria  , que  devia 
evacuar- fe^  ou  por  caméra,  'ou  por  ou- 
rina  , ou  por  íuor , naõ  fe  evacua  , antes 
íe  depoíita  íobre  alguma  parte  interna  ^ 
ou  externa.  Se  iílo  luccede  fobre  huma 
parte  interna,  morre  logo  o doente,  ou 
fe  forma  huma  nova  doença  mais  grave  , 
e menos  curável  do  que  a primeira.  Se 
no  exterior  do  corpo,  he  menor  o mal  ; 
e he  precifo  deíde  que  fe  percebe , pôr 
fobre  eíla  parte  cataplaímas  emolientes, 
que  o difponhaõ  á maturaçaõ  , eabrillo, 
eilando’diipoito. 

§.  6i,  Para  precaver  eftes  accidentes  , 
he  necedario  , quando  íobrevem  os  terrí- 
veis fymptonias  de  que  falei  , naõ  mu- 
dar totalmente  em  coufa  alguma  o trata- 
mento , eicepto  em  que  deve  dar-fe  o 
clifter  emoliente  Num,  y.  e applicar  de 
duas  em  duas  horas  hum  eílofo  molha- 
do em  agua  tepida  , que  cubra  todo  o 
ventre,  e cinja  quaíi  toda  a circumfere- 
cia  do  corpo  peia  parte  poílerior  dos 

' fins* 
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lins.  Também  fe  pode  augmentar  a quan- 
tidade da  bebida  , e diminuir  a do  fuften- 
to,  em  quanto  dura  eíte  violento  ellado. 

§.  62.  Naõ  tenho  fallado  em  eméti- 
cos , nem  purgantes  , por  íerem  totalmen- 
tc  contrários  nefta  doença.  Os  anodinos  , 
ou  proprios  para  fazer  dormir , geral- 
ir.ente  também  faÕ  máos  : porém  ha 
alguns  cafaos  , em  que  podem  fer  uteis  ; 
mas  elles  calos  laô  taÕ  difficeis  de  co- 
nhecer , que  nunca  elles  remedios  devem 
permittir-1'e  , naÕ  havendo  hum.  Medico. 
Tendo  villo  a muitos  doentes  , que  os 
tomáraõ  intempeílivamente  , lançados  em 
linma  tizica  incuralvel.  Succedendo  tudo 
com  proiperidade  , ordinariamente  o en- 
fermo le  acha  excellentemente  ao  décimo- 
quarto  dia  , e entaô  fe  tiver  appetite  , 
póde  pôr-1'e  no  regimen  dos  convalef- 
centes.  Se  ainda  tiver  failio,  máo  gollo 
na  boca  , e a cabeça  pezada  , deve  purgar- 
íe  com  a bebida  Nnm.  ii. 

§.  63.  Sobrevem  algumas  vezes  fluxos 
de  langue  pelo  nariz , ainda  depois  de 
muitas  fangrias  , os  quaes  fao  fumina- 
mente  favoroveis , e ordinariamente  alli- 
viaõ  muito  mais  do  quue  as  íangrias. 
Devem  elperar-fe  eílas  hemoragias  quan- 
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do  epois  das  fangrias  o doente  fe  châ 
nielhor  , por  muitas  razoes  ; porém  ainda 
couferva  huma  grande  dor  de  cabeça  , 
com  os  olhos  vivos  , e o nariz  verme- 
lho. Nada  he  precifo  fazer  para  as  luf- 
pender,  o que  leria  perigoíiílimo : ellas> 
por  íi  melmas  paraô.  Outras  vezes  ( mas 
mais  raras  ) diííipa-íe  a doença  por  huma 
diarhéa  , levemente  dolorofa  , de  matérias 
biliolas, 

§.  64.  Se  os  efcarros  fe  fupprimem 
de  repente  , lem  lobrevir  outra  alguma 
evacuaçaô , logo  tornaõ  a vir  a oppref- 
faò  , e as  anfias , eo  perigo  he  evidente. 
Se  a doença  naô  fe  adiantou  muito  , íe 
o enfermo  he  robufto , fe  naò  foi  bem 
íangrado  , fe  ainda  tinha  fangue  nos  eícar- 
ros  , fe  o pulfo  eílá  forte , ou  duro , 
he  necefTario  íem  demora  fangrar  no 
braço  , fazer  relpirar  continuamente  o 
vapor  da  agua  quente  , e dovinagre  , c 
dar  a beber  muita  da  tizana  Num.  2.  mais 
quente  do  que  o ordinário.  Se  as  cir- 
cumftancias  faÕ  oppoílas  , em  lugar  da 
fangria  , he  precifo  applicar  dous  cauíli- 
cos  ás  pernas  , e dar  a beber  muitas  ti- 
zanas  da  do  Num.  12. 

As  caufas , que  mais  ordinariamente 

pi'O: 
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produ7em  efta  fuppreíTao  dos  efcarros , 
ifad  I.  hum  repentino  refécimento  : 2.  o 
ar  nimiamente  cálido  : 3.  os  remedios  ni- 
miamente quentes  : 4.  os  fuores  com  de- 
maziada  abundancia.  5:.  hum  purgante  to- 
mado intempeftivamente  : 6.  alguma  pai- 
xao  nimiamente  viva. 

§.  65'.  Quando  fe  naô  tem  fangrado 
fufficientemente , ou  com  ballante  prom- 
ptidao  , algumas  vezes  também  , ( como 
lenho  viílo)  tendo-fe  debilitado  muito 
ao  enfermo  com  fangrias  demaziadas  ; 
ïazendo-i'e  mal  as  evacuações  por  caméra , 
Burinar  , eícarros  , e tranfpiraçaõ  j quan- 
:do  eílas  evacuações  fe  perturbaraõ  por 
algumas  oiitras  cauías  ; ou  pornao  teríi- 
:do  bem  tratado  a enfermidade  ; os  vafos 
dnflammados  nao  fe  defembaraçao  do  hu- 
TOor  que  os  infarta  , antes  fuccede  no 
t)ofe , o que  cada  hum  todos  os  dias  vê 
eacontecer  fobre  a pelle.  Se  hum  tumor 
ünflammatorio  naó  fe  refolve  , fe  naô  fe 
xüíTipa  infenfivelmente  5 degenera  emabf- 
xréífo.  O mefmo  fuccede  no  bofe  : fe  nao 
tfe  diífipa  a inflammaçaô  , muda-íe  em  abf- 
xéífo , que  íe  chama  vomiea  : e elle  abf- 
icéflb  ( aílim  como  os  que  exteriormente 
iíe  vem  ) muitas  vezes  permanece  encerr 

I radQ 
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rado  no  feu  bulfo  por  muito  tempo  j' 
fem  que  elle  bolfo  rebente , e a ma  teria 
le  vale. 

§.  66.  Se  a inflammaçao  dobofenao 
era  i'ummamente  profunda  , e fe  le  exten- 
de  até  à lüperficie,  quero  dizer,  perto 
dos  lados  , rebenta  o bolfo  para  o exte- 
rior do  bofe  , e a matéria  le  efpalha  na 
cavidade  do  peito  entre  o bofe  , as  collel- 
las  , e o diafragma.  ( elle  he  aquella 
membrana  , que  fepara  o peito  do  ventre  ) 
Sendo  a iníiammaçad  mais  profunda  , 
entaõ  fe  rompe  o abfcèflb  no  meímo  in- 
terior do  bofe.  Se  he  pequena  a abertura 
de  modo  , que  fó  poíTa  fahir  pouca  maté- 
ria ao  melmo  tempo  , fe  a quantidade 
total  da  matéria  naõ  he  confíderalvel  , 
íe  o doente  ainda  tem  forças  , efcarra 
eíla  matéria  e acha-íe  aliviado.  Porém 
fe  he  coníideravel  a vomica  , ou  fe  a 
abertura  he  grande , e íe  vala  ao  mefmo 
tempo  huma  grande  quantidade  de  maté- 
ria , ou  íe  o doente  ellá  muito  debil  , 
morre  no  inllante  cm  que  a vomica 
le  abre  , e iílo  algumas  vezes  quando 
menos  fe  eípera.  Eu  vi  morrer  hum  do- 
ente levando  huma  colher  de  fopas  á 
boca  : outro  aíToando-íe.  Nad  tinha  lym-  ^ 

ptoma 
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ptoma  algum  , que  pudeííe  perfuadir  a 
tíiia  morte  mais  propinqua  neíle  inílan- 
le,  do  que  algumas  horas  antes.  A maté- 
ria láhe  ordinariamente  pela  boca  depois 
!da  morte  , e os  cadaveis  corrompem*fe 
prontiíTimamente. 

§.  67.  Chama-fe  vomica  curberta  á- 
quella  que  naõ  eftá  rota  , e á que  reben- 
lou  aberta.  He  coufa  importante  tratar 
sxaílamente  eílá  matéria  ; porque  eílas 
womicas  mataó  muita  gente  nos  campos , 
fem  que  ainda  fe  fuponlia  de  que  mor- 
rem; e muitas  vezes  nafcem  ppr  fe  ter 
idefprezado  a fangria  no  princio  das  in- 
tflammaçoes  do  peito.  Tive  difto  hum  ex- 
emplo naõ  ha  muitos  dias  em  hum  Re- 
jgente , ou  Meílre  de  eícola  de  a Idea. 
Tinha  huma  vomica  aberta  íummamen- 
Ite  conííderalvel  no  bofe  efquerdo , que. 
sera  a confequencia  de  huma  inflammaçaõ 
xio  peito  mal  conduzida  no  principio 
IPareceo-me  que  naõ  podia  viver  vinte  e 
iquatro  horas  : e com  eífeito  morreo  de 
moite  com  anfias  inexplicáveis.  Eu  tenho 
Qugar  de  me  perfuardir,  que  elle  morreo 
'vquando  rebentou  a vomica  : fahio-Ihe 
mauita  matéria  pela  boca  depois  da  íua 
morte. 

§,  68,  Na6 
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§."  68.  Naó  fe  póde  ver , nem  tocar  . 
o que  ha  no  peito;  e he  iíto  o que  faz 
que  muitas  vezes  íe  naÓ  tenhao  coneheci- 
do  as  vomicas.  Os  feguintes  finaes  fazem 
prefumir  que  fe  fórmao.  As  evacuações  i 
neceílarias  para  a faude  naÓ  tem  tido  lu- 
gar nos  quatorze  dias  primeiros.  No  fim  . 
deites  quatorze  dias  naõ  eltá  o doente  • 
faÕ , nem  ainda  confideralmente  alliva- 
do;  mas  pelo  contrario  continua  a febre  ' 
a eílar  baílantemente  forre , com  hum 
pulfo  lempre  apreíÍado  , ordinariamente 
molle  , e debil  i algumas  vezes  porém 
com  baílante  dureza  , e muitas  undofo  ; 
a refpiraçaõ  ainda  eítá  tomada  , com  pe- 
quenos horrores  de  tempos  em  tempos , 
hum  crefcimento  de  febre  de  tarde,  as 
faces  vermelhas  , os  beiços , feccos , e • 
fede. 

O augmente  deites  mefmos  fympto- 
mas  annuncia  ter-fe  acabado  de  formar 
a matéria  : entaõ  a toife  faz-fe  mais  conti- 
nua , exafpera-fe  com  o mais  pequeno 
movimento  , ou  delde  que  o doente  to- 
mou algum  fuitento  : nao  póde  daitar-fe 
fenaõ  do  lado  enfermo  , muitrs  vezes  nao 
póde  totalmente  deitar-le  , mas  fe  vc  o- 
brigado  a eítar  todo  o dia  íeinado,  algu- 
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mas  vezes  ainda  fem  fe  atrever  a fírmar- 
ííe  nos  rins  , teme  augmentar  a lofle  , e 
a oppreiíaô  : náÔ  pôde  dormir  , tem  hu- 
ma febre  contínua  , e muitas  veze  inter- 
mitências no  pulío. 

Naó  ló  íe  augmenta  a febre  todas  as 
'ardes  , mas  a mais  pequena  porção  de 
fllimento  , o mais  leve  muvimento,  hu- 
ma pequena  tòfle  , huma  leve  comraoçao 
Ha  alma , hum  peqneno  calor  na  cafa  , 
: hum  caldo  hum  pouco  mais  forte , ou 
ialgado,  augmentaõ  fem  demora  a fre- 
quência do  pulfo.  O enfermo  eftà  inquie- 
to , tem  inftantes  de  aníias  terriveis  , a- 
componhadas , e feguidas  de  fuores  pelo 
oeito  j e por  todo  o roílo.  Súa  de  nojte  : 
íis  ourinas  faô  avermilhadas  , algumas 
trezQS  efpumofas , outras  oleofas.  Sobem- 
lhe  de  repente  ao  . rofto  calores  ; qua/i 
iodos  tem  ordinariamente  hum  horrivei 
gofto  na  boca  : huns  de  quejo  velho  , 
outros  de  ovos  podres,  outros  de  carne 
corrupta , e emmagrecem  coníideravel- 
mente.  Nada  ha  que  os  defaltere  : elles 
í^em  a boca , e a lingua  fecca  , a voz 
raca  , e rouca  , os  olhos  concavos  , mui- 
tras  vezes  hum  o lhar  algum  tanto  vago  : 
Cem  hum  faílio  total  j e íe  delejao  certos 

alimen- 
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alimentos  antes  de  os  verem , olferecetr 
do-lhos  , os  defprezaÔ  com  deíagrado , 
c íe  perdem  as  forças. 

Além  deftes  fymptomas , nota-fe  al- 
gumas vezes  fobre  o peito  no  lado  en- 
fermo hurna  leviíTima  inchaçao , e hu- 
ma mudança  de  cor  quaíí  infeníivel.  Se 
a-  vomica  fez  aíTento  total  na  parte  baixa 
do  bofe,  na  parte  interior , quero  dizer  , 
junto  ao  meio  do  peito , póde  em  alguns 
fogeitos  fentir^fe  inchaçao , comprimin- 
do a cavidada  do  eftomago  , principal- 
mente quando  o enfermo  toíTe.  Em  fim 
fegundo  as  obíervaçoés  de  hnra  Medico 
Alemão,  fe  batendo-fe  com  a maÕ  (obre 
o peito  , cuberto  de  huma  íimples  cami- 
fa  , da  hum  fom  furdo  no  lugar,  que 
eíH  fobre  a vomica  , como  fe  fe  bateíTe 
fobre  hum  pedaço  de  carne  ; pelo  con- 
trario batendo  fobre  o outro  lado , dá 
hum  íòm  íonoro , como  fe  fe  bateíTe  em 
huma  caixa.  Porém  eu  ainda  duvido  que 
efta  obfervaçao  feja  geralmente  verdadei- 
ra : e feria  bem  perigofo  decidir  , que 
nad  ha  abíceíTo  em  hum  peito,  porque 
naò  dà  hum  tom  furdo. 

§.  69,  Formada  huma  vomica,  em 
quanto  fe  íiad  vafa  j augmentaõ-fe  todos 

05 
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os  accidentes  que  tenho  defcripto , e a 
ivomica  fe  extende  : algumas  vezes  todo 
D lado  do  bofe  enfermo  fe  faz  hum  bolfo 
de  matéria  , cornprimime-fe^a  parte  fã, 
e o enfermo  morre  íuíFocado  depois  de 
ancias  terriveis , com  o bofe  cheio  de 
matéria,  e fem  a ter  já  mais  eícarrado. 

Para  evitar  eftas  defgraças  he  couía 
•importante  o procurar  a rotura  da  vomi- 
ra deíde  que  ha  a cefteza  de  que  exiile, 
â como  he  inelhor  que  ie  rompa  no 
Dofe , porque  entao  pode  efearrar-fe  , 
üo  que  na  cavidade  do  peito  , pelas  re- 
izoés  que  exporei  mais  a baixo,  he  nece- 
ïTario  portar-ie  de  forte  , que  fe  faça 
inteiramente  cila  rotura. 

§.  70.  Os  meios  para  iílo  mais  effica- 
zes,  fao  I.  Fazer  com  que  O doente  con- 
tinua,iiente  refpireo  vapor  da  agua  quen- 
re.  2.  Quando  por  elle  meio  íe  tem  a- 
òranado  a parte  do  bolto  do  abfcéíTo  , 
onde  fe  defeja  que  fe  faça  a rotura  , dê- 
ife  ao  doente  huma  grande  quantidade 
He  liquido,  e liquido  muito  emoliente, 
romo  tizana  de  cevada  , emulfaó  de  a- 
mendoas  , caldo  de  vitela  , agua  , e leite. 
Por  ilfo  fe  tem  fempre  cheio  o eífoma- 
go:  e fendo  para  0 bofe  cunfideralvel  3 

rcfiílen- 
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refiftencia  deite  lado  , inclinao-fe  natu- 
ralmente as  matérias  para  a parte  da 
traquea-arteria  , ou  canaí  do  ar  , por  acha-  j 
rem  menos  refiítencia.  Alèm  diíto  eftc  ^ 
encliimeuto  de  eílomago  comtribue  para  ] 
excitar  toíTe  , o que  he  huma  felicidade.  I 
3.  Procure- fe.  fazaer  toíTir  o doente,  dan-  j 
do-lhe  a cheirar  vinagre  quente  , ou  j 
lançando-lhe  na  garganta  por  meio  de  ] 
huma  pequena  íinringa  ( como  as  que  em  ] 
toda  a parte  fazem  os  rapazes  de  fabu-  1 
go  ) huma  pouca  de  agua  , 'ou  de  vina- 
gre. 4.  Faça-fe  gritar  , 1er  , rir  : todos  J 
elles  meios  comtribuem  para  renbentar 
o abfcçffo  , aíTim  como  o feguinte.  9. 
Dê-fe-lhe  de  duas  em  duas  horas  hnma* 
colher  das  de  fopas  da  bebida  Num.  8 ^ 
6.  Ponha-fe  em  huma  fege,  ou  em  hum 
carro  j porèni  depois  de  ter  havido  o 
cuidado  de  lhe  dar  a beber  multa  quan- 
tidade das  bebidas,  que  acabo- de  indi- 
car. Os  balanços  algumas  vezes  procu-J 
rad  de  huma  vez  eíla  rotura, 

§.  71,  Eu  vi  ha  alguns  annos  huma^ 
criada  do  campo , a qual  depois  de  hu-; 
ma  inflammaçao  de  peito,  eílava  langui-^ 
da  , íem  que  íe  fuppuzeíTe  o feu  mal. 3 
Pondo-fe  em  hum  carro,  que  Iiia  buí-'^ 

car 
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icar  feno  , bateo  a roda  violeníemente 
>ein  huma  arvori  : ella  íe  delmaiou  , e no 
►mefino  inílaute  lançou  muita  matéria, 
iComtinuava  a efcarralla  j e eu  entaÕ  he 
que  me  capacitei  da  lua  moleília,  e do 
I que  lhe  luecedia  : curou-íe  excellente- 
I mente. 

Hum  official  defte  paiz  , fervindo  no 
Piemonte , eílava  languido  havia  alguns 
: mezes  , e vinha  para  fua  cafa  para  expe- 
rimentar fe  convalleícia  , fem  muita  efpe- 
rança.  Entrando  no  paiz  pela  eílrada  de 
S.  Bernado  e vendo-íe  o brigado  a dar 
alguns  paíTos  a pé  , deo  huma  qu é da  , fi- 
cou defmaiado  por  mais  de  hum  quarto 
i de  hora  , lançou  huma  grande  quanti- 
dade de  matéria  , e no  mefmo  inftante 
fe  achou  fummamenre  alliviado.  Detrimi- 
nei-lhe  hum  regimen  , e remedios  : con- 
valefceo  prefeitamente,  e deveo  talvez  a 
vida  a efte  accidente. 

Muitos  doentes  tem  hum  defmaio  ao 
tempo  em  que  a vomica  fe  abre.  Pode 
dar-fe-lhes  a cheirar  hum  pouco  de  H- 
nagre  j bafta  elle  leve  foccorro , fe  ef- 
ta  abertura  naó  tem  os  caraéleres  que  a 
fazem  mortal  ; e neíle  cafo  tudo  he 
inútil. 


§.  72.  Se 
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§.  72.  Se  O doente  antes  da  rotura 
do  abícélFo  nao  eibva  nimiamente  en- 
fraquecido , fe  a materia  lie  branca  , e 
bem  acondicionada  , fe  diminue  a febre  , 
le  acabao  as  ancias  , a opprelfao , e os 
fuores , (e  a tolTe  he  rnenos  violenta  , 
fe  o enfermo  tem  maior  facilidade  na 
fua  íituaçaõ,  fe  recupera  o fomno  , e o 
appetite , le  reftaurra  as  luas  forças  , fe 
a quantidade  dos  efcaros  diminue  dia- 
riamente por  gráos  , e le  as  ourinas  tor- 
nao  a vir  melhores  , deve  efperar-fe  que 
empregrndo  os  ioccorros  , que  vou  a re- 
ceitar, le  curará  o doente  radicalmente. 

§.  73.  Mas  pelo  contrario  elfando 
débeis  as  forças  antes  da  rotura , fendo 
a materia  demaziadamente  rara , deni- 
grida  , verde,  amarella  , ianguinolenta , 
e fétida,  ficando  o puifo  apreffado , e 
debil  nao  tornando  o fomno  , as  forças  , 
a o appetite,  nao  pode  efperar-fe  a fau- 
de , e fao  inuteis  os  melhores  remedios, 
Com  tudo  devem  tentar- fe. 

§.  74.  Elles  remedios  fao  os  feguin- 
tes.  I.  Tome-fe  de  quatro  em  quatro  ho- 
ras hum  pouco  de  cremor  de  cevada , 
ou  de  arroz.  2.  Se  a materia  apparrece 
crafla  , e vifcofa , com  difficuldade  cm 
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fe  defunir , he  neceiïario  dar  de  duas 
eni  duas  iîoras  huma  colher  dasdeibpas 
da  bebida  Num.  8.  e beber  neile  inter- 
vallo , de  meia  cm  meia  hora  , huma  la- 
ça da  bebida  Num.  13.  3.  Nao  rendo  a 
mareria  neceiïidade  deiles  remedios  para 
fe  evacuar  , nao  fe  empreguem  , mas 
continne-fe  o mefmo  fuftento  mifturando 
com  iguaes  partes  de  leite  , ou  ( o que 
he  muito  mais  efficaz  ) fubftitua-fe  a 
mefma  quantidade  de  leite  tirado  de 
frefo  de  huma  boa  vaca , o quai  nefte 
cafo  faz  o unico  fuftento  do  enfermo. 

1 4.  Dê-fe  quatro  vezes  por  dia  de  duas 
em  duas  horas  , começando  de  madru- 
gada , huma  dofis  dos  pós  Num.  £4deí- 
feita  ein  huma  pouca  de  agoa  , ou  reduzida 
a boio  com  hum  pouco  de  xarope,  ou 
de  mel.  A bebida  ordinaria  he  huma 
emullaô  de  amêndoas  , ou  huma  tizana  de 
cevada  , ou  agua  com  a quarta  parte  de 
leite,  5,  He  prçcifo  paftear  todos  os  dias 
a cavallo  , em  fege , em  carro  , fegundo 
o pormittirem  as  forças  , e as  circumf- 
tancias,  Mas  de  rodos  eftes  exercicios 
o de  trote  de  cavallo  he  fem  compa- 
raçao  o mais  util , e o mais  proporcio- 
nado para  todas  as  peíToas , com  tanto 

que 
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que  o mal  nao  eileja  nimiamente  adian- 
tado; porque  entaô  todo  execicio  hum 
pouco  violento  poderia  1er  no  eivo. 

§,  75'.  O povo  pouco  inftruido  naô 
attende  como  remedio  fenaó  o que  fe 
engole  ; tem  pouca  fé  no  regimen  , e nos 
outros  íoceorros  diereticos  , e confidera- 
rá  o exercicio  de  cavallo  como  inútil. 
Elle  he  hum  perigolb  erro,  do  qual  eu 
o queria  deíabufar.  Efte  foceorro  he  ide 
todos  o mais  efficaz  ; he  aquelle  , fem 
o qual  naô  deve  elperar-1'e  curar  efte 
mal,  fendo  grave;  aquelle,  que  quaíi  o 
póde  curar  ló  , com  tanto  que  naô  fe 
tomem  alimentos  contrários  : em  fim  com 
razaõ  íe  tem  coníidarado  como  o verda- 
deiro eípefico  defta  enfermidade. 

§.  76.  As  influencias  do  ar  faô  mais 
confideraveis  nefta  doença  , do  que  em 
alguma  outra:  aflim  deve  procurar-íe be- 
neficiallo  na  caía  do  enfermo.  Para  ifto 
he  necelTario  arejálla  frequentifll mamen- 
te , perfumalla  de  tempos  em  tempos  , 
mas  leviflimamente  com  h>:m  pouco  de 
vinagre , e pôr-fe-lhe  o pportunamente 
a maior  quantidade  de  hervas , flores  , e 
frutos  que  for  poíTivel.  Se  ha  a infeli- 
cidade de  eftar  em  huin  ar  doentio, 

pouca 
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pouca  efperança  ha  de  faude , em  quan- 
to íe  naõ  muda. 

§.  77.  Ha  doentes  , que  fe  curao  deftas 
enfermidades  : huns  naÕ  tomando  fenaô 
o fimplcs  leite  da  manteiga;  outros  me- 
lões , e pepinos  ; outros  frutas  do  Eítio 
de  todas  as  elpecies.  Porém  eu  aconfe- 
Iho  que  fe  lujetem  ao  metliodo , que 
acabo  de  indicar,  como  o mais  íeguro. 

§.  78.  Baila  qúe  o doente  lolte  o ven- 
tre buma  vez  em  dous  , ou  ainda  em  très 
dias  •.  aífim  naÒ  he  précifo  defperdiçar 
os  clifteis  ; pois  poderiaô  occalionar 
huma  diarrhèa  , que  feria  muito  para  te- 
mer. 

§•  79*  Qiíando  a matéria  diminue,  e 
o enfermo  fe  acha  melhor  por  todos  os 
motivos , he  iilo  huma  prova  de  que  ie 
mundifica , e cicatriza  pouco  a pouco  a 
chaga.  Se  a fuppuraçao  continua  a fer 
obundante , fe  a matéria  apparece  menos 
boa  , fe  torna  a febre  todas  as  tardes  , he 
para  temer  que  a chaga , em  lugar  de  ie 
cicatrizar  , degenere  em  ulcera  , o que 
he  perigoiiííimo.  Enta6  o doente^  cahe  na 
tizica  confirmada  , e morre  no  fim  de  al- 
guns mezes. 

§.  80.  Eu  nad  tenho  noticia  de  me- 
lhor 
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Ihor  remedio  neile  caio  , do  que  a con- 
tinuação dos  mefmos  , e principalmente 
O moderado  exercício  de  cavalio.  Em  al- 
guns calos  podem  empregar-íe  os  perfu- 
mes da  agua  quente  com  as  hervas  vul- 
nerarias , e huma  pequena  porçaõ  do  o- 
leo  de  termentina  Num.  i^.  Eu  os  tenho 
vifto  fer  bem  1'uccedidas  ; porém  o mais 
íeguro  he  conínltar  hum  Medico,  que 
examine  fe  ha  ou  naõ  alguma  complica- 
ça6  , que  íirva  de  impedimento  á cura. 

Se  a toíTe  priva  de  dormir  ao  doente, 
pode  dar-le-lhe  de  tarde  duas  , ou  très  co- 
colheres  de  loupas  do  remedio  Num.  i6. 
em  hum  cópo  de  emulfao  de  amêndoas  , 
ou  de  tizana  de  cevada. 

§.  8i.  As  meíma  cauías  , quede  re- 
pente fupprimem  os  efcarros  na  inflam- 
maçaô  do  peito  , podem  parar  também  o 
principio  da  expedloraçaô  de  huma  vo- 
mica  ; e entaõ  cahe  o doente  em  nppreí- 
faÔ,  ancias , febre,  e debilidade.  He 
neceflario  remediar  l'em  demora  elle  efta- 
do  com  os  perfumes  da  agua  quente, 
Iiuma  colher  da  bebida  Num.  8.  todas  as 
Jioras  , huma  grande  quantidade  de  tiza- 
na Num.  12.  e o execicio.  Delde  queíc 
recupera  a expeéloraçao , ceíTaÕ  a febre , 

e os 
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«e  os  outros  lymptomas.  Tenho  viilo  erta 
: iiipprell'ao  em  logeitos  robuftos  cauiar 
I promptainente  huma  inflamaçaô  ao  redor 
ida  vomica , que  me  obrigava  a fazer 
ï huma  fangria  , depuis  da  quai  tornavaÔ 
Jogo  a apparecer  os  efcarros. 

§.  82.  Muitas  vezes  íucede  mundifî- 
i-car-le  inteiramente  a vomimica  , dimirrui- 
rrem  quaíi  de  repente  os  eícarros  , acliar' 
;fe  bom  o doente  , e períuadir-le  que 
jeftá  curado;  mas  de  prcíTa  tornaó  a rt  no- 
ivar a difficuldade  , a opprefiaõ , atofle, 
le  a febre  , porque  e vomica  íe  torna  a 
icnchcr  de  novo  : vaía-fe  , efcarra  o do- 
:ente  por  alguns  dias  , e reftitue-fe.  No 
iílm  de  algum  tempo  torna  a apparecer 
•a  mefma  Icena  ; e eíla  alternativa  de  bem  , 
te  de  mal  muitas  vezes  dura  mezes  , e 
tannos. lem lugar efte  cafo, quando  a vomi- 
xa  íe  mundifica  pouco  a pouco  , e quando 
Ife  unem  as  íuas  paredes  fem  cicatriza- 
rem, entaó  íiltra-fe  infenfivelmcnte  huma 
mova  matéria.  O enfermo  nao  fe  incom- 
moda por  alguns  dias  : mas  depois  de 
íer  huma  certa  quantidade  , acha-íc  mal , 
sate  que  le  faça  a evacuaçad.  Vem-fe 
•pefToas  com  eíte  mal  gozar  apparente- 
tmente  de  huma  íaude  bartantementc  boa. 

Pode 
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Pode  confiderar-fe  como  hnma  efpecie 
de  fonte  interior  , que  de  tempos  em  tem- 
pos ie  alimpa  por  fi  mefma , em  huns 
com  frequencia  , em  outros  raras  vezes  , 
c com  que  íe  póde  viver  tempos  baítan- 
temente  dilatados.  Depois  de  ter  durado 
hum  certo  tempo , he  incurvael.  Nos 
principios  cede  ao  leite  , ao  exercicio  de 
cavallo  , e ao  ufo  do  remedio  Num.  14. 

§.  83.  Surprender-fe-haÕ  talvez  de 
eu  naõ  faltar  no  tratamento  de  hum  abf- 
céíTo  no  bofe , e da  tizica  , que  he  a 
fua  confeqüencia  , dos  remedios  que  fe 
chamaõ  BãlfamicQs , taõ  ferquentemente 
uíados  , principalmente  a terbentina  , bal- 
famo  Peruviano , o de  Meca,  incenfo, 
«laílic,  myrrha  , eíloraque  , e balíamo 
de  enxofre.  Direi  aqui  delles  huma  pala- 
vra ; porque  o meu  objedlo  tanto  he 
deílruir  os  prejuizos  favoráveis  aos  máos 
remedios  , como  acreditar  os  bons  ; iílo 
he  , que  me  nao  tenho  fervido  deftes 
remedios  ; porque  me  convenço  de  que 
os  feus  eíFeitos  íao  geralmente  infauíios 
neíle  cafo  , por  ver  todos  os  dias  , que 
elles  fazem  hum  evidentiílimo  perjuizo , 
retardao  a cura  , e muitas  vezes  fazem 
mortal  huma  doença  fummameníe  cura- 
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curável.  Elles  nao  fe  digerem  , elles 
obítruem  os  vafos  pequenos  do  bofe  , 
que  leria  necelTario  defobílruir;  elles 
occalionaõ  evidentimenre  ( naõ  fendo  a 
dolis  fummamente  pequena  ) calor  , e 
oppreíTaõ.  Vi  muitas  vezes  com  a maior 
evidencia  que  me  foi  poíTivel  , que  as 
pílulas  , em  que  entravao  myrrha  , tre- 
mentina , e o balfamo  Peruviano  , cauía- 
vaõ  no  fim  de  huma  hora  agitaçao  no 
pulib , rubor , lede , e affliçao.  Em  fim 
poderia  demonftra-fe  a toda  a pelToa  de- 
fabufada  , que  elles  remedios  fáõ  real- 
mente nocivos  nefte  calo  : e eu  ardente- 
mente defejo  que  le  defabufe  da  fua  opi- 
nião , e que  elles  percaó  aquella  reputa- 
ção , que  infelizmente  tem  ofurpado. 

Eu  lei  que  hum  grande  numero  de 
fujeitos  peritilfimos  os  empregab  cada 
dia  neílas  enfermidadas  : mas  elles  os 
deixaráõ  defde  que  tomarem  o trabalho 
de  obfervar  os  feus  effeitos  , fem  depen- 
dencia  dos  dos  outros  remedios , com 
que  fe  miílurao,  e que  lhes  corrigem  o 
perigo.  Vi  hum  doente  , a quem  hum 
CirugiaÕ  eílrangeiro  eílabelicido  no  Orbe 
queria  curar  de  huma  tizica  , fazendo- 
lhe  tomar  toucinho  derretido  , o qual 
K exafpe- 
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exaíperava  o mal.  Elle  confelho  parece 
abíürdo  , e o he  ; porém  os  balíamicos  , 
que  íe  receitao  , talvez  naõ  fe  digerem 
melhor  do  que  o toucinho.  Os  pós  Num. 
14.  contém  tudo  o que  os  balíamicos 
promettem  \ nem  tem  algum  dos  Teus 
inconvenientes  mas  todas  as  qualidades 
que  lhe  ínppôem  ; porém  naõ  he  neceíTa- 
rio  dallos  no  tempo  em  que  ainda  ha 
inflammaçaõ , ou  fobrevem  de  novo , 
nem  miíturar  com  o leite  outro  algum 
alimento. 

Aquelle  famofo  remedio  chamado  o 
oanti-etico  nefte  caio  naÕ  tem  as  virtu- 
des que  fe  lhe  attribuem.  Eu  me  tenho 
dellelérvido  frequentiíTimamenteem  algu- 
mas toíTes  pertinazes  das  crianças  com  o 
leite  , e entaõ  he  ultiliílimo.  Porém  ra- 
ras vezes  lhe  tenho  viílo  eíFeitos  fenliveis 
nas  peíToas  grand/ss  : e neítes  calos  temeria 
que  elle  folTe  nocivo. 

§.  84.  Se  a vomica  em  lugar  de  reben- 
tar interiormente  fe  vafa  no  exterior  , a 
matéria  extravafa-fe  no  peito.  Conhece-fe 
iílo  fucedido  pelo  fentimento  do  doente  , 
o qual  percebe  hum  movimento  íingular, 
acompanhado  alfas  ordinariamente  de 
hum  defmaio , acabaõ  logo  a oppreíTaõ , 

e as 
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e as  anfías , diminue  a febre  , porém  a 
toíTe  ordinariamente  continua , mas  menos 
violenta  , e íem  expeéloraçaõ  alguma.  A 
melhora  naõ  dura  muito  tempo  : porque 
. augmentando-fe  todos  os  dias  a matéria  , 

; e fazendo-fe  mais  acre  , comprime-íe  , 

: irrita-íe , e corroe-fe  o bofe.  Tornaõ  a 
■ vir  a difficuldade  da  refpiraçaõ  , a íebre 
.0  calor,  a fede,  as  vigilias , ofaítio,a 
: magreza  com  outros  muitos  accidentes, 
.que  he  inútil  defcrever  aqui.,  e princi- 
; palmente  frequentes  debilidades.  Odoent 
te  deve  conlervar-fe  no  regimen  o mais 
tempo  que  ihe  for  poílivel  , o qual  retar- 
da os  progreflbs  do  mal:  mas  naõ  ha 
loutro  remedio  fenaÕ  abrir  o peito  entre 
:a  fegunda  coílela  para  evacuar  por  eíle 
:meio  aquella  matéria  , e parar  as  defor- 
idens  que  occaíiona.  lílo  lie  o que  fe 
ichama  a operçaõ  do  empiema.  Eu  naõ 
ihei  de  falar  nella  ; porque  naÕ  deve  fer 
ifeita  fenaõ  por  peíToas  , deftras  , e naõ 
lhe  ifto  para  aquelles  para  quem  eu  ef- 
’icrevo.  Unicamente  advirto  , que  ella  he 
imcnos  dolorofa  do  que  terivel  j e que  , 
tfe  íe  dilata  por  demaziado  tempo  a exe- 
xuçaõ,  faz-fe  inútil,  e o doente  morre 
aniíeravelmente. 
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5.  85'.  Todos  os  dias  fe  vé  gangrena- 
rem-le  as  inilaminaçoês  cxte.iores.  O 
inefmû  fuccedé  no  bofe  quando  a Febrc 
he  exceiTiva  , a inflanimaçao  naturalmen- 
te  violenDiTima  , ou  quando  le  augmenta 
com  os  remedios  quentes.  Dao  a conhe- 
cer elle  trifte  eftado  humas  aniias  intolerá- 
veis, huma  debilidade  fumma,  deimaios 
frequentes  , o frio  das  extremidades  , hu- 
ma agua  livida  , e féitida , que  faheem 
jugar  de  efearros , algumas  vezes  nodoas 
denigridas  fobre  o peito.  Vi  em  hum  ca- 
fo  defta  efpecie  em  hum  homem  que  ti- 
nha fido  atacado  defta  doença  , depois  dc 
o obrigarem  a marchar  a pé,  e a quem 
tinhao  dado  hum  vinho  com  aromas  para 
. o fazer  fuar  , a refpiraçaõ  taõ  horrivcl- 
piente  fétida  , que  fua  molher  tratanJo 
delle  teve  muitos  deliquios.  Quando  o 
^ vi  , nenhum  puKo  , nem  razao  lhe  achei  ; , 
naÕ  lhe  receitei  coufa  alguma  , e morreo  j 
hutlia  hora  depois  na  madrugada  do  ter- 
ceiro dia. 

§.  86.  Também  póde  indurecer-fe  a 
infiammaçao  , e entaõ  fe  forma  o que  cha- 
maô  ^firro  : efte  he  hum  tumor  muito  du- 
ro , e indolente.  Conhece-le  que  íuccede 
ifto,  quando  a doença  naÕ  fe  termina 

por 
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por  algum  dos  modos  referidos  ; porém 
ia  febre,  e os  outros  accidentes  le  de- 
^ílipaô  ; mas  a reípiraçaô  fica  íempre  hum 
pouco  impedida  , odoentc  conferva  , hu- 
ma (enfaçaõ  incommoda  em  hum  dos 
dados  do  peito  , e quando  de  tempos  em 
:tempos  tem  huma  toíTe  lecca  , que  cref- 
;fe  depois  do  cxercicio  , e do  comer.  Eíle 
imal  lo  muito  raras  vezes  íe  cura  ; porém 
’vem-fe  peíToas  delle  atacadas  , que  vi- 
'vem  muitos  annos  fem  grandes  molef- 
itias.  ElUs  devem  evitar  todas  as  occafi- 
;oës  de  fc  efquentarem  , as  quaes  facil- 
imente  poderiaõ  excitar  junto  a efte  tumor 
Ihuma  nova  inflammaçaô , cujas  confe- 
;quencias  íeriaó  perigofilfimas. 

§.  87.  Os  remedios  mais  proprios 
ipara  dellruir  efie  mal  , e de  quem  tenho 
»viílo  alguns  bons  eííeitos  , faõ  o foro  de 
Ueite  Num.  17.  e as  pilula  Num.  18. 
Tomen«-íe  vinte  pilulas , e hum  meio 
ivafo  de  (oro  de  leite,  erefpire-fe  detem- 
]pos  em  tempos  o vapor  da  agua  quente. 

§.  88.  O bofe  no  eílado  natural  da 
tperfeita  faude  toca  na  membrana  , que 
ífórra  o interior  do  peito;  mas  naõ  efiá 
Q ella  unido.  Succédé-  muitas  vezes  de- 
5)0Ís  da  inflamaçaõ  do  peito  o pleuriz  : 

e em  ' 
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e ein  outros  cafos  , que  eftas  duas  partes 
fe  una6  liuma  á outra , e nunca  já  mais 
fe  feparem  : mas  iílo  apenas  caula  raolleí- 
tia  , também  ordinariamente  fe  ignora  ; 
porque  a íaude  naõ  fe  perturba  , e nun- 
ca fe  faz  nada  para  o remidiar.  Com  tudo 
tenho  viílo  alguns  cafos,  em  qne  eíla 
adherencia  era  evidentemente  nociva. 

CAPITULO.  V. 

Do  PleuríZ. 

§.  89.  Pleuriz , que  íe  conhe- 

ce  principalmente  por 
eíles  quatro  caradleres , huma  febre  forte , 
diffíciildade  na  refpiraçaô  , toífe  , e huma 
dor  aguda  na  circumferencia  do  peito  ; 
o pleuriz  , digo  , nao  he  doença  diffe- 
rente da  peripncumonia  , de  quem  a cabo  - 
de  tratar  *,  aílim  quaíi  -nada  teniio  que 
dizer  delle  em  particular. 

§.  90.  A fua  caufa  he  em  tudo  co- 
mo a da  primeira  doença  , huma  inflam- 
niaçaõ  do  bofe  ; porém  talvez  mais  exteri- 
or. A unica  differença  confideravel . nos 
fymptomas  he,  que  o pleuriz  he  acom- 
panhado dç  huma  dor  agudiílíina,  que 
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íe  fente  debaixo  das  coílellas  ,eque  ordi- 
nariamente fe  chama  pontada.  Eíla  dor 
lente-fe  indifferentemente  em  todas  as 
partes  do  peito,  mas  o mais  ordinário 
nas  coílelas  debaixo  das  mammas  , e tal- 
vez as  mais  das  vezes  do  lado  direito. 
A dor  crefce  quando  fe  toíle  , e quando 
fe  inlpira  , quero  dizer  , quando  feattra- 
he  o ar;  e o temor  de  a augmentar  faz 
que  alguns  enfermos,  contendo  íé  in- 
fauftamente  quanto  podem  de  toíllr , e 
refpirar , peioraó  o íeu  eítado , parando 
no  bofe  o fangue  , o qual  de  preiTa  o 
enche:  faz-fe  geral  a inflammaçaõ  defta 
viícera  , fóbe  á cabeça  o fangue  , oroífo 
faz-fe  livido,  íuífoca-íe  o enfermo,  e 
cahe  no  eifado  defcripto  no  §.  47. 

Algumas  vezes  he  taô  violenta  a dor , 
que  fe  ao  mefmo  tempo  a toífe  he  forte , 
e os  doentes  a naò  podem  parar , con- 
veliem-ie  , como  o tenho  viílo  muitas  ve- 
zes ; mas  quafi  íempre  em  mulheres , as 
quaes  além  diílo  faô  muito  menos  fujei- 
tas , do  que  os  homens  , a eíla  doença , 
e a todas  as  outras  inílammatorias.  Devo 
advertir  aqui  que,  fe  ellas  faõ  atacadas 
no  tempo  das  fuas  regras , nao  deve  iílo 
impedir  as  fangrias  repetidas,  nem  mu-" 
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mudar  toltalmente  o tratamento. 

Daqui  ÍG  vê  que  o pleuriz  nao  he  fe- 
naô  huma  inflammaçaó  do  bofe  acompa-r 
nhada  de  hnma  dor  aguda. 

§.  91.  NaÓ  ingnoro  que  algumas  ve- 
zes a inflammaçaó  fe  communica  áquella 
membrana  , que  forra  interiormente  o 
peito  j e fe  chama  a pleura  , e dahi  aos 
muículo  , uo  carnes , que  eftao  fobre 
as  coítelas  ; porém  iflo  naõ  he  ordiná- 
rio. 

§.  92.  A Primavera  he  aeílaçaoque 
produz  mais  pleurizes  : no  Eftio  ordina- 
riamente faÔ  raras;  mas  elle  anno  de 
1763  tem  havido  muitos  no  temp  ) das 
maiores  calmas,  que  fora Õ exceflivas.  O 
mal  começa  por  hum  frio  ordinariamen- 
te fortiíTimo  , íeguido  de  calor  , toíTe , 
oppreííao,  algumas  vezes  de  hum  íenti- 
mento  de  compreílao  em  todo  o peito, 
dor  de  cabeça  , vermelhidão  das  faces  , 
e eílimulo  de  vomitar.  A pontada  nem 
íempre  (e  deixa  fenrir  logo  : muitas  ve- 
res nao  he  iflo  fenao  depois  de  muitas  ' 
lioras,  e algumas  no  fegundo,  e ainda 
no  terceiro  dia.  O doente  algumas  vezes 
fente  duas  pontadas  ; mas  he  raro  0 ferem 
ellas  igualmente  fortes , e a menos  vio- 
lenta 
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lenta  defapparece  depreíTa  ; outras  vezes  a 
pontada  muda  de  lugar , o que  he  hum 
bom  final , fe  a primeira  le  dilllpa  perfei- 
tamente i e máü  j le  ellas  fubíiftem  am- 
bas. O pulfo  neíla  doença  he  ordiaaria- 
mente  durillimo;  mas  nos  infauftos  cofos 
do  §.  47.  c 90.  faz-fe  molle  , e peque- 
no. Frequentemente  deíde  os  prencipios 
apparecem  elcarros , taes  como  os  da 
inflamniaçaõ  de  peito;  outras  vezes  nem 
hum  fó  : e elle  he  o que  fe  chama  pleu- 
riz  fecco , que  naõ  he  raro.  Algumas 
vezes  o doente  pouco,'  ou  nada  toííe  ; 
muitas  deita-le  com  maior  facilidade  fo- 
bre  o lado  enfermo  , do  que  fobre  o faõ. 
O progrelío  da  doença  he  o meímo  que 
o da  precedente  (como  lerá  delia  diffe- 
rente? ) e os  meios  da  cura  os  mefmos. 
Muitas  vezes  fobrevem  hemorragias  pelo 
nariz  fummamente  confideraveis  , e que 
alliviaõ  muito  ; porém  outras  lhe  fobre- 
vem huma  efpeci  de  fangue  corrupto  , 
quando  o doente  eílá  no  maior  perigo  , 
que  he  o annúncio  da  morte. 

§,  93.  Ella  enfermidade  he  frequen- 
temente caufada  pela  bebide  fria  , quan- 
do fe  tem  calma  : e entaõ  algumas  ve- 
zes ella  he  tad  violenta  , que  fe  tem  viílo 

\ matar 
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matar  ao  doente  em  très  horas.  Hum 
mancebo  morreo  junto  á meíma  fonte  , 
em  c]ue  tinha  extinélo  a íede.  Naô  lie 
raridade  matarem  os  plenrizes  em  très 
dias. 

Algumas  vezes  dsfapparecce  a ponta- 
da, e o doente  íe  queixa  menos;  mas 
ao  meTmo  tempo  muda-fa-Ilie  o rofio,e 
faz-fe  páliido  , e trifte  , turvaõ-fe-lhe  os 
olhos  , e debilita-feo  pulfo  ; illo  he  hum 
tranfporte  do  humor  ao  cérebro  : e eíle 
calo  he  qnafi  fempre  mortal. 

Nenhuma  doença  ha  em  que  os  fym- 
ptomas  criíicos  fejaô  mais  violentos,  e 
notáveis  do  que  neíla.  Bom  he  eílar  dif- 
to  advertido  para  naÔ  haver  demaziado 
cfpanto  : muitas  vezes  fobrevem  a faude 
no  inílante  , em  que  fe  efpcrava  a morte. 

§.  94.  Efta  duença  he  iiuma  das  mais 
frequentes  , e funeftas  , tanto  por  h mef- 
ma  , como  nos  campos  pelo  máo  trata- 
mento. O prejuizo  , que  quer  que  todas 
as  doenças  fe  curem  por  íuores  , regula 
todo  o tratamento  do  pleuriz  ; e logo  que 
hum  enfermo  tem  huma  pontada  , íem 
demora  fe  manejaõ  todos  òs  remedios 
quentes.  Efte  funefto  çrro  mata  mais  gen- 
te do  que  a poivora;  e elle  he  tanto 

mais 


FLEURIS.  117 

mais  in  fa  U Ho  , quanto  mais  violenta  he 
a enfermidade,  e quando  hum  íó  inllan- 
le  fe  nao  pôde  perder  ; tudo  depende 
das  primeiras  horas, 

§.  95.  O tratamento , por  todos  os 
motivos  , he  o mefmo  que  o da  peripneu- 
monia  *,  pois  ( torno  a repitir  ) eíta  he 
a mefma  doença  : aíhm  as  fangrias , as 
bebidas  emolientes  , e diluentes  , os  va- 
pores, os  clifteis^  a bebida  Num.  8. as 
cataplafmas  e raolientes  faõ  os  verda- 
deiros remedios  t eftes  últimos  faò  tal- 
vez ainda  mais  efficazes  neíte  calo , e 
devem  applicar-íe  continuamente  fobre  a 
pontada  nos  ires  dias  primeiros  ; mas  fe 
lubfifte  a pontada  depois  que  as  fangri- 
as , e diluentes  diminuirão  e abrandaraô 
o pulfo  , he  naceíTario  applicar  veíicato- 
rios,  ou  antes  hum  grande  veíicatorio 
lobre,  a mefma  pontada. 

Aprimeira  fangria  (principalmente  fe 
he  confideralvel  ) quaíi  fempre  diminue 
a pontada  , e muitas  vezes  a diííipa  in- 
teiramente ; mas  ordinariamente  repete 
no  fim  de  algumas  horas , ou  no  mefmo 
lugar,  ou  algumas  vezes  em  outro;  mu- 
dança que  he  baftentemente  favoravel  , 
principalmcnte  fe  a dor,  que  no  princi- 
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pio  fe  deixava  fentir  debaixo  da  mamma, 
le  tranfporta  aos  hombros , ao  eipinha- 
ço  á homoplata  , e anuca. 

Quaudo  o dor  nao  diaiinue  , ou  fô  di- 
minue pouco,  ou  le,  depois  deterdimi- 
nuido,  repete  tad  violenta  como  a pri- 
maira  , principalmente  no  mefmo  lugar  , 
e fe  continua  a violência  dos  outros  lym- 
ptomas,  he  precifo  repertirde  a fangria; 
porém  fe  a diminuição  da  pontada  he 
tolerável , fe  naô  repete  fénaô  debilmen- 
te de  tempos  em  tempos , ou  nas  partes 
de  que  acabo  de  fallar  ; le  a frequencia  , 
ou  dureza  do  pulfo , e todos  os  ortros 
iymptomas  tem  diminuido,  pôde  algu- 
mas vezes  oinittir-fe.  Porém  . em  hum 
fujeito  forte,  e robilo  o fazella  he  mais 
acertado:  e lia  nao  pôde  fazer  mal,  e 
algnmas  vezes  , omittindo-a  , fe  expôe 
a grandes  perigos.  Nos  caios  graves  repi- 
ta-ié  frequentemente  , corn  tanto  que  nao 
le  ache  algum  obílaculo  na  conílituicaô 
do  enfermo , ou  na  fua  idade  , ou  em 
algumas  outras  circumftancias. 

Se  defde  o principio  o pulfo  efta  fó 
pouco  frequente , e pouco  duro  , fe  nao 
eílá  forte  , fe  a dor  de  cabeça  , ea  pon- 
tada faü  toleráveis  ,'fea  loife  naõ  he  ni- 

mia- 
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miamente  violenta  , fe  nao  tem  opprei- 
iao  , e le  o doente  eicarra  , pode  deixar- 
fe  a langria. 

O UÍO  dos  outros  remedios  lie  precifa- 
mente  o mefo  que  no  capitulo  preceden- 
te , que  lie  necefiario  conlultar  defde  o 
§.  5’3.  até  o §.  66, 

§.  96.  Quando  a moleftia  nao  he  mui- 
to grave,  lenho  muitas  veizes  curado  em 
poncüs  dias  com  huma  unica  langria , e 
huma  grande  quantidade  de  chá  de  flores 
de  labugo  , a que  le  ajuntava  mel.  Nos 
calos  délia  elpecie  he  onde  fe  tem  vilto 
ferem  algumas  vezes  bem  íucedidas  as 
harvas  vulnerarias  na  agua  com  mel , e 
ainda  azeite;  mas  deve  preferir-fe  a bebi- 
da que  eu  indico.  A que  fe  faz  com  igua- 
es  partes  de  agua,  e vinho,  a que  fe 
ajunta  muita  triaga  , mata  todos  os  annos 
a muitos  camponezes, 

§.  97.  Nos  pleurizes  feccos , em  que 
a pontada  , a febre , e a dor  de  cabeça 
Í3Õ  fortiíTimas  , o pullo  durilTimo  , e muito 
cheio  , com  huma  prodigiofa  aridez  na 
Jj^lle  , e na  lingoa  , he  precifo  fazer  as 
langrias  fummamente  próximas  humas  ás 
outras.  Elias  multas  vezes  deívanecem  a 
doença  lem  alguma  outra  evacuaçaô. 

§.  98.  Termi- 
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§.  98.  Termina-fe  o pleuriz  em  tudo 
como  a inflammaçaô  mais  profunda  , por 
alguma  evacuaçaõ,  por  hum  abfcéílb , 
por  gangrena  , ou  por  huma  dureza  , e 
frequentiflimamente  deixa  adherencias. 

A gangrena  manifeíta^fe  algumas  ve- 
zes delde  o terceiro  dia  fem  lhe  precede- 
rem grandes  dores.  Neíle  caio  o cadaver 
muitas  vezes  íe  faz  muito  negro,  prin- 
cipalmente na  vizinhaça  do  mal:  e o po- 
vo fuperfticioíò  attribue  a doença  a algu- 
ma caufa  fobrenatural , ou  delia  tira  al- 
gum infaufto  preíagio  para  os  mais.  Efte 
cafo  he  hum  cíFeito  todo  natural , todo 
íimples , e nad  póde  ler  de  outro  modo; 
o tratamento  quente  he  a lua  caufa  mais 
ordinaria  : eu  o vi  em  hum  bomem  na 
flor  da  íua  idade,  que  tinha  tomado  tria- 
ga com  agua  de  cerejas  , e hervas  vulne- 
rarias no  vinho. 

§.  99.  Formao-fe  vomicas  , masafua 
íituaçaõ  lhes  dá  maior  facilidade  para  fe 
abrirem  fora,  edahi  reíult.a  as  mais  das 
vezes  o empiema  , §.  84.  Para  prevenir 
efte  eccidente  „ he  cptimo  pôr  deíde  o 
5,  principio  da  doença , no  lugar  mais 

dolorofo , hum  pequeno  emplaftro  , que 
„ pegue  exadamente  j porque  fe  o pleu- 
riz 
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riz  degenera  em  abfcèíTo  , alli  fe  fará 
,,,  a collecçao  da  matéria.  „ 

„ Aííim  defde  qne  íe  conhecer  , que 
. „ le  forma  fium  abfcéíTo  ( vede  o §.  68.) 

, ,,  fe  gaftará  cem  hum  cauílico  brando  o 
„ lugar  que  fe  tiver  notado  ; e defde  que 
, „ eitiver  aberto,  le  íera  o cuidado  de 
„ enterter  a fuppuraçad.  EntaÕ  pode  ter- 
„ fe  huma  eíperança  fundada  de  que  a 
5,  collecçao  da  matéria  íe  encaminhará 
5,  por  aquella  via  , onde  achar  menos  re»- 
„ fiftencia  , e que  lahirá  ; pois  o^junta- 
5,  mento  da  matéria  detem-íe  muitasjve- 
,,  zes  entre  a pleura  , e as  partes  adhe-^ 
„ rentes.  „ 

Eíte  confelho  he  de  hum  Medico  ex- 
cellente 'j  mas  eu  devo  advertir , que  ha 
hum  grande  numero  de  cafos  , em  que 
naõ  pode  fer  util , e naõ  deve  fer  prati- 
cado fenaõ  por  peíÍoas  ílimmamente  illuí- 
tradas. 

Nada  ha  para  dizer  a refpeito  da  du- 
reza , e da  adherencia  fenaõ  o que  fe  tem 
dito  nos  §§.  86.  87. 

§.  ICO,  Nota-íe  que  algumas  pefToas , 
que  tiveraõ  hum  ataque  deita  doença  , tem 
recahido  muitas  vezes  , principalmente 
os  que  íe  embriagaõ,  Eu  vi  hum  delles 
' que 
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que  contava  os  feus  pleurizes  por  dú- 
zias. Algumas  fangrias  de  tempos  em 
tempos  poderiaô  precaver  eites  frequen- 
tes ataques,  os  quaes  juntos  com  a em- 
briaguez os  fazem  languidos , e eílupidos 
na  flor  da  idade.  Elles  cahem  em  huma 
efpicie  de  afma , e dahi  na  hydropifia  : 
trifte  fim  digno  da  fua  vida.  Os  que  po- 
dem fujeitar-fe  a algumas  diligencias, 
podem  também  precavellas  fem  langrias, 
com  hum  regimen  refrigerante,  privan- 
do-íe  de  tempos  em  tempos  de  carnes  , 
e do  vinho , e bebendo  foro  de  leite  , 
ou  huma  das  bebidas  Num.  i.  2.  4.  e 
tomando  alguns  pediluvios  tépidos  , prin- 
cipalmente nas  eftaçoés,  em  que  elles 
maÎe's  coílumàraÕ  repetir. 

§.  lor.  Nefla  doença  ha  dous  remé- 
dios ufadiflimos  entre  os  camponezes  , e 
ainda  louvado  por  alguns  Médicos  : o 
fangue  da  cabra  montez,  e a ferrugem 
em  hum  ovo.  NaÕ  nego  que  fe  tenhaô 
curado  muitas  peíToas  depois  do  ufo  def- 
tes  remedios;  mas  naô  he  menos  verda- 
de, que  aflim  hum  , como  o outro  ,aífim 
como  o ovo  , em  que  fe  toma  a ferrugem  , 
íao  perlgofos  : aflim  he  coufa  prudente 
nunca  uíar  delles  j pois  ha  muita  proba- 

bilida- 


PLEURIZ.  123 

bilidade  em  que  elles  farao. algum  mal, 
e huma  ferteza  de  que  naô  podem  fazer 
bem . 

O getJîpi , ou  lofna  dos  Alpes  tambem 
adquirio  muita  reputaçap,  e tem  dado 
lugar  a muitas  dilputas  entre  zelofiili- 
mos  Miniftros  , e hum  Medico  fumma- 
mente  illuftrado.  He  facil  determinar-lhe 
O ufo.  O genipi  he  potentemente  amar- 
goio  , efquenta  , e faz  l'uar.  Com  que  nunca 
le  deve  ufar  delle  em  hum  pleuriz  , em 
quanto  eílaÕ  os  vafos  cheios  , o pulfo  du- 
ro , a febre  forte  , e o langue  inflamma- 
do.  Em  todos  elles  cafos  augmentaria  o 
mal  ; mas  no  fim  da  doença , eflando  os 
vafos  deiintumecidos , o langue  diluido  , 
e a febre  diminuida , entao  podem  iervir- 
fe  delle  , lembrando-fe  fempre  de  que  he 
qusnte  , e que  he  neceiTariô  miniilrallo 
com  moderaçao. 

CAPITULO  VI. 


Doenças  da  garganta, 

, §.  102.  A Garganta  he  fujeita  a 
±\.  muitas  doenças.  Huma 
das  mais  frequentes , e perigofas  he  a 

L inflam- 
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• 

inflammaçaô , que  ordinariamente  fe  cha- 
îna efquinencia  , e que  he  huma  enfermi- 
dacie  do  meimo  genero  da  inflammaçao 
do  peito  y mas  em  huma  parte  differen- 
te : O que  faz  que  os  fymptomas  lejao 
muito  diverfos.  Elles  tambem  variao 
-coforme  as  differentes  partes  da  gargan- 
ta , que  fe  inflammao. 

§.  103.  Os  fymptomas  geraes  da  in- 
flammaçao da  garganta  íaõ  o frio  , o 
calor , febre  , dor  de  cabeça  , as  ourinas 
verlhas , a difficuldade,  e algumas  vezes 
impoíiibilidade  de  engolir  qualqner  couía 
que  feja.  Porém  fe  faõ  atacadas  as  par- 
tes mais  vizinhas  da  glolis  , quero  dizer  , 
da  entrada  do  canal  da  reípiraçao  , de 
mais  a mais  he  difficilliíiimo  o refpirar  ; 
o doente  lente  aníias  , fuffocaçoes  , o mal 
ganha  algumas  vezes  a glotis , a traque- 
arteria  , e o bofe,  e a doença  hepromp- 
tamente  mortal. 

A inflammaçao  das  outras  partes  he  me- 
nos perigúla,  e tanto  o he  menos,  quanto 
mais  exterior  he  o mal.  Quando  a inflam- 
niaçaò  he  geral , e occupa  todas  eftas  par- 
tes , e além  deftas  as  amígdalas  ^ a uvula  , 
e a balé  da  lingua  he  efta  huma  das  mais 
pcrigofas , e horríveis  enfermidades.  In- 
cha- 
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cha-fe  , e inilamma-fe  o roilo  , e igualmen- 
te  todo  O interior  da  garganta  : íeja  o que 
for,  nada  engole  o doente  ; relpira  com 
huma  tal  ancia  , e difficuldade  , que  juntas 
ao  infario  do  cérebro  , o lançaõ  em  huma 
efpecie  de  delírio  furiofo  : a lingua  incha  , 
e lahe  da  boca  : as  ventas  diiataõ-íe  para 
refpirar  : todo  o pelcoço  , até  aíTima  do 
peito  , eftá  excellivamente  inchado  : o 
puífo  he  frequentiíTimo , e fummamente 
debil , e muitas  vezes  intermitente  ; o 
enfermo  naõ  tem  forças  , e ordinariamen- 
te morre  ao  íegundo  , ou  terceiro  dia. 

. Efta  efpecie,  que  eu  tenho  vifto  muitas 
' vezes  em  Languedoc  , he  felízmente  rara 
nefte  paiz  , onde  o mal  he  menos  violetn- 
; to  , e onde  fó  ‘ tenho  viíto  morrer  deíla 
I doença  pelo  máo  tratamento  , ou  por 
. algumas  circumftancias  accidentes  extran 
inhas  á enfermidade.  No  grande  numero 
)de  doentes , que  tenho  tratado,  nao  per- 
..di  fcnaõ  hum , de  quem  failarei  mais 
sabaixo. 

§.  104.  Algumas  vezes  deixa  o mal 
”.as  partes  interiores  , e fe  lança  para  o 
«exterior  : faz-fe  vermelha , e dolorida  a 
]pelle  do  pefcoço  , e do  peito  , e o doen- 
ue  a cha-fe  melhor. 
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Outras  vezes  aparta-í'e  da  gargrnta  a 
mal;  mas  he  para  fe  traníportar  ao  cére- 
bro 5 ou  ao  bofe.  Qualquer  deites  dous 
últimos  caíos  he  mortal  , quando  fem  de- 
mora naõ  ha  optimos  foccorros  , os  quaes 
' frequentiílimamente  também  íaõ  inúteis. 
§.  loy.  A efpecie  mais  frequente  he 
aquella  , que  naÕ  ataca  fenaõ  as  amígda- 
las , e a uvula.  O mal  ordinariamente 
começa  por  huma  das  amígdalas , a qual 
fe  engroiía  , e fe  faz  vermelha  , doloro- 
fa , e naõ  permitte  engolir  íenaõ  com 
fumma  difiiculdade.  Algumas  vezes  limi- 
ta-fe  o mal  a hum  lólado;  porém  o mais 
ordinário,  paíTa  á uvula,  e dahiá  outra 
amigdala.  Se  o mal  he  leve  , ordinaria- 
mente a primeira  eítá  melhor , quando 
a fegunda  he  atacada.  Sendo  ambas  ao 
meímo  tempo  , a dor , e a difficuldade 
faõ  fummamente  conlideraveis  : o doente 
iiaÕ  pode  engolir  íenaõ  com  a maior  di- 
fficuldade  ; e he  taõ  grande  a íenílbilida- 
de , que  tenho  viílo  mulheres  ter  con- 
vulíoês  todas  as  vezes  que  forcejavaõ  por 
engolir  a lua  faliva  , ou  algum  outro  li- 
quido. Algumas  vezes  ainda  fe  eítá  mui- 
tas horas  fem  poder  tomar  alguma  cou- 
fa  ; toda  a pai  te  fuperior  da  boca  , q 

fundo 
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fundo  do  paladar , e hum  pouco  da  bafe 
da  lingua  eílaõ  levemente  vermelhos. 

Muitos  doentes  engolem  o liquido  coin 
maior  difficuldade  do  que  o Iblido  ; por- 
que o liquido  preciía  de  maior  acçaõ  da 
parte  dos  mufculos  para  íè  degerir.  A 
ialiva  ainda  íe  engole  com  maior  traba- 
lho do  que  os  outros  liquldos',  por  fer 
hum  pouco  vifcofa:  e correr  com  menos 
facilidade.  Efta  difficuldade  no  engolir  , > 
junta  á quantidade  que  íe  lhe  forma , 
produz  aquelle  eícarrar  quafi  contínuo, 
que  tanto  mais  incommoda  a alguns  en- 
fermos , quanto  o interior  das  faces  , toda 
a lingua,  e os  beiços  muitas  vezes  Te 
esfolaô.  Também  iíto  os  priva  de  dormir  ; 
mas  naó  he  máo  : o fomno  he  pouco 
util  nas  doenças  febircitantes,  e muitas 
vezes  renho  vifto  , que  os  que  julgavaõ 
de  tarde  a fua  garganta  quafi  inteiramen- 
te curada  , depois  de  algumas  horas  de 
fomno  a tinhaô  peffima. 

A febre  nella  elpecia  he  algumas  ve- 
zes fortiffima  , e o frio  de  ordinário  du- 
ra muitas  horas  : he  feguido  de  hum 
calor  confideravel  , e huma  violenta  dor 
de  cabeça  , algumas  vezes  acompanhada 
dc  fomnolencia.  Ordinariamente  de  tarde 

ha 
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ha  baftante  febre  ; mas  de  manha  algu- 
mas vezes  muito  pouca , e ainda  nenhu- 
ma. 

Frequentemente  precede  ao  frio  hum 
leve  principio  de  efquinencia  ; porém  , o 
mais  ordinário,  naô  fe  manifeíla  lenaò 
depois  aomefmo  tempo  do  callor. 

O pefcoço  algumas  vezes  eílá  hum 
pouco  inchado , e muitos  doentes  quei- 
xaô-fe  de  huma  dor  baftantemete  agu- 
da na  oreiba  do  lado  mais  enfermo  : ra- 
ras vezes  tenho  viíto  havellà  em  ambos. 

§.  io6.  A inflammaçaõ  ou  íe  diífipa 
pouco  a pouco  , ou  íe  forma  hum  abícéf- 
ío  na  parte  mais  atacada.  Nunca  íucce- 
deo  ( ao  menos  eu  o ignoro  ) que  eíla 
eípece,  íendo  bem  conduzida,  íe  termi- 
naíTe  por  gangrena  , ou  por  lírro  : mas 
eu  tenho  teílemuniia  de  hum  , e outro 
jiicceíTo,  obrigando  fe  a fuar  no  princi- 
pio com  remedios  quentes. 

Também  he  rarillimo  o fazerem-fe  a- 
quclles  funeífos  tranfportes  para  o bofe, 
como  nas  cfpecies  do  §§.  103.  e 104. 
He  verdade  que  naõ  fuceede  com  maior 
frequência  o lançar-íe  o mal  para  o exte- 
rior , como  na  m.efma  efpecie. 

§.  107.  Ô tratamento  da  eíquinencia 

I he 
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lie  cftmo  O de  todas  as  outras'  doenças 
inflammatorias  J e o mefmo  que  odain- 
fíammaçaô  do  peito. 

Ponha-fe  logo  no  regimen  ; e na  ef- 
pecie  dei'cripta  no  §.  103.  heprecifo  fa- 
zer quatro  , ou  finco  íangrias  em  poucas 
horas  , e algumas  vezes  ha  obrigaçaõ  de 
as  repetir.  Quando  ella  eftá  no  gráo  mais 
confideravel,  todos  os  remedios  pela  ma- 
ior parte  faÔ  inúteis  , mas  he  precifo 
tentallos.  Devem  dar-lè  , quanto  for  pol- 
fivel , as  bebidas  Num.  2.  e 4.  Masco- 
mo  a quantidade  , que  elles  podem  en- 
golir, he  fummamente  diminuta,  he  ne- 
caflario  dar  os  clilleis  Num.  de  très 
em  très  horas , e metter  très  vezes  no 
dia  por  efpaço  de  meia  hora  as  pernas 
em  agua  tépida. 

§.  108.  As  ventofas  farjadas  applica- 
das  ao  redor  do  peícoço,  depois.de  du- 
as , ou  très  fangrias , também  faõ  fum- 
mamente  uteis. 

Nos  calos  quaíi  defefperados  , eftan- 
do  o pefcoço  exceífiva mente  inchado  , 
huma  , ou  duas  inciloes  profundas  , feitas 
com  huma  navalha  fobre  eíla  inchaçao 
exterior  , tem  falvado  o enfermo. 

§.  lop.  Na  efpecic  de  fcripta  no  §, 

1O5.  he 
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105.  hc  neceíTario  valer-fe  frequentiílí- 
mamente  da  fangria,  e nunca  a oumitir  , 
achaudo-fe  o pulfo  duro  , e clieio.  He 
importantiíTimo  o fazella  fem  detença  : 
eíle  he  o unico  meio  de  precaver  o 
abfcéflb  , que,  fe  forma  com  huma 
grande  facilidade,  fe  a dilataõ  fó  algu- 
mas horas.  Algumas  veze  he  precifo  re- 
petila,  Raras  ha  neceíTide  de  lhe  fazer 
terceira. 

Frequentemente  poderia  curar-íe  o 
mal  fem  íangrias  , por  fer  baftantemente 
leve  ’ conduzindo-fe  com  muita  parcimô- 
nia •,  porém  os  qne  nem  conhecem  03 
feus  tempos , nem  eftao  em  fituaçaõ  de 
lerem  fangrados,  fem  repugnância  de- 
vem fazer  logo  huma  fangria  , aqual 
muitas  vezes  affugenta  o mal , principal- 
mente fe  , depois  de  íe  ter  feito  o doen- 
te bebe  muita  tizana  do  Num.  2. 

Neíla  efpecie  baila  tomar  hum  pedi- 
luvio  , c hum  cliíler  por  dia  ; tome-fe 
hum  de  manha  , e outro  de  tarde.  Além 
dos  remedios  geraes  da  inflammaçaó , 
appliquem-fe  particulares  fobre  o mal , 
aííim  em  huma , como  em  outra  efpecie. 
Os  melhores  íao  i.  cataplafmas  e molien- 
tes  do  Num.  por  todo  opefcoço.  Lou- 
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tao-fe  muito  as  de  ninhos  de  andorinhas  : 
naó  as  deíaprovo  *.  porém  faõ  certamen- 
te menos  efficazes , do  que  todas  as  que 
eu  indico. 

2.  Os  gargarejos  Num.  19.  podem 
fazer-íe  muitos  delles,  que  tem  quaíi  as 

' mefmas  virtudes  j e eflicacia.  Os  que  eu. 
indico , laõ  os  que  melhor  me  tem  fuc- 
cedido , e fa6  fimpliciflimos. 

3.  O vapor  da  agua  quente  , como 
no  §.  5'5'.  Deve  repetir-íe  o vapor  finco  , 
ou  íeis  vezes  por  dia  , ter  íempre  huma 
cataplaíma  , e gargarejar  frequent ilTima- 
mente. 

Ha  peíToas  ( fem  fallar  em  crianças  ) 
que  naõ  fabem  gargarejar  •,  a mefma  dor 
o difficulta.  Entaõ  em  lugar  do  gargare- 
jo , podo  lançar-lé  o mefmo  licor  com 
huma  pequena  íiringa.  A injecçao  chega 
mais  dentro  do  que  o gargarejo  , e mui- 
tas vezes  faz  elcarrar  huma  confideravel 
quantidade  de  matérias  íemelhantes  a cla- 
ras , e efpeflas  do  fundo  da  garganta  , 
o que  feníivelmente  alüvia  ao  enfermo. 
He  neceflario  repetillas  a miudo.  Nefte 
uío  podem  commudamente  empregar-fe 
huma  daquellas  pequenas  íiringas  de  _fa- 
bugo,  que  fabem  fazer  todos  os  rapazes 
da  aidêa.  §.  iio.  Quan- 
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§,  iio  Quando  o mal  fe  póde  curar 
fem  íuppuraçaõ  , a febre  , a dor  de  cabe- 
ça , o calor  da  garganta  , e a dor  ao  en- 
golir , começaõ  a diminuir  delde  o quar- 
to dia , algumas  vezes  já  ao  terceiro  , e 
muitas  fó  ao  quinto  : e no  fim  de  dous  . 
très,  ou  quatro  dias,  quero  dizer,  ao 
íexto  , íetimo  , e oitavo  , o doente  eftá 
optimo.  Com  tudo  alguns  deiles  ha  que 
confervaõ  huma  leviíTima  dor  ló  de  hum 
lado  , ainda  por  quarto  , ou  finco  dias , 
mas  íem  febre,  nem  incommodo. 

§.  III.  Algumas  vezes  a febre,  e 
íeus  accidentes  diminuem  depois  da  fan- 
gria  , e dos  outros  remedios  , fem  que 
Ibbrevenhaô  melhora  na  garganta  , nem 
finaes  de  fuppuraçao.  Naftes  calos  he 
precifo  continuar  principalraente  osgar- 
garejos  , e os  vapores;  e fe  íe  puder  ter 
hum  Cirurgião  hum  pouco  defiro , he 
neceíTario  que  faça  humas  larjas  nas  amíg- 
dalas enfermas.  Deüas  fahe  huma  certa 
quantidade  de  langue , e efte  remedio 
melhora  prontiíTimamente  a quafi  todo?, 
em  quem  fe  emprega. 

§.  II2.  Se  a infiammaçaÔ  nao  fe  re- 
folve , antes  fe  forma  hum  ablcéllo,  o 
que  quafi  fempre  luccede,  íe  fe  deíprezá- 

raó 
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raõ  os  principios  do  mal , enr^o  contí- 
nuaõ  os  accidentes  da  febre  ( ainda  que 
com  pouco  menor  força)  depois  do  quar- 
to dia  ; a garganta  fica  vermelha  , porém 
de  hum  vermelho  hum  pouco  menos  vi- 
vo : conferva-fe  huma  dor , mas  mais  fur- 
da  , e algumas  vezes  acompanhada  de 
pulfaçoés;  outras  naõ  a ha:  com  que  bom 
he  eílar  difto  advertido  : o pulfo  faz-fe 
ordinariamente  algum  tanto  mais  molle  , 
e ao  quinto  , ou  fexto  dia  ( algumas 
vezes  spais  ledo  ) o abícélío  eílá  proxi- 
mo  a abrir-fe:  conhece-fe  por  hum  pe- 
queno tumor  branco , c molle  , quando 
le  abre  aboca  , que  apparece  ordinaria- 
menre  no  centro  da  inflammaçaõ.  O abf- 
célTo  rebenta  por  íí  meímo  j ou  le  naÒ 
fe  abre , he  precifo  abrillo  : o que  íe  faz 
ligando  fortemente  huma  lanceta  na  ponta 
de  hum  pequeno  pio  , e cubrindo-a  toda  , 
excepto  a ponta  do  comprimento  da  quar- 
ta , ou  terça  parte  de  huma  pollegada  , 
com  hum  pano  brando  , e fure-íe  o abf- 
céfíb  com  a ponta  deíla  lancetji.  No  inf- 
tante  em  que  fe  abre  o abícèlfo  , inun- 
da-fe  a boca  de  huma  matéria  de  hum 
gofto , e hum  cheiro  ínfupportaveis.  He 
precifo  gargarejar  com  o gargarejo  deter- 

fivo 
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fivo  Num.  19,  Algumas  vezes  íurpren- 
dem-í'e  da  quantidade  de  matéria , que 
ía-he  do  ablcéíío. 

Ordinariamente  nao  fe  forma  mais  de 
liuin  ; porém  eu  tenho  viílo  algumas  vezes 
dous. 

§.  II 3.  Succédé  (e  efte  ca fo  também 
naõ  he  raro  ) que  naÕ  le  ajunta  precila- 
mente  a rnateria  no  lugar,  onde  appare- 
cia  o centro  da  inflainmaçaõ  , mas  em 
alguma  parte  mais  occulta  , de  modo 
que  torna  quaíi  inteiramente  a facilidade 
de  engolir , a febre  diminue  , e o doen- 
te dorme  ; períuade-fe  eílar  faò , e que 
ló  lhe  reftaõ  os  incommodes  da  conva- 
lefcença.  NaÕ  havendo  Medico  , ou  Ci- 
rugiaõ  , he  facil  o enganarem-fe  a eílc 
relpeito.  Eis-aqui  os  linaes  , que  podem 
fazer  julgar  que  ha  hum  abícèlfo.  Huma 
inquietação , e hum  incommode  geral  , 
huma  dor  em  toda  a boca  , algumas  hor- 
ripilaçoês  de  tempos  emj  tempos  , muitas 
vezes  calores  vivos , e paíTageiros  , hum 
pulfo  baftantemente  molle  , íem  fer  na- 
tural , hum  íentimento  de  craílidaô  , e 
pezo  na  lingua  , pequenas  pullulas  bran- 
cas nas  gengivas,  no  interior  das  faces , 
no  interior,  e exterior  dos  beiços  hum 
' , ' goílo , 
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gofto  J e hum  cheiro  defagradaveis* 

§.  114.  Neíles  cafoshe  necelTatio  ter 
na  boca  leite , ou  agua  tepida  quentes  , 
receber  o vapor  da  agua  quente  , pôr 
ao  redor  do  pefcoço  cataplalmas  emoli- 
entes : todos  elles  íoccorros  dirpoem  o 
abfcéflb  para  í'e  abrir.  Também  he  per- 
cito  porcurar  com  o dedo  o lugar , on- 
de elta  ; e entaô  o CirügiaÓ  pode  abril- 
lo  facilmente.  Succedeo-me  huma  vez 
rebantarme  hum  debaixo  do  meu  dedo 
fem  eu  fazer  para  iíto  alguma  diligen- 
cia. Pode  lançar-fe  agua  tepida  pela  bo- 
ca 5 ou  pelos  narizes  com  alguma  força  , 
o que  algumas  vezes  caufa  huma  efpecie 
de  toíTe  , ou  esforços  , que  o fazem  abrir.  • 
Tenho  vifto  abair-fe  como  riío.  De  mais 
naõ  devem  inquietar-fe  cora  o íucceíTo. 
Eu  naô  renho  exemplo  de  quem  morreíTe 
de  huma  efquinencia  deíla  efpecie , de- 
pois de  formada  a luppuraçaõ  , nem  talvez 
ainda  depois  de  ter  começado  a formar-fe. 

§.  115'.  As  claras,  de  que  fe  enche 
a garganta  ea  mefma  inflammaçaõ  deíla 
parte,  a qual  iritando  produz  o mef- 
rao  effeito  que  quando  íe  entroduz  o de- 
do , ou  outro  algum  corpo  no  ’ fundo 
da  graganta , fezem  queixar  a alguns  do- 
entes" 
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doentes  de  contínuos  eílimulos  de  vomi- 
tar. He  neceíTario  eílar  vigilante , e naõ 
fe  perfuadir  que  eíla  nauzca  procede  de 
embaraços  de  eílomago , e requer  hum 
emetico.  líto  feria  lium  erro  taõ  grande 
como  dar-lho  ; fendo  forte  ainflamma- 
çaõ  , elle  apode  tornar  mortal,  ou  lia 
obrigaçaô  de  fazer  huma  fangria , em 
quanto  elle  obra , para  diminuir  a íua 
violência  ; eíta  imprudenccia  , e os  feu* 
máos  eíFeitos  deixaó  muitas  vezes  ao  do- 
ente (ainda  quando  fare)  em  hum  efta- 
do  de  languor  por  muito  tempo.  Com 
tudo  algumas  eíqninencias  ha  com  febre , 
nas  quaes  fe  póde  fazer  vomitar  : porém 
he  ilto  nao  havendo  inflaminaçaõ , ou 
depois  de  diííipada  , e ficando  matérias 
podres  nas  primeiras  vias.  Eu  tratarei 
delias. 

§.  II 6.  Vc-fe  frequentemente  nefte 
paiz  huma  doença  differente  das  efqui- 
iiencias , de  que  acabo  de  tratar  ; mas 
que  igualmente  faz  engolir  com  difíicul- 
dade.  Chama-fe  em  Francez  ks  oreil- 
lons ^ e com  baftante  generalidade  les 
ourles.  He  eíla  hum  infarto  das  glându- 
las, que  íervem  de  miniílar  a faliva , e 
principalmente  das  duas  grandes  lituadas 

entre 
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entre  a orelha  , e o queixo , a quem 
chamaõ  parotidas  , e das  duas  que  eflaô 
debaixo  do  queixo  chamadas  maxillares  : 
ellas  le  iuchaõ  conlideravelmente  , enao 
fó  impedem  o engolir  mas  ainda  o abrir 
a boca;  por  elle  motivo  faó  dolorolilTi- 
mos  os  movimentos.  As  crianças  eílaô 
muito  mais  exportas  a ella  , do  que  as 
pertbas  grandes.  Como  ordinariamente 
nao  ha  febre , naõ  íaõ  neceffarios  remé- 
dios : baila  conlervar  as  partes  enfermas 
abrigadas  do  ar  delcuberto  , applicar-lhe 
em  lima  alguma  cataplafma  , diminuir 
muito  a quantidade  dos  leus  alimentos  , 
privar-fe  de  carne , e de  vinho  , e ufar 
com  abundancia  de  algum  liquor  quente  , 
que  dilua  os  humores,  e rertabeleça  á 
tranípiraçaõ.  Eu  me  curei  defte  mai  no 
anno  de  I75'4,  bebendo  em  quatro 
dias  fenaò  cliá  de  herva  cidreira , ao 
qual  ajuntava  hama  quarta  parte  de  leite  , 
e muito  pouco  pão.  O mefmo  regimen 
muitas  vezes  me  tem  curado  de  leves 
moleftias  da  garganta, 

§‘  117.  Houve  aqui  na  Primavera  de 
17Ó1.  huma  palmoíá  quantidade  de  ef- 
quinencia  deduas  eípecies  , raes  como  as 
tenho  delcrito.  Sem  terem  nada  de  par- 
ticular , 
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licular,  tem  iido  frequentes  entre  os  a- 
dultos  , e fecuráraô  optimamente  pelo 
methodo  propofto.  As  outras , de  quem 
direi  aqui  alguma  coula,  por  faber  que  tem 
reinado  em  algumas  aldêas , e que  tem 
feito  eftrago  , tambem  atacavao  aos  adul- 
tos, mas  principalmente  aos  rapazes  de 
mais  de  hum  anno  de  idade , e ainda 
mais  àté  á de  doze  , ou  freze. 

Os  primeiros  fymptomas  erao  como 
nas  efquinencias  ordinarias  , o frio,  o 
calor,  falta  de  forças,  dor  de  cabeça, 
e de  garganta  : mas  o que  as  diftingaia 
das  efquinencias  inflammatorias  , fao  os 
fymptomas  ieguintes. 

I.  Muitas  vezes  tinhaõ  os  doentes 
toíTe , e huma  pequena  oppreíTao. 

1.  O pulío  era  mais  apreíTado , po- 
rém menos  duro , e vehemente , do  que 
o naÕ  he  ordinariamente  nas  eíquinen- 
cias. 

3.  Tínhao  hum  calor  acre,  fecco,  e 
huma  grande  inquietação. 

4.  Elcarravaõ  menos  do  que  ordina- 
riamente fe  efcarra  na  eíquinencia  , e ti- 
nhao  a lingua  íummamente  íecea, 

5'.  Ainda  que  tiveíTem  difficuldade 
em  engolir , com  tudo  naó  era  ifto  o 

que 
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o que  mais  os  incomodava  , e Podiao  bë- 
ber  íuíEcientemente. 

- 6.  A inchaçao , e vermelhidad  das  ami-' 
gdalas , da  uvuîa , e do  fundo  do  pala- 
dar, fó  erad  pouços  confideraveis  ; po- 
rém as  glandulas  paroiidas  , e maxilla- 
res , e principaimente  as  primeiras  , èftan- 
do  exceilivamente  inchadas  , e inflarama- 
das , a dor  exterior  era , de  que  mais  fo 
queixavao. 

£ .7.  Quando  . O mal  era  grave  , incha- 
da todo  o pefcoço  , e algumas?  vezes  ain- 
da comprimindo-fe'-  os  vaíos',  que  trazem- 
Q fangue  do  cérebro , os  doentes  -linhad- 
iomnolencia  , e delirio. 

8.  Os  creicimentos  da  febre  erao  baf-' 
tentemente  irregulares.  ■ 

51.  As  ourinas  nao  erao  tao.  inflarama- 
das  -jComo  nas  , outras  efquinencias. 

10.  A fanarias  ,'  e os  outros  remedios 
nao  os  alliviao , com  tanta  promptidao  y 
e O mal  era,  mais  prolongado. 

11.  Nao  chegava  á íuppuraçad  como 
as  outras  efpecies  ; mas  algumas  vezes' ul- 
ceravaõ-fe  as  amígdalas. 

12.  Quaíi  todas  as  crianças,  e hum 
grande  numero  de  adultos,  brotavaõ(ou 
defde  o primeiro  dia , ou  íò  nos  feguin-, 

Jd  tes 
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tes  até  ao  decimo  fexto)  huma  ebulição 
que  em  alguns  íe  aíTemelhava  baftante- 
rriente  ao'iarampo  ; mas  de  huma  cor  me- 
nos. viva  , e fem  . alguma  elevaçaô.  Ella 
começava  no.rofto,  depois  nos  braços, e 
paliava- ás  pernas,  ás  coxa,  ao  corpo, « 
le  retirava  pouco  a pouco  no  fim  de  dous-, 
ou  tres  dias , com  a mefma  ordem  que 
tinha  oblérvado.ao  lahir.  Outros  em  mui- 
to pequeno  numero  ( eu  delles  naõ  vi  mais 
do  que  finco  ) expeiimentavaõ  todos  os 
mais  graves  accidetes  .antes  da  erupçaó , 
Q lançavaÕ  a verdadeira  purpura,  ou  mi- 
lia rio  branco.  . 

13.  Depois  de  apparecerem  eftas  ebu- 
lições, achavaÕ-fe  ordinariamente  melhor. 
A ultima  durava  quatro,  íinco,:  cnr  feis 
dias , e termihava-fe  muitas  vezes  .por 
fuores.  Gs  que  .ps  na6  tivera 6 ( e. elle  lié 
o cafo  de  muitos  adultos  ) naÕ  puderao 
çurar-le  fenaô  com  fuores  abundantes  pe- 
lo fim  -,  pois  no  principio  eraõ  inúteis  , 
c ainda  nocivos. 

14.  Tenho  viílo  algumas  ■ peíToas  em 
quem  fe  diífipou  a eíquineiicia. inteiramen- 
te íém  erupções,  c fem  fuores  ; masfica- 
va6  em  huma  inquietação  , e em  humas 
aníias  fortilHaias,  com  humpuHo  apreífa- 


ESQUINENCIA.  137 

do  i e pequeno.  Eu  lhes  receitava  huma 
bebida  iudorifica  j e vindo  entad  a enip- 
çad , ou  os  fuorcs , achavaÔ-fe  bons. 

IJ.  Ou  os  enfermos  tiveiTem  , ou  nad 
tiveifem  a ebuliçad , todos  perdérad  a 
primeira  pelle  , ou  cutis  em  grandes  efca- 
mas  por  todo  o corpo  : tanta  acrimonia 
tinha  elle  veneno , que  devia  evacuar-fc 
pela  pelle.  * 

16.  Hum  grande  numero  experimen- 
tava huma  lingular  mudança  na  vos  , dif-t 
ferente  dadas  efquinencias  ordinárias:  o 
interior  dos  narizes  eftava'  fummamente 
fecco.  : 

17.  Tem  havido  maior  diíEculdade 
em  convalefcer  , do  que  depois  das  efquH 
nencias  ordinárias  : e fe  fe  deíprezava  na 
convalefcença  j principalmentc  fe  fe  expu- 
nhad  ao  frio  nimiamente  fedo , íobrevi- 
nha  huma  rechaida , ou  differentes  acci- 
dentes, aílim  como  oppreíTad,  huma  in-* 

. chaçad  de  ventre  , differentes  incliaçoés  i 
languor  , faftio , fluxods  detrás  das  ore- 
lhas ,,  loffe  , e rouquidão. 

18.  Eu  fui  chamado  para  crianças, e 
tainda  para  alguns  mancebos  , que  no  hm 
ide  algumas  lèmanas  tinhaô  cahido  em 
ihuma  inchaçaõ  geral  de  todo  o corpo , 

M ii  com 
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com  hum3  forte  oppreíTaó  , e huma  con- 
siderável diminiiiçao  nas  ourinas  asqua- 
es  erao-!  vermeiiiàs  , e turvas  : elles  lam- 
bemueft^v.ap  em  hum  cltado.  iin^ular  .de 
indiiFerença  para,  tudo.  A todos ;curei  cotrr 
veficatoirr.Q.S',  ç,  ,cdra  os  pô^  do  ’Niim.  2^^ 
Elle  reraedio  começava  a excitardhe  vo- 
cnito  : .depois  fobrevinhaÕ  as  .ourinas  , e 
principalmente  iuores  abundantes  j 'que 
os  cu'ravao.  Sói  dous.  de.  hum.  raào  tem- 
peramento., e algum  tanto  rachiticos  v-' 
depois,  de  le  reitabelecerein  por  alguns 
dias  V .ípc.ahirajo  -,  e morrerão.  ••  • 

§.  Il 8.  Nos  adultos  tenho  emprega- 
do ^ a dangria , 'e  os  relfigerantes  logo 
que  appârecia  a inflamaçao  : depois  era 
jípceílado  eyacuar  as  :primeiras  vias , e 
depois  diûo  fazer  fuar  fuavemente.  Os 
mefmos  pos  Nmn  produzirão ’mui tas 
vezes  £om  grande  felicidade  hum,  e ou- 
tro effeito.  Em  outros  cafos  ulei  da  ipe-> 
çaeuanha  Num.  35”. 

Em  alguns  fujeitos  nàq  haviad  fympto- 
mas  infiammatorios  , e o mal  unicamen- 
te dependia  de  embaraços  podres  nas 
primeiras  vias  : alguns  doentes  também 
Jançavaó  lumbrigas  : entaÕ  eu  nao  fan- 
grei  j mas  0 voniiccrio  no  principio  prodn-. 

zia 
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2Ía  hum  excellente  eiFeito  , e todos  -os 
fymptomas  djminuiaÔ  i’enlivelmente  : fo- 
brevinha  o fuor  natural  , e farava  o doen- 
te no  fim  de  alguns  dias. 

§.  119.  Alguns  lugares  houve  , nos 
quacs  nenhum  carafler  de  inflammaçaa 
huvia , e onde  naô  havia  precilaõ  de  ían- 
grias  j as.  que  íe  faziaô  eraõ  mal  íucce-» 
didas. 

Nunca  mandei  fangrar  crianças.  Os 
reficatorios  depois  da  evacuaçaô  das  pri- 
meiras vias,  e muitos  diluentes  erao  os 
íèus  remedios.  Huma  fimples  infufao  de. 
íabugo  ,..e  de  tilia  apraveitou  muito  aos 
que  a bebêraõ  abundantemente. 

' §.  no.  Sei  que  em  algumas  aidêas 
morreo  hum  grande  numero  de  doentes 
com  huma  prodigiofa  incliaçaò  do  pelco- 
fo.  Também  na  Cidade  morrerão  alguns  , 
e entre  outros  huma  donzelia  de  vinte- 
annos , que  naô  tinha  tomado.  fenaÔ  fu- 
dorificos  quentes  , e vinho  tinto  , acaban- 
do delde  o quarto  dia  com  fuíFocaçoes 
TÍolentas  , e lançando  muito  faugue  pelo 
nariz.  Do  grande  numero  que  tenho  viílo  ^ 
naô  morrerão  mais  do  que  dous.  Hum, 
era  huma  menina  de  dez  mezes  ; ella  ti- 
nha tido  a.ebuliçaô,  que  lhe  tomou  de. 

repen- 
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repente  : e entaõ  lie  que  fui  chamado  ; 
porém  eílava  feito  hum  depofito  fobre  o 
peito  , e nada  a pode  livrar.  O outro 
era  hum  mancebo  robuílo  de  dezeíete  até 
dezoito- annos  , em  quem  a doença  logo 
fe  anunciou  com  ballante  violoncia.  Com 
tudo  a calmou  : e eílando  a febre,  quaíi 
inteiramente  curada  , os  fuores , que  co- 
meçavao  a vir , o teriaõ  curado  ; mas 
nunca ' os  quiz  tolerar,  e fe  defcubria  a 
cada  inílante.  De  repente  fe  lhe  fez  hum 
depofito  no  bofe , que  o levou  , paífadas 
trinta  horas.  Nunca  vi  morrer  com  a pel- 
le tao  fecca.  O vomitorio  fó  lhe  tinha 
excitado  pouco  eíFeito,  e tinha  procura- 
do huma  diarrhéa.  O feu  máo  modo  de 
fe  conduzir  parece  ter  fido  a caufa  da  fua 
morte,  Eíle  he  hum  exemplo. 

§,  I2I.  Dilatei-me  nefta  doença  ; por- 
que poderia  fucceder  que  ella  fe  propa- 
gaife  pqr  outras  partes  , onde  feria  util 
que  fe  lhe  precavefl’em  os  feus  caradle- 
res , e o tratamento  que  tanta  femelhan- 
ça  tcm  com  o das  febres  podres  , de  que 
fallarei  mais  adiante  , e com  o das  do- 
enças inflammatorias  , de  quem  tenho  fal- 
lado  ; pois  a eiquinencia  em  algumas  pef- 
ioas  foihum  evidente  Îymptonia  de  febre 
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podre  mais  doque  a doença  principal.  ( a ) 
§.  122.  As  efquinencias  ( para  muitas 
pedbas  ) fao  liuma  doença  habituai , que 
todos  os  annos  reproduz  , e ainda  muitas 
vezes  em  hum  anno.  Anticipaõ-fe  com 
os  mefmos  meios  , que  indiquei  para  pre- 
venir os  pleurizes  habituaes  , no  §.  100. 

CAPITULO  VII. 

DeflnxoSn. 

§.  123.  A Refpeito  dos  deíliíxos 
xVreinaÕ  muitos  prejuizos , 
os  quaes  todos  podem  ter  infauílas  con- 
íequencias.  O primeiro,  he,  que  hum  de- 
fluxo nunca  he  perigeío  : erro  que  todos 
os  dias  eufta  a vida  a muitas  peíToas.  Já 
ha  muitos  annos  que  eu  me' queixo  diílo  , 
e defde  eíTe  tempo  tenho  vifto  huma 

mul- 


( a ) Refervo  outras  particularidades  intercffan- 
tes  a relpeito  defta  doença  para  a fegunda  edi- 
ção do  meu  Tratado  das  Febres  ; c o editor  de 
Paris  notou  optimamente  , que  eila  tinha  rrtuita 
femclliança  com  a efquinencia  gangr ‘nofa  , que 
teno  fido  epidcmica  ha  vinte  annos  ein  muitos  lu- 
gares da  Europa,  também  pdde  condfiderar-fe 

como  huma  febre  efcarlatina  de  hútn  máo  carac- 

ter. 
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multidão  de  novos  exemplos , que  fó  tetrt 
juítifícado  mais  as  minhas  queixas. 

Nad  fe  morre  eíFedlivamente  de  liurti 
defluxo  , nao  fendo  mais  do  que  defluxo  ; 
mas  quando  fe  defpreza  , lança  em  doen- 
ças do  peito  que  mataõ.  Os  defluxos  le • 
’vad  mais  gente  do  que  a pefte  , refpon- 
deo  hum  peritiílímo  Aledico,  que  tinha 
viílo  muito,  a hum  dos.  feus  amigos  , 
que  lhe  dizia  : Eu  pajjo  hem,  nem  te~ 
vho  fenao  hum . defiuxo. , 

O fegundo  prejuizo  he  que  os  defluxos 
nao  requerem  remedios  , e que  quantos 
mais  remedios  fe  fazem,  mais  duraõ.  O 
' ultimo  articulo  pode  íer  verdadeiro  , 
íuppoílo  o máo  modo  com  que  fe  tratad  ; 
porém  o principio  he  falío.  Os  deflu- 
xos tem  os  feus  remedios , aíliin  como 
todas  as  outras  enfermidades  , e cu- 
raÕ-fe  com  mais,  ou  menos  facilidade, 
fegundo  faò  mais , ou  menos  bem  con- 
duzidos. 

§.  124,  O terceiro  erro  he-que  nao 
íü  fe  nad  conlideraô  como  perigofos , 
mas  ainda  fe  julgad  faudaveis.  Vale  mais 
fem  diivida  ter  hum  defluxo  , do  que' hu- 
ma doença  mais  intauílá  ; porém  muito 
mais  valeria  nad  ter  nenhuma.  Tudo  o 

que  . 
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que  pode  racîonavelmente  dizer-fe,  lie 
que  quando  huma  tranfpiraçaô  parada  fe 
faz  caufa  de  doença  ,.he  ventura  o produzir 
hum  defluxo  antes  do  que  alguma  doen- 
ça graviíTima , como  muitas  vezes  íucce- 
de  : mas  leria  preferível  nao  terem  exif- 
lido  nem  a caula , nem  o eíFeito.  Hum 
defluxo  íempre  prova  huma  pertubaçaó 
nas  funçoês  do  noíTo  corpo  , e huma  cau-? 
ía  de  doença  : he  na  realidade  huma  dor 
ença , que  fendo  violenta , ataca  feníi- 
Velmente  a toda  a máquina.  Os  defluxos 
debilitaõ  confideravelmente  o peito,  e fe 
altera  a faude*  ou  fedo , ou  tarde.  As 
peííoas  muito  fujeitas  a defluxos  nunca  * 
láõ  robuftas , cahem  frequentemente  em 
queixas  de  languor  ; e a facilidade  em 
conrrahir  defluxo  he  huma  prova  da  fa- 
cilidade com  que  fe  pertuba  a tranfpira- 
çao  , e le  infarta  o bofe  ; o que  íempre 
he  perigoío, 

§.  125.  Concordarão  na  falíidade  dei- 
tes prejuizos  , examinando  a natureza  dos 
defluxos,  os  quaes  nao  faõ  mais  do  que 
as  doenças  , que  acabo  de  defcrever  nos 
ires  últimos  capítulos , mas  em  hum  gráo 
muito  leve. 

. Hum  defluxo  he  quall  íempre  ve^d^i 

deira- 
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deiramente  huma  doença  inflammátoria , 
Iiumvi  leve  infla mmaçaõ  do  bofe  , ou  da 
garganta , ou  de  huma  membrana , que 
•guarnece  o interior  dos  narizes  , e ointe- 
ripr  de  algumas  cavidades  , que  le  achaò 
nos  oflbs  da  face  , edatefta,  as  quaes  to- 
das fe  communicaõ  com  o nariz  de  mo- 
do , que  quando  a inflammaçaó  ataca  hu- 
ma parte  defta,  membrana  , facilmente  , 
íe  communica  ás  outras. 

§.  I2Ó.  He  qualí  inútil  deícrever  os 
fymptomas  do  defluxo  : baftará  fazer  no- 
tar I.  Que  a principal  caufa  dos  deflu- 
xos he  a meíma  que  produz  mais  fre- 
quentemente as  duenças , de  que  tenho 
fallado  : quero  dizer,  a tranfpiraçaô  pa- 
rada , e hum  langue  hum  pouco  ínflam- 
mado,  2.  Que  quando  reinao  eftas  doen- 
ças, ha  ao  mefmo  tempo  muitos  doflu- 
xos.  3.  Que  os  íymptomas  , que  annun- 
ciaõ  hum  defluxo  violento , faõ  muito 
femelhantes  aos  que  precedem  a eftas  do- 
enças, Raras  vezes  ha  grandes  defluxoà 
fem  frio,  e febre:  algumas  dura  ainda 
muitos  dias.  ToíTe-íe  , e a toíle  continúa 
fecea  por  algum  tempo  , depois  vein  eí- 
carros  , que  diminuem  a toile  , e a oppref- 
íaô,  e entaõ  lic  que  pódé  dizer-íe  que  o 

deflu- 
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defluxo  eftá  maduro,  muitas  vezes  ha  le-' 
ves  pontadas  , mas  paflageiras , e huma 
pequena  eíquinencia.  Qiiando  as  ventas 
íaõ  o aíTentO' do  mal,  o que  com  muita 
impropriedade  Te  chama  defluxo  do  cére- 
bro; muitas  vezes  ha  huma  dor  de  cabe- 
ça violentiílima  , a qual  depende  algumas 
vezes  da  irritaçao  da  membrana,  que 
fórra  as  cavidades  do  oíTo  da  tefta  , ou 
Jiíius  maxillares . Nos  principios  naõ  fe 
aíToa  fenaõ  huma  agua  muito  clara,  e 
acre:  depois,  ao  compaíTo  em  que  a in- 
flam.maçaõ  diminue  , condcnfa-fe , e aíToa- 
: le  huma  matéria  femelhante  á que  fe 
I efcarra.  Ordinariamente  perde-íe  o olfac- 
I to , o gofto  ; e o appetite. 

§.  127.  Os  defluxos  naõ  tem  duraçaô 
í.fixa.  Os  do  cérebo  duraÕ  ordinariamen- 
: te  muito  poucos  dias;  os  do  peito  faõ 
imais  dilatados;  porém  ha  muitos  delles  , 
i que  fe  difiipaõ  no  fim  de  quatro  , ou  fin- 
üco  dias.  Se  duraÕ  por  tempo  demazia- 
ïdo  , faõ  nocivos,  i.  Porque  a toífe  violen- 
ita  pertuba  toda  a máquina  , e principal- 
imentc  tranfporta  o fangue  á cabeça. 
IPrivando  do  íomno,  qu,e  quafi  fempre  fe 
•diminue  com  hum  defluxo,  3.  Tirando 
D apptite,  e perturbando  a digeftaõ  : o 

' que 
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o que  neceflariamente  debilKa.  4.  Enfra- 
quecendo também  o bofe  com  os  contí- 
nuos balanços  que  recebe:  de  modo  que 
infartan.do-le  pouco  a pouco  de  todos  oS 
humores , como  parte  mais  debil , fica 
huma  toiTe  contínua  , e fempre  eftá  oppri- 
niido  de  humores  , os.  quaes  condenran- 
do-íe  difiícultaÕ  a reípiraçaõ  , opprimem  , 
e caufaÕ  huma  febre  lenta:  o corpo naô 
fe  nutre,  o doente  cabe  em  debilidade., 
e.xtenuaçaÕ , vigillias,  aníias,  e muitas 
vezes  morre  com  ballante  promptid36w 
5'.  A febre  , que  quafi  lempre  acompa- 
nha aos  grandes  defluxos  : comfome'  o 
corpo.  j 

§.  228.  Sendo  o deflnxo  huma  do- 
ènça  da  meíma  efpecie  das  efquinencias  , 
pCripneumonias  , e inflammaçoes  do  pei- 
to , o tratamento  deve  fer  da  mefma  ef- 
pecie. Se  o defluxo  he  forte',  he  prcci- 
fo  fazer  huma  langria  no  braço  , o que 
o abbrevia  muito  ; e ella  he  neceíTaria 
todas  as  vezes  que  o enfermo  he  langui- 
neo  , que  tem  hnma  toíTe  forte,  e huma 
grande  dor  de  cabeça. . Deve  ufar-fe  abun- 
dantcmente,  das  bebidas  Num.  i.  2.  4. 
He  ultil  tomar  toda^  as  .tardes  pedilu- 
vios  ao  deitar  i.:je  a,i,pe2:ar  do  antiga 

pre- 
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prejuízo  , que  os  tazia  confiderar  comd 
perigaiîifimos  nefta  doença , aproveitao 
üiaimamenre  aos  doentes  , diminuindo  a 
febre  , a dor  de  cabeça  , e a tofle  ; os 
clilleis  tambem  fao  utililTimos,  i’e  o do- 
ente eítá  conllipado , ou  ourina  menos 
do  ordinário.  Em  huma  paiavra , ie  fo 
põe  o enfermo  no  regimen  , cura-ie 
promptiflimamente. 

§.  129.  Mas  muitas  vezes  he  o mal 
taô  leve  -,  que  le  crê  nao  dever  praticar-' 
fe  hum  tratamento , e fem  remedios  ié 
cura  falcilmente  , privando-fe  por  algunsr 
dias  de  carne,  de  ovos,  de  caldos-,  de  vi- 
nho , de  tudo  o que  he  acre,  gordo  ^ 
QU  pezado;  fuitentando-fe  de  pao , de 
legumes  , de  frutas  , e agua  ,'  e princi-i 
palmente  ceando  pouco  , ou  nada , e be- 
bendo, fe  tiver  fede,  huma  ^fimples  ti- 
zana  de  cevada  ou  huma'  infufao  de 
fabugo  , a que  fe  pôde  ajunwr  huma 
terça  , ou  huma  quarta  parte  de  léite. 
Os' pediluvios  tepidos,e  os  pós  Ntim. 
20.  contribuem  para  fazer  durmir.  Tam- 
bem fe  podem  tomar  iem  perigo  algu- 
mas taças  de  chá  de  papoilas  vermelhas, 

§,  130-  Quando  naõ  ha  febre,  calor. 
Bem  inflammaçao  j quando  o.  doente  eí- 

teve 
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teve  em  dieta  por  alguns  dias,e  fe  acha 
bem  diluido  ; fe  continuao  o toíle , e as 
vigílias,  pode  dar-íe-lhe  de  tarde  huma 
pílula  de  eítoraque , ou  huma  doits  de 
triaga  com  hum  pouco  de  fabugo  ao  fa-/ 
hir  do  pediluvio  ; ehtaõ  elles  remedios  ‘ 
acalmando  a toíTe  , e tornando  a eílabele- 
cer  a tranípiraçaõ , muitas  vezes  curao 
em  huma  noite:  mas  eu  lhe  tenho  viílq 
máos  eíFeitos , fendo  dados  nimiamente 
lèdo,  e feinpre  he  neceíTario , quando 
fe  tomaÕ  , naô  ter  ceado  fenaÓ  muito 
pouco , e que  a cea  fe  tenha  digerido. 

§.  13 1.  Ha  hum  muito  grande  nú-» 
mero  de  remedios  louvados  para  os  de** 
fluxos  , tizanas  de  pomos , de  alcaçús  , 
de  fígos  , de  paíTas , de  borragem , de 
hera  terreílre , verónica  , hizopo , e urti- 
gas , &c.  Eu  nada  lhe  quero  tirar  do 
feu  valor;  ellas  podem  fer  utiliíEmas  ÿ 
porém  os  que  tem  vifto  fer  bem  fucce- 
dida  huma  delias  neíle  cafo  , infelizmen- 
te a julgaõ  de  todas  a mais  excellente  r 
e iíío  he  hum  ero  perigofo;  pois  por 
hum  unico  cafo  naõ  íe  deve  decidir  ; íó 
aquelles , que  tem  cada  dia  hum  grande 
BÚmero  delles  , e obfervaô  attentamente' 
o eíFeito  de  differentes  remedios  , po- 
dem 
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dem  julgar,  dos  que  mais  gefalmente 
comvem , e elles  faÔ  os  que  tenho  iudi* 
cado.  Eu  fei  que  hum  chá  de  pés  de 
cerejas,  que  he  huma  bebida  baftante- 
Hiente  agrada vel  , curou  hum  deiluxo 
muito  inveterado.  ;i 

§,  132  Nos  defluxos  do  cërebro\  os 
perfumes  da  agua  quente  totalinenté. 
iiraples  , ou  em  que  fe  miíluráraõ  flores 
de  labugo , ou  alggumas  outras  hervas 
hum  pDuco  aromaticas  , ordinariamente 
procurao  hum  proinptiiTimo  allivio.  Nos 
defluxos  do  peito  tambem  íaõ  proveitpv 
Ibs.  (Vede  O §.  55.)  .1 

Üfaya-fe  muito  ha  pouco  tempo  em-, 
pregar  o efpremacete  ; porém  elle  -he 
hum  oleo  indigeftiilîmo , e os  oleos  fà 
rarifllmas  vexres  convem  nos  defluxos  ? 
além  diílo  o erpsrmacete  he  quafl  íempré 
rançofo;  affim  vale  mais  banillo  : muitas 
Ye2es  lhe  tenho  viílo  máos  eíFetos , e 
raras  vezes  bons. 

§•  ^33*  que  em  nada  diminoem 
a- quantidade  dos  alimentos,  e bebem 
: grandes  quantidades  de  agua  quente  j 
arruinao  a lua  faude.  Nenhuma  digeílad 
fazem,  a tofle  faz-le  eítomacal  , íem 
içeíFar  de  fer  peitoral,  e correm  o peri- 
go 
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go  de  chair  no  eilado  defcripto  no  §. 
127.  Nuro.  4.,, 

•As  aguas  ardentes  queimadas  , os  vi- 
nhos aromatizados  fazem  nos  princípios 
os  maiores  prejuizos , e mellior  fe  obra- 
ria nunca  os  tamando  : le  déliés  le  tem 
tillo  alguns  bons  eíFeiros,!fó  he  pelo 
fini , quando  a doença  unicamente  le  en- 
tertiriha  pela  debilidade  dosotrgaps.  Nef-f. 
te  cafo  he  neceiFario  deixar  os  relaxan- 
tes, tomar  todos  os  dias  algumas  dolis 
do&;pós  Num.  14.  com  hum  pòuco  de 
vinho  ; e le  parecer  que  os  humores  fe 
lança  demaziadamentc  fobre  o bòfe , ap*^ 
plicar  veficatorios  ás  barigas  das  pernas. 

:§.  134.  Saõ  tap  pouco  convenientes  os 
liquores  , que  muiCíLs  vezes  huma  muito, 
pequena  quantidade,  torna  a- animar  hum 
defluxo  que  finalizava.  Também  ha  pef-, 
Ibas  , que  nunca  os  bebem  lejn  conta  rhi- 
rem  defluxo  , e.,naÓ  he  ifto  ndimiravel; 
pois  elles  caufaõ  huma  levilfima  inflam- 
maçaÕ  do  deito  que  he  lium  deflxo. 

Nefta  enfermidade  naõ  he  neceífario  ex- 
pôr-fe,  fem  neceflidade,  a hum  grande  fri- 
o j mas  he  igualmente  precilo  preíervar-fe 
do  nimio  calor  : , os  que  le  feichao  em  ca- 
za  muito  quentes  naõ  fe  curaraò  : « 

como 
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como  curar  ? Eílas  cafas  , indipendenre- 
mente  do  perigo  que  fe  corre  em  as  dei- 
xar , caulao  defluxos  como  os  liquores , 
produzindo  huma  Jeve  inílammaçaõ  do 
peito. 

§.  135'.  As  peíToas  fujeitas  a defluxos 
frequentes,  as  que  le  chamaõ  defluxior 
narias  , perfliadem-fe  que  devem  confer- 
var-fe  muito  no  calor:  ifto  he  hum  erro 
que  acaba  de  arruinar  a íua  íaude.  Eíla 
diípoíiçaó  para  os  defluxos  provém  de 
duas  caufas , ou  de  fe  pertubar  facilmen- 
te a tranípiraçaô  , ou  algumas  vezes  da 
debilidade  do  eílomago , ou  do  bofe  ,as 
quaes  requerem  remedios  particulares. 
Quando  o mal  procede  de  íe  pertubar  fa- 
cilmente s tranfpiraçao  , quanto  mais  fe 
confervao  no  calor,  mais  fe  obrigaó  a 
fuar , e mais  fe  augmenta  o mal.  Eftear 
continuamente  tépido  debilita  a todo  o 
corpo  , e particularmeute  ao  bofe  : os  hu- 
mores achando  menos  reífiítencia  , avan- 
çaõ-fe  fempre  mais  : a pelle  continua- 
mente banhada  de  hum  pequeno  íuor,re- 
laxa-fe,  abranda  , e faz-fe  imcapaz  de  ex- 
ercer as  fuas  funções:  a mais. pequena 
caufa  fufpende  entaõ  toda  a tranfpiraçaõ  , 
e nafce  huma  muldidaõ  de  moleítias  de 
languor.  N Eíles 
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Eítes  doentes  duplicao  as  fuasprecau- 
çoés  para  íe  preíervarem  do  ar  frio  , e 
iodas  as  fuas  diligencias  faô  outros  tan- 
tos meios  efficazes  para  mais  debilitarem 
a íua  íaude  : e ifto  com  tanto  maior  íe- 
gurança  , quanto  o temor  do  ar  neceiía- 
riamente  fujeita  a huma  vida  ledenta- 
ria  , que  augmenta  todos  os  leus  males , 
a quem  elevaó  ao  cume  as  bebidas  quen- 
tes , de  que  elles  uíaô.  Naô  tem  lenaó 
hum  meio  de  fe  curarem  : elle  he  fami- 
iiarizarem-í'e  com  o ar,  fugirem  das  ca- 
ías quentes  , diminuírem  pouco  a pouco 
os  feus  veftidos  , deitarem-le  ao  frio  , as 
mermas  bebidas  nevadas  lhes  fao  fauda- 
veis  , fazer  muito  exercício  , e em  fim  , 
fe  o mal  he  inveterado  , ufar  por  muito 
tempo  dos  pós  Num.  14.  e dos  banhos 
frios.  Elle  methodo  também  he  bem  fuc- 
cedido  naquelles  em  quem  o mal  depende 
primitivamente  de  huma  fraqueza  do  eí- 
tomago , ou  do  bofe  , e no  fim  de  hum 
certo  tempo  le  tornaÕ  íempre  a unir  eftas 
très  caufas. 

Algumas  peíToas,  que  eraô  fujeitas  de 
muitos  annos  a defluxionarem-fe  todo  o 
Inverno,  e que  durante  efta  eífaçao  nao 
íahiaÓ  e fempre  bebiaõ  tépido , íe  apro- 
vei- 
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veitárao  no  ultimo  Inverno  de  1761  , e 
62  dos  coníelhos  que  eu  aqui  dou  ; todos 
os  dias  paíTeárao , fempre  tem  bebido 
frio  , e por  iíTo  evitáraõ  inteiramente  os 
defluxos,  e tem  paflado  excellentemente. 

§.  136.  He  verdade  que  na  Cidade 
ha  maior  ufo  de  ter  frequentemente  na 
boca  differentes  paítilhas  , mafias , &c. 
do  que  no  campo.  Eu  naô  reprovo  o 
ufo  ; porém  nada  ha  taô  eíficaz  como  o 
çumo  de  alcuçús  •,  e com  tanto  que  fe 
ton:w  em  íufficiente  doíis  , procura  hum 
verdadeiro  allivio.  Eu  mefmo  tomei  em 
hum  dia  onça  e meia  delle  , e lhe  conheci 
os  bons  efi:eitos  de  hum  modo  notável, 

C P I T O L O VIII. 

Dores  de  dentes, 

/ 

§•  ^37*  A ^ flores  fle  flentes(al- 
l\.  gumas  vezes  taÒ  dila- 
tadas, e violentas,  que  caufaó  vigilias 
pertinazes,  muita  febre,  delirios , in- 
flammaçoés  , abfcéíTos  , ulceras , caries , 
convulíoés , e flneopes  ) dependem  de 
très  caufas  principaes, 

I.  Da  carie  dos  dentes. 

Nii 


2.  Da 
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2-  Da  inflammaçaô  do  nervo  dos  den- 
tes , ou  da  membrana  que  os  cérca  y o 
que  attrahe  a da  gengiva. 

3.  De  hum  humor  catarral  frio , que  fe 
lança  íobre  eítas  partes. 

§ 138.  No  primeiro  cafo  tendo  a 
carie  delcuberto  o nervo,  o ar  os  alimen- 
tos , as  bebidas , e o melmo  humor  da 
carie  o irritaó , e eíta  irritaçaõ  produz 
dores  mais,  ou  menos  violentas.  Tudo 
o que  augmenta  o movimento,  como  o 
exercicio , o calor , e os  alimentos  , pô- 
de produzir  o meíino  eíFeito, 

Quando  o dente  eftá  fummamente 
corrupto , naõ  ha  remedio  fenaô  arran- 
callo  : e fem  iílo  continuaô  as  dores , 
faz-íe  fétida  aexpiraçaôj  perde-fe  a gen- 
giva , cariaô  fe  os  outros  dentes  ,e  mui- 
tas vezes  ainda  o queixo:  além  dillo 
impede  o ufo  dos  dentes  vizinhos,  que 
fecobrem  de  tartaro , e íe  perdem. 

Quando  o mal  he  menos  confideravel , 
pôde  algumas  vezes  deter-fe-lhe  os  pro- 
greflos  , queimando  o doente  com  hum 
ferro  quente , ou  chumbando-o  , l'e  diílo 
for  fuiceptivel.  FrequentiíTimamente  fe 
fervem  de  differentes  liquores  , e ainda 
de  agua  lorte  , e efpirito  de  vitrilio  po- 
rém 
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rèm  elles  remedios  fao  fummamente  pe- 
rigoios  , e devem  proicrever-fe.  Se  fe 
temerem  as  operaçoés  , que  acabo  de  in- 
dicar , pode  empregar-íe  a eíTencia  de 
cravos,  em  que  íe  molhe  cotaõ  , appli- 
cada  Ibbre  a carie:  o que  muitas  vezes 
mitiga  por  tempo  baílantemente  dilatado. 
Ule-fe  também  de  huma  tintura 'de  opio 
applicada  do  melmo  modò , e podem 
miíturar-fe  juntos  elles  dous  remedios 
em  iguaes  doíis.  Tenho  íido  bem  fucce- 
dido  muitas  vezes  com  o liquor  minaral 
anodino  de  Hoffiman  : elle  parece  que 
augmenta  a dor  por  alguns  inllantes  : 
mas  ordinariamente  nafce  o allivio  de- 
pois de  fe  ter  elcarrado  alguma  ves. 
Hum  gargarejo  feito  com  arge.ntina  co- 
zida em  agua,  mitiga  muitas  vezes  as 
dores  procedidas  de  carie  : e muitas  pef- 
loas  nelle  calo  fe  achaô  bem,  fazendo 
delle  hum  ulo  habitual  : elle  remedio 
naõ  pode  fer  nocivo  , e também  he  util 
para  as  gengivas.  Outros  alliviao-fe  un- 
tando todo  o rodo  com  mel. 

§.  139.  A fegunda  caula  he  a infla m- 
maçaõ  do  nervo  no  interior  , ou  da 
membrana  no  exterior  do  dente  ; conhe- 
ce-fe  pelo  temperamento,  idade,  e ino- 

• ' do 
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do  de  vida  do  enfermo.  Os  mancebos , 
os  fanguineos  , os  que  fe  efqueniaô  mui- 
to j ou  com  o trabalho , ou  com  alimen- 
tos, e bebidas  , ou  com  vigilias  , ou  com 
outros  exceíTos  ; é os  que  erao  coftuma- 
dos  a algumas  hemorragias  , ou  natura- 
es , ou  artificiaes,  e totalmente  lhes  fal- 
taõ , eftaõ  a ellas  lummamente  cxpoftos. 

Ordinariamente  a dor  nafce  prompta- 
mente  , e muitas  vezes  depois  de  algu- 
ma caufa  de  efcandecencia.  O pulfo 
eftá  forte , e cheio  : o rofto  baftante- 
mente  vermelho  : a bouca  fummamente 
quente:  muitas  vezes  ha  ballante  febre, 
e huma  violenta  dot*  de  cabeça  : inflam- 
ma-íe  , e incha  a gengiva  , e algumas 
vezes  fe  fórma  hum  abicéflo  ; outras  fuc- 
cede  lançar-íé  o humor  para  o exterior: 
incha  a face , e a dor  diminue.  Qiiando 
a face  incha , mas  íem  diminnir  a dor , 
augmenta-fe  então  o mal , e naõ  fe  di- 
minue. 

§.  140.  Neíla  efpecie  he  precifo  em- 
pregar o tratamento  das  doenças  inflam- 
matorias  , e recorrer  á fangria  ; a qual 
ordinariamente  allivia  inílantaneamente  , 
fe  he  feita  em  occafíaÔ  baílantemente 
opportuna.  Depois  da  fangria  gargare- 
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je-fe  com  agua  de  cevada , agua  , e lei- 
te ; appliquem-fe  na  face  cataplafmas 
emolientes.  Sobrevindo  hum  abfcéíío  , 
dcixe*íe  maturar,  tendo  qualí  continua- 
mente na  boca  leite  quente  , ou  figos  co- 
zidos em  leite  : e parecendo  maduro , 
abra-fe  ; o que  he  facil , e nada  doloro- 
fo.  Algumas  vezes  o mal  ainda  que  de- 
penda deita  caufa  , naõ  he  taõ  violento  ,* 
mas  dura  por  muito  tempo , e reproduz 
havendo  elcandecencia  , eítando  na  cama  , 
e tomando-fe  alguma  vianda  quente, al- 
gum liquor  , vinho,  ou  café.  Nettes  ca- 
fos  he  neceíTario  fazer  huma  íangria  , 
íem  a qual  os  outros  remedios  faô  inú- 
teis , e tomar  algumas  tardes  feguidas 
pediluvios  tépidos,  e huma  dofis  dos  pós 
Num.  20.  A total  privaçaô  do  vinho  , 
e a da  carne , principalmente  de  tarde , tem 
curado  a muitas  pelToas  , que  tinhaõ  do- 
res de  dentes  pertinaciíTimas. 

Naíta  efpeçie  todos  os  remedios  quen- 
tes laó  perniciofos  : e muitas  vezes  o 
opio  , a triaga  , as  pilulas  de  eítoraque , 
bem  longe  de  produzirem  o efiPeito  , 
que  delias  fe  efpera,  tem  exlaperado  as 
dores. 

§.  141.  Odiando  0 mal  depende  de 

hum 
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Jium  humor  catarral  frio,  lançado  fobré 
as  mefinas  partes  , ordinariainen<e  he 
acompanhado  de  íymptomas  menos  vi- 
olentos , ainda  que  igualmente  dolorolo, 
O pulíu  nem  eftá  forte,  nem  cheio, 
nem  frequentemete  : a boca  eftá  menos 
quente  , e menos  inchada.  Nefte  cafo 
he  preciío  purgar  com  os  pós  Num.  21, 
o que"  algumas  vezes  cura  radicalmente 
dores  inveteradiflimas.  Depois  póde  u Tar- 
ie da  tizana  de  páos  Num.  22.  Ella  tem 
curado  dores  de  dentes , que  linhaõ  refií- 
tido  a outras  curas  muitos  annos  ; porém 
11a  outra  efpecie  feria  perniciofa.  Os 
veficatorisos  em  a nunca,  detrás  das  ore- 
lhas , ou  em  outra  parte  ( íeja  aqual  for) 
tem  muitas  vezes  feito  hum  excellente 
effeito,  apartando  o humor,  e reftabele- 
cendo  a tranípiraçao.  Em  fim  podem  em 
pregar-fe  neíla  efpecie  com  a maior  feli- 
cidade, principalmente  depois  da  purga, 
as  pilulas  de  eítoraque  , o opio , ea  tria- 
ga. Os  remedios  acres  , como  o tabaco  de 
fumo , a raiz  de  pireto , fazendo  fali- 
var , evacuaõ  huma  parte  do  humor , 
que  caufa  a doença  , e diminuem  a dor. 
O fumo  do  tabaco  cura  também  algu- 
mas vezes  neita  eípecic,  ou  leja  fazen- 
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do  eicarrar  , ou  porque  tem  alguma  cou- 
fã  de  anodino,  que  participe  das  virtu- 
des do  opio. 

§.  142.  Como  efta  caufa  muitas  ve- 
2es  he  eiFeito  de  huma  fraqueza  de  ef- 
iomago , todos  os  dias  fuccede  verera-fe 
peiîoas  , em  quem  o mal  le  augmenta 
ao  compalTo  que  tomao  refrigerantes.  O 
augmento  da  moleilia  as  faz  dobrar  a 
doits  do  remedio  , e as  dores  crefcem  á 
proporção.  He  precifamente  neceíTario 
deixar  eûe  methodo  , e valer-fe  dos  re- 
cmedios  eftomaquicos  , e proprios  , 
para  reftabelecer  a tranfpiraçao.  Os  pós 
Num.  14.  tem  muitas  vezes  pro  du- 
2Ído  excellentes  eíFeitos  , quando  os  te- 
nho receitado  neíles  calos  , e fempre  faó 
infaliveis  em  delvanecerem  as  dores 
pronpiiííimamente  , tornando  por  pério- 
des em  certos  dias , e a certas  horas. 
Eu  'tenho  curado  a algumas  peífoas  , acon- 
íelhando-lhes  o ufo  do  vinlio  , que  elUs 
naõ  bebiao. 

§.  143.  Além  das  dores  de  dentes  , 
c]ue  dependem  das  très  caufas  principaes 
indicadas  , e as  mais  frequentes , também 
as  ha  dilatadiíTimas , e crueljílimas  , cau- 
lãdas  por  huma  geral  acrimonia  da  maf- 
ia 
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fa  do  Tangue , e unicamente  curável  com 
os  remedios  proprios  para  corrigirem 
eila  acrimonia.  Sendo  eJla  de  natureza 
efcrobutica  , o rabao  filveilre  (a  pimenta  ) 
O mailuço  , aquatico,  a becabunga  ( a fa- 
va ) a Jabaça  , e a alléluia  a deftroem. 
Se  lie  differente  natureza  , requer  outros 
remedios.  Mas  o piano  defta  obra  naô 
permitte  entrar  neilas  particularidades. 
Como  a moleftia  lie  dilatada  , dá  tem- 
po para  fe  coniultar. 

A gota  , e.o  reumatifmo  algumas  ve- 
zes fe  lançaõ  fobre  os  dentes  , e cauíaó 
as  mais  crueis  dores  , as  quaes  lie  necei- 
fario  tratar  como  as  enfermidades  de 
quem  dependem. 

§.  144.  Do  que  fe  acaba  de  dizer  fs 
comprcliende  , que  coula  feja  aquella 
imaginaria  extravagancia , attribuida  ás 
dores  de  dentes  ; porque  razaÕ  hum  re- 
medio , que  alliviou  a lium  > nao  mitiga 
a outro.  Ifto  procede  rie  ie  receitarem 
fempre  elles  remedios  fem  conhecimento 
da  caula  ; de  le  nao  attender  á natureza 
do  mal:  de  fe  tratar  huma  dor  de  carie 
como  huma  dor  de  inflammaçao  j eila 
como  huma^  dor  de  fiuxaô  fria  ; e eila 
ulîima  como  huma  dor  caufada  por  acri- 

nionia 
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monia  efcrobutica  : aflini  na6  he  couia 
admiralvel  o errar-fe.  Ealvez  que  oa 
inefmos  Medicos  nao  olhem  corn  ballan- 
te aitençao  para  a natureza  do  mal  : e 
quando  a conheçao , limitao-fe  nimia- 
mente aos  remediüs  debeis , e encapazes 
de  produzir  o eiFeito  neceiTatio.  Se  o 
mal  he  de  natureza  inflammatoria  , ne- 
nhuma coufa  o pode  curar  fenaõ  a lan 
gria. 

As  moleilias  dos  dentes  fao  como  to- 
das as  outras  ; dependem  de  muitas  cau- 
las  differentes  ; e le  nao  fe  combatem  ei- 
tas  caufas  com  remedios  convinientes  y 
bem  longe  de  ie  curar  , augmenta-fe  o 
mal. 

Tenho  curado  dores  de  dentes  violen- 
tas do  qaeixo  inferior,  applicando  hum 
emplaftro  compoilo  de  farinha  , clara  de 
ovo , agua-ardente  , e maftic  no  angulo 
defle  queixo , no  lugar  onde  fe  percebe 
puHar  a arteria.  Tambem  tenho  mitiga- 
do dores  de  cabeça  iummamente  violen- 
tas , applicnado  o mefmo  emplaftro  iobre 
a arteria  temporal. 


CA- 
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CAPITOLO  IX 

Apoplexia, 

§.  145'.  Odo  o mundo  conhece  a 
i apoplexia  , que  he  huma 
repentina  privaçaó  de  todos  os  fentidos  , 
e movimentos  voluntários  , durante  a 
qual  fe  conferva  o pullo,  e a refpiraçao 
le  diíliculta.  Hei  dedilar-me  pouco  nefta 
enfermidade,  que  naõ  he  muito  frequen- 
te nos  campos  , e de  quem  tratei  muito 
por  extenfo  em  huma  carta  a Mr.  Haller , 
divulgada  em  1761. 

§.  146.  Diftinguem-fe  ordinariamen- 
te duas  efpecies,  apoplexia  fanguinea  ,6 
forola.  AíIIm  liuma  , como  a outra  depen- 
dem de  íe  obilruirem  os  vafos  do  cére- 
bro , e obftruidos  impedem  as  funções 
dos  nervos.  Toda  a diíferença  que  ha  en- 
tre huma , e outra  he  ; que  a primeira 
tem  lugar  nas  peíToas  fortes,  robuftas  , 
c que  tem  hum  langue  verdadeiramente 
pezado  , efpelTo  , inflammatorio  , e em 
muita  quantidade:  e então  he  huma  do- 
ença verdadeiramente  inflammaíoria.  A 
outra  ataca  as  peíToas  menos  robuftas  , 

cujo 
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cujo  langue  he  mais  aquolb  , antes  vif- 
colo  do  que  denfo  , ou  elpeífo , cujos 
vaios  laõ  laxos  , e tem  muitos  /lumores. 

§.  147.  Quando  a primeira  eílá  no 
feu  maior  gráo , he  o que  íe  chama  gol- 
pe de  langue,  ou  apoplexia  Fulminante, 
que  mata  em  hum  minuto,  e nao  he  fuf- 
celptivel  de  remedios.  Q^iando  o mal  he 
menos  violento  , e íe  acha  o enfermo 
com  hum  pulío  forte,  cheio,  e levanta- 
do , o roílo  vermelho,  e intumecido,  o 
pefcoço  inchado  , a refpiraçaõ  tomada  , 
e eíleriotola  , fem  fentimento  algum  , 
nem  tendo  outro  movimento  fenaó  algu- 
ns esforços  para  vomitar  , ( nem  tam 
bem  os  ha  fempre  ) he  percilò  lem  de- 
mora. 

I Çefcubrir  inteiramente  a cabeça  do 
. enfermo , cubrir-lhe  muito  pouco  o ref- 
tante  do  corpo , procurar-lhe  hum  ar  freí- 
. quiíTinào,  e laxar-lhe  inteiramente  opef- 
^ coço. 

1.  Pôr-lhe  , quanto  for  poíTivel , a ca- 
, beça  alta  , e os  qés  pendentes. 

3.  Fazer-lhe  huma  fangria  no  braço 
|de  doze  até  dezefeis  onças  por  huma  mui- 
to grande  cezura  : a violência  , com  que 
.brota  o langue,  deve  decidir  ao  Cirur- 
gião 
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giaô  a tirar-llie  algumas  onças  mais , ou 
menos.  Repetir-fe-ha  até  très,  ou  quatro 
vezes  no  efpaço  de  très  , ou  quarto  ho- 
ras , fe  as  cricumftancias  o pedem  , no 
braço , ou  no  pé. 

4.  Dar  hum  clifter  com  o cozimento 
das  primeiras  hervas  emolientes , que  fe 
oíFerecerem , quatro  colheres  de  azeite, 
e huma  de  fal.  Repita-fe  de  très  em  très 
horas. 

5.  Se  for  poíTivel , dar-fe-lhe*ha  a be- 
ber muita  agua  da  qual  em  cada  vaio  fe 
lançaráo  très  oitavas  de  nitro. 

6.  Diminuída  a violência  do  pulfo  , ef- 
tando  mais  defcmbaraçada  , e menos  in- 
flammado  o rofto , he  neceífario  dar  a 
beber  o cozimento  Num.  23.  ou  , fe  naõ  fe 
puder  ter  a tempo  , feis  oitavas  ,^ou  hu- 
ma onça  de  cremo  tartaro  , e muito  fo- 

' TO  de  leite  ; remedio  , que  me  tem  fuce- 
dido  optimamente  em  hum  cafo , em 
que  me  faltava  outro. 

7.  Evitar  todo  o liquor  efprituofo  , 
vinho,  aguas  diftilladas  , ou  feja  em  be- 
bida , ou  applicaçaÔ , ou  ainda  em  chei- 
ro. O erudito  tradudior  Inglez  defta  obra 
vio  hum  homem  , que  morreo  apoplético 
por  ter  paíTado  para  outro  vafo  huma 

con- 
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coníideravel  quantidade  deeípirito  de  vi- 
nho. 

8.  Naó  deve  tocar-le  , irritar- íe,  ou 
mover-le  o doente  , lenap  o menos  que 
for  poíTivel  : em  huma  palavra  , deve  evi- 
tai  -í'e  tudo  o que  o pode  agitar.  Eíle  con- 
ieJho  he  abíolutamente  contrario  ao  ufo 
commum  j porém  he  fundado  na  razaó  , 
confirmando  pela  experiencia  , e abfoluta- 
mente  neceflario.  Com  effeito  procede  to- 
do o mal  de  fe  tranfportar  o langue  em 
nimia  quantidade  , ecom  dimaziada  for- 
ça ao  cérebro,  o qual  comprimindo-fe j 
impede  todo  o movimento  dos  nervos. 
Para  reftabelecer  elles  movimentos , he 
precifo  defembaraçar  o cérebro,  diminu- 
indo a força  do  langue;  porém  os  liquo- 
res  , os  vinhos , os  efpiritos  , os  laes  volá- 
teis, a agitaçaô,  e as  esfregaçoes  a agu- 
mentaô  , e por  iíTo  mefmo  accreícentaõ  o 
impedimento  do  cérebro , e a doença  : 

; pelo  contrario  tudo  o que  diminue  a cir- 
k culaçaõ  , conduz  para  íe  recuperar  mais 
de  preíTa  o leniimento , e o movimento 
' voluntário. 

9.  Devem  ligar-fe  fortemente  as  coxas 
aíTima  da  bariga  da  perna:  impede-fecom 
ilTo  naõ  concorrer  0 langue  das  pernas, 

e tranf- 
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e tranfportar-fe  á cabeça  em  menos  quan- 
tidade. 

Se  0 doente  pouco  a pouco , e á por- 
porçaô  , em  que  toma  os  remedio,  pare- 
cer que  paíTa  para  hum  eílado  menos  vio- 
lento , póde  haver  efperança.  Se  depois 
das  pfimeiras  evacuações  univerfaes  peio- 
ra  o íeu  eílado,  perde- fe  rotalmente. 

14c.  Quando  fe  cura  , torna  o uío  dos 
fentidis  , mas  muitas  vezes  fica  hum  pe- 
queno delirio  por  algum  tempo,  equaíi 
fempre  huma  paralyfia  na  lingua  , em  hum 
braço,  perna  , e_nos  mulfculos  do  roílo 
do  mefmo  lado.  Ella  paralyfia  cura-íe  al- 
gumas vezes  pouco  a pouco  com  purgan- 
tes refrigerantes  de  tempos  em  tempos , 
e huma  dieta  , que  alimente  muito  pou- 
co. Todos  os  remedios  quentes  faô  fum- 
mamente  nocivos , e podem  caufar  hum 
novo  ataque.  O emetico  poderia  fer  mor- 
tal, e o tem  fido  mais  de  huma  vez: 
' deve  abíolutamente  evitar-fe.  Também 
naõ  he  neceíTario  ajudar  com  a agua  té- 
pida os  esforços,  que  o doente  faz  para 
vomitar:  elles  na6  dependem  de  matéri- 
as conteúdas  no  eílomago  , íenaõ  do  em- 
baraço do  cérebo;  e quanto  mais  confi- 
deraveis  fao  , mais  fe  augmenta  eíle  em- 
baraço : 
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baraço;  pois  em  quanto  elles  tem  lugar,’ 
naô  pode  o langue  defcer  da  cabeça  , e 
por  iíTo  o cérebro  fe  carrega  nimiamen- 
te delle. 

§,  149  A outra  eípecie  tem  os  mef- 
mos  íymptomas  , excepto  que  o pulío 
nao  eílá  nem  taô  elevado , nem  taõ  for- 
te : o roílo  eílá  menos  vermelho  , algu- 
mas vezes  também  pállido  : a refpiraçao 
parece  mais  livre  : e algumas  vezes  ha 
maior  facilidade , e abundancia  nos  ^vo- 
mitos. 

Como  ataca  a peíToas  menos  fangui- 
neas  , mais  debeis  , e menos  intempera- 
das  , muitas  vezes  a fangria  he  eCcufada  ; 
ao  menos  quaíi  nunca  he  neceíTario  repe- 
tilla  : e fe  o pulfo  eílá  pouco  cheio , c 
,, molle , poderia  íer  nociva. 

1.  Por  fim  he  precifo  fituar  o doente 
como  na  outra  eípecie  , ainda  que  iílo  fe- 
ja  hum  pouco  menos  neceíTario, 

2.  Dar-lhe  hum  cliíler  , mas  fem 
azeite , com  dobrado  fal , e o tamanho 
de  hum  pequeno  ovo  de  fabao  : ou  coni 

< quatro  ; ou  finco  talos  de  graciola  (-^f- 
itanca  os  cavallos)  ou  herva  para  o ho- 
jimem  pobre  , ou  algum  outro  purgante , 

!•  como  o iene , &c.  repita-fe  duas  vezes 

P por 
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por  dia,  e ainda  mais  vezes,  fendo  efte 
remedio  íummamentc  ultil. 

. 3.  Purgue-fe  com  pós  Num  21. 

4. '  Por  bebida  póde  dar-fe  huma  forte 
infufaõ  de  meliííia. 

5.  Purgue-fe  de  novo  ao  terceiro  dia. 

6.  Devem  appiicar-fe  logo  ás  barigas 
das  pernas  viíícatorios. 

7.  Se  parecer  que  a natureza  quer 
de!onerar-fe  por  fuores , deve  ajudar-le  : 
e muitas  vezes  tenho  vifto  que  hum  chá 
de  cardo  farito  produzia  optimamente  ef- 
te eíFeito.  Se  fe  toma  elle  partido,  he 
neceífario  fu  dentar  ede  fuor  I'em  fe  mo- 
ver , fe  poffivel  for  , por  muitos  dias  : 
entaõ  fuceedeo  , que  no  fim  de  nove  dias 
o enfermo  edava  livre  de  toda  a para ly fia  , 
que  ordinariamente  fobrevem  depois  def- 
ta  apoplexia,  aílim  como  depois  da  ou- 
tra. 

§15*0.  As  apoplexias  fao  fujeitas  a 
recahidas,  e cada  novo  ataque  he  mais 
perigoíò  do  que  o precedete  ; aílim  he 
coula  íummamente  importante  o procu- 
rar precavellas.  Aílim  huma  , como  a ou- 
tra elpecie  prefeva-íe  com  huma  dieta 
fevera  , e deminuindo  muito  da  quantida- 
de ordinaria  dos  aliraenros:  e a mais  ef- 

fencial 
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fencial  precauçaõ  para  todo  o que  teve 
hum  ataque , he  deixar  abfolutainente  de 
cear.  Os  que  tiveraõ  hum  ataque  da  pri- 
meira efpecie  , devem  ainda  fer  mais  ex- 
aiílos  do  que  os  outros.  Devem  privar-fe 
de  tudo  o que  he  fuccofo  , aromatico  , 
acre , vinho  , liquores  , e café.  Devem 
ufar  muito  de  hortaliças , frutas , e ácidos  : 
comer  pouca  carne  , e nada  das  que  fe 
chamaò  negras  : tomar  tocjas  as  femanas 
duas  ou  très  doíls  dos  pós  Num.  24.  de 
manha  em  jejum  em  hum  cópo  de  agua  : 
puagar-fe  duas  , ou  très  vezes  por  annò 
com  a bebida  Num.  23.  faz^er  todos  os 
dias  execicio;  evitar  as  cafas  nimiamen- 
te quentes,  e o calor  do  Sol  : deitar-fe  le- 
do, levantar-fe  de  madrugada  , e naõ  ef- 
tar  na  cama  mais  de  oito  horas:  e fefe 
notar  que  fe  torna  a formar  muito  lan- 
gue , e que  fe  tranfporta  á cabeça  , he 
precifo,  fem  helitaçao  , fazer  huma  lan- 
^ gria,  e pôr-fe  por  alguns  dias  em  huma 
total  dieta , fem  algum  alimento  folido. 

' Os  banhos  quentes  neíle  cafo  faÕ  preni- 
I ciofos.  Na  outra  efpecie  , em  lugar  de 
' purgar-fe  com  o remedio  Num.  23.  he 
ineceíTario  purgur-fe  com  o do  Num.  21. 

§.151,  Os  mefmos  foccorros  pro- 
O ii  prios 
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pries  para  precaver  huma  recliaida , po^ 
dem  impedir  lium  primeiro  ataque , em- 
pregando'fe  a tem  po  ; pois  ainda  que  feja 
promptiiïïmj  o ataque  da  apoplexia  , 
corn  tudo  a doença  anunncia-le  muitsa 
iemanas  , algumas  vezes  mezes  , e 
ainda  annos  antes  , por  vertigens  pe- 
zo  na  cabeça , leves  embaraços  na  lín- 
gua , paralyíias  momentâneas  , aíTim  de 
huma  , como  deoutra  parte , algumas  ve- 
zes faílios , e eítimulos  de  vomitar , fem 
que  pofla  fupôr-fe  algum  embaraço  nas 
primeiras  vias,  ou  alguma  outra  caufa 
no  eftomago,  ou  na  vizinhaça , huma 
mudança  , na  fyfíonomia  diffícil  de  deí- 
crever  j dores  vivas , e paOageiras  junto 
ao  coraçao  , huma  diminuição  das  forças 
fem  cauía  íenílvel , e alguns  outros  finaes, 
que  den  .tao  que  os  humores  concorrem 
demaziadamente  á cabeça  , e que  fe  im- 
pedem as  funções  do  cérebo. 

Ha  peíToas  que  faõ  íujeitas  a aciden- 
tes , dependentes  da  mefma  caufa  da  apo- 
plexia , e que  podem  coníidcrar-fe  como 
liviílimas  apoplexias  , das  quaes  fe  tole- 
raÕ  muitos  ataques,  e naõ  pertubao  a 
faude  lenao  muito  pouco.  De  repente  fe 
iraníporta  á cabeça  o íangue , pafma  o 

doen- 
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doente  , perde  todas  as  fuas  forças  , al- 
gumas vezes  tem  nauzias  •,  porém  fem  fe 
perder  totalmente  o conhecimento , o len- 
timento,  e o movimento.  Diílipao  opa- 
roxifmo  o focego , huma  fangria , eclif- 
teis.  Prevem-fe  os  accéíTos  com  o regi- 
men  receitado  em  o§.  i^o.  e principal- 
mente com  hum  abundante  uío  dos  pós 
Num.  24.  Por  fim  hum  deftes  accéíTos 
degenera  em  apoplexia  mortal  ; mas  po- 
de retardar-le  dilatadiílimo  tempo  com 
hum  exaélo  regimen,  e evitando  todas 
as  paixões  fortes  e prinpalmente  a có- 
lera. 

CAPITULO  X. 

Infolaçaõ. 

• §.  1^2.  Hamao-fe  golpes  do  Sol 
as  moleflias  , que  reíul- 
tao  de  huma  acçaõ  do  Sol  nimiamente 
forte  íobre  a cabeça  , que  he  o meímo 
que  infolaçaõ. 

Se  íe  atende  a que  o páo  , a pedra  , 
e metaes  , expoftos  á acçao  do  Sol , Te  lé- 
quentao  (ainda  em  climas  temperados  ) 
até  ao  ponto  de  fe  lhes  naõ  poder  tocar 

.fem 
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fem  queimarem  , conhecer^fe-lia  todo  o 
perigo  que  fe  corre  , expondo-fe  a cabeça 
a hum  total  calor.  RefeccaÕ  fe  os  va- 
íòs , engroíTa  o fangue  , e íe  forma  hu- 
ma verdadeira  inflamaçao,  que  algumas 
vezes  mata  em  breviíTimo  tempo.  Hum 
golpe  do  Sol  foi  quem  matou  a Mana~ 
£és  j marido  de  'Judith  ; pois  como  ejia- 
ua  proximo  aos  que  ligavaÕ  os  feixes 
TIOS  campos  j deo-lhe  o calor  na  cabeça  y 
cahio  enfermo , deitou-fe  na  cama , e 
morreo.  Os  íinaes  , que  caraélerizaõ  hum 
golpe  do  Sol  , faõ  a detendça  em  hum 
lugar  em  qüe  dava  fortemeute:  huma 
violent^  dor  de  cabeça  , com  a pelle 
quente  , e íummamente  fecea  : os  olhos 
vermelhos  , e feceos  , naõ  podendo  nem 
coníervalhos  abertos,  nem  fupportar  a 
luz  : algumas  vezes  hum  continuo  mo- 
vimento na  palpebra  ; allivio,  applican- 
do  íe  algum  liquor  freíco  t muitas  vezes 
Ijuina  impoílibilidade  em  dormir  ; outras 
huma  grande  íomnolencia , mas  acom- 
panhada de  continues  fobrefaltos  : huma 
febre  agudiílima  : huma  proftaçaõ  de 
de  forças , e hum  faftio  total  : algumas 
vezes  muita  íede , outras  nenhuma  : a 
pele  do  roílo.  frequentemente  eftá  quet- 
m-ada.  §.  153.  Èm 
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§.  I5'3.  Em  duas  ellaçoés  do  anno 
fe  eflá  expoíto  aos  golpes  do  Sol  , ou 
na  Primavera,  cu  nos  grandes  calores; 
porém  os  Teus  eífeitos  faô  bem  differen- 
tes. Na  Primavera  as  peíToas  do  campo, 
e os  trabalhadores  lhe  fao  pouco  fujctos  ; 
íb  o laõ  as  peflbas  da  Cidade,  a gente 
delicada  , que  fez  pouco  exercido  no 
tempo  do  Inverno,  e que  adquiríaõ  mui- 
tos humores.  Neftas  circumftancias  íe 
vaõ  ao  Sol  , como  elle  já  tem  huma 
certa  força,  ao  mefmo  tempo  os  humores 
eítao  já  muito  diípoftos  parafe  tranípor- 
tarem  a cabeça , pelo  genero  de  vida 
com  que  fe  conduzirão*,  quando  a frefqui- 
dao  do  terreno  , principalmente  de  ter 
chovido , faz  que  fe  nao  eíquentem  taò' 
facilmente  os  pés, obra  na  cabeça  como 
hum  veíicatorio  , e lhe  determina  huma 
maior  quantidade  de  humores  : o que  pro- 
cura violentas  dores  de  cabeça  , acom- 
panhadas muitas  vezes  de  agudas  , e fre- 
quentes picadas  , e de  dores  nos  olhos  ; po- 
rém elle  mal  raras  vezes  he  perigoío. 
As  pefToas  do  campo  , e as  da  Cidade  , 
que  continuarão  o execicio  no  tempo  dof 
Inverno,  naò  temem  effe  Sol  da  Prima- 
vera. Os  golpes  do  Sol  no  EfHo  fao- 

muito 
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muito  mais  infauftos,  e atacaô  aos  Jor- 
naleiros , e viajantes  , expoftos  muito 
tempo  30  feu  ardor.  Ëntao  he  que  ornai 
chega  ao  feu  maior  gráo  , e muitas  ve- 
zes os  doentes  morrem  no  mefmo  lugar. 
Nos  paizes  quentes  efta . caufa  mata  mui- 
tas peíToas  nas  ruas  , e faz  grandes  eftra- 
gos  nos  exerci  tos  em  marcha , e nos  fi- 
tios.  Nos  paizes  temperados  vem-fe-lhe 
triftes  eíFeitos.  Depois  de  ter  caminhado 
hum  homem  todo  o dia  ao  Sol  , cahio 
em  lethargo  , eno  fim  de  algamas  horas 
morreo  com  fymptomas  de  raiva.  Eu  vi 
hum  pedreiro  em  hum  dia  calidiílimo 
queixar-fe  a feu  camarada  de  huma  violen- 
ta dor  de  cabeça  , que  fe  augmentava  de 
minuto  em  minuto  : no  iftante  , em  que 
fe  queria  retirar  , cahio  morto  , e fe  pre- 
cipitou. Eíla  caufa  produz  frequentifii- 
mam.ente  nos  campos  frenezís  perigofif- 
fimos  , a que  o povo  chama  febres  quen- 
tes. Todos  os  annos  fe  vem  muitas  dei- 
las. 

§.  15^4.  Ainda  he  mais  perigofo  o ef- 
fcito  do  Sol,  fe  fe  eftá  a elle  expofto  no 
tempo  do  fomno.  AdormecêraÔ  dous  fe- 
gadores  fobre  hum  feixe  de  feno  com  a 
cabeça  defcuberta  ; defpertando-os  os  ou- 
tros. 
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tro9 , tirubeárao,  pronuciaraó  algumas 
palavras  íem  leniido  , e morrêraõ.  Quan- 
do íe  unem  o eíFeito  do  vinho  , e o do 
Sol , mataõ  promptiíTimamente  : naõ  ha 
annos  , em  que  le  naÕ  achem  mortos  pe- 
los caminhos  camponezes  , que  eftando 
embriagados  vao  cahirem  alguns  cantos, 
onde  morrem  de  huma  applexia  folar  ; 
e vinhoía.  Os  que  efcapaò  muitas  vezes 
confervaõ  toda  a vida  dores  de  cabeça , 
e ainda  alguma  leve  perturbação  nas  idéas. 
Tenho  vifto , depois  de  alguns  'dias  de 
violentas  dores  de  cabeça  , lançar-fe  o 
mal  lobre  as  palpebras , que  muito  tem- 
po ficavaô  vermelhas  , e muito  inchadas 
lem  fe  poderem  abrir.  Virao-fe  peíToas  , 
em  que  hum  golpe  do  Sol  caufava  hum 
delirio  continuo  fem  febre  , e fem  fe  quei- 
xarem de  dor  de  cabeça.  Algumas  vezes 
fe  lhe  tem  feguido  a gota  íerena  , e he 
muito  commum  ver-fe  naquellas  pefloas  ; 
cm  quem  huma  grande  detença  ao  Sol 
deixa  nos  olhos  huma  impreílaô  , que 
lhes  faz  perceber  différentes  corpos  vo- 
lantes no  ar  , e que  pertubaó  a viíla. 
Tem-fe  viílo  exemplos  elle  Eílio. 

Hum  homem  de  quarenta  e dons  an- 
nos tendo-fe  expoílo  a linm  violento  Sol 

por 
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por  muitas  horas  com  hum  barrete  finl- 
ífiino , e tendo  paíTado  a noite  feguinta 
ao  ar  deícuberto,  ao  outro  día  foi  ataca- 
do de  huma  violentiíTima  dor  de  cabeça  , 
com  huma  febre  ardente  , nauzeas  , huma 
cruel  vigilia  , aníias  grandiílimas  , com 
os  olhos  vermelhos,  e brilhantes.  Fruf- 
trados  os  mais  bem  indicados  foceorros 
de  muitos  Médicos  , ao  quinto  dia  fi- 
cou frenetico  , e morreo  ao  nono. 

Poucas  horas  antes  da  fua  morte  cor- 
reo-lhe  da  boca  , da  venta  , e da  orelha 
direita  matéria  : achou-fe  lio  cadavre  hum 
pequeno  abrcéflo  debaixo  do  craneo  , e 
todo  o cérebo , como  também  as  m.em* 
branas  que  o cobrem , inieiramente  cor- 
ruptas. 

§.  iÇ).  Nas  crianças  muito  pequenas  , 
que  nunca  fe  expõem  por  tanto  tempo  a 
hum  taÕ  violento  calor , mas  em  quem 
obra  huma  pequena  caufa  , manifeila-fe 
o mal  por  huma  profundai  fomnolencia  , 
que  dura  muitos  dias,  por  contínuos  de- 
lírios mifturados  de  furor,  e efpanto , 
quaíi  como  quando  tiveraÕ  algum  violen- 
to pavor  , por  movimentos  convulfivos  , 
por  dores  de  cabeça,  que  dobrão  perio- 
dicamente , e as  fazem  romper  em  altos 

gritos , 
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gritos  J por  vomitos  contínuos.  Tenho 
villo  crianças , que  , depois  de  hum  gol- 
pe de  Sol , coníervaraõ  muito  tempo 
numa  pequena  loíTe. 

§.  156.  Os  velhos  , que  muitas  vezes 
le  expõem  impurdentemete  ao  Sol  , na6 
labem  todo  o perigo  que  correm.  Hum 
homem  , que  no  dia  livre  de  huma  terça  , 
de  propofilo  eíleve  muito  tempo  ao  Sol, 
vio-íe  cahir  em  hum  ataque  de  apople- 
xia , que  no  outro  dia  o levou.  Ainda 
quando  o mal  naõ  he  fummario  , com 
tudo  efte  coftume  certamente  difpõe  para 
a apoplexia  , e dores  de  cabeça.  Hum 
dos  mais  leves  eíFeitos  do  Sol  íobre  a cabe- 
ça , he  o procurar  hum  defluxo  do  cé- 
rebro, huma  efquinencia , huma  rouqui- 
dão , huma  inchaçaõ  das  glandolas  do 
pefcoço  , huma  íeccura  nos  olhos,  que 
algumas  vezes  fe  deixa  íentir  muito 
tempo. 

§.  1)7.  O eíFeito  do  demaziado  calor 
do  fogo  he  o meímo  que  o do  Sol.  Hum 
homem  tendo  adormecido  com  a cabeça 
fronteira  ao  fogo,  morreo  apoplético 
ne  île  fomno. 

§.  158.  A acçaÕ  de  hum  Sol  nimia- 
mente inienlo , nao  fo  he  nociva  cahin- 

do 
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do  íobre  a cabeça , mas  também  fobre 
as  outras  partes  : e os  que  fe  llie  expõ- 
em preíervando  a cabeça , expriraentao 
dores  violentas , hum  lentimento  do  ca- 
lor , e hum  impito  confideravel  naquel- 
las  partes  , que  fe  reíervaõ-,  como  nas 
pernas  , nos  joellios , coxas , rins  , e bra- 
ços; algumas  vezes  contrahem  febre. 

§.  159.  No  exame  de  hum  golpe  de 
Sol,  he  precifo  obfervar,  fenaõ  ha  ou- 
tras cauías  concurentes.  Hum  viajante  , 
e hum  jornaleiro  muitas  vezes  adoecem 
tanto  pela  fadiga  da  jornada,  ou  do  tra- 
balho , como  pelo  Sol. 

§.  lóo.  He  muito  importante  o tratar 
logo  os  golpes  do  Sol;  fe  fe defprezao  , 
aquelles  meímos  que  teriaÕ  fido  fáceis 
de  curar,  íe  fazem  gravillimos.  Tratcm- 
fe  como  todas  as  doenças  precedentes  , 
com  fangrias  , e refrigerantes  de  todas 
as  efpecies  , em  bebidas  , em  banhos  , e 
em  clifteis. 

I.  Se  o mal  he  urgente  , he  neceíTa- 
rio  começar  por  huma  fortiíTima  langria  , 
e repetilla  ; ella  algumas  vezes  faz  de- 
fapparecer  fem  demora  todos  os  acci- 
dentes ; outras  deve  repetir-fe.  Foi  pre- 
cifo fangrar  nove  vezes  a Lniz  XIV. 

para 
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para  o falvar  em  1658.  depois  de  hum 
golpe  de  Sol,  que  recebeo  na  caça. 

2.  Depois  da  1'angria  mettaò-feas  per- 
nas em  agua  tépida  : elle  remedio  he 
hum  dos  que  mais  prontamente  alliviaõ  , 
e tenho  viílo  diílipar-fe  a dor  de  cabe- 
ça , e torna  a vir  á proporção  do  nu- 
mero , e efpaço  dos  pediluvios.  Quando 
o mal  he  grave,  he  neceíTario  chegar 
ao  meio  banho , e ainda  ao  banho  intei- 
ro ; mas  naõ  deve  fer  íenaó  tépido , da 
melma  forte  que  os  pediluvios  ; a agua 
quente  feria  fummamente  nociva. 

3.  Os  clifteis  feitos  com  hum  cozi- 
mento de  algumas  hervas  emolientes, 
também  produzem  hum  excellente  eíFei- 
to. 

4.  He  neceíTario  beber  abundante- 
mente  da  emuilao  de  amêndoas  Num. 
4.  limonada  feita  com  çumo  de  limau, 
e agua  , (efta  he.  a melhor  bebida  neíle 
cafo  ) ou  agua  , e vinagre  , que  íuppre 
optimamente  a limonada  , e , o que  he 
mais  efficaz  , foro  de  leite  clarificadííli- 
mo  com  hum  pouco  de  vinagre.  Todas 
eílas  bebidas  podem  beber*le  frias.  Appli- 
que íe  fobre  a tefta  fontes  , e ainda  por 
toda  a cabeça , panos  molhados  em  agua 

frefca , 
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frefca , e hum  pouco  de  vinagre  rofado  ; 
O que  pode  ter  o lugar  de  todos  os  ou- 
tros remedios  empregados  neite  calb  : os 
mais  louvados  lao  o çumo  de  beldroega  , 
de  alface,  de  cardo  iilveftre  ; e de  ver- 
bêna.  A bebida  Num.  32.  he  ultil  , be- 
bida todos  os  dias  em  jejum. 

§.  161.  Os  banlios  frios  tem  algu- 
mas vezes  curado  cafos  quaíi  defefpera- 
dos. 

Hum  homem  de  vinte  annos  j tendo 
eflando  expofto  por  muito  tempo  a hum 
Sol  que  abrazava  , delirava  violentamen- 
te fem  febre  , e eftava  verdadeiramente 
maníaco.  Depois  de  muitas  fangrias  , lan- 
çaraõ-o  em  hum  banho  frio,  que  fe  re- 
petio  muitas  vezes  , e ao  mefmo  tempo, 
fe  lhe  lançava  agua  fria  fobre  a cabeça. 
Elles  loceorros  o curáraÕ  pouco  a pou- 
co. 

Hum  official  , que  tinha  corido  pela 
poíla  muitos  dias  continuados  por  gran- 
des calores,  apeando- fe  do  cavallo , te- 
ve hum  deímaio  , que  refiftio  a todos  os 
lemedios  ordinários.  Salvou-fe  mergu- 
lhando-o em  hum  banho  de  agua  neva- 
da, O banho  frio  nunca  íe  deve  empre- 
gar neftes  calos  ,íenaõ  depois  das  fangrias. 

g.  1Ó2.  He 
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§.  162  He  certo  que  , eílando  para- 
do , fe  receberá  mais  falcilmenie  hum 
golpe  do  Sol  , do  que  movendo-le  : e o 
uto  dos  chapeos  brancos  , ou  de  algu- 
mas folhas  de  papel  de  baixo  de  hum 
chapeo  perto  , íenfivelmente  contribue 
para  precave  os  máos  eífeitos  de  hum 
Sol  mediocre  ; mas  he  inultil  contra  hum 
fortiííímo. 

A conllituiçaõ  natural , ou  a confti- 
tuiçaó  mudada  pelo  coílume , p0e  fura- 
ma  differença  entre  os  effeitos  cló  Sol  em 
differentes  pcífoas.  Coílumaõ-íe  ás  fuas 
impreflbes , aíEm  como  ás  de  todos  o 
outros  corpos  , que  continuamente  obrao 
em  rj(3s  , e chegaô  aexpôr-íe  ao  ícu  ardor 
fem  damno , da  mefma  forte  que  chegaõ 
a 1, offre r fem  incomudo  o rigor  dos  ma- 
iores frios.  O homem  creou-fe  para  tole- 
rar muitas  mais  coufas  do  que  nao  tole- 
ra : quaíi  nunca  conhece  as  fuas  forças 
nas  nações  civilizadas , pois  a educaçaõ 
que  recebe  toda  fe  encaminha  a deítruil- 
las , e íempre  he  bem  fuccedido  nefte  pro- 
jeflo.  Se  fe  quizer  ver  o homem  fyíico 
todo  inteiro , he  precifo  procurallo  fó 
em  as  naçoés  incultas,  ahi  íómenje  he 
onde  fe  vê  o que  nos  poderiamos  fer  : 

íegura- 
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feguramente  nós  nao  podemos  fenao  ga- 
nhar , adoptando  a fua  educaçao  corpo- 
ral ; e nao  ie  acaba  de  demonftrar  que 
perdemos , fazendo  o raeímo  troco  pela 
educaçaõ  moral. 

CAPITULO  XI. 

Reumatifmo. 

§•  ^^3*  Reumatifmo  ou  he  com 

febre  ; ou  fem  ella.  O 
primeiro  Iie  huma  doença  da  meima  eí- 
pecie  das  que  tenho  fallado  , huma  in- 
flammaçao  annuciada  por  huma  febre 
violenta,  com  rigor,  calor,  pulfo  , du- 
ro , e dor  de  cabeça.  Algumas  vezes 
também  fe  fente  hum  frio  extraordiná- 
rio com  huma  geral  difficuldade,  mui- 
tos dias  antes  de  fe  declarar  a febre. 
Ao  fegundo  dia , ao  terceiro  ( algumas 
vezes  ainda  no  primeiro  ) he  atacado  o 
doente  de  hnma  dor  violenta  em  alguma 
parte  do  corpo,  principalmente  nas  arti- 
culações , que  abíolutamente  lhe  impede 
o movimento,  e que  de  preíTa  he  acom- 
panhada de  calor,  vermelhidão,  e in- 
tumeícencia  da  parre.  Frequentemente  o 

joelho 
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joelho  he  a primeira  parte  atacada  , al- 
gumas vezes  o laô  ambos  ao  meímo 
tempo.  Muitas  vezes  fuceede  diminuir- 
fe  afebre  quando  le  firma  a dor  , outras 
perlifte  muitos  dias  , e crefee  todas  as 
tardes.  A dor  diminue  no  fim  de  alguns 
dias  em  huma  parte,  e ataca  outra  de- 
fferente.  Do  joelho  defee  ao  pé  , á co- 
xa , aos  rins  , ás  efpadcas  , ao  cotovelo  , ' 
ao  pulfo  , á nuca , e muitas  vezes  ás 
partes  medias.  Algumas  vezes  livra-fe 
totalmente  huma  parte  , quando  fe  ataca 
a outra  ; outras  vezes  muitas  , e ainda 
(como  o tenho  viíto)  todas  as  articula- 
ções ao  mefmo  tempo  láo  atacadas  , e 
então  he  horrivel  o eílado  do  enfermo  : 
naõ  he  capaz  de  movimento  algum,  e 
teme  o foceorro  de  todos  os  que  o que- 
riaò  ajudar,  porque  naô  fe  lhe  póde 
tocar  , fem  que  o mortifique.  NaÕ  póde 
íoffrer  o pezo  das  cuberturas , e fe  vê 
obrigado  a fuftentallas  fobre  arcos , e o 
movimento  que  fe  imprime  no  íobra- 
do  , andando  na  cafa  , Jhe  dobra  as. 
dores.  Os  lugares , onde  ellas  fao  or- 
dinariamenre  mais  cruéis  , e pertina- 
zes , faõ  os  rins , as  coxas , e a nun- 
câ* 

P §.164.  Mui- 
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§,  164.  Muitas  vezes  tvimbein  ornai 
le  lança  iobrc  a pelle  da  cabeça  , e lao 
exceflîvas  as  dores.  Eu  lhe  tenho  villo 
atacar  as  palpebras,  c os  dentes  coin 
huma  violência  impoiîivel  de  le  de!cre- 
ver.  Em  qiiunto  o mal  he  extreor  , por 
mais  doloroio  que  leja  , le  o doente  i'e 
conduz  bem  , naõ  ha  grande  perigo  ; 
mas  fe  por  algum  accidente  , por  algu-> 
ma  falta  , ou  por  alguma  caufa  occulta 
le  lança  o mal  lobre  alguma  parte  inte- 
rior , he  fummamente  perigofo.  Se  ataca 
o cérebro  , caula  lium  delirio  fernetico  : 
lançando-fe  par  o bofe  , fuiFoca  ; e l’e  ataca 
o eiiomago , ou  os  intellino  , produz  dores 
inauditas  cauladas  pela  infiammaçao  deftas 
partes  , a quai , lendo  forte , mata  promp- 
tamente.  Eu  vi  ha  dous  annos  hum  homem 
robuilo  , que  quando  me  chamou  tinha 
já  nos  inteíiinos  a gangrena,  cujo  mal 
tinha  principiado  por  hum  reumatifma 
em  hum  braço,  e em  hum  joelho,  que 
o tinhao  querido  diilîpar  , fazendo-o  fuar 
coin  coulas  quentes  : rinha  effeéli  va  men- 
te Icado  muito  i porém  lançou-le  o humot 
inflammatorio  fobre  os  inteftinos,  a in- 
lîammaçao  degnerou  em  gangrena  , de- 
pois de  trinta  e íeis  horas  de  dores  as 

mais 
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mais  agudas , e morreo  duas  horas  de- 
pois que  eu  o vi. 

§.  165'.  De  ordinário  o mal  he  me- 
nos violento  , a febre  he  pouco  forte  , 
ceíía  inteiramente  defde  que  começaõ  as 
dores  , e as  dores  naõ  ataca  fenaõ  hu- 
ma , ou  duas  partes. 

§.  166.  Se  o mal  perfevera  por  mui- 
to tompo  firme  em  huma  articulaçaó  , 
por  toda  a vida  fe  lhe  difficulta  o movi- 
mento. . Vi  huma  pelToa  a quem  hum 
reumatifmo  em  a nuca  deixou  huma  tor- 
tura no  peícoço  ; que  conferva  ha  vinte 
annos  ; e hum  pobre  mancebo  em  huma 
aldêa  de  *jurat , que  tinha  perdido  o 
movimento  de  huma  coxa , e dos  dous 
joelhos , nem  podia  eílar  em  pé  , nem 
aííentado,  e na  cama  fo.  tinha  poífiveis 
poucas -fituaçoés. 

§.  167.  A caufa  mais  ordinaria  do  reu- 
matifmo  he  a tranfpiraçaô  parada  , e hu* 
ma  craílidad  inflammatoria  do  langue. 
Efta  ultima  caufa  he  a que  he  ncceíTario 
combater  logo  ; pois  em  quanto  ella  fub- 
lifte  , inutilmente  íe  trabalhará  em  réfia- 
belecer  a tranfpiraçaô  ; a qual  por  lí 
mefma  fe  recupera , ellando  curada  a 
inflammaçaõ  ; aílim  he  prcciío  tratar  ella 

P ii  . doen- 
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doença  como  as  outras  inflammatorlas 
de  quem  tenlio  fallado. 

' §.  IÓ8;  Declarado  que  feja  o mal  , 

dê'i'e  lium  clifter  do  Num.  epaiiada 
liuma  Jiora.,  faça-fe  no  braço  huma  fan- 
gria  de  dcze  anças.  Ponha-ie  no.  régi- 
inen , e beba-Îe  abundantemenre  da  trza- 
na  Num.  2.  e da  emulíaó  de  amêndoas 
Num.  4.  Nos  campos , onde  as  emul-: 
foés  de  amêndoas  laô  nimiamente  caras 
para  o povo,  pode  dar-i'e-Jhé,  loro  de 
leite  clarificadiffimo  , adoçado  corn  hum 
pouco  de  mei.  Eu  vi  curado  hum  gra- 
viiTiiiio  reumatiimo,  depois  de  duas  lan- 
grias , fem  algum  outro  remedio , nerh 
alimento  por.  efpaço  de  treze-  dias.  O 
foro  pode  também  íervir  com  felicidade 
para  os  diíleis.. 

§.  169,  Se  o mal  nao  diminue  confí- 
deravélmenre  depois  da  primeira  íàn 
gria,  he  neceiíTario  repetilla  depois  de 
algumas  horas.  Eu  lhe  tenho  mandado 
fazer  quatro  nos  dous  primeiros  dias  , e 
alguns  dias  depois  quinta.  Porém  a du- 
reza do  pullo  ordinariamente  diminue 
depois  da  legnnda  : e quando  ainda  , 
continuem  igualmente  fortes  as  dores, 
com  tudo  0 enfermo  eítá  menos  inquieto 

He 
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He  precifo  repetir  todos  os  dias  o cliíler 
ainda  duas  vezes , íe  he  pequena  a fua 
cvacuaçaõ  , e Te  o doente  padece  gran- 
des dores  de  cabeça.  Nos  caíbs  exceííl- 
vamente  doiorolos  o doente  nao  ppde 
pôr-íe  nafigura  neceOaria  para  os  rece- 
ber ; entaò  he  necelfario  fazer  as  bebi- 
das o mais  laxantes  que  for  poílivel  , e 
dar-llie  de  manha , e de  tarde  huma 
dofis  do  cremor  tartaro  Num.  24.  Eíle 
remedio  junto  ao  iòro  , e tomado  por 
muito  tempo  , curou  duas  peíToas  , a 
qüerr»  eu  aconfelhei  , de  dores  reum.ati- 
cas  , que  muitos  annos  depois  repetiaó 
frequentiíilmamcnte  com  huma  pequena 
febre. 

Os  melhores  alimentos  fao  os  pomos  , 
e as  ameixas  cozidas  , as  frutas  do  Eílio 
bem  maduras. 

Püupao-fe  muitas  dores  aos  enfermos  , 
tendo  lempre  huma  toaiha  debaixo  das 
fuas  collas,  e outra  debaixo  das  coxas  , 
que  íirvaô  para  os  mover,  Quando  elles, 
tem  as  mãos  livres  , huma  terçeira  to- 
lha pendurada  em  huma  corda  , que  aira- 
yeíTe  o alto  da  cama  ; lhes  he  íumma- 
mènte  util  para  por  fi  mefmo  ie  íiçmarcm. 

( §.  17.0.  Quapdo  'naõ  ha  febrq  nem  o 

pullo 
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pulfo  tem  dureza,  eu  purgo  felizmentô 
com  a bebida  Num,  23.  e fe  ella  ao  menos 
procura  ao  enfermo  finco , ou  feis  jadlos  , 
ordinariamente  íe  acha  fummameate  alli- 
viado  ; repita-(e  venturofamenre  paíTados 
très  dias  , e alguns  dias  depois. 

§.  171.  Quando  as  dores  íaõ  exceíli- 
vas  , naõ  confentcm  applicaçao  alguma  ; 
mas'  podem  empregar-fe  os  banhos  dc 
vapor , os  quaes  , com  tanto  que  fe  façao 
repetidas  vezes  , e por  muito  tempo , 
alliviaó  efEcaciíTimamente. 

Eítes  banhos  de  vapores  confiftem  uni- 
camente èm  expor  as  partes  enfermas  ao 
vapor  de  agua  fervendo:  o que  lempre 
he  facil  por  meio  de  muitos  artifícios 
íimpliciííimos , cujas  circumílancias  deter- 
rninao  a efcolha. 

Sendo  poífivel , he  neceífario  empregar 
conrinuamente  aignmas  das  applicaçoës 
emolientes  do  Num.  9.  Hum  femicupio , 
ou  hum  banho  inteiro  tépido , no  qual 
éfteja  huma  hora  o enfermo,  depois  das 
langrias  fufficientes  , e muitos  clifteis  , al- 
hvia  infinitamente.  Eu  vi  entrar  hum  do- 
ente com  as  mais  agudas  dores  de  rins  , 
das  coxàs,  e de  hum  joelho:  ainda  pade- 
ceo  crueknente  no  banho , e fora  delle , 
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porém  huma  hora  depois  de  eftar  na  ca- 
ma , luou  por  trintas  e leis  horas  mais  do 
que  (e  pode  crer , e larou.  0 banho  nun- 
ca deve  preceder  ás  lángrias  , ou  ao  me- 
nos a outra  alguma  evacua^aó  , porque 
augmentaria  o mal. 

§.  172.  As  dores  ordinariamente  cref- 
cem  de  noite,  e daó-le  remedios  para 
fazer  dormir;  porém  muito  intempeftiva- 
mente , porque  evidentilfimamente  aug- 
mentaõ  a caufa  do  mal  , e dellroem  o ef- 
feito  dos  outros  remedios:  muitas  vezes, 
ainda  em  lugar  de  mitigarem  as  dores  , 
as  augmentaõ.  Elles  lao  taó  pouco  con- 
venientes , que  o mefmo  1'omno  , que  na- 
turahnente  vem  nos  principios  delia  do- 
ença , he  molelto  para  os  enfermos.  No 
inílante  , em  que  adormecem  , tem  vio- 
lentos lobrelaltos,  que  dolorofamente  os 
delpertao  ; ou,  fe  dormem  afguns  inf- 
tantes , laó  mais  fortes  as  dores  ao  deí- 
pertar. 

§.  173.  O reumatifmo  terinina-íe  ou 
por  caméra  , ou  por  ourinas  turvas  , e eí- 
peíTas , e que  depõem  com  abundancia 
líum  íedimento  amarello  , ou  por  í^or  : 
he  raro  o naõ  ter  lugar  eíla  evacuaçao 
peio  íím  da  doença.  Ajuda-fe  bebendo 
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0.  Mas  nos  princípios  os  fuores  fao' 
perniciofos. 

§,  174.  Também  fuccede  ( porém  com 
menos  frequência)  terminarem-fe  os  reu- 
matiímos  pelo  depoíito  de  huma  matéria 
acre  nas  pernas  , onde  logo  forma  bexi- 
gas , que  fe  abrem  , e degeneraõ  em  ul- 
ceras , as  quaes  na6  lie  precifo  fechar  ni- 
miamente fedo:  e fe  ifto  fe  faz  , tornao 
a vir  promptamente  as  dores.  Elias  fec- 
cao  naturalraente  com  huma  dieta  fum- 
mamente  fobria  , e alguns  purgantes  íua- 
ves 

§.  175'.  Outras  vezes  fórma-fe  hum 
abícéíTo  na  parte  enferma,  ou  na  vizi- 
rhaça.  Eu  vi  hum  trabalhador  de  vi- 
nhas , no  qual  , depois  de  violantas  do- 
res de  rins , fe  formou  hum  abfcéifo  no 
alto  da  coxa  , que  muito  tempo  defpre- 
zou  : quando  eu  o vi  eftava  monlfruofo. 
Mandei  o abrir,  e fahio  junta  mais  de 
dous  vaíos  de  matéria  : mas  o doente 
no  fim  de  algum  tempo  morreo  extenua- 
do. 

Outra  crife  do  reumatifmo  hé  huma 
efpecie  de  farna,  pue  fobrevem  nas  vizi- 
nhaças  das  partes  doídas.  Didipao-íe  as 
dores  defde  que  íe  faz  a erupjaô  j mas 
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as  puftulas  duraô  algumas  vezes  muiras 
femanas. 

§.  176.  Nunca  vi  que  duraíTem  as  do- 
res com  alguma  violência  mais  de  qua- 
torze dias  neíla  efpecie  de  reumatiímo  ; 
porem  ficaô  eftas  partes  debeis  , groflas  , 
e inchadas,  e Ía6  preciías  muitas  fema- 
nas , e algumas  vezes  mezes  ( principal- 
mente í'e  a doença  atacou  no  Outono  ) 
para  recuperar  o duente  todas  as  fuas 
forças.  Eu  os  tenho  vifto  , que  depois 
de  hum  reumatifmo  doloroíiílimo  confer- 
vavao  hum  lentimento  de  laxidao  fum- 
mamente  molefto , que  naÓ  ceflbu  fenao 
depois  de  huma  abundante  erupção  por 
toda  a pelle  de  pequenas  bexigas  cheias 
de  agua  , das  quaes  muitas  le  abríraò  , 
e algumas  feccáraõ  fem  fe  abrirem. 

§.  177.  Pòde  apreíTar-íe  o regreíTo 
das  forças  ás  partes  enfermas  com  esfre- 
gaçoés , que  fe  façao  de  tarde , e de  manha 
com  hum  pedaço  de  eítofo  , ou  outro 
algum  panno  de  la,  fazendo  exercicio, 
e lujeitando-fe  exaiífamente  aos  confe- 
Ihos  dados  no  articulo  da  convaleícen- 
ça. 

Preferva-fe  defta  enfermidade  com  os 
meios  que  indequei , fallando  dos  pleu-» 

ri- 
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rizes,  e erquinencias. 

§,  178.  Aígmnas  vezes  ataca  o reuma- 
tiímo  com  febre  a peiroas , que  naõ  lati 
taõ  fanfi[uineas  , cu  que  tem  o íangue  me- 
ros dilpoíto  para  inflammaçaó  ,•  que  letn 
as  carnes  mais  molles  , e mais  acrimo- 
iiia  do  que  carilîàao  nos  humores.  Neites 
he  a iangria  menos  neceífana , ainda 
que  a febre  feja  fortiilima  ; porém  iao 
precifos  mais  purgantes , e depois  de 
evacuados  , veficatorios , os  quaes  muitas 
vezes  alliviaô  defde  que  começao  a ob- 
rar; mas  nunca  he  neceiTarlo  empregal- 
]os , fendo  a doença  acompanhada  de 
hum  pulfo  duro.  Os  pós  Num.  25.  tem 
neíle  cafo  felicilTimo  fuccelTo. 

§.  179.  Ha  outra  pípecie  de  reumatif- 
mo,  que  fe  chama  chronico  , e tem  al- 
guns caraéleres  que  o diílinguem.  i.  Or- 
dinariamente he  fem  febre.  2.  Dura  di- 
latadiíllmo  tempo.  3.  Nao  ataca  ordi- 
nariamente tantas  partes  juntas  como  o 
outro.  4.  Muitas  vezes  nao  lé  percebe 
mudança  alguma  na  parte  enferma  , a 
qual  nem  erta  mais  quente  nem  mais  ver- 
melha , nem  mais  inchada  ; porém  algu 
mas  tem  lugar  hum  , ou  outro  acclden 
te  deites,  5'.  O primeiro  reumatifmo  ata 

ca 
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, ca  a pelloas  fortes , robuílas  , e vigoro» 
las,  eita  elpecie  inlulta  mais  as  pelíoas 
. de  liuma  certa  idade  , ou  as  languidas. 

§.  180.  A dor  do  reumatÜmo  chro- 
nico,  deixada  ao  leu  arbitrio , ou  mal 
1 conduzida  , dura  algumas  vezes  muitos 
iinezes  , e ainda  annos.  Principalmente 
: tem  fumma  pertinência  , quando  le  lança 
(obre  a cabeça,  rins,  (os  camponezes 
nefte  cafo  chamaõ  lhe  ) ou  lobre 

a coxa,  e comprimento  da  curva:  ifto 
he  o que  fe  chama  Siatica.  NaÓ  ha 
, partes  , a quem  efta  dor  naõ  ataque  : 
. algumas  vezes  firma-íe  em  huma  parte 
‘ lummamente  pequena  , como  em  hum 
I canto  da  cabeça  , no  angolo  do  queixo , 
na  extremidade  de  hum  dedo  , em  hum 
joelho , em  hum  lado  , em  huma  ma- 
: mma  , onde  caufa  , com  ballante  frequen- 
1 cia  , dores,  que  fazem  temer  hum  can- 
, cro  á doente.  Também  íe  lança  fobre 
ias  partes  interiores.  Sobre  o bofe  caufa 
' pertinaciíTimas  toíTes  , que  degeneraõ  fi- 
r nalmente  em  graviíTimas  moleílias  do 
; peito:  no  eftomago  , e intcílinos , hori- 
^ veis  dores  de  cólica  ; na  bexiga  : dores 
» taÕ  femelhantes  ás  que  produz  a pedra  , 
I que  mais  de  huma  vez  fe  enganárao  com 

ellas 
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éllas  peíToas , a quem  naõ  faltavao  co* 
niiscimentos  , nem  experiências. 

'§.  i8r.  O tratamento  he  hum  pouco 
diffrente  do  precedente.  Como  tudo , i. 
Se  â dor  he  violentiflima  , e fendo  rò- 
bufto  o enfermo  , huma  langria  delde  o 
principio  faz  hum  excellente  eíFeito.  2 
DiluaÕ-íc  os  humores:  e diminua  l’e-lhe 
a acrimonia , fazendo  beber  abundante- 
mente  huma  tizana  fortiiîîma  de  raiz  de 
barbana  Num.  26.  3.  Purgue-le  depois, 
de  ter  empregado  os  diluentes  por  efpa- 
ço  de  quatro , ou  finco  dias , e para 
iilo  iervem  com  felicidade  os  pós  Num. 
21.  Neila  efpecic  he  onde  fe  tem  em- 
pregado algumas  vezes  ultimamente  hum 
remedio  ; que  adquerio  alguma  reputa- 
ção , efpicialmente  nos  campos  ; traz-íé 
de  Genébra  ( nao  fei  porque  ) debaixo 
do  nome  de  opiata  para  o reumatifmo  ; 
eíla  naô  he  outra  coula  fenaõ  elecíuario 
cariocojibn  , da  mefma  forte  que  fe  acha 
nas  boticas.  Advirto  porém , que  lein 
fido  nocivo,  fervindo-fe  delle  na  primei- 
ra efpecie , 'e  ainda  neíla  , tendo-fe  em- 
pregado em  pelÍoas  debeis  , magras  , ef- 
quentadas,  e fem  terem  precedido  os 
diluentes:  ou  quando  fe  tem  delle  uíado 

por 
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por  tempo  nimiamente  dilatado.  Elle  dei- 
xa em  huma  tal  fraqueza  , que  delia  íe 
iiaÕ  podem  livrar.  CompÕem-fe  de  aro- 
máticos calidiiTimos  , e de  purgantes 
acres. 

- §.  182.  Se  o mal  fublííle , depois  de 
experimentados  os  remedios  geraes , he 
neccllario  ufar  por  muito  tempo  de  reme- 
dios proprios  para  reílabelecer  a tranf- 
piraçaô.  As  piluluas  Num.  18.  e huma 
infulaõ  forte  de  labugo  , tem  lido  muitas 
vezes  bem  luccedidas  ; e quando  fe  tem 
diluido  muito  tempo,  quando  nao  ha 
febre  , quando  o eftomago  faz  bem  as 
fuas  funções  , nem  .0  doente  tem  diíFi- 
culdade  nos  jadlos , nem  he  de  huna 
temperamento  fecco,  nem  eftá  inflamma- 
da  a parte  enferma,  com  confiança  fe 
podem  dar  os  pós  Num.  25'.  de  tarde 
ao  recolher  com  huma  , ou  duas  taças 
de  chá  de  cardo  fanto , e o tamanho  de 
huma  avelã  de  triaga  ; elle  remedio  lan- 
ça em  fuores  abundantes  , os  quaes  def- 
vanecem  muitas  vezes  o mal.  Pode  fazer- 
fe  mais  efficaz  , cubrindo  toda  a parte 
com  hum  eítofo  molhado  no  cozimento 

Num.  27. 

. §.  183.  De  todas  as  dores  a iiatica 
- il  he 
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he  huma  das  mais  pertinazes.  Tenha 
viíto  os  maiores  eíFeitos  da  applicaçaa 
de  lete  , ou  oito  ventoías  fobre  a parte 
enferma  ; e com  eíle  unico  loccorro  te- 
nho curado  em  poucas  horas  íiaticas  que 
tinhaõ  reíillido  a muitos  annos  de  remé- 
dios. Os  veficatorios , ou  alguns  outros 
emplaílros , que  caufaó  huma  fuppura- 
çaõ  neíta  parte , também  contribuem 
muitas  vezes  para  a cura  ; mas  com 
menos  eííicacia  do  que  as  ventofas.  He 
precilo  repetillas  muitas  vezes.  Hum 
panno  , ou  hum  tafetá  encerado  de  ver- 
de , applicados  á parte  enferma  , a fa- 
zem tranlpirar  abundantemente  , e por 
ahi  evacuaõ  o humor  acre  , que  caula 
a dor.  Também  algumas  vezes  aílim 
huma  como  outra  deltas  applicaçoes  ( mas 
principalmente  o tafetá  , que  le  une  com 
maior  exaçaô  , e he  encerado  de  diffe- 
rente modo  ) fazem  levantar  bexigas 
como  os  veíicatorios.  Hum  emplaítro  de 
cal  viva  , e mel  juntamente  incorpora- 
dos , tem  curado  fiaticas  pertinazes.  O 
oleo  de  ovo  tem  fido  bem  fuccedido 
nos  meímos  calos.  Faz-fe  felizmente 
hum  fedaço  na  parte  inferior  da  coxa. 
Em  fim  dores , que  naõ  tinhaô  cedido  a 
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nenhum  deftes  remedios  , curárad-fe  com 
huma  queimadura  artificial  feita  icbre 
o lugar  , onde  le  íentia  a dor  mais  vi- 
va : com  tanto  que  alguma  razaõ  parti- 
cular , tirada  do  conhecimento  anato- 
mico  das  partes , nad  determine  ao  Ci- 
rurgião a nad  a arrifcar.  Nad  he  necef- 
lario  fazella  fobre  a cabeça  com  hum 
ferro  quente, 

§.  184.  Os  banhos  quentes  de  Bor- 
bona  , de  Plombières,  de  Aix  , e outtos 
muitos,  muitas  vezes  lad  de  huma  íum- 
ma  efficacia.  Com  tudo  eu  me  perfuado 
que  nad  ha  dor  de  reumatifmo  , que  fe 
nad  pofla  curar  fem  os  feus  íoccorros  *,  ' 
mas  por  tratamentos  mais  dilatados  , e 
aos  quaes  poucos  doentes  fe  fiijeitariad 
,iCora  a regularidade  neceífaria.  O povo 
ilhas  fubílitue  o banho  de  bagaço  , o qual 
icura  a algumas  peffoas  , fazendo-as  fuar 
pnuito.  Os  banhos  frios  lad  o melhor  re- 
:medio  prefervativo  *,  mas  nem  fempre  fe 
ij)odem  tomar.  Muitas  circumftancias 
iimpolíibilitad  ablolutamente  o leu  uío  a 
salgumas  peííoas.  As  que  íad  fujeiras  a eíta 
«Ipecie  de  reumaiilmo,  obraráo  opti- 
mamente , esfregando-fe  todas  as  ma- 
nhans  ( por  todo  o corpo , le  puderem , 

niâs 
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mas  principalmente  as  partes  doloridas  ) 
com  hum  eftofo.  Eíle  loccorro  entretem 
a tranlpiraçaÔ  melhor  do  que  nenhum 
puiro;  algumas  vezes  também  a augmen- 
ta demaziadamente.  Também  he  ultil- 
liíTimo  no  tempo  de  Inverno  ter  toda  a 
pelle*cuberta  immediatamente  com  la. 

Depois  de  hum  reumatilmo  violento 
deve  evitar-fe  por  muito  tempo  o ar  frio  » 
e húmido  j o que  caularia  huma  reca- 
hida. 

§.  185'.  EmpregaÕ-fe  no  reumatifmo 
muitas  vezes  remedios  íummamente  no 
civos  , e que  todos  os  dias  fazem  os  ma- 
iores prejuízos  ; taes  fao  os  remedios  ef- 
pirituolos  , .a  agua-ardente  , e a agua  de 
arcabuz.  Ou  elles  fazem  a dor  mais  rebel- 
de , e firme  , endurecendo  á pelle  i ou 
obrigaÕ  ao  humor  a lançar-fe  para  algu- 
ma outra  parte  : e ha  exeplos  de  peííoas 
mortas  prontamente , por  terem  applica- 
do  efprito  de  vinho  íobre  dores  de  reu- 
matifmo.  Outras  vezes  o humor , naõ  ten-^ 
do  fahida  pela  pelle,  lança-fe  paraooí- 
ío  , e o altera.  Succedeo  aqui  hum  fa- 
dlo  fingular , que  poderia  fervir  de  xe- 
emplo.  Huma  mulher  esfregou  de  tarde 
a feu  marido,  que  tinha  hum  penofiflí- 
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mo  reumatifmo  no  braço , com  efpirito 
de  vinho  j hum  venrurolb  accidente  def- 
truio  o mal,  que  ella  lhe  teria  feito; 
chegando  a luz  , infla mmou-fe  o efpirito 
de  vinho,  queimou-le  a parte,  enferma ,, 
curou-a , e com*  eíla  fuppuraçaõ  aca- 
báraõ  inteiramente  as  dores  reumáticas.' 

Os  unguentos  acres , e untuofos  tam- 
bém produzem  peílimos  eflèitos , e íaõ 
igualmente  perigofos.  Tem-íe  viíto  caries 
depois  do  ufo  de  hum  remedio  conheci- 
do pelo  nome*  de  balfamo  de  enxofre 
terebintinado.  Em  1750.  fui  confultado , 
très  dias  antes  da  íua  morte  , para  hu- 
ma- mulher , que  padecia  dores  agudas 
havia  muito  tempo  : tinhao-fe-lhe  feito 
differentes  remedios,  e entre  outros  ti- 
nha tom'ado  muita  tizana  , em  que  en- 
trava o antimonio  com  alguns  purgantes, 
e a tinhao  untado  com  hum  balfamo,  untu- 
ofoe  efpirituofo.  Augmentava6-fe a febre, 
as  dores , e a refeccaçaÕ  : os  oíTos  das  co- 
xas , e dos  braços  eílavao  cariados , e 
nos  movimentos  neceíTarios  para  a íoc- 
correr  , fem  fáhir  da  íua  cama , tinha 
quebradas  as  duas  coxa  , e hum  braço. 
Hum  exemplo  taõ  efpantofo  deve  fazer 
<:onheccr  0 perigo  dos  remedios  adminií- 
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trados  inconfíderadaraente  , ainda  nos 
males  que  em  íi  meímos  parecem  menos 
graves.  Ainda  devo  advertir , que  ha  do- 
res reumaíicas  , que  naõ  requerem  appli- 
caçaõ  alguma , e que  quaíi  todos  os  re- 
médios as  irriíaõ  : entaó  deve  conten- 
tar-íe  com  abrigar  a parte  das  impre- 
foes  do  ar  com  hum  eftofo  , ou  algu- 
mas pelles  de  animaes  com  pello. 

Algumas  vezes  vale  'mais  deixar  hu- 
ma dor  mediocre  , e perttinaz,  princi- 
palmente nos  velhos  , ou  pefloas  debeis  , 
■do  que  empregar  remedios  demaziados , 
ou  violentos , que  lhes  fariaó  maior  dam- 
no  do  que  ador.  , 

§.  i86.  „ Se  a duraçaÓ  da  dor  fixa 
,,  no  melmo  lugar  cauía  hum  principio 
,,  de  impero  na  junta  , que  delia  eftá  in- 
j,  Ihltada  , he  preciío  duas  vezes  ao  dia 
,,  expor  a parte  ao  vapor  da  agua  quen- 
,,  te , enxugalla  bem  depòis  com  pannos 
j,  quentes,  esfregai  Ia  levemente,  e un- 
j,  talla  depois  com  unguento  de  altéa. 

A emborcaçaõ  junta  a elle  vapor  au- 
gmenta muito  a lua  efncacia.  Eu  man- 
dei fazer  para  liutn  cafo  deita  efpecie 
huma  máquina  de  folha  de  Fl.indes 
limpliciílima  , e que  reune'  o vapor , 
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e a emborcaça'Ô. 

§.  187.  As  crianças  fap  íujeitas  a do- 
res taó  violentas  , e geraes  , que  em  ne- 
nhum lugar  fe  lhe  póde  tocar  , Tem  lhes 
fazer  dar  gritos  violentos.  He  neceíTario 
que  nao  haja  engano  , e que  fe  nàô  trate 
eíte  mal  como  reumatifmo  : elle  depende 
algumas  vezes  de  lumbrigas , e fe  diílí- 
pa  lendoras  lançado.  . 

C P I T O L O XII. 

Da  Raiva, 

188.  S homens  podem  en- 

raivar-fe  fem  algnma 
mordedura  : mas  elle  cafo  he  fumma- 
mente  raro.  A raiva  propriamente  he 
huma  doença  do  genero  canino , quefo 
dizer  , cães  , lobos , e rapoías  : elles  fao 
quaíi  os  únicos , em  que  ella  produz 
naturalmente.  Quando  íe  declarou  em 
hum , elle  morde  aos  outros , e danao- 
le  muitos  ; íaô  mordidos  os  outros  ani- 
maes , e os  mcfmos  homens , e eíla  mor- 
dedura produz  algumas  vezes  a raiva; 
pois  naõ  he  precifo  crer  que  iílo  fempre 
fuccede. 

Q.ii  §.  189  Sc 
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§,  189,  Se  hum  cão,  que  antes  era 
alègre , ie  faz  triile  , e molello  ao  mef- 
mo  tempo  , ie  tem  falUo  , algnma  coufa 
fora  do  coftume  nos  olhos , e huma  in- 
quietação que  ie  manifeila  nos  feuspaf- 
los , deve  rémer-fe  que  efteja  derrama- 
do , e defde  elle  inftante  atar-fe  , a fim 
de  O podetem  matar , declarado  que  fe- 
ja  totalmente  o mal.  Ainda  feria  mais 
prudente  o matallo  logo. 

Os  fymptomas  augmentao-fe  de  pref- 
ia.  Faz-Îe  mais  forte  a fua  averfao  aos 
alimentos  , efpecialmente  liquidos  : nao 
conhecem  mais  a feu  lenhor  : muda  avoz  : 
nao  quer  que  fe  lhe  cheguem  ^ e morde 
aos  que  o querem  fàzer  ; foge  do  feu  do- 
micilio : anda  com  a cabeça, e a cauda 
baixa  , a lingua  meia  pendurada  ,e  cheia 
de  efpuma , ( o que  finalmente  fuccede 
com  ballante  frequencia  a todos  os  caes.  ) 
Os  outros  o fentem  muitas  vezes  baftan- 
tamente  longe  , e fogem  delle  com  hum 
ar  de  efpantlo  : o que  lie  hum  bem  fe- 
guro  final  da  lua  raiva.  Algumas  vezes 
contenta-fe  com  morder  o que  acha  junto  a 
■fi:  outras  mais  furiofo  , lança-fea  torto, 
‘e  a direito  a lodos  os  homens  , e ani- 
maes  que  yè  : foge  com  horror  de,  to.- 
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das  as  aguas  que  encontra  : em  fim  cahe  de 
fraqueza  : algumas  vezes  torna  a levan- 
tar-íe  , arrafta-fe  ainda  alguns  inílantes  , 
e ordinariamente  morre  ao  terceiro, ou, 
o mais 'tarde,  ao  quarto  dia  da  fua  fu- 
e muitas  vezes  mais  fedo.:  • 

• §190.  Quando  algum  foi  mordido, 
aferida  ordinariamente  fe  fecha  com  tan- 
ta facilidade , como  fe  naô  foííe  veneno- 
fa  mas* Tio  fim  de  algum  tempo  , pouco 
mais,  ou  menos,  paliadas  très  íemanas 
até  très  mezes  ( de  ordinário  feis  íema- 
nas ) começa-fe  a-  íentir.  no  lugar  da  fe- 
rida huma  dor  furda  : incha  a cicatriz , 
faz-fe  vermelha,  torna  a abrir,  e deixa 
correr  hum  humor  acre , fétido , e ver- 
melhado.  x4lO  mefmo  tempo  0 doente  fe 
entriftece  , fente  negligencia  ; hum  torpor 
geral  , hum  frio  quíi  contínuo,  diíficul- 
‘dade  na  refpiraçao , humas  anlias , que 
nunca  o deixaÕ , dores  nos  inteíliiíos:  o 
pulfo  he  debil , e irregular , o íomno 
agitado  , inquieto  , ' perturbado  com  foi 
nhos  , fobeíaltos  , e terrores  : os  jaélos 
faô  muitas  vezes  perturbados  ; de  hum 
inítante  ao  outro  fobrevem  pequenos  íuo- 
res  frios  : fente-íe  algumas  vezes  huma 
kvc  dorna  garganta.  Eíte  he  o primeiro 
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gráo  da  raiva , a que  alguns  Médicos 
chama  6 raiva  muda. 

§.  191.  O fegundo  gráo  da  raiva  con-r 
firmada , ou  raiva  branca , he  acompa- 
nhada dos  íeguintes  fymptomas.  O doen- 
te he  atormentado  de  hnma  fede  ardente 
e padece  ao  beber:  logo  repugna  a be- 
bida , particularmente  a agua  , e depois 
de  algumas  horas  a aborrece  ; e he  lao 
forte  efte  horror , que  a vizinhança  da 
agua  junto  aos  feus  beiços,  a íua  viíla , 
o feu  mefmo  nome  , ou  0 de  outra  qual- 
quer bebida  ; a vifta  de  coulas  , que  por 
íua  íroníparencia  tem  alguma  femelhan- 
ça  com  a agua , como  a lavareda  , lhe 
câuíaõ  huma  fuma  afflicçaó  , e algumas 
vézes  convulçoés.  Elles  com  tudo  engo-í 
.em  ( ainda  que  com  violência  ) huma 
pouca  de  carne , ou  pão , e algumas  ve- 
zes fopas  ; muitos  ainda  as  bebidas  , que 
fe  lhes  oíFerecem  como  remedio , com 
tanto  que  nao  íejaõ  agua  , ou  ao  mefmo 
tempo  lhe  na6  fallem  nella.  A ourina 
cngroíTa-fe  , inflamma-fe  , e fuprime-fe 
algumas  vezes.  A voz  faf-íe  rouca  , ou 
a perdem  quafi  inteiramente:  mas  o que 
íediz  dos  feus  vivos,  femelhantes  aos  dos 
cães,  faô  contos  ridiculos,  fuperfticio** 
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[ fos , e difpiJos  de  todo  o fundamento  ^ 
i"aííim  como  outras  fabulas  , de  que  fe  icm 
iicncliido  a hiftoria  defta  doença.  O ladrar 
k dos  cães  os  molefta.  Elles  tem  inftantes 
de  delirio  , miílurados  algumas  vezes  de 
furor.  Neíles  inílantes  hc  quando  efcar- 
raó  á roda  de  íi , quando  procuraò  mor- 
der, e tem  algumas  vezes  mordido.  Q 
afpedlo  he  firme , e hum  pouco  furiofo  ; 
o rolto  muitas  vezes  vermelho.  Ordina- 
riamente eftes  infelices  lentem  vir  o paro- 
xifmo  , e protellaõ  aos  aíTillentes  que  fe 
acautelem.  Muitos  nunca  tem  efte  efti-, 
mulo  de  morder.  As  anlias  , e dores  que 
fentem  faõ  inexplicáveis  *.  defejao  ardente- 
mente a morte;  e alguns  fe  matao  a li 
mefmo , tendo  para  iíTo  os  meios. 

§.  192.  Na  faliva  , e fd  na  faliva  fe 
ajunta  o veneno.  Eis-aqui  o que  faz  : l. 
Que  fe  as  feridas  fe  fizerao  por  lima  do. 
fato  , faõ  menos  perigofas  do  que  as  que 
U)càraõ  immediatamente  a pelle.  2.  Que 
os  animaes  , que  tem  muita  lá  , ou  pel- 
lo  efpeíTo  , muitas  vezes  íaõ  pvcfervados  da 
iinprelTaõ  do  veneno  ; pois  neíles  dou^ 
calosos  veilidos , o pello,  e a la  alim- 
paráó  os  dentes.  3.  As  feridas  que  hum 
animal  faz , logo  depois  de  ter  mordido 
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outros  muitos , faõ  menos  perigofas  do^ 
que  as  primeiras  , porque  aíua  faliva 
eílá  exaufta;.  4-  Se  morde  o rofto  , 011  o 
pefcoço , he  maior  o perigo , e o mal 
defcorbre-fe  mais  promptamente  •,  por- 
que a'  faliva  fe  infiipona  de  preíTa.  Nos 
cafos  defta  efpeçie  tem*í'e  viíio  declarar- 
fe  a raiva  ao  terceiro  dia.  5”.  Quanto 
mais  adiantada  eílá  a raiva  , mais  peri- 
gofas  íaó;  as  mordeduras.  Do  que  acabo 
de  dizer  fe  collige  o motivo , porque 
muitas  peíToas  , que  forao  mordidas  pela 
mefma  peíTòa  , humas  fe  derramaõ  , e 
èutras  nao. 

; §.  193.  Louva-fe  huma  multidão  de 
remedios  para  a raiva  , e principalmen- 
te nefte  paiz  : a raiz  de  rofa  íilveftre 
colhida  em  certos  tempos  em  afpedlos 
dé  Lua  favoráveis  , e íecca  com  muitas 
precauçoés.  Além  defta  os  pós  de  Paul- 
mier  , os  .de  cafcas  de  ovo  calcinadas , 
os  de  hepático  terrefte  mifturados  com 
huma  terça  parte  de  pimenta,  remedio 
muito  tempo  louvado  em  Inglaterra  ; os, 
dè  cal^s  de  oftras  , os  de  • verbena  , o 
banho  do  mar , a chave  de  S.  Uberto , 
&;c.  a morte  de  huma  multidão  dederra- 
haadüs , que  os  tinliaõ  tomado  quafi  todos , 
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•'  e a certeza  de  nunca  terem  curado  a hum 
íó,  tendo  manifellado  a raiva,  demonf- 
tráraõ  a toda  a Europa  a füa  inutilida- 
de. He  certo  que  ântes  do  anno  de 
■1730.  nenhum  doente  tinlia  efeapado  da- 
quelles , em  que  a doença  tinha  princi- 
piado a declarar-fe  , c que  todos  os  remé- 
dios lhes  erad  inúteis,  Quando  fe  lhes  da- 
vaÕ  os  remediüs  antes  do  mal , damnavao- 
fehuns,  e outros  naõ  : o mefmo  fuccedia 
aos  que  naõ  tomavaõ  reinedios , aílim  dò 
nada  ferviaõ.  Depois  deíla  época  hove  a 
felifidade  de  fe  defcubrir  hum  feguro  , 
que  he  o mercúrio , e alguns  outros. 

‘ §.194.  He  precifo  deftruir  o vene- 
no, e o mercúrio  produz  elle  eíFeito,  e 
he  o feu  contraveneno.  O veneno  caufa 
huma  irritaçaõ  geral  dos  nervos  : miti- 
ga-íe  com  antiefpafmodicos  raílim  o mer- 
cúrio ; e os  antieípafrnodícos  fazem  tudo 
to  que  ha  para  fazer  nefta  enfermidade. 
Aéiualmente  ha  muitos  exemplos  de  pef- 
foas  , verdadeiramente  derramadas  ,■  cui- 
radas  com  elles  venturofos  foccorroí;  e 
os  que  tem  a defgraça  de  ferem  mordi-^ 
dos , devem  prefuadir-fe  que  ; tomando 
as  precauções  neceíTarias , eílaõ  inteira- 
inente  ao  abrigo  da  doença.  AqueWes 

inef- 
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mefmos , em  quem  ella  fe  manifeílou 
já  , devem  ferví-i'e  deíles  rneímos  remedios 
com  huma  inteira  confiança  » fundada  em 
o grande  número  de  curas  cxbradas  com  os 
íeus  foccorros.  Porém  tem  havido  cafos  , 
em  que  elles  faraõ  inúteis  : mas  qual  he  a 
doença  ,quenaÔ  tem  fcuscaíòs  incuráveis  ? 

§.  195'.  Logo  depois  da  mordedura 
( fe  ella  he  na  carne  , e fe  fe  puder  fa- 
zer íem  perigo)  he  neceflario  cortar  tu- 
do o que  foi  tocado:  antigamente  quei- 
tnava-íè  com  hum  ferro  em  braza;  pois 
as.  eícarificaçoés  fao  baílantemente  inú- 
teis , e elle  methodo  poderia  fer  qu^ 
fofle,  mais  efficaz  ; porém  requer  hum 
valor , que  íe  naÕ  acha  em  todos  os  do- 
entes. Deve  lavra-íe  muito  tempo  a feri- 
da com  ugua  tépida  kvemente  lalgada  : 
depois  esfreguegi-íe-llie  os  lábios,  e a 
eircumferencia , na  diftancia  de  duas  pol? 
Jega.das  com  duas  oitavas  do  unguento 
Num,  .28.  c cure  fe  duas  vozes  no  dia 

V 

com  hum  unguento  muito  luave  , como 
o do  Num,  29,  para  formar  huma  lup-? 
puracad  ; tras  nao  fe  firvaô  do  unguen- 
do  Num.  28.  fenad  huma  vez  cada  dia, 
No  qne  pertence  ao  regimen  he  pre- 
cifo  diminuir  a quantidade  dos  alimen-* 

tos  j 


R ArVA. 


209 


tos  , e principalmente  da  carne  : privar* 
fe  de  vinho  , de  liquores  , efpecierias  , 
e de  todas  as  coulas  quentes  : naõ  beber 
fenaõ  huma  tizana  de  cevada  , ou  de 
flores  de  tilia  , coufervar  o ventre  livre 
corn  alimentos  laxantes , ou  ciifteis  , mét- 
ier todos  os  dias  as  pernas  em  agua  té- 
pida. Póde  tomar-fe  de  très  em  très  dias 
huma  porçao  do  remedio  Num.  30.  que 
lie  totalmente  compoilo  de  mercúrio , 
que  deftroe  o teneno' , e de  almilcar  , 
que  impede  os  eipalmos’,  porém  confeiïo 
que  reputo  por  pouco  feguro  o mercú- 
rio dado  delia  forma  ; as  fricaçoes  faó 
muito  mais  eflícazes  : eu  eípero  que  ellas 
fempre  jaaftem  para  precaver  o mal.  A 
fua  utilidade  , principalmente  quando  fe 
fazem  opportunamente  , eílá  demonftrada 
por  muitas  obfervaçoés  feitas  em  Leao , 
em  Porvença  , em  Montpl/lier  , em  ou- 
tros muitos  lugares  yC  principalmente  em 
Pondicheri  ; nem  ellas  tem  fido  delmen- 
tidas  por  alguma  obfervaçaô  em  contra- 
rio. Afiim  nao  deve  vacillar-le  em  íe 
fubmerter  logo  ao  feu  uío,  e he  necef- 
fario  dar-lhe  o que  bafte  para  que  o do- 
ente íàlive  levemente  por  quinze  dias, 
ou  très  femanas.  ^ 

§.  196.  Se 
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§.  196.  Sejáeftava  declarada,  e fen- 
do o enfermo  robufto  , e fanguineo  , fe- 
ria necelTario  determinar  i.Huma  abun- 
dantiííin\a  íângria  , que  fe  repita  até  du- 
as , très,  ou  quatro  vezes,  fe  parecer 
que  as  circumftancais  a requerem. 

- 2.  Hum  banho  tépido  , fe  for  poífi- 
vel  . fazer  entar  nelle,ao  doente,  e repe- 
tillo  huma  , « ainda,  duas  vezes  em  cada 
dia. 

, 3.  Dar-lhe  todos  os  dias  duas  , ou  ain- 
da très  ajudas  do  Num.  y. 

- 4.  Esfregar  a ferida  abçrta  fegunda 
vez , e a fua  circumferencia  com  a po- 
mada Nnui.  28..  duas  vezes  ao  dia. 

> jr.  Esfregar  com  azeite  todo  o mem- 
bro mordido,  e deixallo  cuberto  com 
humjeÆofo  oleado.  n; 

, 6.  . Tomar  de  très  em  très  hora?  hu- 
ma dofis  do^^^remerdio  Num.  30.  com  al- 
gumas taças  da  infulaô  de  lilia  , e -de 
íabugo. 

V 7.  Tomar  todas  as  tardes  o remedio 
Num.  31.  e repitulo  também  de  manha, 
eílando  o doente  inquieto  , e beber-lhe 
em  fana  a mefma  infufao. 

8.  Se  hoverem  grandes  nauzias  , e 
amargor  na  boca , podem  dar*le  os  pós 

Num. 
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Num.  35'.  que  fazem  lançar  muita  cóle- 
ra , e claras. 

. 9.  Pouca  queftaÕ  ha  íobre  o fuílento 
do  e^ermor  le  o deleja  , podem  dar-íe- 
Ihe  caldos  de  pao  , caldo  pão  , fopas  fa- 
rinholas , e leite. 

§.  197.  Ufando  deftes  remedios  ,ver- 
fe-haõ  defapparecer  pouco  a pouco  todos 
os  fymptomas  , e íinalmente  reílabelecer- 
fe  totalmente  a íaude.  Porém  íe  o enfer- 
mo fica  milito  tm^po  debil , e temido  , 
dar-le-lhe-ha  huma  dofis  dos  pós  Num. 
14,  très  vezes  por  dia. 

§.  198.  Vio-le  hum  rapaz  , em  quem 
a raiva  começava  a nianifeílàr-íe  , curar»- 
fe  bem  , esfregando  a vizinhança  da  feri- 
da com  azeite  de  oliveira  , no  qual  fe  ti? 
nha  diflblvido  canfora  , eopio  ^ fazendor 
íe-lhe  algumas  fricaçoés  com  a pomada 
Num.  28.  e dando-lhe  a beber  agua  de 
luce  ( efte  he  hum  liquor  eípirito  , e 
antiefpafmodico  ) com  hum  pouco  de  vi- 
nho. Elle  remedio,  de  que  fe  póde  tomar 
huma  colher  das  de  café  de  quatro  em 
quatro  horas,  applaca  a agitaçaô  , caufa 
hum  íuor  abundante , e faz  delappatecer 
todos  os  fymptomas. 

§.  .1,99,  Curaõ-le  os  cães,  esfregan- 
do- 
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do-os  com  dofís  de  pomada  très  vezes  em 
dobro  das  que  fe  einpregao  nos  homens  , 
e dando-fe-lhes  o bolo  Num.  33.  mas  he 
precifo  ufar  deftes  remedios  delde  eme  faô 
mordidos,  Eftando  a raiva  declarada  , ha- 
veria demaziado  perigo  em  os  adminif- 
trar,  e he  neceííario  inceíTatamentc  ma- 
tallos.  Com  tudo  póde  experimentar- 
íe,  fe , laujando-lhes  o bolo,  o engoli- 
rão. 

, Logo  depois  de  mordidos  he  precifo 
tellos  fechados  , e nao  os  lagar  fenaõ  no 
fim  de  très  , ou  qutro  mezes. 

§,  2CO.  A refpito  da  mordedura  dos 
cees  ha  hum  falto  , e perigofo  prejuizo: 
efie  he  , que  fe  hum  cao , fem  eílar  dam- 
rado  , mordeo  a alguém  fe  algum  dia  íe 
damnar , a peflba  mordida  fe  derramará 
ao  mefmo  tempo.  Huma  tal  idéa  he  tao 
ridicula , como  fe  íe  diíTeííe  que,  quan- 
do duas  peíToas  íe  deitáraõ  na  mefraa 
cama  , fe  huma  contrahe  farna  , ou  bexi- 
gas , ou  outra  alguma  moleília  conta- 
giofa  no  fim  de  dez , ou  doze  annos , 
a outra  ferá  delia  atacada  ao  meímo  tem- 
po. 

Huma  de)duas  coiifas  : ou  o cáo  que 
morde  eílá  no  principio  de  raiva , e neíle 

CâOÍ 
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cafo  ella  fe  monifeílará  no  fim  de  alguns 
dias  , e deve  dizer-fe  que  foi  mordido  por 
hum  cáo  danado  ; ou  naõ  lem  abloluta- 
mente  principio  algum  ; e neíte  fegundo 
caio  pergunto  eu  a todo  o homem  lenía- 
to , fe  elle  a pode  dar  ? Ninguém  dá  ô 
que  naõ  tem.  Ella  idéa  falia  , e extrava- 
gante faz  fazer  huma  acçaõ  perigofa  aos 
que  delia  eílaÕ  preoccupados  : fervem-fe 
do  direito,  que  infelizmente  lhes  conce- 
de a lei , de  matarem  o cáo  : e por  iíTo 
ficaõ  naincerteza  do  íeu  eítado,  e da  lua 
fortuna  ; incerteza  terivel  , e que  pode 
ter  infauftas  conleqaencias  independentes 
de  todo  o veneno. 

O partido  que  fe  deve  tomar  he  man- 
dar fechar  o cáo  íf  íua  villa  , a fim  de 
fe  aflegurar , fe  eílá  , ou  naÕ  derramado. 

§.  201.  Nap  hc  neceflario  hoje  o de- 
mònílrar  o horror , a barbaridade  , e-  o 
crime  daqyelle  methodo , que  naò  ha 
tanto  fujffocava  aos  doentes  entre  cuber- 
turas , e colxoes  : elle  he  prohibido  em 
muitos  paizes  , e fem  dúvida  leria  caílí- 
gado  ( ao  menos  o deveria  fer  ) naquelles 
melmos  , onde  ainda  o naõ  he. 

Outra  differente  barbaridade  , de  que 
lie  iieceíTar-io  lambem  eípsrar  que  fe 

veraõ 
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VeraÕ  exemplos  , lie  o defamparo  deftes 
iniferaveis  fem  algum  foccorro  ; defampa- 
ro odiofo  , ainda  quando  nao  ha  eíperan- 
ça  de  os  falvar , e que  hoje  feria  culpá- 
vel, quando  íe  lhes  podem  dar  foceor* 
ros  efficazes.  Eu  o repito  : os  , doentes 
freqnentiflimamente  naÕ  tem  eílinhulo  al- 
gum de  morder  : ainda  quando  o preten- 
dem , temem  fazello , e advertem  que  fe 
apartem  delles  : alTim  nenhum  perigo  ha 
em  que  fe- incorra  ; ou  , quando  o haja  , 
he  facillimo  o precavello  com  algumas 
precauções. 

PaíTados  alguns  annos  , louvárao-fe  co- 
mo efpecificos  íeguros  a ( anagllis  flore 
purpureo  ) e o vinagre  porém  elles  re- 
médios nao  tem  fuílentado  a fua  wîputa- 
çaô  , e hoje  ainda  he  verdade  que  os 
únicos  remedios  fegiiros  faô  o uío  do 
mercúrio,  e a amputaçao  feita  logo: 

C A P I T O L O * XIIL 
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§.  202.  A S bexias  fao  a mais  ge- 
£\.  ral  de  todas  as  doenças  ; 
pois  de  cem  pcíToas  n0  ha  mais  do  que 
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quatro,  ou  íinco , que  delias  eílejatS  li- 
vres ; he  verdade  que  , ainda  que  ellas 
ataquem  a todo  o mundo  , naÕ  o inlul- 
taÒ  Tenaõ  huma  vez  ; e que  , depois  de 
íe  terem  para  lempre  fe  eftá  íeguro  dei- 
las.  As  fegundas  bexigas  (pois  eílas  fe 
citaó  bem  verificadas  ) faõ  taÕ  raras  que 
quaíi  naô  fazem  huma  excepçaõ  á regra. 
Ao  melmo  tempo  laõ  huma  das  mais 
funeftas , e ainda  que  muiías  vezes  iao 
fuavlífimas  ; outras  lao  quafi  tao  mata- 
doras como  a pefte.  Eílá  demonftrado 
que  conbinando  os  eítragos  das  epidemias 
funeílas  e das  benignas , eíta  enfermida- 
de mata  a feiima  parte  dos  que  ataca. 

§.  203.  As  bexigas  vem  ordinariamen- 
te na  infancia  ; he  raro  o naõ  ataacreni 
íenaô  huma  peflba  em  hum  lugar;  o 
mais  ordinário  faô  epidêmicas,  e inful- 
taÔ  a huma  grande  parte  dos  que  as  nao 
tiveraô.  Ordinariamente  ceíTao  no  fim 
de  algumas  femanas , ou  mezes  , e nao. 
tornao  a pparecer  no  mefino  lugar  fe- 
nao  no  finnr  de  quatro , finco , ou  feis 
annos. 

§.  204.  O mal  annuncia-fe  muitas  ve- 
zes très,  ou  quatro  ^ias  antes  de  íema- 
pifeílar  a febre , por  huma  proítraçao 
'R  de 
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de  forças  , menos  viveza  , menos  alegria  , 
e appetite , huma  grande  facilidade  em 
fuar , o rolfo  hum  pouco  mudado  , e os 
olhos  lividos.  Porém  nas  crianças  de  hum 
Temperamento  laxo,  e fleumatico  tenho 
viílo  c]ue  huma  leve  agitaçao  no  langue  , 
antes  de  apparecer  o frio,  lhes  dava  hu- 
ma viveza , huma  alegria  , e hum  ar  de 
cor  que  nunca  tiveraõ. 

Depois  fobrevem  alternativas  de  frio  , 
e calor , e em  fim  hum  rigor  bem  notá- 
vel , que  dura  huma , duas  , très  , e qua- 
tro horas  , e qüe  he  feguido  de  hum  for- 
liífimo  calor;  acompanhado  de  dores  de 
cabeça  : de  rins , e de  vomitos , ou  ao 
menos  de  nauzeas. 

Efte  eífado  dura  por  algumas  horas  , 
no  fim  das  quaes  diminue  a febre  hum 
pouco  por  hum  íuor , que  algumas  vezes 
iie  abundantilfimo , e entaõ  acha-íe  melhor 
o enfermo  ; porém  fica  opprimido  , torpi- 
do  5 faítidioiiífimo  , com  dor  de  cabeça  , 
e de  rins , e com  huma  propenfaò  para 
fomno  : elle  ultimo  íymptama  naô  he 
commu  fenaõ  aos  infantes  de  menos  de 
fere  , ou  oito  annos. 

Eíta  dcminuiçaô  da  febre  nao  he  dila- 
tada , e no  fim  de  algumas  horas  (ordi- 
nária- 
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narirmente  de  tarde  ) torna  a apparecer 
com  todos  aquelles  accidentes  , e termi- 
na-fe  do  melmo  modo. 

Dura  efte  eílado  très,  ou  quatro  dias: 
no  fim  defte  tempo  ( raras  vezes  mais 
tarde)  apparecem  as  primeiras  pullulas 
entre  o iuor  , que  termina  o paroxifmo. 
Ordinarimente  tenho  vifto  as  primeiras 
no  roílo , depois  nas  maos , dclde  as 
mãos  até  ao  cotovelo  , no  peícoço , e no 
alto  do  peito.  Depois  de  começar  eíla 
erupção , fe  a doença  deve  fer  benigna , 
acaba  a febre  quafi  inteiramente  : con- 
tinua-fe  em  tranfpirar  , augmenta-fe  o 
numero  das  pullulas , e apparecem  no 
eípinhaço  , nos  lados,  no  ventre,  nas 
coxas,  nas  pernas,  e nos  pés;  algumas 
vezes  brotao  também  em  abundancia  das 
plantas  dos  pés  , onde  , crefcendo  , cau- 
faô  frequentemente  grandiííimas  dores  ^ 
por  caufa  da  dureza  da  pelle  neíla  parte. 

Muitas  vezes  no  primeiro  , e íegundo 
dia  da  erupção  ( fallo  íempre  da  doença 
benigna  ) ainda  ha  hum  leviílimo  movi- 
mento de  febre  pela  tarde,  no  qual  qnaíí 
pelo  fim  íahem  muitas  pullulas  •,  porém 
quando  a febre  acaba  inteiramente  de- 
pois da  primeira  erupção,  naô  fe  devem 

R ii  efpe- 
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efperar  fenaô  humas  bexigas  muito  pou- 
co abundantes;  pois  le  a erupção  he , 
ou  deve  fer  abundantiiïïma  , a tebre  , co- 
nio  difie  , nab  celia  totaimente , mas 
fempre  llie  iica  hüma  pouca,  e crel.e  io- 
das as  tardes. 

As  puftuiai  ao  nafcer  iao  huma  mui- 
to pequena  pinta  vermellia , baílantemen- 
te  l'emelhante  á mordedura  de  huma  pul- 
ga , mas  no  meio  notada  de  hum  ponti- 
nho branco  elevado  , que  creíce  pouco  a 
pouco,  ea  vermelhidão  fe  extcnde  de  ro- 
da. Elias  fe  fazem  mais  brancas  á por- 
, porçaõ  do  íeu  crefcimento  ; e ordinaria- 
mente ao  íexto  dia  , depois  da  íua  lahi- 
da  eftaõ  no  ponto  da  fua  maior  grande- 
za,, e cheias  de  matéria.  Ha-as  laõ  gran- 
des como  huma  ervilha,  e ainda  mais; 

mas  elle  naó  he  o maior  nume-ro.  Defde 
1 

elle  inílante  começaõ  a fazer-!'e  amarel- 
las  , leccao  , e cahem  em  efcamas  deni- 
gridas  dez  , ou  doze  dias  depois  da  íua 
iahida.  Como  vem  em  tempos  differen- 
tes , amadurecem  ; feccab  , e cahem  com 
defigualdade.  O roíto  effd  algumas  vezes 
limpo,  cm  quanto  ha  ainda  pullulas,  que 
nab'cftao  maduras,  nas  pernas:  as  das 
plantas  dos  pés  duraõ  dilaiadiíTimo  tempo. 

205  A 
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§.  205'.  A pelle  neceíTariamente  eílá 
ténia  por  caufa  das  pullulas,-  e del'de  que 
Jia  huma  certa  quantidade  delias  , todos 
os  intervallos  eílaó  vermelhos  , luzentes  , 
e a pelle  lunimamente  inchada.  O rofto 
he  a primeira  parte  que  incha  : porque 
he  aonde  chegaó  mais  fedo  as  pullulas 
á fua.  grandeza  : e a inchaçao  algumas 
vezes  he  taó  coníideravel , que  he  monf- 
truofa  ; pois  o pefcoço  , e os  olhos 
ellao  abfolutamente  fechados.  O rofto 
deíincha  á medida  da  iecca  , e então  in- 
chaõ  prodigioíamente  as  máos  : depois 
as  pernas  i porque  a iniumeicencia  he  a 
confequencia  do  maior  gráo  da  grande- 
za das  pullulas  , e porque  efte  gráo  tem 
lucceíTivamente  lugar  naftas  diíferentes 
partes. 

§.  206.  Quando  as  bexigas  íaõ  mui- 
tas , torna  a excitar-fe  a febre  no  tem- 
po da  fuppuraçaõ  : e ifto  nao  he  maravi- 
lha ; hum  unico  frunculo(em  termo  do 
paiz  cr&vo  ) cauía  febre  ; como  nao  a 
excitaráo  centos  , ou  milhares  deftes  pe- 
quenos obfcéíTos  ? Efta  febre  lie.  0 pei  io- 
do mais  perigoíò  da  doença  , o qualca- 
he  entre  o nono , e o dccimotcrceiro 
dia  y pois  muitas  cricumftanciss  v^riao 

, . dous , 
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dous,  ou  très  dias  o tempo  da  matura, 
çaò.  O doente  neíla  época  tem  calor  , 
íede  , dores  , e difficuldade  em  achar  hu- 
ma íítuaçad  do  corpo  favoravel.  Se  o 
mai  he  grave  , naõ  dorme  , tem  delirios  , 
oppreíTaõ  , Ibmnolencia  ; e quando  mor- 
re , morre  fufFocado  , ou  lethargico  : mui- 
tas vezes  de  ambos  os  dous  modos. 

O pullb  neíla  febre  de  fuppuraçaõ  ef- 
tá  algumas  vezes  com  huma  frequência 
efpantofa  , e a inchaçaõ  dos  pulíòs  faz 
que  em  alguns  íogeitos  pareça  íumma- 
mente  pequeno.  O tempo  do  maior  peri- 
go he  quando  eílaõ  na  maior  inchaçaõ  o 
roílo , a cabeça,  e o pefcoço.  Defdeque 
eílns  partes  começaÕ  a deíinchar , as  cruf- 
tas  do  roílo  principiaÕ  a íecear , e a 
pclle  a fazer-fe  ílacida;  o pulío  faz-fe 
hum  pouco  menos  frequente  , e diminue 
o perigo.  Quando  ha  ío  muito  poucas 
pullulas  , he  taô  leve  e.íla  fegunda  febre  , 
que  he  neceíTario  eílar  attento  para  a 
perceber , e-  naõ  he  perigofa. 

§.  207.  Além^de  todos  eíles  fympto- 
mas  ha  alguns  outros  , que  também  pe- 
dem muita  attençaÕ;  ' Hum  he  a efqui- 
nencias  , de  que  faÕ  irifultados  m.uitos 
doentes  defde  que  a febre  he  hum  pouco 

forte. 
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forte.  A garganta  fica  dous , ou  très  di- 
as apertada,  quando  fe  quer  engolir  ; e 
ainda  quando  a doença  he  grâviífima  , o 
impede  abfolutamente.  Atribue-fe  iílo 
ordinartamente  ás  pullulas  que  iahem  na 
garganta  ; porém  Jie  hum  erro , e ellas 
pullulas  quali  fempre  faô  huma  quime- 
ra. O mais  ordinário  nafce  anres  do  tem- 
po da  erupção  ; fe  o mal  he  leve  , aca- 
ba depois  de  feita  ; e quando  reproduz 
no  de  curfo  da  doença , íempre  he  pro- 
porcionada ao  gráo  da  febre  : aíTim  nao 
depende  das  pullulas  lenaò  da  inílam- 
raaçaõ  : e fe  he  durável  , quaíi  fempre 
he  1’eguida  do  fegundo  fymptoma , que 
he  a íalivaçaô  , quero  dizer,  a expullaó 
por  efearros  de  huma  grande  quantida- 
de de  faliva.  Ella  raramente  tem  lugar, 
fendo  levilíima  a enfermidade,  ou  o do- 
ente muito  criança  ; rara  vezes  falta, 
íendo  a doença  conlideravel  , e tendo  o 
doente  mais  de  fete  , ou  oito  annos  : he 
prodigioíá  quando  as  bexigas  faò  abun- 
dantiíTimas  , c o doente  adulto.  Nelle  ul- 
timo cafo  he  contínua  , nem  deixa  ao  en- 
fermo algum  repoufo  , e muitas  vezes  el- 
la  o incommoda  mais  do  que  algum  dos 
outros  lymptomas  da  doença , tanto  mais 

quan- 
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quando  fe  excoriaõ  inteiramente  o ínte« 
rior  das  faces  , a lingua  , e o paladar. 
Por  mais  incomuJa  que  íeja  eíta  evacua- 
çaõ  , Jie  íummamente  íaudavel.  As  cri- 
anças pequenas  , íendo*lhe  menos  fujei- 
tas , em  leu  lugar  alguns  tem  diarrhéa  ; 
porém  tenho  viílo , que  efta  ultima  eva- 
cuaçao  he  entre  ellas  muito  mais  raras, 
do  que  nos  adultos  a falivaçao. 

§.  208.  Os  meninos  até  á idade  de 
íinco , ou  feis  annos  , faõ  fujcitos  a con- 
volloés  antes  da  íahida  das  pnílulas  : el- 
las naó  íaõ  perigolas  , com  tanto  que 
nao  íejaõ  acompanhadas  de  outros  íymp- 
tomas  violentos  , e graves.  Os  que  lo- 
brevem , ou  quando  eftando  já  feita  a 
erupção  entra  de  repente , ou  no  tempo 
da  febre  de  luppuraçaó , fao  muito  mais 
para  temer. 

Muitas  vezes  fobrevem  fluxos  de  fan- 
gue  pelo  nariz  nos  primeiros  dias  da 
doença  , os  quaes  faô  fummamente  uteis  , 
e crdin  iriamente  diminuem  a dor  de  ca- 
beça. As  crianças  muito  pequenas  lhe 
faó  menos  lujeitas  : com  tudo  algumas 
vezes  os  tem  , e eu  tendo  viflo  acabar 
em  fomnolencias  coníideraveis  logo  de- 
pois da  iiçmurragia. 

§.  20^.  Dif- 
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§,  209.  Diftinguera  fe  ordinariamen- 
te as  bexigas  em  duas  elpecies  , conflu- 
entes , e dilcretasj  e eíU  diviíao  he  eila- 
cial  ; mas  como  o tratamento  de  humas 
lie  o mel'mo  que  o das  outras , e naõ  he 
receíTario  mais  do  que  proporcionar  a do- 
íís  dos  remedios  ao  perigo  , para  nao 
entrar  em  defcripçoês  nimiamente  dilata- 
das, e diflicultofas  de  entender  para  a 
maior  parte  dos  leitores,  como  também 
tudo  o que  refpeita  ás  bexigas  malignas  ; 
limitar-me-hei  á defcripçao  que  tenho 
dado , a qual  contém  os  lympomas  eííen- 
ciaes  communs  a ambas  as  elpecies.  Con- 
tentar-me-hei  com  accrelcentar  , que  fe 
devem  efperar  humas  bexigas  abundan- 
tiíílmas  , fe  defde  o principio  he  atacado 
o enfermo  precipitadamente  com  muitos 
fymptomas  violentos,  principalmcnte  fe 
os  olhos  eílaó  fummamente  vivos  , ie  os 
vomitos  fao  continuos  , as  dores  , de 
rins  fortes,  e fc  ao  melmo  tempo  tem 
muitas  anfias,  e inquietações,  fe  as  cri- 
anças tem  muita  fomnolencia  , fe  a eru- 
pção fe  faz  defde  o terceiro  dia  , algu- 
mas vezes  aindi  no  fegundo  ; pois  quan- 
to mais  pronta  he  a erupção  nefta  do- 
enças, mais  perigofa  he  a enfermidade  : 

pelo 
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pelo  contrario , quanto  mais  tardia  , 
tanto  melhor  he;  com  tanto  que  eila  ta- 
tardança  naò  feja  cauíada  de  huma  mui- 
to grande  fraqueza , ou  por  alguma  vio- 
lenta dor  interna. 

§.  210.  Algumas  vezes  he  tao  leve  a 
doença  , que  fe  faz  a erupção  fem  que 
fe  fupponha  que  a criança  eftava  enfer- 
ma , e o fucceíTo  conrefponde  ao  princi- 
pio. Sahem  as  pullulas  , crefcem  , fup- 
puraõ , e murchaÕ  , íem  que  o doente  fe 
deite  na  cama , durma  menos  , e tenha 
menos  appetíte. 

Nos  campos  he  muito  ordinário  ver-fe 
crianças  ( e quafi  naõ  he  iílo  fenaÕ  eni 
as  crianças  , que  as  tem  taõ  leves  ) andar 
ao  ar  defcuberto  em  todo  o tempo  da  fu  a 
doença  , correndo , c comendo  como  em 
íaude.  Aquelles  meímos  , que  as  tiveraó 
hum  pouco  mais  graves  , faliem  ordina- 
riamente depois  de  eilar  a erupçao  intei- 
ramente  acabada,  e le  entregao  incaura- 
mente  á voracidade  do  leu  appetite.  Naô 
übllante  elle  pouco  cuidado  , muitos  cu- 
raõ-fe  perfeiramente  ; mas  com  tudonad 
lie  elle  hum  dos  exemplos  , que  fe  devem 
feguir  ; pois  hum  grande  numero  experi- 
menta coníequcncias  gravilîimasi  e tem- 
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fe-me  trazido  hnma  inultidaõ  deftas  cri- 
anças , principairnfente  dc  'Jurat , que  , 
depois  de  terem  eftas  bexigas- benignas , 
porém  mal  tratadas  , tinhaõ  cabido  em 
enfermidades  de  diíFetentes  efpecies  dif- 
ficiliimas  de  deílruir. 

§.  21 1.  Eíla  doença  ainda  aqui  he  hu- 
ma daquellas  , em  que  o máo  tratamoii- 
to  j e principalmente  o defejo  de  fazer 
fuar,  tem  augmentado  o perigo  por  mui- 
to tempo  , e ainda  augmenta  entre  o po- 
vo , efpecialmente  nos  campos.  Vê-leque 
fe  faz  a erupção  nó  tempo , cm  que  o 
doente  fua  , e que  fe  acha  melhor  depois 
de  feita  : conclue-le  que  , abbreviando-fe 
efta  erupção,  fe  contribue  para  o ailivio 
do  enfermo;  e imagina- íé  que  , augmen- 
tando  a quantidade  de  fuor  , e das  pul- 
lulas , le  depura  melhor  o fangue  de  lo- 
do o veneno.  lílo  laò  erros  funeífos , de 
quem  provaõ  todos  os  dias  o perigo  trií- 
tfes  exemplos. 

Depois  de  ter  paífado  o veneno  para 
o fangue,  he  precifo  hum  certo  tempo, 
para  que  produza  o leu  eíFeito  : então 
corrompendo-fe  o fangue  com  veneno 
que  lhe  entrou , e com  o que  fe  formou  , 
a natureza  fe  esforça  par  fe  deierabara- 
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çar  delle,  e lançallo  á pelle  precifamen- 
te  no  inílante  , em  que  totalmente  ellá 
para  lílo  difpofto.  De  ordinário  efte  ef- 
forço  he  battante , e ainda  fVequentilfi- 
mamente  muito  violento  ; e rariíTimas  ve- 
zes demaziadamente  debil  por  ilTo  leve, 
que  fendo  lufficiente  o esforço  , nad  he 
precifo  augmentallo  com  remedios  quen- 
tes , os  quaes  o fariaô  demaziadamente 
violento,  e perigolo.  Qtiando já  he  mui- 
to violento  , augmentallo  he  fazello  mor- 
tal. Os  calos , em  que  hc  nimiamente 
debil,  faô  rariíTimos , principalmente  nos 
campos  , e diíhcillimos  de  julgar  ; tam- 
bém he  neceíTario  eftar  íummamente 
advertido  no  ufo  dos  remedios  quentes  , 
que  ncfta  doeça  íao  funeílos. 

O vinho , a triaga  , a confeição  o ar 
quente  , as  cuberturas  pezadas  levad  ca- 
da anno  milhares  de  crianças  , que  fe  cu- 
rariaò , fe  le  lhes  tiveífc  dado  lo  agua 
tépida  : e todas  as  pefloas , que  le  inte- 
refiáõ  na  confervaçao  c\os  que  fad  inful- 
lados  delia  doença , devem  cuidadofa- 
mente  impedir  que  por  nenhum  modo 
ufem  delias  drogas  , as  quaes  ainda  quan- 
do naõ  tornem  mortal  a emfermidade  , 
a fazem  cruel,  e acompanhada. das  mais 
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funeftas  confequencias. 

Eftà  arraigado  o prejuizo,  e diiEcuI- 
tolamente  le  deilruirà  ; porèm  eu  naô 
delejo  mais  do  que  tazer  abrir  os  ollios 
a relpeito  do  lucceiro  do  methodo  quen- 
te, e do  que  eu  vou  a porpor , eojui- 
20  nao  ficará  entao  muito  tempo  iui'pen- 
fo.  Tambem  devo  dizer  que  achei  entre 
O povo  da  Cidade  maior  docilidade  a 
elle  refpeito , principalmente  na  primei- 
ra epedimia  , do  que  eu  me  nao  atre- 
veria a elperar.  Nao  fo  os  que  me  con- 
íultavaõ  delde  o principio  , oblervavaô 
com  baftante  exaeçao  o regimen  refri- 
gerante, que  eu  llies  aconlelhava  , ruas 
ainda  os  feus  vizinhos  o empregava  6, 
quando  os  feus  filhinhos  erao  atacados  : 
e tendo  fido  muitas  vezes  chamado,  de- 
pois de  muitos  dias  de  doença  , vi , coiu 
prazer , em  muitas  caías  , que  fe  nao  ti- 
nha dado  remedio  algum  quente  , e que 
tinha  havido  grande  cuidado  em  refri- 
gera o ar.  Tenho  lugar  de  efperar , que 
eíle  methodo  ferá  aqui  em  pouco  tempo 
ger^l  : e o que  o acreditará,  he , que  eíla 
ultima  epidemia  , ainda  que  tao  nume- 
rofa  , foi  menos  funeíla  do  que  as  per- 
precedentes. 


§.  212  Def- 
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§.  212.  Deíde  que  principia  a enfer- 
midade, o que  fe  liipôe  achando-fe-lhfe 
os  íinaes  , que  mais  aílima  deícrevi , fe 
o doente  a naó  teve  , e fe  ella  adlual- 
mente  fe  acha  no  lugar , ponha-fe  exac- 
tiíTimamente  no  regimen  , e dê-le-llie  de 
manhã  , e de  tarde  hum  pediluvio  tépi- 
do : elte  remedio  he  o mais  proprio  pa- 
ra diminuir  o numero  das  puftulas  na  ca- 
beça , e para  facilitar  a erupção  no  ref- 
tante  do  corpo.  Os  clifteis  contribuem 
também  muito  para  abater  a dor  de  cabe- 
ça ,e  diminuir  as  nauzeas  , e vomitos  , que 
incommodao  muito  ao  enfermo  ; mas 
quando  fe  procura  , fóra  de  toda  a regra  , 
paralios  com  a conféçaÒ  , ou  triaga , e 
(o  que  ainda  he  mais  pcrigofo)  evacu- 
ar a cauía  com  hum  emetico , ou  pur- 
gante ( remedios  perniciofos  nos  prin- 
cipios  deíla  doença , excepto  em  hum 
pequeno  numero  de  cafos , dos  quaes 
unicamente  hum  Medico  póde  julgar 
com  certeza , e em  que  o eftomago , e 
os  inteftinos  fe  acliao  impedidos  com 
matérias  podres , as  quaes  , fe  naÓ  fe 
cvacuaÕ  defde  o principio  produzem  hu- 
ma febre  independente  da  doença  princi- 
pal , cujo  pregreíTo  perturba  ) aggrai^a 
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os  fymptoráas  , e a pode  tornar  mortal , 
de  benigna  que  teria  lido  fein  eíia  com- 
plicação , mais  rara  no  campo  do  que 
na  Cidade. 

• Se  a febre  he  leve  , baílao  os  pedilu- 
vios  do  primeiro  dia,  eo  primeiro  clif- 
ter:  entaó  comtentem-fe  com  o regímen  , 
e póde  lambem  dar-fe  á criança , em  lu- 
gar das  tizanas  Num.  i.  2,  4.  lo  leite 
diiuido  com  dous  terços  , ou  ametade  do, 
chá  de  fabugo , ou  de  tilia , ou  também 
( naô  havendo  totalmente  febre  ) de  me- 
lifTa  : em  fim  íe  temem  lodos  elles  labo- 
res , com  agua  da  fonte.  A iílo  fe  podem 
ajuntar  alguns  pomos  cozidos,  e íe  tem 
fome,  algumas  fatias  de  pao  ; mas  nao 
lhes  faõ  neceíTarias  nem  carnes  , nem  cal- 
do de  carne  , nem  ovos  , nem  vinho  *, 
pois  liuma  continuada  obíervaçao  tem 
provado  que  as  crianças  , que  tomavao 
elles  alimentos,  fe  achavao  peior  , e íe 
reftituiao  com  maior  lentidão  que  os  ou- 
tros. Neíla  época  póde  também  dar-fe- 
Ihes  por  bebida  ordinaria  o foro  de  lei- 
te , de  quem  tenho  viílo  muitas  vezes 
effeitos  íiagulares  , ou  o leite  de  mantei- 
ga. Quando  a doença  naõ  he  forte , cu- 
ra-fe  perfeitamente  fem  nenhm  outro  foc- 

cor- 
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corro,  ou  remedio;  mas  he  percifo  íem- 
pre  rer  o cuidado  em  purgar , depois  de 
eílarem  feccas  em  parte  as  puftulas  do 
rolto,  com  o remedio  Num.  ii.  e repe- 
tir a mefma  purga  leis  dras  depois.  Nao. 
he  neceflario  conceder  a carne  lenaó  de- 
pois defte  ultimo  purgante  ; mas  depois 
do  primeiro  podem  dar-fe  legumes  , ou 
hortaliças  , e pão  , quanto  fejaò  baftaii- 
tes , para  que  os  convalefcentes  naõ  pa- 
deçaõ  fome. 

§.  213.  Quando  a febre  he  forte,  o 
puílb  duro  , a dor  de  cabeça  , e de  rins 
violenta  , he  precilo  i.  lem  demora  fa- 
zer huma  fangria  no  braço , dar  duas 
lioras  depois  hum  clifter;  e fe  continua 
a febre , repetir  a fangria.  Eu  tenho 
mandado  fazer  até  quatro  nos  dous  pri- 
meiros dias  a peííoas  , que  naò  tinhaô 
dezoito  annos  : ella  he  efpecialmente  ne- 
ceíTarias  , quando  com  hum  puKo  duro, 
e cheio  ha  fomnolencia  , ou  delírios. 

2.  Quando  a febre  he  nimiamente  for- 
te , dem-íe  dous,  très,  e ainda  quatro 
cliíleis  por  dia  , e dous  pediluvios. 

3.  Sahia  o doente  da  cama  , eíleja 
fentado  em  huma  cadera  o maior  efpaço 
detempo  que  puder. 

4.  Re- 
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4.  Renove-fe  frequentemente  o ar  da 
cafa,  e íe  he  nimiamente  quente,  como 
fuccede  muitas  vezes  no  Êftio , para  o 
refrigerar  empreguem-fe  os  meios  deí- 
criptos  no  §.  36. 

5.  O doente  naÓ  beba  fe  naó  as  ti- 
zanas  Num.  2.  ou  4.*e  íe  ifto  naó  mode- 
rar íuffi cientemente  a febre,  dê-fe-Ihe 
todas  as  horas.,  ou  de  duas  em  duas, 
fcgundo  a naceflidade , huma  colhér  da 
bebida  Num.  10.  Depois  da  erupção, 
fendo  a febre  mais  branda,  diminua-fs 
a quantidade  dos  foccorros',  e ainda  íe 
cila  ceflaíTe  inteiramente  , fe  conduziria 
do  modo  indicado  em  o §.  212. 

§.  214.  Quando  depois  de  alguns 
dias  de  alivio  a fuppuraçaõ  renove  a 
febre,  i.  e principalmente  deve  ter-feo 
cuidado  de  enterter  o ventre  fummamente 
livre  : para  iílo  deve  lançar-fe  nos  clifte- 
is  huma  onça  de  caiholicaó  , ou  fazellas 
íimplesmente  de  forro  de  leite  com  mel  , 
azeite , e fal  : dar  très  vezes  por  dia  de 
manhã  em  très  cópos  da  tizana  Num. 
22.  purgar  de  dous  em  dous  dias  com  a be- 
bida Num.  23.  mas  nefte  dia  nao  íe 
tomará  a do  Num.  .32.  2.  Se  o mal  he 
yiolento,  he  neceíTario  dar,  ainda  em 
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dofis  dobrada,  o remedio  Num.  lo.  3. 
Deve’ tirar-íe  da  cama  o enfermo  , e tel- 
lo  levantado  ein  huma  cafa  bem  arejada  de 
dia,  e de  noite,  até  que  tenha  diminuí- 
do 'afebre.  Muitas  poífoas  fe  admirá- 
raó  deíle  conlélho  ; porém  he  o que 
muitas  vezes  me  pareceo  o mais  efficaz, 
é íem  o qual  o os  ourros  faõ  inúteis. 
Dir*me-haõ  como  dormirá  o doente  ? 
Neíla  época  naô  lie  neceíTario  que  dur- 
ma ; pelo  contrario  o fomno  fer-lhe-hia 
nocivo  ; além  diílo  elle  naõ  pode  dor- 
mir ; a falivaçaõ  contínua  o impede  ehe 
importantiffimo  o entertella  : facilita-íe 
lançando-lhe  frequentemente  na  garganta 
agua  melada.  Também  he  utiliílimo  lan- 
çar-lha pelas  ventas  , e ^limpailas  mui- 
tas vezes  das  efcáras , que  fe  ajuntao. 
Eílas  attençoés  diminue  nao  fó  a moleí- 
tia  do  enfermo,  mas  ainda  contribuem 
efficaciílimamente  para  a cura. 

4.  Se  o rollo  , e o pefcoço  eílâÕ  mui- 
- to  inchados,  ponhao-íe  cataplalmas  emo- 
lientes na  planta  dos  pés:  fe  iílo  naô 
bailar  , app)iquem-fe  íinapifmos  : eíles 
laÒ  cmplaílros  feitos  com  fermento  , 
moílarda  , e vinagre.  Elles  cauíaô  al- 
gumas vezes  dores  exceíTivas , e que  quei- 
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mao  ; mas  á proporção  do  augi^iento  def- 
tas  , dores  , le  diícutem  a cabeça  , e o 
pefcoço  de  hum  modo  notável, 

§.  215",  Quando  a doença  he  grave, 
inchaô  as  pálpebras  até  cubrirem  os  o- 
Ilios , os  quaes  ficaÓ  fechados  por  mui- 
tos dias.  Naô  he  percifo  fazer-lhes  mais 
do  que  banhallas  muitas  vezes  com  hum 
pouco  de  leite  , e agua  tepedida.  As  per- 
cauçoês  , que  fe  tomaò  , de  os  esfregar 
com  açafraõ  , hum  ducado  , agua  rola- 
da, faô  taô  uteis , como  pueris.  O que 
contribue  mais  a precaver  a vermelhi- 
dão dos  olhos  depois  da  doença  , e ge- 
ralmente todas  as  outras  confequencias , 
hc  o contentar-íe  por  muito  tempo  com 
muitos  poucos  alimentos  , e principal- 
mente naó  comer  carne  , nem  beber  vi- 
nho. Nas  bexigas  malignas  , e nas  cri- 
anças pequenas  fechaó  fe  os  olhos  def- 
de  o principio  da  erupção. 

§.  216.  Hum  foccorro  fummamente 
efficaz  , e que  por  muito  tempo  fe  nao 
tinha  ufado , fenaõ  como  hum  meio  de 
coníervar  o rofto  , mas  que  tem  as  maio- 
res influencias-  na  confervaça6  da  vida  , 
he  o abrir  as  pullulas  , naÓ  fó  no  rofto , 
mas  por  todo  0 corpo.  Abrindo-as,  pri- 
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meiramente  impede-fe  a dtença  da  ma- 
téria , e por  iíTo  tolhe-íe  que  nao  cor- 
roa , e. deixe  , cicatrizes  , cavidades, 
profundas , ou  outras  desfigurações  deita 
eípecic.  Etn  fegundo  lugar  , dando  tam- 
bém lahida  ao  veneno , impede-fe  que 
naõ  torne  a paíTar  para  o fangue,  e por 
iíTo  tira-íe  huma  das  grandes  caufas  do 
perigo.  Em  terceiro  lugar  affroxa-fe  a 
pelle  j a inchaçaó  do  roílo  , e a do  pefcoço 
diminuem  ao  campaíTo  em  que  íe  abrem  , 
e aiÍim  facilita-fe  o recurío  do  fangue 
do  cérebo  : o que  he  hum  avanfo  fum- 
mo.  He  neceíTario  abrir  íucceffivamente 
as  pullulas  em  todas  as  partes  á porpor- 
çaõ  da  fua  maturaçaõ.  O tempo  de  o 
fazer  he  quando  ellas  eílaÕ  totalmentc 
brancas , quando  começaõ  a fazer-fe  al- 
gum tanto  amarellas,  e quando  ocircu- 
io  vermelho , que  as  rodêa  , fe  tem  fei- 
to interamente  pállido.  Abraò-fe  com 
tifouras  agudiíTimas  ; o que  nunca  abfo- 
lutamente  cauía  dor  aos  enfermos  : e de- 
pois de  fe  ter  cortado  huma  certa  quan- 
tidade, applique-fe-lhe  muitas  vezes  hu- 
ma efponja  molhada  cm  agua  tépida  pa- 
ra tirar  ella  matéria,  que  facilmente  íe 
forma  em  eícàras.  Porém  como  as  puf-. 
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tuias  vazias  fe  tornaÕ  aenclier  baila n te- 
mente de  preíTa , he  precifo  repetir  a 
abertura  no  fim  de  algomas  horas  ,c  tor- 
nar algumas  vezes  finco  , ou  íeis  vezes 
íeguidas.  Eílas  diligencias  pareceráó  úte- 
is, e fem  dúvida  nunca,  fe  faraó  huma, 
pratica  geral  ; mas  eu  torno  a dizer , 
que  ellas  , faó  muito  mais  importantes  , 
do  que  íe  imagina  , e que  em  huma  fe- 
bre íuppuratoria  muito  grave  huma  aber- 
tura geral  exaúla , e repetida  nas  pullu- 
las maduras  , he  o remedio  mais  efficaz  : 
porque  ella  tira  as  duas  caufas  do  perir- 
.go , que  faó  a matéria  e a teníaÕ  da 
peIJe, 

§.  217.  NaÔ  fallei  em  o tratamen- 
to dos  remedios  anodinos  , ou  proprios 
para  fazer  dormir , que  geralmente  íe 
empregaó  ; mas  de  quem  qqafi  nunca 
ufo  neíla  eípecie  ; e de  quem  tenho  pro- 
vado todo  o perigo  naquella  mefma  car- 
ta a Mr.  Haller,  de  que  já  fallei.  Aílim 
onde  naÓ  ha  Medico,  deve  geralmente 
evitar-fe  com  o maior  cuidado  a tri- 
■ aga  , o laudano  , o xarope  de  papoi- 
las brancas  , ainda  , o de  papoilas  ver- 
melhas , o de  alambre  as  pilulas 
de  elloraque,  ou  de  cinoglofaj  em  hu- 
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ina  palavra  , tudo  o que  p(3de  fazer 
dormir.  Devem  banir-Íe  abfolutarnen- 
te , com  «ípecialidade  no  tempo  da  fc- 
gunda  febre,  durante  a qual  he  perigo- 
iò  ainda  o fomno  natural.  Hum  calo  , 
em  que  algumas  vezes  he  permittido  o 
■empergallos  , lie  nas  crianças  debeis,oil 
fiijeitas  a convolfoes , nas  quaes  fe  faz 
a erupça6  com  difficu  Idade  ; porém  torno 
a repetir , he  neceíTario  fer  circumfpeélo 
no  ufo  déftes  remedios  , que  íaõ  mortaes  , 
eftando  os  vafos  cheios  , havendo  inflam- 
maçaõ  , febre , quando  a pelle  eftá  ten- 
fa  , quando  o doente  tem  delirios,  ou 
oppreíTaÕ  , e quando  comvem  que  o ven- 
tre eíleja  livre,  que  as  ourinas  corraÔ 
em  abundancia  , e que  fefalive  mui- 
to. 

§.218.  Se  a erupção,  depois  de  co- 
maçar-,  totalmente  fe  recolher,  ferá  ne- 
ceífario  íívra-fe  bem  de  dar  remedios 
fudoriíicos  , cálidos  , eípirituofos , e vo- 
láteis ; mas  he  preciío  dar  muita  quan- 
tidade do  remedio  Num.  12.  que  le  be- 
berá quente  , e applicar  velicatorios  ás 
barrigas  das  pernas.  Elle  cafohe  infauf- 
to  , e as  différentes  circumftancias  , que 
o acõmpanhaõ , podem  pedir  alguns  foc- 

corros . 
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corros,  em  cujo  defenho  cu  nao  poíTo 
aqui  cnlrar.  Algumas  vezes  huma  lan- 
gria  faz  tornar  a apparecer  fem  demo- 
ra a erupção.  .p 

§.219.  O unico  meio  feguro  de  evi- 
tar o perigo  deíla  enfermidade  , he  in- 
oculação , de  que  hei  de  fallar  nq  Ca- 
pit.  XXXIIL  Mas  efte  mieo  faudajvel., 
que  deve  attender-fe  comp  huma-  partir 
cular  graça  da  Providencia  , naõ  póde/ef 
util  para  o povo  , íei)gp  ops  pajzes  , gn^Ç 
fe  tem  fundado  hofpitaes  deilinadoç  pafd 
eíle  ufo.  Naquelles  , onde  ainda  os 
ha  , o nnico  refugio,  que  ha  para., as 
crianças , que  íe  maridaq  inocular  em  fu- 
ás cafas  , he  difpollos  a ter  efta  doeay 
ça  com  felicidade  com  huma  preparaçaÔ 
lacil. 

§.  220.  Eíla  perparaçao  corfiíle  , ge- 
ralmente em  corrigir  os  vicios  da  faude 
do  foge i to  , havendo-os,  e em  o torn^c 
bem  conftituido , íem  eftar  exceííivamenj 
te  vigorofo;  pois  em  fogeitos  vigorgíí- 
flímos  a doeriça  algumas  vezes  he  viplei> 
tíííima. 

Collige-fe  que,  fendo  differentiííimas 
as  perturbações  da  faude  , as  prepar,a'r 
çoés  nao  podem  íer  as  meímas  , e qup 

huma 
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huma  criança  fujeita  a huma  doença  ha- 
bitual nao  póde  preparar-fe  como  o que 
liè  íujeito  a huma  enfermidade  total- 
mente differente  : e os  defenhos , neceí- 
íâríos  Tobre  efte  importante  objeòlio  , fe- 
riaõ  alheios  defte  lugar*;  ou  por  fua  ex- 
tenfaõ , ou  por  íer  impoílivel  dar  a peí- 
fòás , que  nao  faô  Médicos  , conheci- 
mentos íufficientes  para  fe  refolverem  na 
efcolha  dos  foccorros  em  muitos  cafos: 
porém  eu  indicarei  alguns  delles  , os 
qháes  feraõ  convenientes  com  baftante 
^eheralidade  aos  rapazes  bem  conílitui- 
idòs , e robuílos. 

O primeiro  he  huma  diminuição  na 
quantidade  dos  alimentos.  As  crianças 
geralmente  comem  hum  pouco  demafia- 
do  : fera  prcciíò  redezillas  á fua  juíla 
medida  , fe  a puderem  exaélamente  aííi- 
gnar  ; mas  póde  reduzir-fe  em  quali 
iodos  a cêa  a muito  pequena  por- 
^Õ. 

O feguddo  foccorro  coníifte  na  elei- 
ÇáÔ'  dos  alimentos  ; efta  he  menos  pof- 
porcionada  para  a poíTibilidade  do  povo , 
que  fe  limita  a hum  pequeno  numero, 
do  que,  á do  rico,  que  póde  fazer  mui- 
tas diminuições  ; mas  também  lhe 
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he  menos  neceííaria.  Os  íeus  alimentos 
mais  fimplices , e quaíi  todos  tirados  dos 
vegetáveis  , e laíticinios , lao  os  mais 
convenientes  : quaíi  nao  deve  procurar- 
fe  nelle  fenao  0 efcolhellos  bem  acondi- 
cionados , pão  bem  cozido  , legumes 
guizados  fem  toucinho , e fem  gorduras 
rançofas  , frutas  bem  maduras  , nada  de 
bolos,  e pouco  queijo  ; eis-aqui  a que 
quaíi  fe  pode  reduzir  efte  articulo  da  lua 
preparaçaÔ. 

Julgar-fe-ha  dos  bons  eíFeitos  das  at- 
tençoes  neiles  dous  refpéitos  pela  diminui- 
ção do  feu  ventre  , porque  eílaraô  mais  a- 
íegres  , e hábeis  ; porque  com  pouca  di- 
minuição na  cor , e algumas  vezes  na 
diípoíiçaõ  , teraõ  hum  íerablante  me- 
lhor. 

O terceiro  foçcorro  he  dar-lhes  alguns 
pediluvios  tépidos  de  tarde  ao  recolher: 
efte  remedio  favorece  a tranfpiraçaõ , 
refrigera  , dilue  o fangue  , e lhe  dimi- 
nue a acrimonia,  todas  as  vezes  que  he 
receitado  opportunamente. 

O quatro  he  o uíb  do  foro  de  leite 
bem  clarificado.  Efte  remedio  , que  he 
hum  fuceo  de  hervas  filtrado  , e dulcift- 
cado  pelos  orgãos  do  animal , preenche 

todas 
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todas  as  indicações  , que  fe  ofFerecem  : 
(eu  fempre  fallo  das  crianças  lans  , e ro- 
buftas  ) elle  dá  flexibilidade  aos  vafos , 
diminue  a cralTidaò  do  langue , a qual 
augmentada  pela  acçaõ  do  veneno , de- 
generaria em  huma  efpiíTes  inflammato- 
ria  mui  {O  perigofa  : deítroe  todos  os  in- 
fartos  , que  podem  achar-íè  nas  vilceras 
do  baixo  ventre , abre  os  canaes  da  bi- 
lis , dimiiiue-lhe  a acrimonia , dá-lhe 
fluidez,  preferva  de  podridão,  dulciffi- 
•ca  o que  a maíTa  dos,  humores  poderia 
ter  de  nimiamente  acre,  facilita  os  ja- 
-dlos  , as  ourinas  , e a tranfpiraçaõ  : eni 
Jiiima  palavra , dá  ao  corpo  a mais  fa- 
vorável difpofiçaõ  para  naò  fer  agitado 
,.com  demaziada  violência  pelo  effeito  de 
hum  veneno  inflammatorio  : e para  as 
crianças,  de  quem  eu  fallo,  os  que  fao 
fanguineos  , os  biliofos  ; lie  íem  contro- 
veriia  o lemedio  preparatório  mais  effi- 
caz  , e proprio  para  lhes  reftaurar  o 
damno  da  privaçad  da  inoçulaçô. 

Já  lenho  dito  que  lambem  fe  podia 
empregar  com  muita  felicidade  pelo  de- 
curfo  da  doença  : mas  advirto  que,  por 
mais  faudavel  qpe  elle  íeja  nos  cafos  in- 
dicados > lu  muitos  delles , em  que  feria 

no- 
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nocivo.  Haveria  muito  grande  culpa  em 
o receitar  a crianças  debeis , languidas  , 
rachiticas  , páilidas , e fujeitas  a vonii- 
tos  , a diarrhéa  , a azeduns  , e a todas 
as  queixas  , que  provaÕ  que  ellas  tem 
os  vafos  debeis,  e os  humores  ácidos; 
aífim  he  neceflario  guardar-fe  bem  de  o 
confiderar  como  hum  foccorro  univeríal , 
e infaiiivel.  Pode  fazea-fe-lhes  tomar  to- 
•dos  os  dias  alguns  cópos  , ou  dar-lho 
em  todo  o dia  em  lugar  de  outra  be- 
bida , ou  dallo  em  fopas  com  pao  ao 
-almoço,  á cea,  e ainda  .mais  vezes. 

Se  o camponez  quizer  feguir  efta 
direcções  , que  faõ  facilliffimas  , e fum- 
mamente  cómmodas  , todas  as  vezes  que 
reinaõ  as  bexigas,  períuado-me  que  íe 
lhe  diminuirão  os  eítragos.  Alguns  apro- 
veitar Íe-Iiao  delias  , pois  os  ha  íumma- 
mente  fenfatos  , e cheios  de  hum  verda- 
deiro amor  partenal  ; e outros  nimiamen- 
te abrutados  para  lhes  conhcer  a utilida- 
de , e ferozes  para  terem  alguns  cuida- 
dos nas  fuas  familias. 
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CAPITULO  XIV. 

/ 

Sarampo. 

Sarampo  , a quem  os 
homens  eílaõ  fujeitos 
taÓ  geralmente  como  ás  bexigas , he  hu- 
ma enfermidade  quaíi  da  meíma  efpe.- 
tcie , porém  menos  funefta , ainda  que 
em  alguns  paizes  faça  eílrágos  baílante- 
mente  grandes.  Nefte  morre-fe  mais  raras 
vezes  da  doença  \ do  que  das  íuas  con- 
fequencias. 

Algumas  vezes  ha  ao  mefmo  tempo 
epidemia  de  bexigas,  e farampo  no  mef- 
mo lugar  j porém  mais  ordinarinmente 
-tenho  viílo  reinarem  em  differentes  an- 
nos.  Também  fuccede  miílurarem-íe  as 
duas  doenças  , e fobrevir  huma  á ou 
tra  , antes  que  fe  acabe  : 0 que  he  pe- 
rigo ío. 

V §.  222.  Em  alguns  doentes  anun- 
cia-fe  o mal  muitos  dias  antes  por  hu- 
ma pequena  toffe  , frequente  , e fecca  , 
fem  alguma  outra  molauia  : o mais  or- 
dinário por  huma  moleftia  geral , alter- 
nativas de  frios,  e calor,  huma  dor  de 

cabeça 
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càbeça  violenta  nos  aduhos,  huma  iom-i 
nolencia  nos  infantes  , liuma  dor  de  gar- 
ganta fortiflima,  e,  o que  caradl:eciza  a 
enfermidede  , huma  vermelhidão  , e ca- 
lor nos  olhos  confideraveis , acompanha- 
dos de  huma  inchaçao  das  pálpebras  , de 
hum  fluxo  de  lagrimas  fummamente  a- 
cres , e de  huma  tao  grande  fenflblida- 
de  nos  olhos , que  nao  podem  fupporrar 
a luz  ; por  freqnentiíTimos  efpirros , e 
pelo  nariz  hum  fluxo  da  mefma  maté- 
ria , que  core  pelos  olhos. 

Angmentando  fe  rapidamente  a febre , 
O enfermo  tem  tofle , oppreifaô  , anfias , 
defejos  continuos  de  vomitar,  dores  vio- 
lentas nos  rins  , algumas  vezes  diarrhéa, 
eentaoos  vomitosfaô  menos  confideraveis  ; 
outras  iuores , porém  menos  abundantes  do 
que  nas  bexigas  : a lingua  eítá  branca  , a 
lêde  muitas  vezes  he  ardente , os  acci- 
dentes , geralmente  fao  mais  violentos 
do  que  antes  das  bexigas  benignas. 

Em  fim  ao  quarto , ou  quinto  dia  , 
algumas  vezes  pelo  fim  do  terceiro , faz- 
fe  pronptiflima  , e abundantiífimamente 
a erupção  por  todo  o rofto , o qual  em 
poucas  horas  fe  cobre  de  pintas,  cada 
huma  delias  lemelhante  a huma  morde- 
dura 
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dura  de  pulga , mas  de  hum  vermelho 
mais  tinto;  e unindo-ie  muitas  delias, 
fórmaõ  paítas  vermelhas  mais  , ou  me- 
nos largas  , que  inflammando  a pelle  , 
produzem  huma  inchaçaõ  fenfivel  no 
rofto  : algumas  vezes  ainda  íe  fechaõ  os 
olhos.  Cada  pequena  pinta  eílá  hum 
pouco  elevada  , priucipalmente  no  rofto, 
onde  fe  lhe  percebe  com  a vifta  , e com 
o dedo:  no  reftante  do  corpo  qnaíi  nao 
he  fenfivel  efta  elevaçao , fenaô  pela  aí- 
pereza  , que  ella  da  á pelle. 

Depois  de  ter  começado  pelo  rofto  , 
coctinua-fe  a erupção  pelo  peito,  efpi- 
nhaço  , braços , coxas , e pernas.  Ella 
ordinariamente  no  peito  he  abundanti- 
íTima  ; e no  ofpinhaço  : também  fuccede 
algumas  vezes  acharem-fe  paftas  verme- 
lhas fobre  o peito , antes  de  fe  ter  feito 
alguma  erupçaô  no  rofto. 

O doente  muitas  vezes  tem  fluxos  de 
fangue  abundantes  pelos  narizes  , como 
nas  bexigas  , os  quaes  defvanecem  a 
dor  de  cadeça , de  olhos , e da  gargan- 
tâ. 

Quando  a doença  he  muito  fuave , 
íjuafi  todos  os  accidentes  diminuem  de- 
pois da  erupçaô;  como  nas  bexigas; po- 
rém 


SARAMPO.  24^ 

îém  ordinariamente  o mudança^  em  me- 
lhora naõ  he  laõ  íenfivel  como  na  pri- 
meira doença.  He  verdade  que  os  vomi- 
tos  ceíTaÕ  quaíi  inteiramente  i mas  con-- 
tinu.  õ 2 febre  , a tolTe  , e dor  de  ca- 
beça : e algumas  vezes  tenho  vUlo  que 
hum  vomito  de  matérias  biJioías , hum  , 
uo  dous  dias  depois  da  erupção,  allivia- 
va  muito  mais  do  que  a mefma  erup- 
ção. Ao  terceiro,  ou  quarto  dia  da 
erupção  diminue  a vermalhidao  , as  pin- 
tas , ou  puftulas  feccaÕ  , e cahem  em  pe- 
quenas elcamas  ; a melma  pelle  inter- 
media cahe  do  mefmo  modo , e fe  acha 
fupprida  por  outra  nova  , que  íe  formou 
debaixo.  Ao  nono  dia  , quando  a doença 
caminha  apreífada  , e ao  undécimo  , 
quando  tem  lido-  muito  lenta  , naõ  fica 
veftigio  algum  das  vermelhidões , e a 
pelle  logo  Te  reílitue  optiinamnete.  * 
§.  223.  Porém  o enfermo  naófe  cu- 
ra : com  tanto  que  pelo  tempo  da  do- 
ença , ou  logo  depois  nao  tenha  tido 
alguma  evacuaçaõ  confideravel  , como 
Vomitos,  de  que  fallei,  a toda  a liora  , 
òu  huma  diarrhéa  biliola  , ou  ourinas  ^ 
ou  íuores  abundantes  ; pois  quando  fo- 
brevem  alguma  deftas  evacuações  defap- 

parecs 
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parece  a febre,  o doente  recupera  as 
forças  , e cura-fe  inteiramente.  Algumas 
vezes  também  fem  alguma  evacuaçaó 
. deílas  , a tranfpiraçaõ  inlenfivel  dilTipa  o 
reílo  do  veneno,  e o enfermo'  acha-fe 
cïcellentemente.  Porem  outras  , fe  efte 
veneno  fe  nao  evacua  inteiramente , lan- 
ça-fe  fobre  o bofe , e produz  huma  leve 
inflammaçaô  -,  tornao  a vir  a oppreflaÕ , 
a toíTe  , as  aníias  , a febre  , e o doente 
eítá  em  hum  grande  perigo.  Muitas 
vezes  he  menos  violenta  a tempeílade , 
mas  dilatada  , e hcaô  toíTes  pertinaciffi- 
mas , que  tem  muitos  caradleres  de  ca- 
tarros. Em  1758.  houve  aqui  huma  epi- 
demia de  farampo  fummamente  nume- 
ro fa  r quaíi  todos  os  que  o tíveraeÕ,  e 
naõ  foraô  optimamente  tratados , mor- 
rerão deíla  toíTe,  que  era  forti/Iima  , e 
muito  rebelde. 

§.  224.  Seja  como  for;  o progreíTo 
da  enfermidade  deixada  á natureza  , ou 
mal  tratada  , principalmente  com  hum 
regimen  quente , quando  ha  o cuidado 
de  moderar  a febre  nos  princípios,  de 
diluir,  e enterter  as  evacuações , elles 
máos  fucceííos  faõ  íummamente  raros, 

§.  225',  O modo  de  tartar  eíla  do- 
ença 
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ença  he  o mefmo  que  o das  bexigas. 

1.  Se  a febre  Iie  forte  , o pulfo  du- 
ro , a oppreíTaÓ  violenta  , e todos  os 
iymptomas  graves , faça-fe  huma , ou 
duas  fangrias. 

2.  Dem-íe  cliftcis , e pediluvios  : a 
violência  do  mal  lhe  regule  a quantidade. 

3.  Receite-fe  a tizana  Num.  2.  ou 

4.  ou  hum  cha  de  fabugo , ou  de  tilia , 
a que  fe  miílure  huma  quinta  parte  de 
.leite. 

4.  Empíeguem-fe  os  perfumes  da  agua 
quente  , que  íaÕ  utilííimos  para  miti- 
gar a dor  de  garganta  , a toífe  , e a oppreí- 
fao. 

5”.  Defde  que  a vermelhidão  come- 
çar a fazer-fe  pállida , purgue-fe  com  a 
bebida  *Num.  23. 

6.  Coníerve-fe  o doeate  no  regimen 
ainda  hum  par  de  dias  depois  deíla  pur- 
ga , e depois  ponha-fe  no  dos  convalel- 
centes. 

7.  Se  no  tempo , em  que  deve  fazer- 
fe  a erupção  , fobervierem  accidentes  fe- 
melhantes  aos  que  fobrevem  ás  bexi- 
gas , remede-em-fe  do  mefmo  modo. 

§.  226.  Naô  fe  tendo  fcguido  efte 
methodo,  e fobrevindo  os  accidentes  def- 

T çriptos 
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criptos  no  §.  223.  he  neceíTario  tratara 
doença  como  huma  inflammaçaõ  no  prin- 
cipio , e fazer  tudo  o que  fe  acaba  de 
dizer  no  §.  225.  Se  o mal  naõ  he  vio- 
lento , pode  omittir-fe  a fangria.  Se  du-? 
ra  muito  tempo  nas  crianças  gordas , 
carregadas , de  humores , lentas  , e pál- 
lidas , he  precifo  ajuntar  aos  ineímos 
foccorros , fem  íangrias  , a bebida  Num. 
8.  e os  veficatorios  ás  pernas. 

§.  217,  Muitas  vezes  íuccede,  quea« 
diítancia  dos  foccorros  faz  que  fe  deí- 
preze  nimiamente  o reílo  da  enfermida- 
de , principalmente  a toíTe  : e' entaõ  for- 
ma-fe  huma  verdadeira  fuppuraçaÕ  no 
bofe  com  huma  lebre  lenta.  Tenho  vifto 
morrer  nas  aldêas  muitas  crianças  defte 
modo  : elle  eftado  he  'da  melma  natu- 
tureza  , do  que  íe  defcreveo  no  §.  68.  c 
82.  e acaba  do  mefmo  modo  muitas  vezes 
por  huma  diarrhéa  muito  pouco  molefta  , 
e algumas  vezes  fétida,  que  arrebata  ao 
enfermo.  Neítes  caíos  he  precifo  empre- 
gar todos  os  foccorros  preícritos  no  §.  74 
art.  3.  4.  5.  os  pós  Num.  14.  o leite  , 
e o exercido.  Porém  he  tao  difficil  fa- 
zer tomar  os  pôs  ás  crianças  , que  algu- 
mas vezes  he  neceílario  reílringir-le  ao 

leite  , 
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lei^e,  e muitas  tenho  viílo  que  neíle 
calo  por  íi  íó  concluia  curas  difficillimas. 
Advirto  que  nunca  obra, com  tanta  effica- 
cia  , como  quando  o tomaÕ  íimples  , íem 
algum  outro  alimento  , e que  he  impor- 
tantiílimo  nao  o aíTociar  a algum  , que 
tenha  o mais  pequeno  gráo  de  acido.  Ag 
peíloas  ricas  podem  tomar  ao  meímp 
tempo  felizmente  por  bebida  ordinaria 
as  aguas  de  PfeíFer,  de  Scltzer  , de  Pe- 
terílhal , de  Briftol , ou  algumas  outras 
leviflimas  , e que  fó  tem  pouco  mínaraí  : 
empreguem-fe  igulamente  com  felicida*- 
de  em  todos  aquelies  caíos , em  que  he 
neíTaria  a cura,  de  que  eu  fallo. 

§.  228.  Algumas  vezes  fica  huma  tof- 
fe  muito  fecca  cora  muito  calor  no  pei- 
to , e em  todo  o corpo  , fede , a lingua,, 
e a pelle  íumraamente  feccas.  Tenho  cu- 
rado êíle  eílado  , mandando  refpirar  o 
vapor  da  agua  quente  , mandando  tomar 
banhos,  tépidos  , e naõ  lhe  dando  em  mui- 
tos dias  fenaõ  agua  , e leite.  Mas  íe , a 
pezar  déftes  foccorros,  continua  a toífe  , 
he  precifo  fem  vacillar  fazer  huma  ian- 
gria  no  braço. 

Torno  ainda  a repetir  ( antes  de  cori»- 
culir  eíla  matéria  ) que  o veneno  do  la- 

T ü rampQ 
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rampo  he  fummamente  acre  ; parece  ter 
alguma  femelhança  com  o humor  biliofo  , 
que  produz  erifipelas,  e por  iiTo  requer 
cuidado  eíla  doença  , fem  o qual  deve 
temer-íe  que  tenha  funeftas  confequen- 
cias.  Ha  pouco  tempo  vi  huma  menina 
(très  annos  valetudinaria  , depois  que  o 
iarampo  fe  lhe  tinha  feccado , e em  quem 
le  tinha  formado  huma  ulceraçao  no  peí- 
coço  ) reftabelecer-fe  com  leite  impre- 
gnado com  falia  parilha. 

. §.  229.  Tem-fe  inoculado  o farampo 
nos  paizes  onde  he  muito  maligno  ; e 
cíle  methodo  teria  também  neíle  gran- 
des utilidades^;  mas  fegue  a mefma  na- 
tureza da  inoculaçaõ  das  bexigas  , e fó 
póde  fer  util  ao  povo  por  meio  de  hum 
hoípital. 

CAPITULO  XV. 

Febre  ardente,  ou  calida. 

§•  ^3*^*  í~\  todas  as  doenças  ] 

de  qne  ao  preíente  te- 
^ nho  tratado  , fao  pro- 
duzidas pela  inflammaçaô  do  fangue  jun- 
ta á inflammaçaô  particular  de  alguma 

parte , 
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parfe , ou  a algum  veneno  , que  deve  eva- 
cuar-fe.  Quando  o langue  le  inflamma 
fortemente,  fem  ter  atacado  mais  par« 
ticularmente  alguma  parte  , produz  aquel- 
la  febre,  que  íe  achama  ardente , ou  cá- 
lida. 

§.231.  Os  íinaes  que  a daó  a co- 
nhecer , íao  a dureza  do  pulfo  , e o feu 
enchimento  ( mais  coniideraveis  neíta  en- 
fermidade do  que  em  alguma  outra  ) 
hum  calor  fortillimo  , huma  grande  fede  , 
huma  extraordinária  aridez  dos  olhos  , 
das  ventas  , dos  beiços  , da  lingua  , e 
da  garganta  : huma  violenta  dor  de  ca- 
beça , e algumas  vezes  delirios  no  tem- 
po do  crefcimento  , que  todas  as  tardes 
he  codíideravel  : a relpeiraçaÕ  hum  pou- 
co tomada,  principalmente  no  tempo  do 
crefcimento,  com  huma  toíTe  de  tempos 
em  tempos,  fem  dor  no  peito,  e íem 
eícarros  : o ventre  cerrado  : as  ourinas 
vermelhas  , quentes  , e pouco  abundantes  : 
alguns  lobreíaltos  , principalmente  quan- 
do o enfermo  dorme  : pouco  , ou  nada 
de  bom  fomno , mas  quaíi  íempre  huma 
eípecie  de  fomnolencia  , que  faz  aos  do- 
entes baílantemante  pouco  feníiveis  para 
o que  íe  paíTa  junto  a íi  , e para  o íeu 

eílado  : 
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cílado  : algumas  vezes  hum  pequeno  fu- 
or , de  ordinário  a pelle  íequiíTima  , fra- 
queza 5 pouco,  ou  nenhum  gofto  , e 
cheiro. 

§.  232.  Efta  doença  he  produzida 
como  todas  as  doenças  inflammatorias 
por  eaufas  que  encraíTaô  o fangue , e 
augmentao  o movimento , como  exceíTo 
no  trabalho  , o calor  nimiamente  gran- 
de, as  vigilias , o abuío  do  vinho,  ou 
dos  liquores , hum  ar  fecco  por  tempo 
muito  dilatado  , exceíTos  em  todo  o ge- 
nero,  e alimentos  que  efquentem. 

§.  233.  I.  Deve  logo  pôr-fe  o do- 
ente no  regimen , nao  lhe  dar  alimentos 
íenaõ  de  oito  em  oito  horas , algumas 
vezes  fó  duas  vezes  no  dia  : nos  cafos 
graves  poderia  deixar-fe  de  todo. 

II.  Repitao-íeas  fangrias  até  fe  abran- 
dar o pulfo.  A primeira  deve  -fer  coníi- 
deravel  , e faça-íe-lhe  fegunda  quatro 
horas  depois.  Se  o pulfo  fe  abranda  , 
pode  fnfpender-fe , e nao  a repetir  fenao 
quando  recobrar  baftante  dureza  para 
dar  a temer  de  novo  o perigo;  mas  fe 
continua  a eílar  muito  duro,  faça-fe  no 
mefmo  dia  terceira  fangria,  qne  muitas 
vezes  he  a ultima. 

III.  Dem- 


FEBRE  ARDENTE.  2^3 

III.  Dem-fe  dous , e ainda  très  dif- 
teis  por  dia  Num.  5'. 

IV.  Banhem-le  duas  vezes  ao  dia  as 
pernas  na  agua  tépida:  lavem -fe  ao  mef- 
mo  tempo  as  mãos  com  a mefma  agua  , 
ponhaÕ-le  pannos , ou  pedaços  de  eílofo 
molhados  neila  íobre  o peito,  e ventre, 
e dê-le  a beber  regulariíTimamente  a 
emulfaô  de  amêndoas  Nnm.  .4.  e a tiza- 
na  Num.  7.  Os  pobres  podem  conten- 
tar-fe  com  efta  ultima , porém  he  neceí- 
fario  bebella  pordigiolamente.  Depois 
das  fangrias  o ar  frefco  , e a quantida- 
de da  bebida  , daõ  a faude  ao  enfer- 
mo. 

V.  Se  depois  das  fangrias  a febre 
continuar  a fer  fortiílima  , he  precifo 
abatella  , dando  todas  as  horas  huma 
colher  da  bebida  Num.  10.  até  ella  ter 
diminuidü  , e depois  de  très  em  très  horas , 
atéque  feja  bem  moderada. 

§.  234.  Muitas  vezes  fobrevem  neíla 
doença  hemoragias  pelo  nariz  , que  íaò 
muito  faudaveis. 

Os  primeiros  íinaes  de  melhora  fao  a 
molleza  do  pulfo,  o qual  com  tudo  nao 
perde  totalmente  a fua  dureza  , fenaô 
quando  a doença  terminou  inteiramente  : 

a di- 
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a diminuição  da  dor  de  cabeça , o aug- 
mento  das  ourinas  , a diminuição  da  fua 
cor  vermelha , hum  principio  de  humi- 
dade na  lincua.  Todos  eftes  finaes  favo- 
raveis  vaõ  ein  augmente  : e entre  Ovjio- 
venoj  e o quatorzeno  íobrevem  ordina- 
riamente ( muitas  vezes  depois  de  algu- 
mas horas  de  tormenta  ) jadlos  muito 
mais  abundantes,  huma  grande  quanti- 
dade de  ourina , que  depòe  hum  fedi- 
mento  de  huma  cór  bracca  avermilhada  , 
em  íima  da  qual  fica  a ourina  clariíli- 
ma  , e de  huma  côr  natural , e fuores 
mais , ou  menos  abundantes.  Ao  mefmo 
tempo  humedecem-fe  os  narizes  , e a bo- 
ca ; diíTipa-fe  por  fi  mefma  aquella  cruí- 
ta  fecea  e dinegrida , que  crubia  a lín- 
gua , e a quem  nada  podia  defvanecer  ; 
torna  a vir  o íabor;  diminue  a fede, 
Torna  a nefeer  a clareza  das  idéas  : de- 
ílipa-fe  a fomnolencia , recuperao-fe  as 
forças,  e o fomno.  Depois  deíla  época 
he  neceíTario  dar  a bebida  Num.  23.  e por  o 
enfermo  no  regimen  dos  convalefcentes. 
No  fim  de  oito  , ou  dez  dias  pode  tor- 
nar a dar-fe  a mefma  bebida.  Em  al- 
guns doentes  as  aurinas  nunca  eíTentaô , 
mas  íem  iíto  faraÕ  optimamente. 

§.  235:.  Ju'ga- 
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§.  235'.  Julga-fe  que  o mal  piora , íe 
o pulfo  fica  duro,  e perde  a fua  força  ; 
l'e  o cérebo  eftá  mias  embaraçado  , a reí- 
piraçao  menos  livre  , os  olhos  , o nariz  , 
06  beiços , e a lingua  mais  feccos , e a 
voz  mais  mudada.  Se  a elles  fymptomas 
íe  ajuntaô  a intumecencia  do  ventre , a 
diminuição  das  ourinas  , hum  delirio  con- 
tinuo , aníias  , e a trotura  dos  olhos , o 
mal  he  quaíi  defefperado  : e o enfermo 
naÕ  tem  mais  do  que  algumas  horas  de 
vida,  quando  as  fuas  mãos  , e dedos  con- 
tinuameute  fe  move , como  para  procu- 
rar alguma  coufa  fobre  os  íeus  lençoés  : 
iílo  he  o que  íe  chama  caçar  ás  nwf- 
cas. 

CAPITULO  XVI. 

Febres  podres. 

§.  236.  Epois  de  ter  tratado 

J_>/  das  doenças  febris  de- 
pendentes da  inflammaçaÕ  do  fangue  , fal- 
larei  das  que  produzem  as  matetias  corru- 
ptas , que  eílagnao  no  eílomago  nos  intef- 
tincs  nas  vifceras  do  baixo  ventre  , ou  que 
jà  paíTaraô  para  0 langue.  Chamao-lhe  fe- 
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febres  podres  , ou  algumas  vezes  bilío- 
fas  , quando  a cprrupçaô  da  bilis  parece 
ter  a maior  parte  na  enfermidade. 

§.  137.  Efta  doença  annuncia-íe  mui- 
tas vezes  muitos  dias  antes  por  huma 
grande  proílraçaó  de  forças , por  iiuin 
pezo  da  cabeça,  dores  de  rins,  e joe- 
lhos a boca  de  maniia  com  máo:  gofto  , 
pouco  appetite,  hum  Ibmno  inquieto, 
algumas  vezes  huma  exceíTiva  dor  de  ca- 
beça por  muitos  dias  lem  algum  outro 
fymptoma.  Depois  fobrevem  hum  frio  íe- 
guido  de  hum  calor  acre  , e fecco  : o 
pulfo  , que  no  tempo  do  frio  he  peque- 
no , e frequente  , eleva-fe  durante  o ca- 
lor , e muitas  vezes  he  vehementiííimo  ; 
porém  nao  tem  a mefma  dureza  que  nas 
doenças  precedentes  , com  tanto  que  a 
febre  podre  naõ  feja  complicada  corn 
huma  febre  inflammatoria  ; o qne  fuccede 
algumas  vezes.  Nalla  época  a dor  de  ca- 
beça he  ordinariamente  violentiífima  : o 
enfermo  quafi  íempre  tem  nauzeas , e 
ainda  algumas  vezes  vomitos  , fede  , ar- 
rotos deíagradaveis , a boca  omargofa  , 
e ourina  pouco.  Eíte  calor  dura  muitas 
horas , muitas  vezes  toda  a noite  : dimi- 
nue hum  pouco  de  manhã  j e o pulfo 
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( fempre  febricitante)  entaõ  o eíiá  hum 
pouco  menos  , o doente  allivia  mais  , 
porém  eítá  muito  proílrado. 

A lingua  eítá  branca  , e falgada  , os 
dentes  enchem- fe  de  immundicia  , e o ba- 
fo tem  hum  máo  cheiro.  A cor  , a quan- 
tidade , e a confiítenia  das  ourinas  vá- 
riaõ  muito.  Alguns  enfermos  faõ  diíH- 
ceis,  outros  tem  frequentemente  pequenos 
jaéfos;  que  naõ  os  alliviao.  A pelle  eílá 
algumas  vezes  fecca  , outras  tranfpira, 
mas  nao  lhes  aproveita.  A febre  crefcs 
todos  os  dias  , e muitas  vezes  em  horas 
irregulares.  Além  do  maior  crelcimento, 
que  le  obíerva  em  todos  os  doentes  , 
frequentemente  os  ha  pequenos  em  al- 
guns. 

§.  238.  Quando  o mal  he  deixado  á 
natureza  , ou  tratado  mal , ou  mais  for- 
te do  que  os  remedios,  o que  naÕ  he 
raro  , augmenta-íe  a febre  ; os  creíci- 
mentos  fazem  fe  mais  dilatados , frequen- 
tes , e irregulares  ; naô  tem  inftantes  de 
focego  ; o ventre  extende-fe  como  hum 
fole , o que  íe  chama  meteorifmo  ; fo- 
brevem  delirios  ; o doente  naô  fente 
mais  as  luas  neceíTidades  , e fe  enche  de 
iminundicia  na  lua  cama  j recufa  os  foc- 

corros  j 
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focrorros  ; falla  continuamente,  corn  hum 
pulfo  frequente , pequeno  , e irregular. 
Algumas  vezes  apparecem-lhe  fobre  a 
pelle , efpecialmente  do  pefcoço , efpi- 
nhaço , e peito  , pequenas  pintas  de  hu- 
ma negregura  livida.  Todas  as  matérias  , 
que  lahem  do  corpo  do  enfermo , tem 
hum  fetidifîîmo  cheiro  ; fobrevem-lhe^ 
movimentos  convuliivos  , principalmente 
no  rofto  : nao  Te  deita  ienaô  de  collas  , 
e infenlîvelmente  cahe  para  os  pés  da 
cama  ; caça  as  mofcas  : o pulfo  faz-ie 
tao  pequeno  , e frequente  , que  fo  com 
difficuldade  fe  pode  fentir  , mas  nao 
contar.  As  aniîas  parecem  inexplicáveis , 
corre-lhe  hum  fuor  de  afflicçao , preoc- 
cupa-fe-lhe  o peito,  e elle  morre  mife- 
ravelmente. 

§•  ^39*  Quando  a doença  he  menos 
violenta  , ou,  he  bem  tratada,  e fucce- 
dem  bem  os  remedios , periîile  o mal 
alguns  dias  no  eilado  defcrito  no  §.  237 
fem  augraento  , ou  diminuição  , nem  lo- 
brevem  algum  dos  lymptomas  do  §.  238 
mas  pelo  contrario  diminuem  todos  os 
iymptomas  , os  crefcimentos  fao  menos 
prolongados,  e violentos,  a dor  de  ca- 
beça mais  tolerável  , os  jadlos  menos 

freqnen- 
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frequentes  , mais  abundantes  , ealliviao  , 
as  ourinas  correm  abundantemenre  , ain- 
da que  continuem  a yariar  ; recupera  fe 
hum  pouco  O lomno  , e he  mais  loce- 
gado  , purifica-ie  a lingua  , e em  cada 
dia  faz  a faude  alguns  progreilos. 

§.  240.  Ella  doença  nem  tem  termo 
fixo  para  fe  curar,  nem  para  matar. Sen- 
do violentilfima  , ou  mal  conduzida  , ma- 
ta algumas  vezes  ao  nono  dia  : de  ordi- 
nário morre-fe  delia  do  decimo  oitavo 
até  ao  vigefirao  ; algumas  vezes  íó  aos 
cjuarenta  pouco  mais  ou  menos,  depois 
de  haverem  alternativas  de  melhora , é 
de  affiicçao. 

Quando  he  leve , cura-fe  algumas  ve- 
zes no  fim  de  poucos  dias  depois  das 
primeiras  evacuações.  Sendo  grave , ha 
■enfermos  que  nao  eílaõ  livres  do  peri- 
go , fenaõ  no  fim  de  feis  femanas , e 
ainda  mais  tarde  ; porém  he  certo  que 
eílas  doenças  taõ  dilatadas  muitas  vezes 
dependem  em  grande  parte  do  tratamen- 
to , e que  ordinariamente  íe  lhe  deve  de- 
cidir 0 progreíTo  entre  o dia  quatorze  , e 
trinta. 

§.  241.  O tratamento  das  febres  dei- 
ta efpecie  confiíle  nos  remedio  ieguintes. 

I.  Po- 
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1.  Ponha-fe.o  doente  no  regimen;  e 
ainda  que  tenha  o ventre  livre  , e algu 
mas  vezes  ainda  huma  pequena  diarrhéa  , 
he  igualmente,  neceflario  dar-lhe  todos 
os  dias  hum  clifter.  A fua  bebida  ordi- 
nária deve  íer  limonada  preparada  cora 
o çumo  de  limaÕ  , hum  pouco  de  aíTu- 
car,  e agua,  ou  a tizana  Num.  3.  Era 
lugar  do  çumo  de  limaÕ  pude  emprega- 
le  o vinagre,  o qual  com  o aíTucar;  e 
a agua  faz  huma  bebida  agradevei , e 
muito  faudavel. 

2.  Se  ha  inflamaçaÕ  , o que  fe  co- 
nhece pela  força  , e dureza  do  pulío  , e 
pelo  temperamento  do  enfermo  , fe  he 
vigoroíò , e robuílo , ou  fe  he  intempe- 
rado  por  alguma  das  caufas  notadas  no 
§.  232.  he  precifo  fazer  huma  fangria  , 
-e  ainda  , fe  for  neceíTaria  , jegunda  al- 
gumas horjas  depois.  Mas  advirto  que 
de  ordinário  nao  ha  inflammçaõ , e que 
então  a fangria  feria  nociva. 

3.  Se  depois  de  ter  ufado  abundante- 
mente o enfermo  deitas  bebidas  tiver 
ainda  a boca  com  muito  máo  goíto  , e 
nauzeas  fortes , dê-le-lhe  os  pós  Num. 
34.  desfeitos  om  meio  vafo  de  agua  té- 
pida, dos  quaes  beba  hum  copo  todos 

os 
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os  meios  quarios  de  hora.  Mas  como 
efte  remedio  faz  vomitar,  naõ  he  necef- 
iario  tomai io  , fenaõ  iiavendo  legurança 
de  que  naô  ha  alguma  circumlíancia , 
que  lhe  deva  impedir  o ulo  ; ellas  cir- 
cumílancias  ierao  indicadas,  no  capitulo 
dos  remedios  de  precauçaò.  Se  os  pri- 
meiros cópos  fizerem  vomitar  abundan- 
temente , luípendaõ-le  , e fe  contentaráo 
com  dar  a beber  huma  muito  grande 
quantidade  de  agua  tépida;  Te  naõ  pro- 
duzirem elle  eíFeito , continuem-fe  até 
ao  fim.  Os  que  temerem  elle  remedio  , 
que  he  o que  ordinariamente  fe  chama 
o emetico  , poderão  tomar  o do  Num. 
35'.  bebendo  também  muita  agua  tépida 
quando  obrar  ; mas  neíles  caíos  deve 
preferir-fe  o primeiro.  Por  fim  nunca 
deve  empregar*íe  nem,  hum  nem  outro 
quando  ha  inflammaçaõ  *,  então  feria  ifto 
dar  lium  verdadeiro  veneno:  e ainda  íe 
a febre  he  muito  forte , ainda  que  fem 
inflammaçaõ  , naÕ  devem  delle  fervir- 
fe. 

O tempo  de  os  dar  he  depois  do  creí- 
cimento,  tendo  diminuido  muito  a febre. 
Ordinariamente  o romedio  Num.  34. 
purga  depois  de  ter  feito  vomitar  ; o do 

Num. 
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Num.  35’.  obra  eíte  effeito  com  maior 
raridade. 

Acabados  os  vomitos,  torne  a come- 
çar-íe  a tizana  j e he  precifo  eílar  muito 
advertido  em  naõ  dar  caldo  de  carne  ao 
doente  , debaixo  do  pertexto  de  que  Ic 
purgou.  Continuem-fe  nos  dias  feguintes 
como  nos  primeiros  ; mas  como  importa 
ter  o ventre  livre  , he  neceíTario  tomar 
todos  os  dias  de  manha  a tizana  Num. 
32.  Aqualles  , a quem  ella  íeria  nimia- 
mente cara , a fuppríaô  , lançando  todos 
os  dias  a quarta  parte  dos  pós  Num. 
34.  em  fimco,  ou  feis  taça  de  agua  ,da 
qual  tomaráô  huma  taça  todas  as  duas 
horas  , começando  de  madrugada.  Porém 
íe  a febre  for  fortiíTima , deve  preferir- 
le  o do  Num.  3'2. 

4.  Depois  do  eíFeito  do  emetico , íe 
continua  a febre  , fe  os  excrementos  per- 
manecem fétidos , fe  o ventre  eftá  hum 
pouco  tenfo,  fe  as  ourinas  nao  correm 
em  abundancia  , he  precifo  dar  de  duas 
em  duas  horas  huma  colher  da  bebida 
Num.  IO.  que  pára  a poderiaô  , e abate 
a febre.  Quando  o mal  he  urgentiílimo , 
póde  dar-íe-lhe  todas  as  horas. 

5.  Quando,  apezar  deiles  foccorros,’ 

a febre 
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a febre  continua  * o cérebro  nao  fe  mun- 
difica , o doente  tem  dores  de  cabeça 
violentas , ou  inquietação  , he  neceíTario 
appiicar  ás  barrigas  das  pernas  os  era p- 
laftros  veficatorios  • Num.;. 3,6.  e deixal- 
los  fuppurar  o mais  tempo  que  for  po- 
ílivel. 

6.  Sendo  a febre  forriílima  , Iie  pre- 
cifo  tirar  abíolutamente  lodo  o íuf- 
tento. 

7.  Quando  nao  póde  dar-fe  o eme- 
tico  , devem  dar-íe  dois  dias  feguidos 
de  manhã  très  dofis  dos  pós  Num.  24. 
em  huma  ho.ra  de  diílancia  de  huma  á 
outra  ; éfte  remedio  procura  alguns  jà- 
élos  biiioíos  , que  abatem  muito  a fe- 
bre , e diminue  confideravelmente;^  a vio- 
lência de  iodo  o reliante  da  doença.  Em- 
-pregaq-fe  comfelicidade  nos  cafos , em  que 
a tebre  nimiamente  forte  impede  o 
emetico  : e devem  terminar-fe  a eíle  re- 
medio todas  as  vezes  que  ha  incerteza 
íe  as  circumílancias  do  mal  permitem  o 
vomito  , o qual  além  diílq  podia  omit- 
tir-fe  em  hum  grandifilmo  numero  de 
cafos, 

8.  Quando  o mal  tem  diminuido  mu'- 
to,  quando  os  crefcimentos  faó  debeis 

ü e o' 
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e o enfermo  eílá  algumas  horas  íhm  fe- 
bre, deve  füfpender-ie  o ufa  quotidiana 
das  bebidas  purgantes  ; mas  continue-ítf 
o das  íizanás  ordinárias,  e obra-fe  opti- 
mâmentè  , dando  de  dous  em-dous  dias 
duas  porçods  dóá- pós  Num.  24.  ósquaes 
prevém  exceilentemcnte  todas  as  confe- 
quencias  infauílas  da  enfermidadéi 
9.  Se  a febre  acabou  durante  a maior 
parte  do  dia,  fe  a lingua  eílá  boa,  fé 
o doente  foi  bem  purgado-^^ê  Còín  tudo 
Ihé  fíeá  hum'  accéíTo- de  febre  todos  os 
dias  , hê'neceifario  dar  os'pôs  'NUm.  14. 
quatro  doits  entre  o fírii  tíe  húm  paro- 
xifmo  , e o principio  do  outrb,  e conti- 
nuem-íè  por  alguns  dias  nefte  - pé.  Os 
qué  náõ  eíliverem  em  eílado  de  procurar 
eíle  reriiedio  , poderão  fupprillo  com  a 
bédida  amarga  Num.  37.  da  qual  toma- 
ráõ  quatro  copos,  em  diílancias  iguaes 
ehtfe  os  paroxifmos. 

IO.  Como  os  orgãos  da  digeílao 
neíla  moleília  fe  fatigaráõ  muito  , he  im- 
portantiiTimo  o conduzir  le  com  cautela 
muito  tempo  na  quantidade  , e qualidade 
dos  alimentos  , e fazer  exercício  delde 
que  as  forças  o permitem  , fem  o qual  fe 
.})oderia  cahiir  ein  alguma  doença  de  lan- 
guor  CA- 
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CAPITULO  XVII. 
Febres  malignas, 

§.  242.  Hamaô-fe  febres  mali- 

V j gnas  aquellas  , em  que 
os  fymptomas  iaó  menos  terríveis  do  que 
o perigo.  Elias  íaô  nocivas  íem  parece- 
rem perigofas:  .ifto  he  ( como  muito 
bem  íe  diz  ) hum  cão  , que  morde  fem 
ladrar. 

§.  243.  O caradler-  diílinítivo  das  fe- 
bres malignas  he  a perda  total  das  for- 
ças defde  o principio.  Elias  dependem 
de  huma  corropçaò  dos  humores  , que 
he  pernicioTa  ao  principio  das  forças  , 
cuja  deftruiçaõ  he  precifamente  a caufa 
da  pouca  violência  dos  accidentes  *,  pois 
nenhum  orgao  fe  acha  mais  em  eílado  de 
fazer  huma  defenfa  vigorofa  contra  a 
cauía  da  doença. 

Se  no  inftante , em  que  dous  excrcitos 
le  vaÔ  atacar  , fe  tiraíTem  a hum  quaíi 
todas  as  fuas  armas , o combate  ferá  poiH 
co  violento , pouco  eílrondoío  , mas  hor- 
rivelmente funefto.  Se  o obfervador , fem 
conhecer  cjfte  defarmamento , naõjulgaí- 

U ii  fe 
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íe'  da  matança  que  fe  faz  íenao  pelo  ef- 
trondo^,  ente'iramente  íè  enganawa.  O 
numero  dos  mortos  ferá  prodigiofo  : muito 
inenor  o teria  fido , e o eftrondo  maior  , 
íe  os  combatentes  de  huma  , e outra 
parte  tivelTem  eftado  armados. 

§.  244,  As  caufas  defta  doença  ^ao 
hum  dilatado  uío  de  carnes  fem  legu- 
mes, fem  frutas,  e fem  ácidos;  alimen- 
tos’mal  acondiciçnados  , como  pão  feito 
com  máos  grãos , carnes  corruptas.  Oito 
peíToas  comêraõ  peixe  corrupto  , foraó 
todas  atacadas  de  huma  febre  maligna  , 
e delias  morrerão  finco,  fruftradas  as 
diligencias  dos  Médicos  mais  doutos. 
Eílas  febres  também  faõ  frequentiíTima- 
menté  o eíFeito  da  pobreza , de  hum  ar 
nimiamente  cálido  , ou  húmido  , princi- 
palmente  de  hum  ar , que  une  eífas  duas 
qualidades  ( também  faõ  frequentes  nos 
annos  quentes  nas  margens  dos  brèjos , 
e lagoas  ) de  hum  ar  fechado  , efpecial- 
mente  fendo  habitado  de  muitas  peflbas  , 
de  hum  principio  íingular  de  corrupçaÕ 
no  ar , e das  paixoês. 

§.  245*.^  Os  fymptomas  das  febres  ma- 
lignas faõ  ( já  o difle  ) huma  perda  to- 
tal das  forças , fem  alguma  caufa  prece- 
dente 
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dente  feníivel , que  as  pudeíTe  deílr\iir  , 
ao  meímo  tempo  huma  proftraçáo  da 
alma , que  íe  faz  quaíi  incenfivel  a tudo  , 
e ainda  á doença  ; huma  prompta  mu- 
dança no  rofto,  e principalmente  nos 
olhos  , pequenas  horripilaçoés  alternadas 
por  efpaço  de  vinte  e quatro  ho^as  , 
com  pequenos  accélTos  de  calor , algu- 
mas vezes  huma  grande  dor  de  cabeça , 
e de  rins;  outras  nenhuma  dor:  ejpecies 
de  deliquio  defde  o principio  do  ^mal  ; 
o que  fempre  he  coufa  grave  ; nada  de 
bom  fomno , muitas  vezes  huma/  meia 
fomnolencia  , hum  delirio  leve  , e íurdo  , 
que  fe  manifefta  principalmente  pelo  ar 
extraordinário,  e efpantado  do  enfermo  , 
que  parece  occupar-fe' profundamente  em 
alguma  coufa  , e em  nada  coclídera  ; 
porém  alguns  doentes  tem  delirios  vio- 
lentos , quaíi  todos  hum  fentimento  de 
pezo,  outras  vezes  de  aperto  na  vizi- 
nhaça  da  concavidade  do  eílomago. 

O doente  parece  ter  muitas  aníias.  Al- 
gumas vezes  tem  leves  movimentos  con- 
vulfivos  no  roílo  , nas  mâos  , e ainda 
nos  braços , e pernas  : os  feus  fentidos 
parecem  intropecidos  : tenho  viílo  a mui- 
tos doentes  perderem  todos  íincos , e cu- 
rarem- 
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rarem-íe  alguns.  NaÕ  he  iaro  o ver  do- 
entes , que  naô  vem  , nem  ouvem , nem 
fallaõ.  Altera-fe  a voz  , debilita-fe , e 
algumas  vezes  perde-fe  inteiramente.  Al- 
guns tem  huma  dor  fixa  [em  alguma  par- 
te do  baixo  ventre;  ella  depende  de  hum 
in farto  , e muitas  vezes  termia  por  gan- 
grena: com  qi^e  elle  íymptoma  he  gra- 
viííímo. 

A lingua  algumas  vezes  eftá  muito 
pouco  mudada  ; outras  carregada  de  hum 
fedimento  de  huma  cor  amarella  deni- 
grida  , mais  raramente  fecca  do  que  nas 
outras  efpecies  de  febre  ; porém  outras 
vezes  aíTemelha-fe  exaélamente  a huma 
lingua  muito  tempo  defumada. 

O venfe  eftá  algumas  vezes  molliftí- 
mo  , outras  tenfo.  O pulfo  he  debil , al- 
gumas vezes  baftantemente  regular  ;fem* 
pre  mais  apreíTado  do  que  no  eftado  na- 
tural; outras  tembem  frequentiíTimo;  e 
aíTim  o tenho  fempre  achado,  eftando  0 
ventre  tenfo. 

A pelle  muitas  vezes  nem  eftá  quen- 
te , nem  fecca  , nem  hnmlda  : muitas  va- 
zes cobre-íe  de  pintas  petequiaes  , ( eftas 
fa6  huns  finaes  pequenos  de  huma  cor 
vermelha  livida  ) principalmente  no  pef- 

cojo , 
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coço,  ao  redor  das  efpadoas,  e no  eípi- 
nhaço  : outras  faô  ellas  nodoas  maiores 
deuigridas,  como  depois  de  golpes  de 
páo. 

As  ourinas  quaíí  fempre  faÔ.' cruas, 
quero  dizer,  menos  coradas  do  que  o or- 
dinário. Eu  as  renho  vifto  , que  com  a 
YÜla  fe  naó  podiâõ  diítinguir  do  leite. 
Algumas  vezes  ha  huma  diarrhéa  negra, 
e fétida  , que  , fe  naò  alivia , he  morr 
tal. 

Em  alguns  doentes  formao-fe  ulceras 
lividas  no  interior  da  boca  , e no  paladar.' 
Outras  vezes  formaô-fe  depofitos  nas  glaur 
dulas  das  virilhas  , debauo  dos  Tova-; 
cos  entre  as  orelhas , e o queixo  ; ou 
fe  forma  huma  gangrena  em  alguma  par- 
te , nos  pés.,  nas  mãos  , e no  efpinhaço. 
Perdem-le  inteiramente  as  forças,  emba- 
raça-i‘e  totalmente  o cérebo , o doente 
deitado  de  coílas  morre  muitas  vezes 
com  convulfoés  , hum  fuor  prodigioío , 
e o peito  embaraçado.  Algnmas  vezes 
iao  eílas  hemoragias , que  mataó  ; ellas 
puafi  íempre  íaõ  mortaes  neíla  enfermi- 
dade. 

Nefta  febre , aílim  como  em  dodas  as 
outras , ha  hum  crefcimento  de  tarde. 

§.  246.  O 
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§.  246.  O termò  deílas  doenças  hc 
como  o das  febres  podres  , irregulariífi- 
mo.  Algumas  vezes  morre-fe  ao  íetimo  ^ 
ou  oitavo  dia  , o mai^  ordinário  entre  6 
duo-decimo  , e quindecimo  : muitas  vezes 
no  fim  de  finco,  ou  feis  femanas  : eiftoi 
depende  da  força  da  enfermidade.  Ha 
doenças , em  que  os  principios  íaõ  total- 
mente lentos , e o enfermo  nos  primei- 
ros dias  com  muita  debilidade , e hum 
ar  muito  mudado,  difficultofamente  fé 
julga  doente.^ 

Succédé  ao  termo  da  faude  o mefmo 
que  ao  da  morte.  Ha  doentes  fóra  dò 
perigo  no  fim  de  quinze  <iias , e ainda 
ántes  i outros  fó  no  fim  de  algumas  fe- 
manas. 

Os  finaes  , que  annunciaô  huma  íaude, 
faÕ  líuma  força  pouco  maior  no  pulfo, 
ourinas  mais  cozidas  , menos  proftaiçaõ  , 
e efmoricimento  i o cérebo  mais  limpo , 
lium  calor  igual , hum  fuor  quente  , me- 
diocremente  abundante  fem  anfias , o re- 
greíTo  dos  fentidos  perdidos  no  tempo  da 
doença  ( ainda  que  efte  final  naô  feja 
máo  ) quando  o enfermo  fe  faz  íurdo , 
íe  ao  mefmo  tempo  fe  defvaneccm  os 

oiiteos  fymptomas. 

^ Eíla 
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Efta  doença  ordinariamente  deixa  mui- 
ta fraqueza  j e he  neceíTario  paíTar  mui- 
to tempo  para  recuperarem  inteiramen- 
te as  fuas  forças  os,  enfermos. 

§.  247.  I.  Nefta  doença  o que  mais 
importa  aííim  ao  enfermo,  como  aos  aí- 
íiílcntes , mais  do  que  em  alguma  outra , 
he  o refrigerar,  e purificar  o ar.  He 
preciío  queimar  na  caía  "'frequentemente 
vinagre , e ter  quali  íempre  huma  janel- 
la  aberta. 

II.  A dieta  deve  fer  tenue  , e acida  : 
póde  dar-íe  o çumo  de  azedas  com  agua  ; 
mifturar-fe  o çumo  de  limaõ  nos  caldos 
farinhofos  j coraer-fe  frutas  azedas,  co- 
mo ginjas,  uvas  efpinhas , cerejas  bra- 
vas ; e aos  que  eítaõ  no  eílado , limões , 
laranjas  , e romans. 

III.  Deve  mudar-fe  a roupa  de  dous 
em  dous  dias. 

IV.  A fangria  raras  vezes  he  preci- 
fa  , e as  excepçoes  nao  podem  determi- 
nar-fe  feguramente , fenaô  vendo  ao  do- 
ente. , 

V.  Os  clifteis  muitas  vezes  faÕ  mui- 
to pouco  neceflarios,  e algumas  vezes 
perigofos. 

VI.  A bebida  ordinaria  deve  fer  hu- 

ma 
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ma  tizana  de  cevada  azeda  com  o efpi- 
rito  acido  do  Num.  lo.  do  qual  fe  lan- 
cem duas  oitavas  em  hum  valo  de  tiza- 
na , ou  limonada. 

VII,  He  importante  evacuar  as, pri- 
meiras vias,  onde  ordinariamente  ha  hu- 
ma grande  quantidade. de  matérias  corru- 
ptas. Para  ifto  dem-fe  os  pós  Num,  35'. 
e ordinariamente  depois  do  feu  eíFeito , 
acha-í'e  melhor  o enfermo  , ao  menos  por 
algumas  horas.  He  importantiíTimo  dar 
efte  remedio  nos  princípios  ; porém  ten- 
do-íe  deíprezado,  póde  dar-t'e-lhe  mais 
tarde  , com  tanto  que  naò  fobrevenha 
inflammâçao  particular  , e que  coníervc 
ainda  o enfermo  algum  vigor.  Eu  o te- 
nho dado , e com  huma  notável  felici- 
dade, aos  vinte  dias. 

VIII.  Depois  de.fe  ter  diílípado  com 
cfte  remedio  grande  parte  das  matérias, 
que  contribuem  para  enterter  a febre , 
faça-le  tomar  em  dias  alternados,  em 
<]uanto  dura  a doença  , algumas  vezes 
ainda  todos  os  dias  , huma  dofis  de  cre- 
mor tartaro,  e rabarbaro  Num.  38.  Efte 
remedio  evacua  a.s  matérias  corruptas, 
impede  a corrupção  das  outras,  expelle 
os  bichos , que  neftas  doenças  fao  fre- 

quen- 
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quentiífimos  , e o enfermo  lança  por  fima , 
e porbixo  , e que  muitas  vezes  tem  mui- 
ta parte  nás  accidentes  extravagantes  , 
que  íe  obfervaõ  : cm  íim  fortifica  os  in- 
teílinos , e íem  fufpender  âs  evacuaçoês 
neceíTarias  , modéra  adiafrhéa  , fendo 
nociva. 

IX.  Se  com  a diarrhéa  a pelle  eílá 
fecea  , e,  parando  a diarrhéa,  fe  quizer 
ajudar  a tranfpiraçaó  , em  lugar  do  ra- 
barbaro  pode  mifturar-fe  com  o cremo  tar- 
taro  o ipecacuaò  Num.  39.  o qual  dado 
em  pequenas  dofis , e a miudo,  pára  a 
diarrhéa , e favorece  a tranípiraçaô.  Eftc 
remedio,  e o precedente  , tomao-íe  de 
manhã:  e duos  horas  depois  he  neceíTa- 
rio  começar  a bebida  Num.  40.  e con- 
tinualla  regularmente  de  très  em  très  horas , 
até  íe  interromper,  por  tornara  dar  hum 
dos  remedios  Num.  38.  ou  39.  e torne 
a principiar-fe  depois  , até  que  o doen- 
te eíleja  muito  melhor. 

X.  Se  as  forças  efti verem  fum mamen- 
te porílradas , e o enferhio  muito  anila- 
do, ferá  precifo  dar  com  cada  proçao 
de  bebida  hum  bolo  dos  do  Num.  41. 
e ha  também  cafos , em  que  fe  dao  pe- 
quenas doits  de  vinho  branco  com  huma 

felici- 
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felicidade  notalvel  ; elle  obra  como  cor^ 
dial  , e antiputride. 

, Se  a diarrhéa  for  fortiííima , ajuntar- 
le-haõ  a efte  bolo  huma , ou  duas  vezes 
por  dia  vinte  graòs , quero  dizer,  a ter- 
ça parte  do  meio  q^uarto  de  liuma  onça  , 
ou  ó tamanho  de  huma  muito  peqnena 
fava  de  diafcprdio , ou , fc  naÕ  a hou- 
ver , de  triaga. 

XI.  Quando  , a pezar  deftes  foceor- 
ros  , o enfermo  fique  no  feu  eílado  de 
fraqueza  , e infenfibilidade  , he  neceíTa- 
rio  applicar  grandes  veficatorios  ás  barri» 
gas  das  pernas,  ou  á nuca  : algumas  ve- 
zes também  , quando  ha  muita  fomno* 
lencia  , ou  embaraço  no  cérebro  , íe 
poem  com  grande  felicidade  por  toda  a 
cabeça,  Deixem- fe  íuppurar  abundante- 
mente;  e fe  no  fim  de  alguns  dias  íe 
fecearem , ponhaó-le  outros  ; hc  precifo 
enterrer  muito  tempo  o fluxo 

XII.  Defde  que  o mal  eftá  baílante- 
mente  mitigado , para  que  o enfermo 
efteja  algumas  horas  com  muito  pouca , 
ou  nenhuma  febre  , he  neceíTario  apro- 
veitar defte  intervalio  para  dar  íeis , 
ou  ao  menos  finco  porçoes  do  remedio 
Nem.  14.  e repetir  a raeíma  dofis  no 

f dia 
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dia  fegutnte:  o que  fufpende  os  accèf- 
fos  i continue-fe  a dar-lhe  duas  doíis  por 
alguns  dias.  ^ * 

XIII.  Concluída 'a  fe-bre  , ponha-fe  o 
paciente  no  regimen  dos  convalefcentes  ; 
e fe  as  forças  naõ  fe  recuperarem,  dê- 
íe-lhé  com  bom  fucceíTo , para  as  refta- 
belecer  mais  de  preíTa , très  dofis  por 
dia,  huma  ^m  jejum  , e a outra  doze 
horas  depois  de  triaga  do  pobres  Num. 
42.  que  feria  para  defejar  que  fe  inrro- 
duziíte  em  todas  as  boticas  , como  hum 
excellente  eílomaquico  , muito  preferí- 
vel neíta  parte  á outra  triaga  ; que  he  hu- 
ma compoíicaó  ridicula  , cara  , c muitas 
vezes  perigofa.  Verdade  he  que  a 
dos  pobres  naÕ  faz  dormir;  mas  quan- 
do le  quer  procurar  fomno  , ha  outros 
muitos  remedios  mais  vigorofos  do  que 
a triaga.  Os  que  naõ  temerem  a defpe- 
za , em  lugar  do  remedio  Num.  42. 
continuarão  a tomar  todos  os  dias  , por 
algumas  femanas  , très  porçoës  do  reme- 
dio Num,  14. 

§.  24g.  Ha  nos  campos  , a refpeito 
do  tratamento  deitas  febres , hum  per- 
juizo  , que  he  precifo  deítruir,  naÕ  fó 
por  fer  faiío,  e ridiculo,  mas  ainda  por 

fer 
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fer  perigrío.  Imagina-fe  que  os  anima» 
es  podem  attrahir  o veneno  : para  iílo 
p6em-le  ou  gallinhas , ou  pombos  ou  ga- 
tos ou  porquinhos  de  mamma  , nos  pés  , 
lobre  a cabeça  do  enfermo,  depois  de 
os  abrirem  vivos.  PaíTadas  algumas  ho- 
ras , retiraô-fe  corruptoíos , e lançando 
hum  horrivel  cheiro  ; e fe  perfuadem 
que  o veneno , de  que  íe  carregaõ , he 
aacaufa  deíla  infecção:  mas  iíto  he  hum 
erro. elles  cheiraò  mal , naô  porque  attrahí- 
raõ  ó veneno,  mas  porque  apodrecêraÕ  com 
ahumidade  , e calor  ; e naõ  tem  fenaõ  o- 
elieiroj.que  teriaô  fe  os  puzeífem  em  ou- 
tro qualquer  lugar  , que  naÕ  foíTe  o corpo 
de  hum  enfermo  igualmente  quente,  e 
húmido.  Bem  longe  de  tirar  o veneno, 
augmentaô  a corrupção  : e nao  feria  per- 
ciío  mais  do  que  applicar  muitos  deíles 
animaes  fobre  hum  corpo  faô  na  cama  , 
e deixallo  muito  tempo  neíle  ar  para  lhe 
caufar  huma  febre  maligna. 

Com  o meímo  fira  íe  ata  hum  carnei- 
ro ao  pé  da  cama  por  muitas  horas  : o 
que  naô  he  taô  perigofo  , ( ainda  que  iílo 
íempre  feja  hum  prejuizo  ; porque  quan- 
tos mais  animaes  ha  em  huma  cafa , mais 
de  preíTa  fe  corrompe  o ar  mas  fempre 

he 
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he  também  indifcriçaõ.  He  bem  certo  qué'' 
os  animaes , que  rodeaó  ao  doente,  rei-» 
piraô  o veneno  que  íahe  do  feu  corpo  , 
e podem,  1er  delle  incommodados  j allini 
como  as  peíToas  que  o trataõ  , mas 
naõ  o fazem  íahir  : pelo  contrario, 
contribuindo  também  para  corromper 
o ar  , augmentaô  a enfermidade.  De 
principio  talío  tira-le  huma  falfa  confe- 
quencia  : diz-íe  que  , fe  morre  o carnei- 
ro farará  o enfermo  : ordinariamente  vi- 
ve o carneiro  , e com  tudo  algnmas  ve- 
zes curar-fe  o doente  , outras  morrera 
ambos.  ^ 

§.  249.  Muitas  vezes  a caufa,  que 
produz  as  febres  malignas  , fe  ajunta  com 
a de'  outras  doenças  , e lhe  augmenta 
fumraamente  o perigo,  Ella  fe  miíhira, 
por  exemplo  , com  o veneno  das  bexigas , 
e com  o do  íarampo.  Conhece-fe  pelâ 
uniaõ  dos  accidentes  que  caradferizáõ  a 
malignidade  com  os  íymptomas  deltas 
doenças.  Elles  cafos  fao  fummamente 
perigolos:  requerem  toda  a attençaõ  de 
hum  Medico  j e he  impoílivel  defere- 
ver-lhe  aqui  o tratamento  , o qual  geral- 
.mente  depende  da  cornbinaçaõ  do  tra- 
lâuiento  das  duas  doenças  porém  ordi- 
' - naria- 
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nariamente  a malignidade  pede  a maio# 
attençaõ. 

C A P I T U L Õ XVIII, 

' Febres  intermitentes. 

§.  15:0.  A S febres  intermitten- 
£\.  tes  , a quem  o povq 
chama  febres  tremulas  y,  íaõ  aqueilas  , 
que  j depois  de  hum  accéíío  de  algumas 
„ horas  , diminuem  fenfivelmente  com  to- 
5,  dos  os  fymptomas  ,e  céííaõ  era  fim  abfo- 
5»  lulamente porém  de  modo,  que  de- 
^3,  pois  torna  a vir  o paròxiírao.  ,, 

Ha  alglins  annos  eraô  frequentiffimai 
«elle  paiz':  póde  dizer-fe  que  eraõ  epi- 
dêmicas : haverá  finco  , ou  feis  annos  (ao 
muita  mais  raras  na  generalidade  do  paiz 
mas  íempre  ha  hum  numero  delias  bafi- 
tantemente  grande  em  todos  os  lugares  ., 
em  que  fe  reípira  o ar  das  lagôas  das 
vizinhaças  do  Rodano , e em  alguns  ou- 
tros lugares  fituados  em  hum  ar  quafi  fo- 
milhante. 

§.  25: 1.  Ha-as  de  muitas  efpdcies , que 
tomaõ  os  feus  nomes  da  ordem  , com 
que  tornaô  a vir  os  paroximos. 

Se 
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. Se  o accéíTo  repete  todos  os  dias , ou, 
he  huma  verdadeira  quotidiana  , ou.  hu- 
ma terçã  dobrada.  Pode  diílinguir-le  hu- 
ma da  outra  , em  que  ria  quotidiana  os 
paroxiímos  faó  dilatados , e fe  aíTemelhao 
em  tudo  : naó  he  frequente.  Na  terça 
dobrada  faô  mais  breves  , e alternativa- 
mente humhe  mais  leve,  e 0 outro  mais 
forte. 

Na  terçã  tornao  os  accéíTos  paíTado 
hum  dia  livre. 

Na  quartã  fó  tornao  ao  quarto  dia , 
e o enfermo  tem  dous  dias  de  defcanço. 

As  outras  efpecies  faõ  rariíTimas.  Eu 
vi  huma  verdadeira  quintã  e huma  legiti- 
ma íeptã , que  t ornava  a vir  todos  os 
Domingos. 

§.  252.  O primeiro  paroximo  de  fe- 
bre intermittente  ataca  muitas  vezes  no 
tempo,  em  que  íe  julga  mais  bem  couí- 
tituido.  Outras  vezes  he  precedido  de 
hum  fentimento  de  frio,  e dc  torpor, 
que  dura  alguns  dias  antes  de  íè  decla- 
rar o accéíTo.  Elle  começa  com  abrimen- 
tos  de  boca  , huma  laxidaó , huma  fra- 
queza , frios  , horripilaçoes  , tremores  ; 
com  a cor  pállida  das  extremidades  ,nau- 
zias , e alcumas  vezes  com  hum  vomito. 

X O 
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O pulio  lie  apreflado  , debil , e peque- 
no , e a fede  bailanteinente  grande. 

No  fini  de  huma,  ou  duas  liorar  ( ra- 
ras vezes  très  , ou  quatro  ) fobrevem  lium 
calor  , que  infenfivelmente  fe  augmenta  , 
e fe  faz  exceiTivo.  Entaq  todo  o corpo 
fe  faz  vermelho , diminue  a anxiedade  , 
O pulfo  eílá  mais  foWe , e grande , a fe- 
de he  exceifiva,  o doente  queixa-ie  de 
huma  dor  de  cabeça  violenta,  e de  hu- 
ma dor  em.  todos  os  membros  i porém 
differente  da  que  padecia  no  tempo  do 
frio  : em  fim , depois  de  ter  eftado  neile 
calor  por  quarto,  finco  , ou  feis  horas  , 
cahe  em  hum  fuor  geral  de  algumas 
horas.  Diminuem  todos  os  fymptomas, 
de  que  fe  acaba  de  falar  ÿ e muitas  ve- 
zes iobrevem  o fomno. 

Depois  deile  fomno  defperta  o enfer- 
rho  muitas  vezcs  lem  febre  , e entaô  nao 
]he  fica  fenao  hunia  laxidaô  , e debilida- 
de. Algumas  vezes  o pulio  entre  os  ac- 
céiïos  eftà  no  ieu  eilado  natural  , muitas 
vezes  iica  hum  pouco  ma;s  frequente 
do  que  em  laude  , e nao  recupera  a fua 
primeira  paufa  lenao  alguns  dias  depois 
do  ultimo  paroximo. 

Hum  dos  fypiomas,  que  mais  parti- 

cu- 
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cularmente  caradlerizaô  eftas  febres  , he 
a natureza  das  ourinas  , que  lança  0 en- 
fermo pelo  fim  do  accéíTo.  Elias  faô  a- 
vermelhadas  , e depõem  hum  íedimen- 
to , que  exaíífamente  fe  aíTemelha  a tijo- 
lo pizado.  Algumas  vezes  faõ  efpumo- 
fas  , e em  fima  fe  forma  huma  pellicu- 
la  , que  fe  péga  aos  lados  do  vidro. 

§.  25” 3.  A duraçaõ  de  cada  paroxif- 
mo  naõ  he  fixa  ella  varia  fengundo  a 
efpecie  da  febre , e outras  muitas  cir- 
cumftancias.  Os  accéflbs  algumas  vezes 
tornaõ  a vir  preciíamente  á melma  hora  ; 
outras  adiantaõ-fehuma  , duas,  très  ho- 
ras ; algumas  atrazaõ  fe  outro  tanto: 
creo-fe  notar  que  as  febres  , em  que  fe 
antic^avaò  os  paroxifmos , fe  termina- 
vaõ  mais  fedo  do  que  as  outras  ; porém 
iílo  naõ  he  regra  geral. 

§.  254.  Dillinguem-fe  as  febres  inter- 
mitentes em  febres  de  Primavera  , e de 
Outono.  Cliamô-fe  febres  de  Primavera 
as  que  reinaõ  defde  o mez  de  Fevereiro 
até  o fim  de  Junho  ; febres  de  Outono 
as  que  reinaõ  defde  o mez  de  Julho  até 
o mez  de  Janeiro.  Os  íeus  caraéferes 
eíTenciaes  íaõ  os  mefmos  , nem  porpria- 
menic  íaõ  doenças  differentes  j mas  as 

X ii  cir- 
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circumftancias  varias  que  as  acompanha» 
merecem  alguma  attençao.  Eítas  circumf- 
tancias dependem  da  cliaçaõ  , edaconf* 
lituiçaó  dos  corpos  neíles  tempos.  As 
febres  da  Primavera  ajuntao-fe  algumas 
vezes  a huma  difpoíijaõ  inflamatória  ; 
pois  eíta  he  a difpoíiçao  dos  corpos  na- 
queile  tempo  : e como  a eftaçaô  cada 
dia  fe  faz  mais  favoravel  , ordinariamen- 
te íaò  baílaniemente  breves.  As  do  Ou- 
tono frequentemente  fe  mifluraÕ  de  hum 
principio  de  podridaõ  ; e como  a eíla- 
çao  fe  faz  molefta  faõ  mais  pertinazes. 

§.  255".  As  febres  de  Outono  rari- 
ífimamente  começaõ  em  Julho,  muito 
mais  ordinário  em  Agofto  , e a fua  ex- 
tenfao  tem  efpalhado.  aquelle  efpanto, 
que  fe  tem  das  febres , que  começao 
nefte  mez.  Porém  o prejuizo  tem-fe  per- 
fuadido.que  o feu  perigo  procedia  das 
influencias  do  mes  de  agofto:  ifto  he 
Jium  mileravel  erro  ; mais  vale  que  ellas 
comecem  em  Agofto  , do  que  nos  mezes 
feguintcs  : porque  , quanto  mais  tarde 
apparecem , -mais  pertinazes  laÕ.  Eftas 
febres  anunclao-fe  algumas  vezes  como 
as  febres  podres  ; e ló  no  fim  de  alguns 
dias  tomad^  o typo  de  febres  intermi- 
ttentes , 
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trentes , mas  venturofamente  nao  ha  pe-. 
rigo  em  fe  enganar,  e empregar  o traA 
tamentü  preícipto  para  as  febres  podres. 
O fedimento  de  côr  de  tijolo , e prin- 
cipalmente a peilicula  na  luprefieie  das 
ourinas , ordinariamente  íaõ  jnas  Outo- 
naes  , e muitas  vezes  faltaõ  nas  da  Pri- 
mavera. „ Neílas  de  ordinário  as  ouri- 
,,  nas  faõ  menos  vermelhas,  e tirad 
„ mais  para  o amarello  : no  meio  for- 
,,  ma-íe  huma  elpecie  de  nuvem.  Elias 
5,  depõem  hum  fedimento  branco , que 
j,  he  de  hum  bom  prefagio.  ,, 

§.  25'6.  Ordinariamente  as  febres  in- 
termittentes naõ  faõ  mortaes  : as  da  Pri- 
mavera diííípaõ-fe  muitas  vezes  , ainda 
fem  algum  remedio,  depois  de  alguns 
paroxifmos.  NaÕ  fuceede  o mefmo  ás  do 
Outono,  as  quaes  duraõ  dilatadiíTimo 
tempo , e algumas  vezes  até  á Prima- 
vera , fe  fe  deixao  íem  remedios  , ou  fe 
naõ  fe  trataõ  bem. 

As  quartans  fempre  íaõ  mais  rebeldes 
do  que  as  terçans  ; eífas  fao  as  que  os 
doentes  confervaõ  algumas-  vezes  annos. 
Nos  paizes  de  bréjõs  , havendo  febre, 
naõ  íó  he  dilatadiííima  , mas  tem  frequen- 
tes rcchaidas. 

§.  257.  Al- 
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§.  25'7.  Alguns  accéíTos  de  febre  naa 
faõ  íummamente  nocivos  : também  fucce- 
de  algumas  vezes  produzirem  alguma 
mudança  favoravel  na  faude  , e deftrui- 
rem  a íemente  de  algumas  doenças  de 
languor  ; porém  enganaô-fe , confideran- 
do-  as  geralmente  como  faudaveis.  Se  du- 
rão muito  tempo , fe  íao  dilatadas  , e vio- 
lentas, debilitaõ  todo  o corpo,  pertrbao 
todas  as  funções , e principipalmente  as 
digeíloés  : fazem  acres  os  humores , e 
JançaÕ  em  muitas  doenças  crónicas , en- 
tre ellas  em  idlericia,  hydroprilla  ,afma  , 
e febres  lentas  : algumas  vezes  ainda 
os  velhos  , e as  pefloas  muito  debeis 
morrem  no  ''  accéíTo , e ifto  fempre  he 
no  tempo  do  frio. 

§.  258.  Ha  hum  remedio  infalível 
para  curar  eílas  febres,  efte  hç  a kina , 
ou  kinkina  : aíTim  fempre  ha  a feguran- 
ça  de  as  diíllpar  , e nao  ha  fe  nao  ade- 
fficu Idade  de  íaber  fe  ha  , ou  naõ  outra 
caufa  de  doença  complicada  com  a fe- 
bre a quem  pode  fer  nociva  a kina  : ha- 
vendo-a, he  neceílario  deílruilla  cornos 
feues  remedios  particulares,  (a) 

Nas 

( a ) Efte  adimiravel  remedio  naõ  Iie  conheci- 
do 
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§.  Ô5'9.  Nas  febres  da  Primavera  fe 
os  paroxifmos  naô  faô  violentes , íe  o 

enfer- 


do  na  Europa  , fenao  ha  cento  e vinte  annos  ; 
nós  devemos  efta  obrigação  aos  Hefpanhoes , que 
o acháraó  no  Perá  na  Provincia  de  Q_tiito  A 
OandeíTa  dcl  Chinchon  foi  «primeira  Europea, 
que  delTe  ufou  na  America  , e logo  arribou  a 
Hefpanha  debaixo  do  nome  de  pós  da  CondeJJa. 
As  familia  Jefuiticas , tendo-o  diflribuido  em 
muita  quantidade  , efpalhou-fe  debaixo  do  nome 
de  pós  dos  Jefmtas  ; ainda  tem  fido  conhecido 
por  outros  nomes  , e hoje  naó  he  chamado  le- 
naõ  Ki«ij , Kinkiita  , oü  Cajea  Peruvlaiia.  Expe- 
rimentou logo  grandiíTimas  oppofiçocs:  huns  a 
confideravaó  como  hum  remedio  divino  , outros 
como  hum  veneno  , e tendo  a animofidade  au- 
gmentado  os  prejuizos  , tem  fido  prccifo  quaí» 
hum  fecúlo  , para  que  todos  os  cfpiritos  fe  fir- 
maíTcra  no  feu  verdadeiro  ufo.  Porem  finalmen- 
te parece  que  ha  perto  de  vinte  annos  lè  pref- 
cindio  geralmentc  das  prevenções  desfavoráveis  a 
cfle  remedio.  A infurficiencia  dos  outros  em 
muitos  cafos  , a fua  efíicacia  , as  curas  adi  mirá- 
veis , e fem  numero  que  tem  obrado  , e obra 
todos  os  dias  , o numero  de  doenças  , differen- 
tifllmas  febres  , nas  quaes  ella  lie  o primeiro 
remedio  , os  feus  eífeitos  nas  enfermidades  ciru- 
gicas  mais  graves  , a boa  faude  , a força  , e a 
alegria  , em  que  põem  aos  que  delia  ufaó  , tem 
íinalmente  aberto  os  olhos  de  todos  , e fe  lhe 
dá  quafi  unanimamente  o primeiro  lugar  entre 
Ds  remedios  mais  efficazes.  Jd  fe  naó  crer , que 
corrompe  0 ejlomago  ; c^ac  firma  a febre  fem  a 

cura 
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ehfemo  eílà  bom  entre  os  accéíTos , e fe  nao 
perdem  o appetite,  as  forças,  e o íeu' 
fomno  , naó  he  preciío  fazer  totalmen- 
te mais  do  que  por  o enfermo  no  regi-^ 
men  dos  convalefcentes.  Ifto  he  o que 
convem  com  baílante  generalidade  a to- 
dos os  que  tem  eftas  Febres;  pois  fe  fe 
puzeíTem  no  regimen  das  doenças  agu- 
das , debilitar- fe-hiaÔ  inultilmemte , efe 
naõ  lhe  diminuiííem  nada  nos  feus  ali- 
mentos , naõ  fe  fazendo  digeftaõ  emtodo 
o tempo  do  a.ccéflo  , e eftando  o eílomago 
fempre  algum  tanto  debilitado  pela  do- 
ença , formar-fe-hiaÕ  cruezas  , que  en- 
terteríaÕ  a febre.  NaÕ  devem  tomar-fe 
alimentos  folidos  , ao  menos  duas  horas 
antes  do  paroxiímo, 

§.  260.  Se  forna  a vir  a febre  depois 
do  fexto , ou  fetimo  accéíTo , e o enfer-  ’ 

mo 


cura  : que  fecha  0 loba  no  ejlahnh  : que  lanca 
em  efeorbuto  , afhia  , ht/dropi/ía  , iéfericia  , e pelo 
contrario  eflao  perfuadidos  dc  que  elle  preferva 
dc  todos  eftes  males  : e que  fe  algumas  ve7es 
lie  notivo  ( /Tim  como  todos  bons  remedios  f6 
he  fendo  falfificado  , ou  mal  receitado  , ou  mal 
tomado  ou  finalmente  quando  no  temperamento  fc 
achad  algumas  fingularidades  occultas,  ( ifio  he 
o que  chamaõ  Uilojínerario  ) que  lhe  pcrvcrtão  o 
efteito. 
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mo  nao  parece  que  tem  alguma  nece- 
iîidade  de  ie  purgar  ( o que  fe  aprende- 
rá a canhecer  no  capitulo  dos  remédie 
de  precauçao  , e o que  he  raro  ) dê-ie- 
Ihe  a Ki»a , que  fao  os  pos  Nura.  14 
Quando  o doente  neceiîîta  de  ie  evacu- 
ar , o ipecacuao  Num.  35*.  deve  mui- 
tas vezes  preferir*fe  aos  purgantes. 

Se  a febre  he  quotidiana  , ou  treça 
dobrada , dem-fe-lhe  leis  oitavas  entre 
os  dois  acceiïos  ; e como  nao  hà  mais 
de  dez  , ou  quando  muito  quatorze , ou 
quinze  horas  , nao  he  neceiîario  pôr  en- 
tre cada  huma  das  dofis  de  entervallo 
fenao  hora  e meia.  Emtodo  efte  tempo 
podem  mediar  dois  caldos  entre  duas 
doíis. 

Quando  a febre  he  terça  , he  precifo 
dar-lhe  huma  onça,  011  oito  porçoés  en- 
tre os  dous  paroxifmos  ; tomé-lè  huma 
delias  de  très  em  très  horas. 

Sendo  quarta  , dê-fe-lhe  onça  e meia 
do  meímo  modo.  He  inútil  querer  para 
os  paroxlfmos  com  menores  doíis  ; por- 
que ellas  fe  daÔ  nimiamente  pequenas, 
por  iíTo  tantas  vezes  fe  fruftraô  : grita-fe 
contra  o remedio,  e julga-o  inntil, 
mas  íó  he  por  culpa  dos  que  delle  uíaõ. 

He 
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He  neceíTario  que  a ultima  porjaó  íe  dê 
duas  horas  antes  do  accéíTo. 

' Muitas  vezes  falta  o.  porxifmo  de- 
pois deftas  dofis  de  Jkina  ; porém  ou  elle 
falte  , ou  torne  a vir  , he  precifo  , de- 
pois de  íe  paíTar  o feu  tempo,  tornar  a 
dar  a meíma  quantidade,  a qual  defva- 
nece  certamente  o íegundo  accéíTo.  Con- 
tinue-fe  depois  por  leis  dias  a dar  ame- 
tade  deíla  dofis  , entre  o tempo  que  du- 
rariaô  os  accéflds , fevieílera;  eem  todo 
éfte  tempo  o enfermo  faça  o maior  ex- 
ercicio  que  puder. 

§.  261.  Se  os  paroxifmos  faõ  muito 
fortes,  a dor  dc\  cabeça  muito  violenta, 
o rofto  vermelho , o pulío  cheio , e du- 
ro , fe  ha  toile  , fe  , ainda  depois  de 
poíTado  o accéíTo , o pulío  conferva  a 
dureza  fe  as  ourinas  faô  ardentes  ; a lin- 
gua  muito  fecca  , he  neceílario  fangrar  ; 
e dar  a beber  muita  tizana  de  cevada 
do  Num.  3.  Eíles  dous  remedios  ordi- 
nariamente poem  no  eftado»defcripto  no 
§.  25'9.  Então  podem  dar-fe  em  hum 
dia  livre  très,  ou  quatro  porções  dos 
pós  Num.  24.  e depois  dexie-fe  a do- 
ença por  alguns  paroxifmos.  Se  naõ  fi- 
naliza , uíe-íe  daTina. 


Se 
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Se  o doente  , ainda  fora  do  accéíTo , 
tem  máo  gofto  na  boca , faítio  , dores, 
de  rins,  e de  joelhos,  inquetaçoês  , más 
noites  , poderão  purgallo  antes  de  lhe 
darem  a kina  com  os  pós  Num.  21  ou 
com  a bebida  Num.  23. 

§.  262.  Nas  febres  de  Outono  , íe  íe 
annunciaõ  contínuas  quaíi  como  as  fe- 
bres podres , dé-le  a beber  abundante- 
mente  a tizana  de  cevada  Num.  3.  e no 
hm  de  dous , ou  très  dias  , continuando 
os  íínaes  de  embaraço  no  eftompgo,dc- 
fe  o remedio  doNum.34  ou  35*  ( » ) Se  ain- 
da depois  defte  remedio  continuarem  os 
íinaes  da  podridão  , purgue-fe  com  mui- 
tas düfis  dos  poós  Num.  24.  ( ou  as  pef- 
íoas  robuftas  ) com  os  do  Num.  21.  e 
quando  a febre  totalmente  fe  regula  , 
dé  fe  a kina  como  no  §v  260. 

Porém  como  as  febres  do  Outono  faó 
mais  pertinazes,  depois  de  fe  ter  fuf- 
pendido  oito  dias  , ainda  que  tenha  fal- 
tado algnm  paroximo,  he  neceíTario  tor- 
nara dar-lheainda  por  outros  oiro  diastres 
doíis  cada  dia  , principalmente  fe  a febre 

era 


(a)  Vede  no  i.  241.  os  cafos  , em  que  fe 
deve  em  pregar  efle  fcgundo  remedio  com  pre- 
ferencia ao  terceiro. 
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era  quarta  : e ainda  nefta  eípcde  eu  a 
lenho  mandado  tomar  muitas  vezes  íeis 
vezes  de  oito  em  oito  dias. 

O povo  terá  dífíículdade  em  fe  fub- 
luetter  a efta  cura  , que  he  cuílofa  pelo 
preço  da  kina  ; porém  naõ  me  tenho 
perluadido  , que  ifto  me  devia  impedir 
de  a indicar , como  o unico  que  feja 
certo  ; pois  nada  pòde  fupprir  elle  reme- 
dio,  elle  fó  he  o feguro  , e innocente 
em  todos  os  cafos.  A preoccupaçaô  de 
prejuizos  contrários  durou  muito  tempo  : 
cria-fe  que  corrompia  o eílomago  *,  e 
para  precaver  ifto , dava-fe  de  comer 
huma  hora  depois.  Bem  longe  de  cor- 
romper o eílomago , he  elle  o unico  re- 
niedio  que  o corrobora  , e melhor  reíla- 
belece  ; e he  hum  coílume  nocivo , ha- 
vendo neceílidade  de  o dar  a miudo,  o 
comer  huma  hora  depois.  Perfuadiaô-fe 
que  deixava  obílrucçoés , e que  conduzia 
á hydropifia  : hoje  íabe-fe  que  o que 
obílrue  , e conduz  á hydropifia  , he  a 
dilaçao'da  fabre.  A.  kina  naó  fó  impe- 
de elle  infortúnio  , mas  ainda  tendo 
íuccedido  , por  fe  naõ  terem  fervido  del- 
ia , o feu  ufo  cura  eíla  moleília.  Em 
huma  palavra  , íe  ha  algnma  doença  com- 
plicada 
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plicada  com  a febre:  algumas  vezes iüo 
impede  o eíFeito  da  kina  íem  a fazer 
nociva  ; mas  quando  a febre  eílá  íó , 
lempre  faz , e fará  todo  o bem  poífivel. 
Em  outra  parte  fallarei  dos  meios  , que 
a podem  íupprir,  ainda  que  imprefeita- 
mente. 

Deíde  que  fe  principia  a kina  , he 
precifo  evitar  bem  o purgar-fe  : a purga 
tornaria  a excitar  a febre.  ^ 

§.  263.  A fangria  nunca  , ou  'quaíi 
nunca  he  neceíTaria  na  quarta  i que  ataca 
mais  no  Outono  do  que  na  Prituavera  , 
e com  fymptomas  de  podridão  antes, 
do  que  de  inflammaçad. 

§.  264.  O doente  duas  horas  antes 
de  principiar  o paroxilmo  deve  beber 
todos  os  quartos  de  hora  hum  copinho 
tépido  de  cliá  de  íàbugõ  adoçada  com 
mel,  e paiïear  fuavemente  :,iíl:o  lhe  procu- 
ra hum  leve  fuor , o qual  faz  o frio , 
e por  iíTo  mefmo  todo  o accéíTo  mais 
fuave.  Continue  a melina  bebida  por 
todo  o tempo  do  frio  ; e tendo  chega- 
do o calor,  pdde  ou  continualla,  ou 
fupprilla  com  a do  Num.  2.  que  he 
mais  refrigerante;  porém  já  nao  he  ne« 
ceíTario  bebella  tépida , baila  naõ  a be- 
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ber  nimiamente  fria  Acabado  o fuor  j 
enxugue-fe  bem  o enfermo,  e pode  Je- 
vantar-íe.  Sendo  muito  dilatado  o paro- 
xilino  , poderia  dar-fe  no  tempo  do  íuor 
hum  pouco  de  caldo  de  avêa  , ou  al- 
gum outro  alimento  femelhante. 

§.  265.  Algumas  vezes  a primeira  do- 
fis , e ainda  as  primeiras  dòfis  de  kina , 
purgaô.  Ifto  nunca  he  prijudicial  v nias 
em  quanto  purgao  , naõ  pára  ordinaria- 
mente a icbre  : affim  he  neceílario  con- 
liderar  eftas  dofis  como  perdidas  a efte 
reípeito  , e tornar-  a dar-lhe  outras  , que 
cefiem  de  purgar , e pãrem  os  accéílbs. 

' Se  continuar  a diarrhéa  , fufpender-fe-ha 
por  hum  dia  para  dar  huma  oitava  de 
rabarbaro  , depois  continuar-íe-ha  : e fe 
períiílir  a diarrhéa  , milfurem  em  cada 
dofis  quinze  grãos  de  triaga  -,  porém  fó 
neíle  caíò  a devem  mifiurar  ; todas  as 
outras  coufas  , a que  í'e  aílocia , debi- 
litao  a íua  virtude. 

• §.  266.  Antes  que  íe  conheceíTe  o 
ufo  da  kina  ferviaÕ-fe  de  outros  amar- 
gos , os  quaes  também  tem  muitas  quali- 
dades , mas  com  tudo  lhe  faõ  muito  in- 
feriores. Achar-fe  haô  em  o -Num.  43. 
très  remedios  deíla  efpecie , que  faõ  ex- 

celien- 
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cellcntes , e de  qnem  eu  tenho  repetidas 
vezes  experimentado  a eíficacia  i porem 
outras  tcnho-me  viíto  o brigado  a abau- 
donallos  para  vir  á kina.  A limalha  de 
ferro , que  entra  na  compoíiçaô  do  ter- 
ceiro j he  optimo  febrifugo  em  certos 
calos.  Tenho  curado  com  eíle  remedio 
110  meio  do  Inverno  de  de  1753  , 
huma  febre  quarta , a hum  doente , a 
quem  naõ  podia  refolver  a tomar  kina. 
He  verdade  que  era  fummamente  docil 
para  o regimen  , e que  no  rigor  do  In- 
verno todos  os  dias  montava  a cavallo  j 
c fazia  outros  exercícios  ao  ar  deícuber- 
to  até  que  comejaíle  a tranfpirar  abun- 
daniemente. 

§.  267.  Outro  meio  facil , de  que 
muitas  vezes  me  tenho  íervido  com  hu- 
ma completa  felicidade  contra  as  tér- 
çans , mas  que  me  naÕ  fuccedeo  bem 
nas  quartans , fenaõ  duas  vezes , he  o 
fazer  fuar  o doente  em  abundancia  no 
tempo;  em  que  deve  vir  o paroxifmo. 
Para  ifto  très , ou  quatro  horas  antes 
beba  a infuzaõ  de  íabugo  com  mel , 
como  já  diíTe  no  §.  264.  e huma  hora 
antes  do  periodo  do  frio  íe  deita  na  ca- 
ma, e felhe  dá,  o mais  quente  que  o 

puder 
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puder  beber , o remedio  Num.  44. 

Também  cruei  alguns  , e terçans  , e 
quartans  no  anno  de  1751 , e I75'2  dando 
de  quatro  em  qnatro  horas,  entre  os  pa- 
roxiíinos  , os  pós  Num.  45'.  porém  além 
de  elles  muitas  vezes  me  terem  faltado, 
e de  nao  curarem  com  tanta  promptidad , 
enfrequeciaó  a alguns  enfermos,  e lhes 
pertubavao  o eílomago  : e duas  vezes , 
que  curárao  a febre  , me  vi  obrigado  a 
recorrer  á kina  para  reílabelecer  inteira- 
mente a faude.  Mas  como  elles  meios 
íao  baratos , e muitas  vezes  fao  berafuc- 
cedidos  , perfuadi-me  que  os  divia  indi-» 
car. 

§.  268.  Louvaõ-íe  huma  quantidade 
dc  outros  remedios  para  as  febres  : ne- 
nhum he  tao  efficaz  como  os  que  acabo 
de  indicar  ; muitos  fao  perigofos  : aífim 
he  coufa  purdente  o naò  fe  íervirem  dél- 
iés, Vendem-fe  , ha  alguns  annos  , huns 
pós  debaixo  do  nome  de  pós  de  Berlim  , 
os  quaes  naõ  íaÓ  fenaÕ  kina  mafcarada  , 
algumas  vezes  fem  vigor  algum  , e fem- 
pre  vendidos  carilTimamente.  Huma  kina 
efcolhida  , e preprarada  de  freíco  he  muito 
preferivel. 

§.  269.  Vi  repetidas  vezes  ruílicos, 

que 
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que  tinhao  huma  febre  intermitente  por 
muitos  mezes  j e que  tinhao  empregado 
muito  máos  remedios , e nao  tinhao  ob- 
íervado  regimen  algum.  Eu >me  acho  op- 
timamente , dando-lhes  os  remedios 
Kum.  34.  ou  35'.  e depois  por  alguns 
dias  o do  Num.  38.  depois  diílo  de-fe- 
Ibe  a kina , da  qual  a cada  porçaô  fe 
ajuntaÕ  felizmente  neíle  cafo  fete , ou 
oito  graõs  de  limalha  de  ferro  ; ou  os 
outros  febrifugo.  ( vede  o §.  260.  e 266. 
€267.  Depois  diílo  ponhaõ-fe  por  alguns 
tempos  no  ufo  da  triaga  dos  pobres , 
(vede  o §.  247.  art.  13.)  a fim  de 
reílabalecer  as  digeíloés  , que  eílaÕ  to« 
talmente  pertubadas. 

§.  270.  Ha  algumas  febres  iptermit* 
tentes  chamadas  perniciofas  , em  que 
cada  paroxifmcT  he  acompanhado  dos 
mais  violentos  fymptomas.  O pulfo  eílá 
pequeno  , e irregular , o enfermo  excef- 
íivamente  proílrado  , defmaiando  fre- 
quentemente , tendo  aníias  inexplicáveis  , 
convulçoés  huma  fomnolencia  profunda , 
hum  delirio  continuo,  eíti mulos  de  fol- 
tar  o ventre  , ou  ourinar  continuos  , e 
inúteis. -O  mal  he  urgentiílimo , o doen- 
te pode  morrer  depois  do  terceiro  paro- 

y xifmo  i 
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. xifmo  ; e raras  vezes  paíTa  do  fexto , fe 
he  mal  conduzido.  Naõ  ha  perder  hum 
inftante . e naõ  ha  fenaõ  hum  partido 
para  tomar;  elle  he  o dar-lhe  inceíTan- 
temente  a kina  , como  no  260,  a fim 
de  fupprimir  os  accélTos  feguintes.  Mui- 
tas vezes  eítas  febres  íaõ  complicadas 
com  muita  podridaõ  nas  primeiras  vias  : 
quando  eíla  complicayaõ  eílá  bem  de-. 
. munítrada , pode  dar-le  immédiatamen- 
te  depois  do  fim  de  hum  accéíTo  huma 
dofis  do  ipecacuaõ  Num.  35.  e acabado 
o feu  eíFeito,  receite- fe  a kina.  Porém 
eu  dilato-me  pouco  rieílas  febres  , por 
naõ  ferem  frequentes  ^ e porque  o tra- 
tamento he  nimiamente  dilicado  para  fe 
poderem  tratar  fem  Medico.  Quiz  fo- 
mente delias  conhecer  , a fim  de  que, 
quando  fe  prefentarem , eíliveíTem  inf- 
truidos  no  perigo. 

§.271.  A mefma  caufa , que  produz 
eftas  febres  intermittentes,  repetidas  ve- 
zes oceafiona  enfermidades  , que  tornaõ 
a vir  periodicamente  á meíma  hora  , 
fem  frio , íem  calor  , e muitas  vezes 
fem  frequência  no  pulfo  : quaíi  fempre 
eíles  males  feguem  a ordem  das  febres 
quotidianas,  ou  terçans,  com  maior  ra- 
ridade 
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ridade  a das  quartans.  Tenho  viílo  vo- 
mitos  , e nauzeas  violentiíílmas  com  hu- 
mas aníías  inexplicáveis  , fortiílimas  op- 
preflbês , cólicas  as  mais  cruéis , palpi- 
tações terriveis , dores  de  dentes  exceíli- 
vas  , de  cabeça  , e frequentiílimamente 
dores  inauditas  em  hum  olho,  na  pal- 
pebra  , na  fobrancelha  , e fontes  do  rncf- 
mo  lado , com  huma  vermelhidão  no 
olhoj.e  hum  chorar  continuo.  Vi  duas 
vezes  ainda  huma  taõ  prodigiofa  incha- 
ção, que  íahia  o olho  da  cabeça  mais 
dè  huma  pollegada  corberto  com  a pál- 
pebra, que  também  eílava  fummamente 
intumefcida.  Todos  elles  males  começao 
irregularillimamente  em  huma  hora 
certa , durão  quaíi  o tempo  de  hum  pa- 
roxifmo  ; e acabaô  fem  alguma  evacuar 
çaõ  fenífivel , para  tornarem  a vir  pre- 
cifamente  em  igual  hora  no  dia  feguin- 
te,  ou  no  fucceíílvo  a elle. 

A’  fó  hum  unico  remedio,  que  poíTa 
parar  elles  accéíTos  ; elle  he  a kina  dada 
como  no  §.  260.  Nenhuma  coufa  alli- 
via  no  tempo  do  paroxifmo,  e todos  os 
outros  remedios  nao  fufpendem  o mal  ; 
porém  eu  tenho  curado  com  kina  cilas 
dores , principalmente  as  de  olhos , que 
. y ii  íaõ , 
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faô  frequeniíííimas  , que  duravaõ  havia 
muitas  íemanas , em  que  le  tinhaõ  inu- 
tilmente-empregado  fangrias,  purgantes 
banhos  , aguas,  veíicatorios  ; e huma 
multidão  de  remedios.  Se  le  lhes  dá 
huma  dofis  fufficiente  , o primeiro  accéí- 
fo  he  levillimo , o íegundo  falta  ; e eu 
n a Ô'- tenho  vifto  recahida  , como  depois 
dos  accèíTos  de  febre  ordinários. 

■ 272."  Nos  lugares,  onde  a. nature- 

za do  ar  faz  frequentes  a e lias  febres 
deve  queimar- fe  a miudo  nas  caías , princi- 
palm'ente  naqiiellas  onde  fe  dorme  , al- 
gumas horas , ou  páos  aromáticos  , maf- 
tigar  todos  os  dias  bagas  de  zimbro , e 
empregar  por  bebida  huma  infuzaô  fer- 
mentada deftas  mefmas  bagas.  Elles 
dous  remedios  íaõ  de  huma~lumma  effl- 
cacia  para  refarcir  os  eftamagos  mais 
debeis , para  precaver  as  obílruçoés  , e 
para  facilitar  a tranfpiraçao  : e como 
ellas  faó  as  caufas , que  com  maior  per- 
tinácia enteriem  cilas  febres,  nada  pre* 
íerva  delias  com  maior  legurança  de  que 
elles  tao  - fáceis  foccorros.  O vinho  Num. 

ou  hum  vinho  de  Jcina  perparado  , 
infundindo  huma  onça  delia  cafca  groíTa- 
mente  pizada  em  vime  onças  de  vinho 

velho 
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velho  branco  por  vinte  e quatro  horas , 
faô  também  convenientiílimos. 

CAPITULO  XIX. 

Brijipelas  i e picadas  de  animaes. 

§•  ^73*  A Erifípela  , a quem  o 
XV.  povo  chama  rouxidaÕ, 
algumas  vezes  Iie  huma  enfermidade  bem 
leve,  , que  apparece  fobre  a pelle,  fem 
que  o doente  para  ella  tenha  alguma 
difpofiçiõ  : ordinariamente  ataca  o rofto  , 
ou  as  pernas.*  A pelle  concebendo  teníaõ  , 
faz-fe  aípera  , e vermelha  mas  dezapare- 
ce  a vermilhidao , íe  fe  opprime  com  o 
dedo , e tornar  a apparecer  dcfde  que  fe 
retira.  O doente  exprimenta  na  part? 
hum  calor  que  queima  , que  o inquieta, 
e algumas  vezes  lhe  embaraça  o dormir. 
O mal  rugmcnta-íe  no  efpaço  de  doüs, 
ou  très  dias  iem  hum,  ou  doua  perfiíle 
no  feu  mais  alto  periodo , e diminue  : 
entaõ  a pelle  do  enfermo  cahe  em  gran- 
des efcamas , e tudo  fe  acaba. 

§ 274.  Outras  vezes  he  huma  doen- 
ça mais  grave  que  começa  por  hum  frio 
for^iílimo,  feguido  de  hum  calor  abraza- 
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dor  , de  huma  dor  de  cabeça  violenta  ^ 
de  nauzeas  , que  naõ  ceíTao,  fenaò  quan-, 
do  apparece  a eriiîp’ela  , o que  algumas 
vezes  nao  íuccede  lenaô  ao  fegundo , ou 
ainda  ao  terceiro  dia.  Entaõ  diminue  a 
febre  , e acabaÒ  as  nauzeas  ; porém  mui- 
tas vezes  fica  huma  , pequena  febre , e 
faftio  por  todo  o tempo  do  augmento 
da  eriíipela.  Quando  a taca  o roílo  , con- 
tiniia  a dor  de  cabeça  até  chegar  á íua 
declinaçaÕ  : incha  a pálpebra  , fecha-fe 
ó olho , e o doente  naÕ  tem  inftante  al- 
gum de  focego.  Muitas  vezes  o mal 
paíTa  de  huma  face  a outra , e fe  efpalha 
fucceílivamente  pela  refta  , pefcoço , nu- 
ca : então  dura  a enfermidade  mais  tem- 
po que  o ordinário.  Também  de  ordi- 
nário , fe  a doença  he  forte , lubfifte  a 
febre  , infarta-fe  o cérebro  , dilira  o 
enfermo  , o feu  eílado  he  perigofiflimo , 
e algumas  vezes , fe  nao  he  optimamen- 
te Ibccorrido  , morre , principalmenre 
quando  a idade  fe  ajunta  á doença.  Hu- 
ma erifipela  fortiíTima  fobre  o pefcoço 
cauíá  huma  efquinencia , que  pode  fer 
funeíla. 

Quando  ataca  as  pernas , toda  a perna 
incha,  e a irritaçaô  também  fe  communi- 
er á coxa.  Deíde 
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Defde  que  a erifipela  he  algum  tanto 
forte  , cobre-fe  de  pequenas  pullulas 
cheias  de  huma  agua  clara  , como  as 
que  íobrevein  a huma  queimadura  , que 
depois  fc  feccao  , e fazem  eícamas.  Al- 
gumas vezes  tenho  viílo,  principalmen- 
te atacando  a erilipela  o roílo , que  o 
humor  que  fahia  delias  pullulas , era , 
fummamente  vifcoío , e formava  cruílas 
efpeíTas  , quaíi  lemelhantes  ás  cruílas 
ladeas  das  crianças  , e permaneciaÔ  muito 
tempo  íem  cahir.  (^ando  a erifipela  he 
violenta  , dura  algumas  vezes  oito  , dez  , 
e doze  dias  no  mefmo  eílado , e final- 
mente  diílipa-íe  por  hum  fuor  abundan- 
te , que  algumas  vezes  he  annupciado 
por  huma  afílicçaõ , acompanhada  de 
frio,  e de  humas  pequenas  anfias,  (^ue 
duraÒ  algumas  horas.  Em  todo  o tempo 
da  doença  toda  a pelle  eílá  fequiííima  , 
e ainda  o interior  da  boca. 

§.  275-.  He  raro  o fupurar  a erifipe- 
la : e quando  iílo  fuceede,  íempre  he 
má  luppuraçaô,  que  facilmente  degene- 
ra em  ulcera  ; algumas  vezes  ha  epide- 
mias de  erifipelas  malignas  , que  racil- 
mertte  gafigrenâo. 

§•  276,  A erifipela  muitas  vezes  mu- 
da 
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fla  de  lugar , retira-fe  totalmente , e o 
enfermo  periga  , tem  nazeast-  aníias  , 
Calor’,  e a eriíipela  reproduz  em  oi^tro 
íugar,  e cura-fe.  Porém  íe  em  lugar 
de  turnar  a apparecer  fobre  outra  diíFe- 
rente  parte  da  pelle  , fe  lança  o humor 
para  o cérebro , ou  peito  j em  poucas 
horas  morre  o doente  : e fuccedem  eílas 
funeftas  mudaríças  algumas  vezes,  fem 
íer  poíJivel  attribuilas  a algum  erro  do 
enfermo  , ou  do  Medico. 

Fazendo-fe  o tranfporte  para  o cére- 
bro , logo  o doente  calie  em  delirios 
com  hum  rofto  inflammado,  e os  olhos 
viviílimos  ; depreíTa  fe  faz  frenetico  , a 
tnorte  letliargico. 

Sé  he  atacado  o bofe , faó  inexplicá- 
veis a oppreíTad  , as  aníias,  e o calor. 

O humor  também  fe  lança  íobre  a 
garganta  , e produz  huma  efquinencia 
promptamente  mortal. 

§.  277,  Ha  peíloas  em  quem  a eri- 
lipela  he  , huma  doença  lubitual.  Se  ataca 
frequentemente  o rofto , ordinariamente 
he  de  ilharga  , e por  fim  o olho  naõfe 
debilita  confideravelmente. 

§.  278.  A eriíipela  depende  de  duas 
caufas:  de  hum  humor  acre,  e ordina- 
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riamente  billofo  , efpalhado  pelo  fan-' 
gue , e de  nao  ie  evacuar  bem  efte  hu- 
,iiior  pela  tranlpiraçad. 

§.  279.  Qiiando  o mal  lie  leve  , tâl 
como  fe  delcreveo  no  §.  273,  baila  en- 
terrer huma  tranfpiraçao  abundante  fein 
efquentar  : e nefte  cafo  nada  ha  melhor 
do  que  o regimen , e hum  ufo  abundan- 
te de  nitro  , e chá  de  fabugo.  Ailîtn 
privem-fe  de  carne  , ovos  , e vinho  : be- 
baô  abundantemente  a infuzao  de  fabu- 
go , e tomem  de  très  em  très  horas 
meia  oitava  de  nitro  , ou  , o que  vem  a 
fer  o mefmo  : mifturem-fe  très  oitavas 
na  quantidade  do  fabugo  , que  ie  pôde 
beber  em  hum  dia.  Tambem  fe  pôde 
incorporar  o niiro  em  bolo  com  a conier- 
va  de  fabugo.  Elles  remedios  entertem 
a liberdade  do  ventre  , augmentao  as 
ourinas  ; e a tranfpiraçao. 

§.  280.  Sendo  o'  mal  mais  grave  , fe 
a febre  he  fortiiTima  , e o pulfo  ao  mel- 
mo  tempo  forte , ou  duro*,  he  preciio  fa- 
zer huma  fangria  ; porém  neila  doença 
nunca  he  neceifario  fazella  abundante; 
•mais  vale  ( na  luppofiçao  de  fe  naô  ter 
tirado  fangue  baûante)  fazer-lhe  depois 
legunda , e ainda  terceira , fe  a febre 
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he  forte,  como  frequentifíimamente  fuc* 
cede , el!a  também  he  algumas  vezes  de 
huma  violência  , que  a faz  íummamente^ 
perigofa  : e nos  calos  defta  efpecie , a 
natureza  tem  lalvado  algumas  vezes  en« 
fermos  , excitando  hemorragias  de  qua- 
tro , ou  finco  libras  j e hum  Medico 
illuílrado  , e prudente  pode  empenhar-fe 
em  a imitar  -,  porém  eu  naõ  me  atre» 
vo  a dar  efte  confelho  á claíTe  dos  Mé- 
dicos , para  quem  efcreveo  ; e para  elles 
he  mais  feguro  o multiplicar  as  íangrias 
nefte  cafo , do  que  fazer-lhe  huma  ni- 
miamente copiofa.  Elias  febres  crifipe- 
latòlas  muitas  vezes  faõ  o eíFeilo  dc 
huma  dilatada  intemperança. 

Depois  da  fangria  ponha-fe  no  regí- 
men , dem-fe  clifteis  até  afebre  ter  fen- 
livclmente  diminuído , e dê-fe  a beber 
em  abundancia  a tizana  de  cevada  Num.  3. 

Tendo,  a febre  diminuindo  hum  pon- 
co  , purgue-fe  com  o remédio  Num  23. 
ou  dando  todas  as  manhans  algumas 
dofís  do  cremo  tartaro  Num.  24.  A 
purga  he  abíolutamente  neceílaria  para 
evacuar  a bilis  eílagnada  , que  ordina- 
riamente he  a primeira  caufa  delias  eri- 
fipelas  violentas.  Algumas  vezes , fe  o 
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mal  he  dilatado , o faftio  pertinaz  , a 
boca  defgoftola  , a lingua  lalgada  , fe 
ba  íü  pouca  febre  , e nenhum  temor  dô 
inflammaçaÕ  há  obrigaçaÕ  ainda  de  dar 
os  emeticos  Num.  34.  ou  35*.  os  quaes 
pelos  abalos,  que  caufao  , diífipaÕ  efte 
embaraço  melhor  do  que  os  purgantes. 

Depois  deitas  evacuações  corrige-fe 
ordinariamente  o mal  : eom  tudo  algu- 
mas vezes  he  precifo  tornar  a ellas  no 
dia  íeguinte , ou  dahi  a très  dias  , prin- 
cipalmente fendo  o mal  na  cabeça.  Os 
purgantes  faõ  o verdadeiro  remedio  deita 
doença  , quando  ella  occupa  eíta  parte  , 
defvanecendo  a caufa  do  mal  , q dimi- 
nuem , e lhe  prevem  as  funeítas  coníe- 
quencias. 

Quando  depois  das  evacuações  conti- 
nua a febre  a fer  fortiflima  , he  necef- 
fario  dar  rodas  as  duas  horas  , e ainda 
mais  a miudo , huma  colher  do  remedio 
Num.  10. 

Quando  o mal  eítá  na  cabeça , he 
utiliíTimo  banhar  muitas  vezes  as  pernas 
em  agua  tépida  : fe  he  violento , tam- 
bém devem  applicar-fe  finapifmos  ás 
plantas  dos  pés.  Vi  attrahir  eíte  reme- 
dio para  as  pernas  no  fim  de  quatro 

horas 
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horas  liuma  çriiipcla  , que  cubria  o nariz, 
e os  olhos.  Quando  o mal  começa  a 
di(îipar-(e  por  íuor , lie  precifo  ajudallo 
com  chá  de  fabugo  , e o nitro  ( vede  o 
§.  279.)  He  util  o enterter  a tranípi- 
raçaõ  por  alguns  dias. 

§.  281.  As  melhores,  applicaçoes, 
que  íê  poílaÔ  empregar , faõ  i.  a iierva 
de  Roberto , "(  Géranium  Kobertianum  ) 
qu  o maílruço  bravo  , ou  o aipo , ou  a 
flor  de  íabugo  : muitas  vezes  também  , 
fe  .0  mal  he  leve  , bafta  pôr  hum  pan- 
no  muito  brando  , a quem  algumas  pef- 
íoas  empoaÓ  com  farinha  íecca. 

2.  Se  lia  huma  muito  grande  inflam-^ 
niaçaõ , e em  que  poíTa  haver  muita 
irregularidade  , eftofos  molh^os  em 
hum  cozimento  forte  de  fabugo  , é appli- 
cados  tépidos  , íaÔ  os  que  mais  promp- 
tamente  allivia.  Com  elle  remedio  teniio 
applacado  as  liorriveis  dores  do  fogo 
ãe  Santo  Antonio,  que  lie  huma  efpe- 
cie  de  eriíipela  , porém  cruel , e que  tem 
caraéleres  fingulares. 

3.  Empregue-le  também  com  grande 
felicidade  o emplaílro  de  efmalte  Num, 
46.  e os  pós  de  efmalte  indicado  no 
meímo  Num.  As  farinhas , elles  pós , e 

os 
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os  outros  louvados  neíla  enfermidade , 
conwem  principalmenre  quando  das  pe-^ 
quenas  bexigas  tranCpira  huma  agua  , 
que  he  ultil  em  beber  com  a applicaçao 
deftes  pós  ; íem  a qual  ella  poderia 
efcoriar  , e ainda  ulcerar  a parte  ; incon- 
veniente , que  ainda  fe  póde  precave? 
com  maior  legurança  , vaiando  eftas  be- 
riguinhas  na  lua  parte  mais  inferior 
com  huma  agulha  : e com  primindo-as 
com  pannos  proprios , que  ao  rríefmo 
tempo  exprimem  , e tiraÕ  eíla  ferofida* 
de  aCre.  ’ 

Todos  cs  outros  emplaftros  , em  que 
entraõ  gorduras  , ou  rezinas  , íaÕ  périt 
goíiíTimos  : repetidas  vezes  tem  cauíado 
a reproducçaõ  da  erilipela  , a fua  ulce- 
raçaõ , e a gangrena.- Se  as  peíToas-fu* 
jeitas  a eítá  enfermidade  applicaô  algum 
emplaftro  deíla  efpecie  fobre  a peJle, 
ainda  fendo  a mais  fã,  íobrevem  Ibgo 
huma  erilipela.  ' ^ 

§.  282;  Retrocedendo  o humor  da 
erilipela  , e lançando-fe  no  cérebo , gar-* 
ganta  , bofe,  ou  lobre  alguma  outra 
parte  interna , he  neceílario  fazer  huma 
íangria  , applicar  veíicatorios  ás  pernas  , 
'e  dar  a beber  com  abundância  chá  de  íabu- 
go  nitrado.  §.  283.  Ai 
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§.283.  As  peíToas  fujeitas  a erifipe- 
Jas  Irabituaes , que  repetem  a miudo , de- 
vem a lí  mefmas  a lei  de  evitarem  o 
leite , o cremo , todos  os  alimentos  un- 
tuofos , e viícofos , as  maílas , as  carnes 
negras , os  aromas  , os  vinlios  craíTos  > 
c fumoíos , a vida  fedentária  , as  paixões 
vivas , principalmente  a cólera  , e íe 
for  poíTivel,  a trifteza.  Devem  fuílentarr 
fe  principalmente  de  hortaliças  , frutas  » 
de  coufas  hum  pouco  acidas  , e que  con- 
fervem  o ventre  livre  j beber  agua  , e 
alguns  vinhos  brancos  leves , e elpecial- 
mente  ufar  a miudo  do  cremor  tartaro. 
Eftas  attençoés  faô,  importantes  ; pois 
além  do  perigo  deílas  frequentes  eriíir 
pelas , denotaô  hum  leve  vicio  no  figa^- 
doj  e na  bexiga  do  fel  , o qual  , def** 
’ prezando-fe,  íaz-íc  finalraente  graviíli- 
mo. 

ütiliíÍimas  lhes  íaô  as  aguas  levemen- 
te purgantes , aífim  como  o çumo  das 
hervas  chicoráceas  , e o foro  de  leite 
bem,  clarificado  , do  qual  obrarao  opti- 
mamente bebendo  très  quartilhos  todas 
as  manhans  pelo  efpaço  de  finco , ou 
feis  mezes  do  Eílio.  Ainda  he  mais 
cíKcaz,  íe  ao  mefmo  tempo  tomarem 

cremor 
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cremo  de  tartaro , e lhe  milturem  mel. 

/ 

Ficadas  de  animaes. 

§.  284.  Como  as  picadas  dos  anima» 
cs  produzem  muitas  vezes  huma  efpecie 
de  eriíipela  , direi  delias  huma  palavra. 

Nós  naÕ  temos  nefte  paiz  ferpentes 
venenofas  fenaô  as  viboras , e eftas  naõ 
fe  achaò  fenaô  em  hum  lugar  unico  per- 
to de  Baume  i onde  ha  hum  viveiro  del- 
ias. Nem  temos  efeorpioés  , que  íaÔ 
pouco  venenolos  : os  lapos  naõ  o íaò 
aífim  as  únicas  picadas , a que  íe  efteja 
expofto,  faò  as  das  abelhas.,  veípas  , 
vefpoes,  mofquitos,  e gafanhotos  aquá- 
ticos , as  quaes  algumas  vezes  procuraó 
muitas  dores,  huma  inchaçao , e veri 
melhidaò  , eriíípelatofa  muito  coníidera» 
vel  , que  eítando  no  rodo  fecha  algumas 
vezes  abfolutamente  os  olhos  , febre, 
dores  de  cabeça,  vigilias  , males  deco- 
ração: e , fe  as  dores  faÕ  violentas  def- 
maios  , e convulfoes  , fem  nunca  terem 
elles  accidentes  confequencias  funeílas. 
Paflaô  naturalmente  no  fim  de  alguns 
dias  fem  foceorro  algum,  mas  podem 
precayer-fe,  ou  ao  menos  diminuir-fe  ,e 

abbrc- 
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abbreviar-fe.  i.  Retirando  logo  o agui'* 
lhaô  do  animal , fe  Ce  cravou. 

2.  Applicando  jcontmuamênte  ou  agua 
iimples  , a quai  debilita  a força  do  vene- 
no, ou  alguma  dàs  applicaçoes  ^ndicadas 
no  §.  281.  art.  i.  e 2.  principjalmente  a 
infuzao  de  fabugo , em  que  le  desfaça 
huma  pouca  de  triaga  : ou  cubrindo  o 
mal  com  huma  cataplafmâ  de  miolo  de 
pao , e leite,  e mel , e huma  jpouca  de 
triaga. 

3.  Fazendo  tomar  alguns  pedilu» 

vios.  j 

4.  Diminuindo  hum  pouco  os  alimen- 
tos , efpecialmente  de  tarde  , e bebendo 
a infuzaõ  de  flores,  de  íabugo  nitrada; 
O azeite  applicado  logo  algumas  vezes 
impede  que  appareça,  a'inchaçao  e por 
iíTo  preferva  da^  dores. 

■ .'1  i.’'V 
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CAPITULO  XX. 

\ 

\ 

Infiammaçoes  do  peito  , e pleur izes 
f alfas , e biliofos 

§.  285'.  A Inflammaçao  do  peito, 
e O pleuriz  chamado 
biliofo  , fao  a mefma  enfermidade.  Efta 
propriamente  he  huma  febre  podre  com 
lium  infarto  de  bofe , o quai  ou  he  ietn 
dor  , e entaô  lhe  chamao  peripneumonia 
poder,  ou  bilioia  i ou  corn  dor  dolado, 
(^pontada  ) e fe  chama  pleuriz. 

§.  28Ó.  Os  iînaes  que  diftinguem  efta& 
doenças  das  inflammatorias  do  raefmo 
nome , que  defcrevi  no  Capitulo  IV.  e 
V.  fao  hum  pulfo  menos  duro,  menos 
forte  , mais  frequente,  lem  haver  os 
fymptomas  que  o fazem  tal , ainda  nas 
enfermidades  inflammatorias.  (Vedeo§, 
47.  e 90.  ) A boca  he  mal  faburofa  , e 
amarga  , o calor  acre  , e iecco  : o doen-^ 
te  tem  hum  fentimento  de  pezo , e mo- 
leilia  nas  vizinhanças  dd  eilomago , nau- 
zeas , a côr  do  roilo  inenos  vermelha  do 
que  nas  peripneumonias  , e plürizes  in- 
nammatorios , mas  algum  tanto  amarel- 
. Z la 
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la  , o ar  macillento  ; as  ourinas  parecem- 
íe  Cüin  as  febres  podres  , e nao  com  as 
' das  inflaminatorias  : frequentiíTimamente 
ha  liuma  pequena  ^iarrhéa  biliofa  , e 
lummamenie  fétida."  A pelle  ordinaria- 
mente eílá  muito  fecca  , os  efcarros  fad 
mais  tenues,  menos  vermelhos  , porém 
mais  amarellos  do  que  na  eípecie  inflam- 
matoria. 

§.  287.  O tratamento  he  o mefmo 
que  o das  fabres  podres  §.  241.  Haven- 
do huma  pequena  inflammaçaõ , com  hu- 
ma fangria  fe  deftroe.  Depois  dê-fe  a 
lizana  de  cevada  Num.  3.  e cliíleis , e 
defvanecida  totalmente  a inflamaçao  , a 
bebida  emetica  , e purgante  Num.  34. 
Porém  toda  a circumlpecçaô  he  pouca 
em  nao  o dar  íenaõ  depois  de  diílipada 
toda  a difpõfiçaÕ  ihflammatoria  : empre- 
gallo  antes  , he  cértaraente  matar  o en- 
fermo , e he  coufa  horenda  o fatigar  com 
hum  vomitorio  hum  bofe  inflamado  , e 
e infartado  de  fangue , cujos  vafos  rom- 
pem fó  com  eífeito  da  expeéloraçaô. 
porém  deve  ajuntar  que  eíla  diípolíçad' 
inflammatoria  ordinariamente  he  de  na- 
tureza de  ceder  facilmente  : huma  , ou 
duas  fangrias  baílaõ  para  a diílipar , e 
• ‘ • • per- 
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permittir  empregar  os  remedios , que  re- 
quer a doença  eiFencial.  ’ * 

Depois  pódc  purgar-íe  no  fim  de  al- 
guns dias  com  o remedio  Num.  23.  Os 
pós  do  Num.  2Ç.  tem  hum  íucceflo  taô 
excellente  como  vomitivo. 

Se  a febre  fe  faz  forriíllma  , he  pre- 
cifo  dar  muita  bebida  do'  Num.  10. 

Eftas  doenças  muitas  vezes  faõ  epidê- 
micas, aíTim  como  as  febres  podres  fim- 
plices.  Houve  aqui  liuma  numerofa  epi- 
demia delias  em  I75'3  , e me  fuccedeo 
optimamente  o tratamento , que  eu  aca- 
bo de  propôr. 

Os  veficatorios  nas  pernas  fao  ultilfii- 
mos , quando  depois  das  evacuaçoés  ge- 
raes  naó  diminue  a oppreíTao.  Nós  vi- 
mos Ivuma  reproducçaÓ  defta  mefma  epi- 
demia na  Primavera  de  1765;,  e outra 
mais  confideravel  no  principio  deíle  anno 
de  1766.  Em  outra  parte  dei  a hiPoria 
de  huma,  e outra;  (a)  aífim  naõ  me 
deterei  aqui  : fó  direi  que  aílim  em  huma  , 
como  em  outra  , e cípecialmente  na  deíle 
anno  , a complicaçaõ  de  inflammaçaõ 
Zii  foi 

( a ) Carta  a Mr.  Zimmerman  fobrc  a epidemia 
corrente.  Laufana  175;.  Segunda  Carta  a Mr. 
Zimmerman  fobre  a epidemia  de  ijíd.  Lauzana. 
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foi  rariiîîma , e a fangria  muito  pouco 
indicada  : o fim  principal  da  cura  era 
evacuar  as  primeiras  vias  com  hum  vo- 
mitorio  delde  oprincipio  da  doença  ; 
quando  le  tem  dado  opportunamente , 
deívaneceo  muitas  vezes  a pontada , e a 
fehre  i dado  mais  tarde  , o leu  bom  effei- 
to  nem  eraõ  taÔ  íeguro  , nem  taó  no- 
tável. Depois  do  emetico  , que  neíle  an- 
no  principalmente  loi  o mais  ordinário 
o ipecacuanha  , o remedio  mais  efficaz 
eraõ  os  veficatorios  , cujo  bom  eífeito 
naÕ  acabo  de  encarecer , principalnjente 
fendo  applicados  opportuniífimamente  lo- 
go depois  das  primeiras  evacuações  ; era 
neceíTario  polios  muito  grandes  , punhaõ- 
fe  ordinariamente  nas  pernas;  porém  a 
lua  efficacia  ainda  he  mais  notável , appli- 
cando-os'fobre  a mefma  pontada.  Oref- 
tante  do  tratamento  tem  confiftido  em 
favorecer  todas  as  evacuações  , princi 
palmente  a do  ventre , e tranlpiraçaõ.  O 
ufo  do  cremor  de  tartaro  variado  , fe- 
gundo  ?s  circumllancias  , e elpecialmen- 
te  o de  huma  bebida  diluente , aílim  co- 
mo a tizana  de  grama  , a do  Num.  2. 
a do  Num.  26.  ou  o foro  de  leite  bem 
clarificado  , tem  preenchido  bem  ella 
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indicaçaõ.  Era  perigofiiîîino  o parar  im- 
prudentemente os  íuoresi  a í’ua  íuppref- 
faô  caufava  quaíi  inftantaneamentè  huma 
inflammaçaò  do  baixo  ventre , que  de 
preíía  era  mortal;  pelo  fim  da  doença, 
iendo  grave , foi  neceífario  algumas  ve- 
zes purgar. 

§.  288.  A falfa  inflammaçaó  dopei- 
to  he  hum  infarto  do  bofe  com  febre  , 
produzido  por  matérias  fummamente  te- 
nazes, clarenras,  pegajofas  : e naõ  por 
hum  verdadeiro  langue  inflammatorio , 
ou  por  hunh  humor  podre  , e bilioío. 

§.  289.  Efta  doença  ataca  mais  na 
Primavera  do  que  em  alguma  outra  ef- 
taçao.  Os  velhos*,  as  crianças  debeis  , e 
mal  confiituidas  , as  mulheres  languidas  , 
os  homens  fracos  , e particularmente  os 
que  íao  cortados  pela  bebida , faõ  as 
pefldas  que  delias  faõ  mais  frequente- 
mente aucadas  , principalraente  íe  no 
tempo  do  Inverno  fizeraõ  pouco  exercí- 
cio, íe  fe  fulfentáraõ  de  alimentos  vifco* 
fos , farinhofos  , engordiiaTados  , rcorao. 
mafias,  caltãrfhas  ,' papas,  dc  farinha",  e 
queijo,  Todos  os -A?as  bumores' ádc|uirííí 
rao  htím:;C3PS!fèer:ido  ^cafiiiinõ  vifcofav 
circôlaõõcom:  dífficwidadeTí  è /.quando: na/ 
< Pri- 


falsas. 

Primavera  o calor , ou  o exercício  aug- 
mentao  repetinamente  o movimento  , 
achando  os  humores  hum  infarto  no  bo- 
fe 5 augmenia-o  , enche-fe  eíla  parte  , e 
morre  o doente. 

§.  290.  Conhe*íe  eíla  enfermidade , 
porque  i.  precederão  as  cricnmftancias , 
de  que  faÜei.  2.  Pelos  lymptomas  que  a 
precedem.  Muitos  dias  antes  o enfermo 
tem  huma  pequena  tofle , huma  leve  op- 
preíTao  quando  íe  move  , huma  pequena 
inquietação , algumas  vezeí:  hum  pouca, 
de  máo  hurnor  : o rofto  eftá  mais  ver- 
melho do  que  1136  deveria  eílar  : tem 
propenfao  para  o fomno  , e dorme  mal , 
e algumas  vezes  tem  muito  appetite. 

3.  Depois  de  ter  dura'do  alguns  dias  ef- 
te  eílado , fobrevem  hum  frio  mais  dila- 
tado do  que  violento:  depois  hum  calor 
pouco  adlivo  , mas  acompanhado  de  mui- 
ta inquietação  , e moleftia.  O doente 
nad'  póde  . eftar  na  cama  , pafleia  pela 
cimera  , 3Índa  que  fummamente  proftra- 
do.rjo  pulfo  dH  debil  , e baftantemen-» 
re  freqiiente:  as  oonuas  algumas  : vezeg 
fó:eil3d  pouoo'TDudadias  , outrás  íaô  em 
pouca ;quane]díld.ajr  eii)aftántememei  verr 
melhàsí:  tulTcf  ioMíiÍaa  e inaõoefcarra 
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fenao  coin  difficuldade.  O rofto  ordina- 
mente  eílá  muito  vermelho , e ainda  li- 
vido;  nao  pôde  nem  velar , nem  dormir; 
tem  inftantes  de  delírios  , em  outros 
eiH  o juizo  livre.  Algumas  veze  ( prin- 
cipalmente  nos  velhos  ) acaba  de  repen- 
te elle  eftado  com  hum  defmaio  mortal. 
Outras  augmenta6-fe  a «oppreiTao,  e as 
anlîas:  o enfermo  naÔ  pôde  refpirar  fe- 
nao fentado,  e'com  trabalho  cruel  , em- 
baraça-fe  tuialmente  o cérebo , o puifo 
he  frequentiifimo  , e muito  pequeno  : ef- 
te  eftado  dura  algumas  horas  , e tambem 
acaba  repentinamente. 

§.  291.  Efta  doeriça  he  perigoiiilîma  ; 
em  primeiro  lugar  por  atacar  fogeitos , 
cujo  temperamento  naÕ  tem  refugio  : fe- 
gundo  por  fer  prompta;  pois  algumas 
vezes  t»orre*fe  defde  o terceiro  dia , e 
raras  íe  pafla  do  fetimo  , em  quanto  a 
caufa  do  mal  pedia  foccorros  dilatados. 
Além  difto  , le  ha  razoes  para  empre- 
gar hum  remedio  , muitas  vezes  ha  ou- 
tras que  o contradizem  ; e tudo  , o que 
íe  pode  fazer  , íe  reduz  a ifto. 

I.  Se  o doente  ainda  tem  muito  vi- 
gor , c naô  eftá  em  huma  idade  adian- 
tada ; íe  o puifo  tem  dureza,  e aomef- 
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mo  tempo  força  ; fe  o tempo  he  íecco  , 
e domina  o vento  Norte,  deve  fazer-fe 
huma  langria  racionavel  ; porém  fe  fal- 
tarem a maior  parte  deftas  circumftan- 
cias  , íeria  muito  nociva.  Se  foíTe  necef- 
íario  fazer  huma  regra  regai , mais  va» 
leria  deixalla  , do  que  admittilia. 

2.  Defembaracem-fe  o eífomago , e os 
Inteftinos  das  matérias  clarentas  que  con- 
tém : e os  remedios  mais  bem  luccedi- 
dos  faó  o do  Num.  35".  havendo  fymp- 
tomas  que  indiquem  huma  grande  neceí» 
íidade  de  vomitar  fem  inflammaçaô  ; ou 
o do  Num.  25:.  o qual , depois  de  ter 
fei^to  vomitar , pui;gar  por  caméras  , faz 

'ourinar,  atenua  as  claras  que  caufao'a 
doença  , e augmenta  a tranfpiraçao.  Quan- 
do fe  teme  o '^vomito;  de-fe  a bebida 
Num.  II.  porém  hc  precifo  fer  com  os 
velhos  çircumfpedlos  ; elles  podem  mor- 
rer na  operaçaó  do  remedio, 

3.  Dê-fe  a beber  dcíde  o principio 
do  mal  muita  tizana  do  Num.  26.  que 
he  a melhor  bebida  nefta  enfermidade, 
ou  da  do  Num.  12.  da  qual  a cada  li- 
bra íe  ajunte  meia  oitava  de  nitro:  a 
tizaza  de  raiz  de  feneka  ( a ) he  tam- 
bém 

(4)  Hc  conhecida  com  0 purae  de  PoUgala  virginiaua. 
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bem  uiiliílima  nefta  doença  , no  pleuriz 
faílo  ; e ainda  em  alguns  calos  das  le- 
giíimas  inflammaçoês  do  peito  , e na  ai- 
ma ; mas  o íeu  preço  priva  ao  povo 
delia , e me  obrigava  a omitrilia  nas  pri- 
meiras edições. 

4.  Dê-íè  de  duas  em  duas  horas  hu- 
ma raça  da  bebida  Num.  8. 

5*.  Appliquem-íe  veíicatorios  ás  bari- 
gas  das  pernas. 

Havendo  incerteza  do  feu  progreíTo , 
he  neceíTario  reftringir-íe  a elles  très  re- 
médios , os/quaes  tem  muitas  vezes  bai- 
lado em  cafos  baftantemente  graves  , e 
naó  podem  fazer  mal. 

§.  2p2.  Quando  efta  enfermidade 
ataca  aos  velhos  , ainda  que  fe  curem 
cm'  parte , com  tudo  nem  lempre  con- 
valelcem  perfeitamente  ; e fe  naõ  fe  to- 
maõ  precauçoés  , cahem  facilmente  era 
hydropiíía  do  peito. 

§.  293.  O pleuriz  falfo  ,he  huma  do- 
ença , em  que  nada  intereifa  o bofe  ,'íe- 
naÕ  fomente  a pelle  , e os  mufculos  j 
que  cobrem  os  lados.  He  humor  rheii- 
matico  , que  fe  lança  fobre  eftas  partes  , 
ç produzindo  dores  agudiífimas  , feme- 
Jhantes  ao  que  chamzmos  pofiíada,  faz 
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dar  á eníermidade  elle  nome. 

Crê-fe  ordinariamente  entre  muitas 
peíToas  de  dIfFerente  ordem-,  que  hum 
pleuriz  fallo  he  mais  perigoío  do  que 
hum  legitimo;  porém  iílo  he  hum  erro. 
Elle  he  muiras  vezes  precedido  de  hum 
frio  , e quali  fempre  acompanhado  de 
huma  pequena  febre , pouca  lolTe  , e hu- 
ma leve  difficuldade  na  relpiraçaò  , naf- 
cida  ( aíhm  como  a tofle  ) de  que  , do- 
endo-lé  o enfermo  nos  movimentos  da 
reípiraçaô , os  diminue  quanto  pode  : o 
que  faz  accumula r no  bofe  o fangue  al- 
gum tanto  em  demazia  ; porém  naõ  há 
' nem  os  outros  (ymptomas  dos  pleurizes 
, verdadeiros.  Em  alguns  doentes  extende- 
íè  a dor  quaíi  por  todo  o peito,  e até 
á nuca  : nem  podem  deitar  íc  do  lado 
enfermo. 

Efta  doença  tem  o mefmo  perigo  que 
hum  rheumatifnio  , excepto  çm  dous  ca- 
los. I.  Quando  a dor  he  taõ  forte  , que 
o doente  íe  esforça  para  naÕ  refpira  : o 
que  produz  hum  infarto  no  bofe.  2.  Quan- 
do elle  humor  ( alTim  como  outro  qual- 
quer humor  rheumatico  ) fe  lança  fobre 
alguma  parte  interior. 

§.  29.4.  He  neceíTario  tratallo  em  tu- 
do 
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do  como  o rlieumatifmo  ( vede  0 §.  168, 
e 169.  ) 

Depois  da  fangria  , ou  íangrias  , hum 
veíicatorio  fobre  a parte  , produs  muitas 
vezes  hum  exccellente  eíFeito  : efta  ver- 
dadeiramente he  a eípecie  de  pleuriz  , 
onde  convem. 

§.  295'.  Efte  mal  cede  algumas  vezes 
a primeira  íángria  : de  ordinário  termi- 
na ao  terceiro,  quarto,  ou  quinto  dia 
por  hum  fuor  abundante  , e raras  vezes 
paíTa  do  fetimo.  Algumas  nafce  repenti- 
namente depois  de  huma  tranfpiraçao 
parada  : entaÓ  íe  logo , antes  de  appa- 
recer  a febre  , e ter  tempo  de  inflam- 
mar  o Tangue,  Te  daó  as  hervas  vulne- 
rarias , cura-Te  promptiíTimamente , reT- 
tabelecendo  a tranTpiraçaÕ.  Os  caíos  dei- 
ta eípecie , ou  o do  §.  95-.  íaÕ  os  que 
cocciliáraò  a elle  rem.edio  a reputaçao 
que  tem  contra  eíla  enfermidade  ; repu- 
tação funeíla  todos  os  annos  para  mui- 
tos çamponezesj  os  quaes  enganados  por 
huma  falia  Temei hança  , o empregaô  con- 
fiadamente nos  pleurízes  verdadeiramen- 
te inflammatorios.  ^ 


1 
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CAPITULO  XXL 

Cólicas. 

§.  296.  A-fe  ordinariamente  o 

1_V  nome  de  cólicas  a to- 
das as  dores , que  fe  fentem  no  ventre  ; 
porém  eu  nao  entendo  aqui-  por  eíla  pa- 
\ lavra  íenao  as  dores,  que  atacao  o eíto- 
mago , ou  os  íníeftinos. 

Elias  podem  depender  de  hum  gran- 
diíljimo  numero  de  caufas  , e a maior  par- 
te íaô  doenças  crocicas  , mais  frequen- 
tes entre  as  pelloas  ociofas  das  Cidades  , 
ou  artifices  fedentarios  , do  que  entre  o 
povo  camponez  ; aíTim  nao  tratarei  fenaô 
do  pequeno  numero  da  eípecies  mais 
■commuas  nas  aidêas.  Tenho  prova- 
do antecedentemente  , que  algumas  do- 
enças ïe  matava,  procurando  fazer  fuar; 
nas  cólicas  mata-fe  por  querer  ícrapre 
expellir  as  ventofidades  com  liquores  ef- 
pirituofos. 

Cólica  injiammatoria^ 

f 5.  297.  A mais  violenta,  e perigofa 

eipe- 
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cfpecie  de  cólica  lie  a que,  depende  da 
inllammaçao  do  eftomago,.ou  dos  inteL 
linos.  Ella  as  mais  das  vezes  começa  fetn 
frio  por  huma  violenta  dor  no  ventre  : 
a,  dor  augmenta-fe  por  gráos  : o puKo 
laz-fe  frequente , e duro  : o enfermo  fen* 
te  hum  calor , que  abraza  em  todo  o ven- 
tre : algumas  vezes  ha  huma  diarrhéa 
aquoía  , outras  ellá  antes  adftrido , com 
vomi  tos  i o que  he  graviííimo.  O rofto 
faz- le  vermelho  , o ventre  incha  , nem 
fe  lhe  pode  tocar , íem  fe  augmeniarem 
ao  enfermo  cruelmente  as  dores , que 
alèm  delias  tem  huma  inquietação  lum- 
ma.  A lede  he  grandiílima , e a bebida 
naó  a iatisfaz  : a dor  extende-íe  muitas 
. vezes  até  aos  rins  , aonde  he  agudiiTima  : 
o doente  ourina  pouco,  e as  ourinas  faò 
abrazadoras  , e vermelha^  : naõ  ha  dor- 
mir hum  inílante,  e algumas  vezes  tem 
inftantes  de  delirios.  Se  o mal  naõ  íe 
fulpende  , depois  de  chegarem  as  dores 
ao  mais  alto  ponto,  começa  o doente  a 
queixar-fc  menos  i o puKo  faz-fe  menos 
forte  , menos  duro  , porém  mais  frequen- 
te ; o rofto  perde  o feu  rubor , empouco 
tempo  fe  faz  pállido , e os  circulos  dos 
olhos  lívidos  ; o enfermo  cahe  em  hum 
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delírio  íurdo  , e perder  inteiraraente  üs 
luas  forças  ; esfriao-fe  o rofto  , as  mãos  , 
os  pés,  e todo  o corpo,  excepto  o ven- 
tre; a pelle  do  ventre  faz-fe  azulada  ; 
fobrevem  debilidades  , e morre  o doen- 
te. Muitas  vezes  em  hum  momento  an- 
tes da  morte  fobrevem  huma  abundante 
evacuaçaõ  por  caméra  de  matérias  funa- 
mamente  fétidas  , e ho  tempo  defta  eva- 
cuaçaõ he  quando  fe  morre  com  os  in- 
teílinos  gangrenados, 

Quando  o mal  ataca  o eftòmago , os 
fymptomas  faõ  os  meímos,  porém  a dor 
deixa-fe  fentir  mais  aílima  na  cavidade  do 
eílomago  ; vomita-fe  quaíí  tudo  oque  fe 
toma:  as  aníias  faÕ  horríveis  , e os  de- 
lírios vdm  promptiífimamente.  Eíta  do- 
ença mata  em  poucos  dias. 

§.  298.  O unico  modo  de  a curar  he 
r t.  Fazer  huma  muito  grande  íangria 
lio  braço  ; ella  diminue  quafi  inílantanea- 
niente  a ferocidade  das  dores , e applaca 
os  vomitos  ; além  difto  faz  miiito  mais 
efficazes  ós  outros  remédios.  Muitas  ve- 
zes he  precifo  repetilla  duas  horas  de- 
pois. 

2.  Dê-fe  de  duas  em  duas  horas , haja 
òu  naõ  diarrhéa , hum  cMíler  feito  com 

hum 


CÓLICAS.  325' 

hum  cozimento  de  malvas , ou  de  ceva-» 
da  , e azeite, 

3.  Dè-le  a beber  ao  enfermo  huma 
grande  quantidade  de  emulfao  de  amên- 
doas . Num.  4.  ou  de  huma  lizana  de 
flores  de  malvas , ou  a de  cevada , fem- 
pre  tépidas. 

4 . Coníervem*íe  continuamente  fobre 
o ventre  pedaços  de  eftofo  molhados  em 
agua  tépida  , e mudem-fe  todas  as  horas  , 
e ainda  mais  a miudo  -,  elles  quaíi  logo 
íe  feccaó. 

ç.  Se  o mal  he  pertinaz  , ponha-fe  ao 
doente  em  hum  banho  de  agua  tépida  , 
do  qual  tenho  viílo  os  maiores  eíFeiros. 

Concluída  a doença  , quero  dizer  , de- 
pois de  terminarem  as  dores , acabada  a 
febre  , tomando  o enfermo  hum  pou- 
co de  vigor  , e dormindo , converh  pür- 
gâllo , porém  com  hum  purgante  fuavi- 
ílímo.  Duas  onças  de  manná  , e huma 
oitava  de  fal  de  i^ed/itz  , àe  Glaubef , 
ou  Epfom  , diíTolvidas  em  hum  cópode 
de  loro  de  leite  , de  ordinário  purgaò 
optimamente  neíla  época  aos  homens 
mais  robuftos , e duros.  Para  as  peíToas 
delicadas  bafta  fó  o manná  : e todos  os 
purgantes  acres  feriaõ  muito  perigoíos , 
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iuppofta  a grande  fenfibilidade  do  eilo* 
mago  , e inteitinos  , depois  dcila  enfer- 
midade. 

§.  299.  Efta  doença  algumas  vezes 
he  eífeito  de  huma  geral  inflammaçaô 
do  langue,  e fe  produz  como  as  outras 
moleftias  inflammatorias  corn  trabalhos 
violentos,  com  hum  grande  calor,  com 
alimentos^  ou  bebidas  que  eíquentaõ , &c. 
muitas  vezes  também  he  confequencia 
de  outras  cólicas  mal  tratadas  , que  naó 
teriaô  fido  inflammatorias  , mas  fazem- 
fe  ; e tenho  viíto  muitas  vezes  nafcerem 
eftas  cólicas  depois  de  remedios  quentes. 
(Vede  hum  exemplo  no  §.  164.) 

§.  300.  Dez  dias  depois  de  eu  cu- 
rar a huma  mulher  de  huma  cólica  baf- 
tantemente  forte , de  noite  tornáraõ  vio- 
leniamente  as  dores  ; ella  perfuadi-ofe 
que  naõ  eraõ  cauíadas  fenaõ  por  vento- 
iidades  , e prefumio  applacallas  com  mui- 
ta agua  de  nozes , a qual  bem  longe  de 
produzir  elle  eífeito  , as  fez  mais  atro- 
zes, fizerao-fe  inauditas  j e ifto  he  o que 
neceílariamete  devia  íucceder  ; mandou- 
aie  chamar  de  madrugada;  o pulfoefta- 
va  forte  y frequente  , e duro , o ventre 
tenfo , os  rins  padeciaõ  muito  ^ as  ouri- 

^ nas 
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nas  eftavao  quaíi  inteiramente  íupprimi- 
das,  nem  lançava  fenaò  algumas  gotas, 
que  eraò  ardentes , com  dores  fartifFimas  ; 
hia  muitas  repetidas  vezes  foltar  o ventre, 
' e quaíi  íem  eífeito.  As  aníias , o calor , a 
íede  , e a feccura  da  lingua  eraÕ  eípan- 
tofas , e o leu  eftado  ( eíFeito  do  liquor 
que  tinha  tomado  ) me  fez  defconfiar 
delia.  Huma  1’angria  de  quatorze  onças 
mitigou  hum  pouco  todas  as  dores:  to- 
mou muitos  clifteis  , e bebeo  alguns  va- 
íos  de  orchata  em  poucas  , horas.  Elles 
foccorros  fuavizáraõ  hum  pouco  o mal  : 
continuando  á bebida  , e os  clifteis  , di- 
minuío  a diarrhéa  , finalizou  a dor  de 
rins  , e vieraõ  muitas  ourinas  , que  fe 
turváriao  , fentárao  , e ella  ficou  fa;  po- 
rém eu  me  perfuado  que , fe  a fangria 
fe  fizeffe  duas  horas  mais  tarde , a agua 
de  nozes  lhe  teria  cuftado  a vida.  Em 
quanto  dura  o mal  ^ naÕ  he  neceííario 
dar  algum  alimento  : e nunca  devem  def- 
prezar-ié  os  refquicios  de  dores  , pelo 
temor  de  que  fe  forme  huma  dureza  ou 
litro  , que  caufaria  doenças  crônicas  as 
mais  graves. 

§.  301.  A inílammaçaÔ  dos  inteíli- 
nos  , e eílomago  pode  degenerar  era 

Aa  abfcéf- 
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abícèíTo  , aíTirr»  como  a de  todas  as  ou- 
tras partes  , e deve  crer-le  que  fe  forma 
diminuindo  a violência  das  dores  , po- 
rém ficando  huma  dor  furda , huma  di- 
íRculdade  geral , pouco  appetite  , frios 
frequentes , e naõ  reftaurando  o enfermo 
as  luas  forças.  Nefte  cafo  naõ  devem 
dar-fe  fenaõ  as  bebidas  indicadas  nefte 
capitulo , e alguns  caldos  farinhofos. 

A rotura  do  abfcéflb  dá-fe  a conhe- 
cer algumas  vezes  por  hum  pequeno  de- 
líquio , leguido  de  huma  celTaflaõ  do  pen- 
dor na  parte,  onde  fe  percebia;  e quan- 
do fe  vafa  a ínateria  no  inteftino,  o do- 
ente algumas  vezes  tem  nauzeas  , verti- 
gens, e a matéria  apparece  nos  primei- 
ros jaélos.  EntaÕ  fica  huma  ulcera  no 
interior  do  inteftino,  a qual  íendo  dei- 
prezada , ou  mal  tratada  , pòde  condu- 
zir a huma  febre  lenta  , e á morte , e 
eu  a tenho  curado  , mandando  que  fe 
fuftentaífem  unicamente  com  leite  fem 
cremor,  mifturado  com  huma  terça  par- 
te de  agua  , e dando  de  dous  em  dous 
dias  hum  clifter  com  partes  iguaes  de 
agua,  e leite,  e hum  pouco  de  mel. 

Abrindo-le  o ablcòfto  fora  do  intefti- 
no, e valando-fe  a matéria  no  veutre, 

ifto 
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iílo  he  hum  cafo  gravi ííímo , que  requer 
foccorros , que  eu  aqui  naõ  poflo  deícre- 

ver. 

Colíca  liliofa. 

§.  302.  A cólica  biliofa  manifefta-fe 
por  dores  agudiííimas,  porém  raras  ve- 
zes acompanhada  de  febre  , com  tanto 
que  naõ  tenha  já  durado  hum  , ou  dous 
dias.  Entaõ  ainda  havendo-a , o pulío 
pofto  que  frequente , nem  eftá  forte , 
nem  muito  duro:  o ventre  nem  eítá  ten- 
fo  , nem  abraza  , como  na  cólica  prece* 
dente  ; as  ourinas  correm  melhor  , e laõ 
menos  vermelhas:  o calor  inteirior  , ea 
fede  faõ  baftantemente  penofos  : a boca 
he  amargola  ; os  vomitos  , ou  a diarrhéa  ^ 
exiílindo  huma  , ou  outra  couía  , evacuaõ 
matérias  amarellas  , e muitas  vezes  á 
cabeça  eftá  vertiginofa. 

§.  303.  Cure-fe  i.  com  clifteis  de  fo- 
ro de  leite  , e mel , ou , naõ  havendo  o 
foro  , com  o do  Num.  y. 

2.  Dando  a beber  grandes  quantida- 
des defte  mefmo  foro  , ou  de  huma  tiza- 
na  feita  com  a raiz  de  grama , e hum 
pouco  de  çumo  de  limaõ , que  fe  fup- 

Aa  ii  prirá , 


33®  ' CÓLICAS. 

prirá , naô  o havendo , com  hum  pou- 
co de  vinagre , e mel. 

3.  Dando  de  hora  ein  hora  huma  ta- 
ça do  remedio  Num.  32.  ou  , fe  naó  íe 
puder  procurar  , meia  oitava  de  cremor 
de  tartaro  nos  mefmos  intervallos. 

4.  Fomentaçoés  de  agua  tépida  , e o 
meio  banho  também  faõ  favoraveis. 

5".  Se  as  dores  forem  agudas  , e o 
pullo  forte  , e tenío  em  hum  logeito  for- 
te , e rebuílo , íerá  precifo  fangrar  para 
precaver,  a inflammaçaõ. 

6.  Naó  fe  daraõ  por  fuftento  fenaó 
^Iguns  cozimentos  de  hervas , principal- 
mente de  azedas. 

7.  Depois  de  íe  ter  diluido  muito  , 
naõ  fobrevindo  febre  , continuando  a dor  , 
e naô  lendo  coníideraveis  as  evacuações, 
he  neceílario  dar  hum  purgante.  O que 
fe  indica  no  Num.  47.  he  convenienti- 
íTimo. 

§.  304.  Efta  cólica  ern  algumas  peí- 
foas  he  habitual  : preíerva-fe  delia  com 
o uío  habitual  dos  pós  Num.  24.  evitan- 
do o grande  ufo  de  carnes,  as  couías 
quentes , gorduras , e o leite. 
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Cólicas  dQ  indigejíoes  , e indigejíoes» 

§.  305.  Dou  eíle  nome  a todas  as 
cólicas  produzidas  ou  por  demaziado  ali- 
mento tomando  de  huma  vez  , ou  accu- 
mulaçoés  fucceílivas  em  peíToas  , quenao 
digerem  perfeita  mente , ou  por  miílu- 
ras  nocivas , como  ácidos  com  leite  , ou 
por  alimentos  em  fi  mefmos  pouco  fau-^ 
dáveis , ou  mal  acondicionados. 

Conhece-íe  efta  efpecie  pelo'  que  pre- 
cedeo , por  dores  acompanhadas  de  mui- 
ta moleftia  , que  vem  pouco  a pouco  , 
que  nao  íaÓ  taô  fixas  como  nas  efpecies 
precedentes,  fem  febre,  íem  calor,  fem 
lede  , porém  acompanhadas  de  vertigen  , 
de  nauzeas  , de  amarellidaõ  mais  do  que 
de  ruburo.  ' 

§.  ■306.  Elias  nunca  fao  perigofas , 
com  tanto  que  as  nao  façaó  taes  com 
diligencias  neícias.  Só  huma  coufa  ha 
que  fazer  , ajudar  as  evacuações  com 
muita  bebida  tépida  ; ha  muitas  delias 
igualm^nte  boas , como  agua  tépida  , ou 
pura  , ou  com  hum  pouco  de  aíTucar  , 
ou  fal  ; chá  de  macela  pouco  vigorado  , 
o de  fabugo , chá  ordinário,  demeliííai 

pouco 
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pouco  importa  quaes  fejaô,  com  tanto 
que  fe  beba  muito,  Eniao  fe  evacuaõ  as 
matérias,  ou  por  vomitos  ou  por  huma 
diarrhèa  abundante  ; e quanto  mais  porm- 
ptas , e eopiofas  fao  eftas  evacuações  , 
mais  de  preíTa  o enfermo  fe  allivia. 

Se  o ventre  eftá  muito  cheio , e nao 
fe  evacua  , he  precifo  dar  cliíleis  com 
agua  tépida,  e íal. 

Ajude-fe  também  a defuniao  das  ma- 
térias , fazendo  esfregar  forttemente  o 
ventre  com  toalhas  quente 

Algumas  vezes  as  matérias  fao  menos 
nocivas  por  íua  quantidade  , do  que  por 
iua  qualidade  ; entaô  o mal  fem  evacua-* 
çao  fe  diíHpa,  eftando  efta  matéria  ir- 
ritante fubmergida  em  muita  agua.  Sc 
as  dores  principiaÓ  pelo  eílomago  , fa- 
zem-fe  menos  agudas , e o enfermo  eítá 
menos  anfiado , defde  que  as  matérias 
paífárao  para  os  inteílinos  , os  quaes  íao 
menos  íenfiveis. 

Depois  de  abundantes  evacuações,  e 
de  ceifarem  as  dores,  muitas  vezes  fica 
na  boca  hum  golfo  de  ovos  podres, que 
fe  diííípa  , dando  algumas  doíis  dos  pós 
Kum.  24.  e muita  agua  frei'ca. 

O eífencial  he  naõ  tomar  fuífento  ali 

gum 
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gum  até  nao  eítar  perfeitamente  bom. 

§.  307.  Ha  o foror  dc  lè  dar  logo 
confeição  , triaga  , agua  de  herva  doçe  , 
a de  zimbro  , e vinho  tinto  para  luf- 
pender  as  evacuações  : mas  naõ  ha  prá- 
tica mais  funeíla  ; edas  evacuações  faõ 
a unica  coufa  que  póde  curar  o enfer- 
mo : parailas,  he  tirara  taboa  ao  que 
le  afoga;  e fendo  bem  fuccedidos  , lan- 
ça-fe  em  algumas  febres  podres  , ou  em 
alguma  doença  de  languor , no  cafo  em 
que  a natureza  mais  fabia  naÕ  vença  os 
obftaculos  , que  fe  lhe  VppÕe  , e naõ  re- 
nove as  evacuações  no  fim  de  alguns 
dias. 

§.  308.  Algumas  veves  ha  liuma  in- 
digeílaõ  fem  dores  de  cólica  bem  feníi- 
vel  , mas  com  violentas  nauzias,  humas 
aníías  inexplicáveis  deliquios  , fuores  fri- 
os ; muitas  vezes  naõ  fe  anuncia  também 
o mal  lenaõ  por  hum  diliquio  , que  re- 
pentinamente préoccupa  o doente;  perde 
o ufo  de  todos  os  feus  fentidos  ; o roílo 
eftá  pállido , e desfeito  , algumas  vezes 
tem  antes  íoluços  do  que  esforços  para 
vomitar  ; o que  junto  á pequenez  do 
pulío,  a que  a reípiraçaõ  e(tá  defimpe- 
dida  , a atacar  o mal  depois  dc  huma 

comi- 
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comida  , c a que  fe  fente  o eftomaga 
cheio , faz  diílinguir  efte  mai  de  huma 
apoplexia  verdadeira.  Tendo  chegadó  a 
eíte  gráo  , mata  algumas  vezes  em  pou- 
cas horas.  He  neceflario  começar  dando 
hum  clifter  acre  com  fal  , e íabaô  ; de- 
pois dê-íe-Ihe  a engolir  , quanto  for  po-r 
líivel , agua  falgada  ; fe  ífto  for  inútil , 
desfaçaô-fe  os  pós  Num.  34.  em  très 
taças  de  agua  , da  qual  fe  de  logo  ame- 
tade  : e no  fim  de  hum  quarto  de  hora 
ella  naõ  obra  , dê-fe  o refto.  Ordinaria- 
mente os  íentidosT  começaõ  a reftituir-fe  , 
logo  que  0 doente  tem  principiado  a vo- 
mitar. 


Cólica  ventofa. 

§.  309.  Todos  os  noíTos  alimentos  , 
e todas  as  noiTas  bebidas  contém  muito 
ar,  porém  huns  mais  do  que  outros;  íe 
naó  fe  digerem  baftantemente  de  preíTa  , 
ou  íe  fe  digerem  mal , o que  faz  rare- 
fazer mais  eíle  ar  , fe  contém  huma 
grandiíllma  quantidade  delle  , ou  fe  os 
inteftinos,  contrahindo*fe  em  algum  pon- 
to do  feu  comprimento  , . impedem  nao 
fe  diftribuir  igualmente  elle  ar  \ o que 
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faz  com  que  fe  accumule  muito  em  al- 
guns lugares  i entaò  entumecem-fe  o ef- 
tomago  , e os  inteftinos  com  eftas  ven- 
tofidades , e efta  tençaõ  produz  dores, 
que  íe  chamaõ  cólica  ventofa. 

Eíla  cólica  muito  raras  vezes  fe  acha 
íó  ; porém  de  ordinário  ajuntaõ-fe  as  ou- 
tras efpecies  de  quem  lie  eUeito , e prin- 
cipalmente á precedente  , e contribue 
muito  para  lhe  augmentar  os  fympto- 
Hias.  Conhece-fe  pelas  caufas  precedetes  , 
por  naõ  haver  nem  faber  , nem  calor  , 
nem  lede;  porque  o ventre  eflá  entu- 
mecido, íem  dureza,  por  eibr  deíigual- 
mente  túrgido  , por  fe  formarem  bolfos 
de  vento  humas  vezes  em  hum  lugar 
outras  em  outro  ; porque  esfregando  o 
ventre  ao  enfermo  , fe  faz  mover  as  ven- 
toíidades  , o que  allivia  ; e porque  lan- 
cando-as  por  íima  , ou  por  baixo  , ainda 
allivia  mais. 

§.  310.  Quando  fe  ajunta  a outra, 
naõ  requer  tratamento  particular  ; ella  íe 
diílipa  com  os  remedios  , que  defvane- 
cem  a cólica  principal. 

Algumas  vezes  he  íolitaria,  e depen- 
de de  alimentos  , ou  bebidas  cheias  de 
ar , aííini  como  o moílo , a cerveja  , al- 
guns 
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guns  frutos , hortaliças.  Cura-íe  com 
hum  clifter , esfregando  o ventre  com 
pannos  quentes  , bebendo  alguma  bebi- 
da hum  pouco  aromatica , e principal- 
mente  chá  de  macela  , ao  qual  fe  pode 
ajuntar  huma  poucá  dç  confeição , ou 
também  triaga.  Ceando  tem  quaíi  aca- 
bado as  dores  . naõ  Ijayendo  calor  , nem 
febre , e fentido-fe  õ eftomago  enftaque- 
cido , entaõ  pode  dar-íe  (porém  efte  he 
o unico  cafo  de  cólica  em  que  fe  pofla 
dar  ) hum  pouco  de  vinho  aromatico  , 
ou  hum  pouco  de  algum  licor  eíloma 
quico. 

§.  3 II.  Quando  fe  ellá  fujeito  a fre- 
quenies  dores  de  cólicas  , he  iíto  huma 
prova  de  fe  fazerem  mal  as  digeíloes  , e 
devem  remediar-fe  ; fem  ifto  perturba- 
fe  a íaude , e fe  chae  em  graves  enfer- 
midades. 

Colhas  depois  do  frio. 

§.  312.  Depois  de  fe  ter  lentido  mui- 
to frio  , principalmante  nos  pcs  , poucas 
horas  depois  ha  ataques  de  cólicas  vio- 
lentas , nas  quaes  os  remedios  quentes  , 
e efpihtuofos  iaò  inuito  nocivos  ; mas 
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falcilmente  fe  curaÕ  esfregando  as  per- 
nas com  pannos  quentes , banhando-os 
depois  na  agua  tépida  por  muito  tempo  , 
e dando  a beber  muito  chá  de  macela , 
ou  de  íabngo  pouco  tinto. 

Será  ainda  mais  prompta  a cura  , íe 
o doente  fe  deitar  na  cama  , e pódc  fuar 
hum  pouco  , principalmente  pelas  per- 
nas. Se  as  dores  forem  muito  fortes , 
dar-fe-haô  clifteis. 

Huma  mulher  molhando  as  pernas  em 
huma  torrente  de  agua  baílantemente 
fria,  depois  de  ter  caminhado  na  força 
do  Eílio,  logo  foi  atacada  de  huma  cóli- 
ca muito  violenta.  Deraõ-lhc  coufas  quen- 
tes, e pelorou  o mal  : purgáraõ-a  ,e  ca- 
da vez  peior  : chamárao  me  ao  terceiro 
dia  poucas  horas  antes  da  fua  morte. 

Nefte  ca  To  fe  a dor  he  exceíTiva  , e 
o enfermo  de  hum  bom  temperamento , 
he  neceíTario  fangrar,  dar  hum  clifter  de 
agua  tépida , confervar  logo  as  pernas 
muitas  horas  no  vapor  da  agua  quente  , 
depois  na  agua  tépida , beber  em  abun- 
dancia  flores  de  tilia  com  hum  pouco  de 
leite  , dar  depois  hum  grao  de  opio  ; c 
fe  naõ  ceder  o mal , appiicar  ás  pernas 
veíicatorios  , dos  quaes  tenho  vifto  grandes 
effeitos.  §.  313.  Nelle 
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§.  313.  Neíle  capitolo  fc  vê  o quanto 
he  precilo  eílar  íummamente  advertido 
contra  as  coufas  quentes  , e eípirituolas 
nas  cólicas  , e que  naÔ  fó  eftes  remedios 
as- podem  exalperar  , mas  ainda  fazellas 
mortaes.  Com  que  nunca  fe  devem  dar  : 
e na6  íe  labendo  diftinguir  a cauia  da 
cGÜca , aconíelho  que  íe  valhaõ  deftes 
foccorros  , que  em  nenhuma  elpecie  po- 
dem fazer  mal , e podem  curar  a todas 
as  que  íaò  íummamente  forte.  i.  Clií- 
teis  repetidos.  2.  Huma  grande  quanti- 
dade de  agua  tépida  , ou  de  chá  de  fa- 
bugo  por  bebida.  3.  Fomeniaçoes  fobre 
o baixo  ventre:  as  de  agua  t,epida  íao 
p'^refcriveis  a todas  as  outras. 

§.  314.  Nao  tenho  fallado  em  oleos , 
porque  nao  convem  Íena6  em  muito  pou- 
cas efpecies  de  cólicas  , e totalmente 
nunca  nas  de  que  tenho  tratado  : aíTim 
eu  lhe  defaprovo  totalmente  o ufo  , que 
por  muitas  razoes  pode  fer  nocivo. 

§.  315'.  As  doenças  de  languor  nao 
entraõ  no  meu  plano  , nem  devo  tratar 
' das  cólicas  defta  elpecie , que  affligem 
a muitas  peíToas  por  muitos  annos  ; po- 
rém eu  perfuado  que  as  devo  odvertir 
de  que,  lendo  cauladas  as  fuas  molefli- 

as 
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as  mais  das  vezez  por  obftruçoés  das 
vilceras  do  baixo  ventre , ou  por  outro 
algum  vicio  , principalmeiite  nos  orgaos  , 
que  fervera  á preparaçaõ  da. bilis,  de- 
vem I.  evitar  com  o maior  cuidado  os 
remédios  violentos,  acres,  quentes,  os 
émeticos  , os  purgantes  fortes  , os  eli- 
xires, &c.  2.  Defconfiar  de  todos  os 
que  lhes  promettem  huma  cura  muito 
pronpta  poj  meio  de  algum  remedioef- 
pecifico , e confiderallos  como  charla- 
tães , em  cujas  mãos  he  muito  perigofo 
o pôrem-fe.  3.  Devem  perfuadir-fe  que 
naô  podem  eiperar  a fua  faude  íenao  de 
hum  regimen  appropria-do  , e exaâ:o,e 
de  hum  dilatado  ufo  de  remedios  fua- 
ves.  4*  He  neceífario  que  continuamen- 
te fe  lembre  que  he  facil  o fazerem-lhes 
muito  mal , e que  as  fuas  ,moleftias  fao 
das  que  requerem  mais  conhecimentos  , 
e prudência  nos  que  as  CrataÒ. 


CA- 
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CAPITULO  XXII. 

V ^ 

Meferere , ou  parxao  iüiaca , e colera 
morbo^ 

§•  3^^*  TT  doenças  arrebatao 
1^^  a muitas  peiToas  nos 
campos , fem  que  muitas  vezes  fe  iaiba 
de  que  morrêrao  : e a foperftiçao  atribue 
a iua  morte  a venenos  dados , ou  fei- 
tiços. 

§.  317.  O miferere  he  a mais  cruel 
das  enfermidades.  Se  os  inteilinos  fe  ta- 
pa6  em  algum  lugar,  por  alguma  caufa 
que  haja , fufpendem-fe  todos  os  ali- 
mentos, e entaõ  fuccede  muitas  vezes 
que  aquelle  movimento  continuo  , que 
fe  nota  em  os  inteilinos  para  expellir 
tudo  para  o fundo , fe  faz  cm  hum  fen- 
tido  contrario  , e lança  tudo  pela  boca, 

O mal  começa  algumas  vezes  depois 
de  alguns  dias  de  conftipaçad  : outras  » 
fem  que  ella  tenha  precedido,  por  dores 
em  alguma  parte  do  ventre  , prlncipal- 
mente  ao  redor  do  embigo  , as  quaes 
augmentando-íe  pouco  a pouco  , hnal- 
mente  le  fazem  muito  violentas  , e ao 

melmo 
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mefmo  tempo  o enfermo  tem  aniïas  : 
em  alguns  Tente-fe  hum  tumor  duro  , que 
faz  a circumierencia  do  ventre  como  hu- 
ma corda  : ouvem-fe  ventofidades  , fahem 
algumas  delias  por  baixo  , e faõ  fegui- 
das  de  nauzeas.  Em  pouco  tempo  íobre- 
vem  alguns  vomitos  , que  fe  vaõ  aug- 
mentando  até  lançar  o doente  tudo  o 
que  come  com  hum  acéíTo  de  dores  inau- 
ditas. No  principio  naõ  lança  íenaõ  os 
últimos  alimentos  , algumas  matérias 
amarellas  *,  as  bebidas  , porém  depois 
fazem-le  fétidas  as  matérias  j e quando 
o mal  eítá  muito  adiantado  , tem  hum 
cheiro  a que  chamaó  de  excrementos  , 
porem  mais  femelhante  ao  de  cadaver 
corrupto.  Algumas  vezes  também  , ten- 
do-fe  tomado  clifteis  de  hum  cheiro  for- 
te , eíle  fe  torna  a achar  no  que  le  vo- 
mita : mas  eu  nunca  vi  vomitar  nem  ver- 
dadeiros excrementos  , nem  a matéria 
dos  clifteis , e muito  menos  ainda  os 
fuppoíitorios  introduzidos  pelos  funda- 
mento. Se  he  precifo  crer  que  ifto  íuc- 
çede , he  muito  diíEcil  de  comprehen- 
der  o modo.  No  efpaço  de  todos  efte 
tempo  naõ  ha  hum  fó  jatflo  : eleva-fe  o 
ventre:  fupprimem-fe  algumas  vezes  as 

ouri- 
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ourinas  \ outras  fao  turvas,  e, fétidas.  O 
pullo  , no  principio  bailantementc  duro  , 
faz-le  frequente  , e pequeno  : perdem-fe 
inteiramente  as  forças  : dilirao  os  enfer- 
mos : quafi  fempre  fobrevem  huns  iolu- 
ços  , e algumas  vezes  convulioës  geraes  : 
csfriao  as  extremidades  : perde-fe  o pulfo  : 
ceflao  os  vomitos , e o doente  morre  bera 
de  preíTa. 

§.  318.  Como  efta  doença  he  acom- 
panhada do  maior  perigo  , devem  prin- 
cipiar-íe  os  remedios  lem  cíperar  hum 
inftante  defde  que  o mal  fe  fuppoe  i a 
mais  pequena  falta  he  mortal , e tem-fe 
viíto  liquores  quentes  matarem  ao  doen- 
te no  fim  de  poucas  horas.  Fui  chama- 
do no  fegundo  dia  de  doença  para  hu- 
ma peíToa  moça  , que  tinha  tomado  mui- 
ta triaga  : nenhuma  coufa  a pode  allivi- 
ar,  e morreo  no  principio  do  terceiro 
dia. 

O mal  preciíamente  deve  fer  tratado 
como  as  coíicas  inflammatorias  : e a unica 
diffrença  que  ha  entre  eílas  duas  doen- 
ças , he  que  neíle  calo  nao  ha  jadlos 
porém  vomitos  contrários. 

Com  que  he  necelfario  i.  fazer  hu- 
ma copiolilTima  fangria:  com  tanto  que 

nao 
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nao  feja  chamado  nimiamente  tarde  , e 
já  depois  de  ter  o doente  perdido  as 
luas  forças. 

2.  Dar  cliíleis  laxantes  , que  fe  fa- 
zem com  hum  cozimento  de  cevada  , e 
a quem  íe  ajuntaò  íinco,  ou  leis  onças 
de  azeite. 

3.  Procurar  moderar  as  nauzeas  , dan- 
do de  duas  em  duas  horas  huma  colher 
da  bebida  Num.  48. 

4.  He  precifo  dar  a beber  muita  quan- 
tidade ( em  muito  pequenas  , mas  fre- 
quentes doíis  ) de  huma  bebida  ,•  que 
aplaque  , dilíia  , refrigere  , e ao  meímo 
tempo  poíTa  contribuir  a reílabelecer  os 
jadlos , e as  ourinas  : e nenhuma  coufa 
ha  melhor  do  que  o foro  Num.  49.  fe 
o puderem  ter  logo  ; fe  nao  , dê-íe  o 
foro  puro  com  mel , e as  bebidas  indi- 
cadas no  §.  298.  art.  3. 

ç.  Ponha-fe  o doente  em  hum  banho 
de  agua  tépida  o mais  tempo  que  o pu- 
der tolerar , e repita-fe  muitas  vezes  no 
dia. 

6.  Depois  da  fangria  , banhos  , mui- 
tos clifteis , e fommentaçoês , íe  nada 
foi  bem  íuccedido , póde  dar-fe  hum  clií- 
ter  de  fumo  de  tabaco  , do  qual  falla- 
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rei  tratando  dos  afogados. 

Curei  hum  homem  , mandando-o  en- 
trar em  hum  banlio  immediatamente  de- 
pois da  langria  , e dando-lhe  hum  pur- 
gante ao  entrar  no  banho. 

§.  3195  Diminuindo  as  dores  , antes 
de  ter  o enfermo  perdido  inteiramente 
as  luas  forças , fe  ao  mefmo  tempo  o 
puUo.vai  melhor,  fe  os  vomitos  íao 
menos  abundantes  , íe  as  matérias  appa- 
recem  menos  corruptas  , fe  o doente  len- 
te alguns  movimentos  no  ventre  , íe  lan- 
ça algumas  matérias  por  caméra  , fe  ao 
niefmo  tempo  fe  ' acha  mais  vigorado  , 
iéguràmente  íe  póde  confiar  da  fua  vi- 
da , mas  fem  ifto  morre  bem  de  prefl'a. 
Muitas  vezes  huma  hora  antes  de  mor- 
rer parece  que  fe  aplacaò  as  dores  fo- 
brevem  por  caméra  huma  pordigiofa 
evacuaçao  de  matérias  fummamente  fé- 
tidas , o enfermo  debilita-fe,  cahe  em 
lium  liior  frio  , e morre. 

§.  320.  Elta  he  aquella  doença  , que 
o povo  attribue  a terem  dado  hum  nó 
os  inteftinos , e em  que  elle  manda  en- 
golir balas  , ou  grandes  quantidades  de 
mercúrio.  Elle  nó  dos  intellinos  he  hu- 
ma quimera  impofiivel  : como  hão  de 
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dar  nó,,  fe  huma  das  íuas  extremidades' 
eftá  continuada  ao  eílomago  , e a outra 
indilíoluvelmente  ligada  á pelle  das  na- 
degas  ? Porém  efta  enfermidade  depen- 
de de  hum  grande  numero  de  caulas  , que 
fe  manifeítaraô  abrindo  os  cadaveres  dos 
que  delia  morréraõ  : íabio  methodo  e 
lummamente  proprio  para  enriquecer,  e 
aperfeiçoar  a Medicina  , que  feria  con- 
veniente que  fe  praticai! e mais  geral- 
mente , e com  o qual  bem  longe  de  fe 
caufar  hum  enfado  , deveria  fazer-fehum 
beneficio  ; pois  naõ  0 ha  maior  do  que 
contribuir  para  a perfeição  de  huma  Ici- 
encia  , a quem  eílá  unida  a felicidade 
dos  homens.  Eu  naõ  hei  de  deícrever 
eílas  caufas  ; porém  fejaõ  quaes  forem, 
fempre  he  perniciofo  o uío  de  engolir 
balas;  e o de  beber  mercuro  o he  mui 
tas  vezes;  qualquer  deíles  remedios  pó- 
de  aggravar  a doença  , e pôr  á cura  hum 
obftaculo  infuperavel. 

Ha  hum  miferere  , que  he  hum  acci- 
dente das  ernias  : delle  tratarei  em  outra 
parte» 
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Colerá  morho. 

§.321.  A colera  morbo  he  huma 
evacuaçao  prompta  , abundante , e dolo- 
roia  por  vomitos  , e caméras. 

Começa  por  ventoiidades  , intumei- 
cencias  , pequenas  dores  no  baixo  ven- 
tre , e huma  grande  proftraçao.  D.’pois 
iobrevem  evacuaçaoes  abundantes  , ou 
por  caméras  , ou  por  vomitos  ; e tend) 
começado  huma  deftas  evacuações  , a ou- 
tra proximamente  a fegue.  As  matérias 
laõ  amarelías,  verdes  , denegridas  , bran- 
cas , e negras  : as  dores  no  baixo  ven- 
tre fortes  : a pulfo  quaíi  fempre  febri- 
citante , algumas  vezes  no  principio  eftá 
forte;  porém  naõ  tarda  em  le  debilitar 
pela  prodigiofa  evacuaçao  que  íe  faz. 
Ha  enfermos  que  em  algumas  horas  tem 
até.cem  jaélos  : extenuaô-íe  conhecida- 
mente,  e no  fim  de  très  , ou  quatro 
horas  , fe  o mal  he  violento , mal  ie  co- 
nhecem. Delde  que  houverao  muitas 
evacuaçoés,  aFíligem-fe  com  cambras  nas 
pernas,  nas  coxas  , e braços,  que  laÓ 
dolorofas  como  a dor  de  ventre.  Qinn- 
do  0 mal  nao  póde  mitigar-fe , íobre- 
^ vent 
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rem  os  foluços  , as  convulfoes,  e o 
frio  das  extremidades  , fuccedem-fe  con- 
• tinuamente  os  delTquios  , hum  rhata  ao 
entermo  , ou  morre  nas  convulfoes, 

§.  322.  Eíla  doença  fempre,  depende 
de  liuma  cólera  exaltada  a íummo  gráo 
da  acrimonia , ordinariamente  tem  lugar 
no  hm  do  mez  de  Julho,  e no  mezde 
Agoílo  , principalmente  fe  tem  feito 
grdndes  calores,  e naõ  houveraõ  frutas 
do  Eílio , cujo  uío  tempere  aputrefcen- 
te  acrimonia  da  bilis. 

§.  323.  Por  mais  viplenta  que  feja 
efta  doença , he  menos  perigoía  , e ain- 
da menos  cruel  do  que  a precedente  ; 
muitas  peíToas  eícapaÕ  delia. 

Deve  I.  procurar-íe  ^fubmergir  eíla 
bilis  acre  com  torrentes  da  bebida  mais 
dulcifícante  ; pois  he  taõ  grande  â irri- 
tação , que  íeria  nocivo  tudo  o que  tem 
a mais  pequena  acrimonia,  AíTuti  dar-íe- 
ha  continuamente  ao  enfermo  em  bebi- 
da , e em  cliíler , ou  agua  de  cevada  , 
ou  emulfoes  de  amêndoas  , ou  agua  com 
a oitava  parte  de  leite  , remedio  que 
me  tem  íuccedido  optimamente  \ ou  liu- 
ma  leviífima  tizana  de  pao  , que  le  faz 
cozendo  huma  libra  dç  pão  torrado  enj 
i très  , 
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trer,  ou  quatro  vafos  de  agua  por  ef- 
paço  de  niei$  hora  : prefere- fe  o pão  d« 
avêa.  Tore-fe  também  com  felicidade 
centeio , p.ize-fe  , e delle  íe  faça  huma 
leve  tizanà. 

Hum  caldo  tenuiziííimo  feito  de  hum 
frango,  ou  huma  libra  de  fevra  de  vite- 
la cozidos  por  efpaço  de  huma  hora  em 
1res  vafos  de  agua  , he  optimamente 
reíte  caio»  Ufa-íe  felizmente  do  íoro  de 
leite  : e em  os  lugares  , onde  o póde 
haver,  o loro  de  leite  de  manteiga  he 
a melhor  de  todas  as  bebidas.  Porém 
leja  qual  for  o remedio  deíles  que  fe 
preferir,  he  neceíTario  dallo  ém  huma 
grande  quantidade  , e os  cliíleis  devem 
applicar-fe  de  duas  em  duas  horas. 

2.  Se  o enfermo  for  robuílo,  e fan- 
guineo,  o pulío  eftiver  forte  nos  prin- 
cípios, e as  dores  íbmmamente  violen- 
tas, liuma  , ou  duas  fangrias,  feitas  lo- 
go, diminuem  a violência  do  mal,  e 
dao  maior  defcanço  para  os  outros  re- 
médios. Tenho  viílo  acabarem  quaíi  in- 
teiramente os  vomitos  depois  da  primci- 
ja  fangria. 

A furia  do  mal  ígípende  fe  hum  pou- 
po np  hm  de  finco , cu  íeis  horas  ; mas 
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no  tempo  delta  trégua  lie  precifo  naó 
aíFro^arem  os  remedios  ; porque  depois 
torna  logo  a vir  com  muita  violência  : 
e elle  regreflb  em  nada  mude  o trata- 
mento. 

3.  Ordinariamente  o banho  tépido 
allivia  em^  quanto  eítaÕ  dentro  delle; 
porém  muitas  vezes  tornaô  a vir  as  do- 
res logo  depois  de  terem  delle  fahido  ; 
o que  nao  lie  motivo  para  o defpreza- 
rem  , tanto  mais  porque  algumas  vezes 

_ procura  hum  defcanço  mais  prolongado. 
Devem  confervar  nelle  muito  tempo  o 
doente,  e aproveitarem-fe  deite  tempo 
para  lhe  fazerem  tomar  fete , ou  oito 
cópos  do  remedio  Num.  32.  o que  me 
tem  íüccedido  com  a mair  profperidade. 
SuípendéraÕ-fe  os  vomitos:  e ao  fahir  do 
banho  o enfermo  teve  muitos  jaétospro- 
digicfos , que  diminuirão  confideravel- 
mente  a força  do  mal. 

4.  Se  fc  deixaõ  aterrar  pela  quanti- 
dade das  evacuações,  e as  querem  luí- 
pcnder  nimiamente  fedo  com  triaga  , aguá 
de  ortelã  , xarope  dc  papoilas  brancas  , 
opio  , e mitridatico  , fuccede  huma  de 
duas  coufas  , ou  azcdar-íe  o mãl , como 
o tenho  viíto  lucceder  , ou  ( conleguin- 

dü-fe 
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do-fe  o fufpenderem-re  as  evacuações  ) 
lançar-íe  o doente  em  hum  ellado  mais 
perigoíb.  Vi-me  obrigado  a dar  hum 
purgante , que  reftabeleceíTe  as  evacua- 
ções, a hum  homem  , a quem  hum  re- 
«^medio  compofto  de  triaga  , mitridatico  , 
e azeite  tinha  lançado  em  huma  febre 
violenta  , acompanhada  de  hum  delirio 
furiofo.  NaÔ  devem  fervír  fe  deftes  re- 
médios, fenad  quando  a pequenez  do 
pullo  , a debilidade  confideralvel , as 
cambras  violentas,  e continuas,  e tam- 
bém afraqueza  dos  esforços  para  vomi- 
tar fazem  temer  que  o enfermo  as  naô 
vença.  Nefte  cafo  he  neceflario  dar  em 
todos  os  meios  quartos  de  hora  huma 
colher  do  remedio  Num.  50.  continuan- 
do os  diluentes.  Depois  da  primeira  hora 
naõ  fe  lhe  dê  mais  , fenaÕ  , de  hora  em 
hora  , ainda  oito  porçoes.  Porém  tòrno 
a dizer,  que  nao  fe  deve  vir  nimiamen- 
te fedo  3 efte  ren]edió;  com  tanto  que 
a atrocidade  das  dores  nao  faça  temer 
convulfoes  , o delirio,  dcliquios  morr- 
taes  , dcc. 

§.  324.  Se  o enfermo  deve  farar , 
pouco  a pouco  diminuem  as  dores  e as 
{ïvacu3çoé§  ; jiç  menor  a íede  , o pulfo 

eilá 
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eílá  frequentifîimo  ; mas  faz-fe  regular  • 
tem  inftantcs  de  adormecimento , pois  a 
bom  fomno  efpcra-fe  muito  tempo.  He 
preciío  continuar  os  mefmos  remedios  * 
mas  ddtios  com  pouco  menor  frequência.. 
Podem  vir  a dar-íe^ alguns  caldos  fari- 
nhofos  : e concluídas  as  evacuações , naô 
fe  fentindo  mais  dores  íenaõ  huma  gran- 
de fraqueza , e muita  fenfibilidade  , po- 
dem dar-le  alèm  dos  caldos  ovos  fref- 
cos , poucos , ou  nada  cozidos , por  al- 
guns dias  , depois  ponha-íe  nó  regimen 
dos  convalefcentes  , e o ufo  dos  pós 
Num.  14.  dos  quaes  fe  tomem . duas 
porçoês  por  dia,  abbrevia  muito  a con- 
valeícença. 
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